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Gonzaga, , secretario da Corto .de
lação do '•Districto • Federal,: observadas -
as demais condições exigidas pelas leis
em vigor.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.	 • • -	 ," •
- Rio de Janeiro; 6 de setembro de 1921,
1LO° da Lindependencia • e 33 0 da ilepu-
Mica.

EPrimie PESSOS:

Joaquim Ferreira Citares.
--1 •

.ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM .

-Sr. Presidente da Camara dos Depu-
tados.— Havendo promulgado a resolu-
ção legislativa que -autoriza a .aposentar,
com todos os 'vencimentos o Dr. Eva--
riste da Veiga Gonzaga, secretario da
arte de AppellaçãO do• District° Fede-
ral, constante do decreto n.. 4.323, desta -
data, restitua.-vos dons 'dos autographos -
que acompanharam vossa mensagem.

Rio de • Janeiro, 6 de setembro de 1921,
-400° da IndePendencia e 33° da Repu-
blica.

EPITACio PESSOA'.

•inisterio da Justiça e Negocies 	 -
tenores — Directoria da Justiça — 1

secção — Rio de Janeiro, 6 de setembro
de 1921. -

Sr. 1° secretario da Camara dos
DeputadosTenho a honra de passar
ás mãos de Y. E:., para os •fins conve-
nientes, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, concernente á re-
solução legislativa que autoriza a apo-
sentar com todos os vencimentos o Dr.'
Evaristo da Veiga Gonzaga, secretario
da arte de Apellação do Districto Fp-
deral .

Ministerio da Marinha
Por decretos do t; de setembro de 1921

foram transferido; para o quadro suppiemen-
tar da Marinha, de conformidade com o ar-
tigo 3° do decreto n. 4.309, do 11 , de aga,to
proxirno findo, os seguintes officiaes:

Contra-alinirante Atitonio Alvos Ferreira
da Silva, capitão de corveta Manoel José, No-
gueira da Gama, capitão-tenente Braz Dias
de Aguiar, capitão-tenente Theobaido Gon- ,
çalves Pereira, 10 tenente Mario Lopes Ypi-
ranga dos Guaranys e 2° tenente Arthur Bus-'
tamante de Albuquerque. 	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da. 	 e

1 Negocias Interiores -
-Directoria  da histiça

Por portarias do 6 do corrente mez foram
nomeados Antonio Aeylino da Silveira o Car-
los de Moraes Fisher, pira os legares d es-
creventes Juramentar'es do serventtiario vida-
lido do II° officio de Notas do Districto Fe-
deral. •

.— Por outra da mesma data foi exonerado,
a polido, Alberto Lopes, do lo:rar da asar»-
veste juramentado do serventtiario vitacio do
escrivão da Setima Preteria Criminal do Di-
stricto Federal.

Requerimento despaehadõ

Dia G de setembro do 102t

..Luiz Leonel de Assis, carito reformado da
Policia Militar do Pistrioto Federal, pedindo
reversão ao serviço activo.—Não ha , que de-
ferir.

F,C•IlET.,0 N. 4.323 — DE t; DE sn-rnmeno -
DE 192t.

•
ncede aposentadoria, com todos os

; vencimentos, ao Dr. Evaristo da, Veiga •
43anzaga,-secretario da arte do Ap-
pellação de Districte Federal.

• O Presidente da RePublica dos •sta-.
dos Unidos do Brasil:
•-Faço sabor que o Congresso Nacional

:decretou e. eu promulgo a seguinte re-
- olueão:
, Art. 1.° Fica o Presidente Repit- •

e:a.:4-IntoHzado ,a , aposentar;:corri • todos
vencimeritos,,o Dr. Evaristo da Veiga

Reitero a V. Fr: os Meus' protestos
•de- alta estima • 'e, consideração. 	 Totz-;
quim .. Férre,ira Chaves.	 •

Ministerio da Justiça o•
• '

Negocias .Interiores
r	 -	 •	 •
Por decreto do 6 do corrente mez_. foi no- ,

meado . I triz- de ,di -eito da•Sexta Nara Crimi-
neldO Districtó Fedetial o ju'z da Quarta Pre- •
teria Gni Dr. 'Enrico Torreie Cruz. 	 _

Directoria do Interior

Por portarias do G do corrente mez foram
naturalizados brasileiros:

Carlos Mosol, Frederico Caldas e Manoel
Tavares Alves, naturaes, o primeiro da Alie-
manha, e os dous unimos de Portugal, resi-
dentes, todos, nesta Capital:

José Agostinho, Francisco Moreno Roirt..
gues, Salvador D'Azostino e Humberto Ale-
xandre Bucken

'
 ',atum.% rospeclivamento,

de Portugal, da liespanha, da Italia Q
-Allemanha, e todos residentes - ao Estado da
S. Paulo.	 .

••
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Setembro do 192)

Passando-se ao expediente, são unos
pelo secretario os pareceres na. 26, 27 e
28, da .Counnissão de Leg islação e Re

-cursos, assim redigidos:
sCommissão de Legislação e Recursos.

Parecer n. 26. — O Dr. Augusto Viam-
na, digno director da Faculdade de Me-
dicina da Rabie, consulta sobre o se-
guinte: Um livre docente, tio goso de
seus direitos, mie está regendo uma ca-
deira do curso offidal por estar vago o
togar - de substituto; e, entrando em con-
curso para o preenchimento desse lagar.

inhabilitado pela congregação. —
continuar na regei-rira da cadeira ? A
commissão opina pela negativa. Si é
verdade que, segundo o disposto no
art. 58 do decreto o. 11.530. na falta de
tubstituto para reger a cadeira nu im-
po ;imento do cathedratico, deve o _dire-
cto .: chamar um dos livres docentes.
lambem -é certo que e livre docente
inhabilitado np concurso a que se sub-
metia( para provimento da mesma ca-
deira que estava senda por ello regida,
carece da condição fundamental para o
exercido •do cargo de que Ora investi-
do. Quando a lei lhe dá a funcção de

. substituir o substituto. é Porque -tem
elle em seu favor a presumpção de ca-
pacidade_ inferida dos titules que dali-
biu para obter a nomeação no tempo em
que bastava para isso o concurso de ti-
tufos (Decreto Rivadavia). Ora, uma vez

- que se extinguir! essa presmnpção em
face da prova de incapacidade exhibida
perante.a Congregação,. não pôde o di-
rector consentir que continue á leccio-
nar a materia em curso quem
assim foi julgado, pela mesma Congre-
gação. inhabil para o cargo de profes-
sor. Rio, 10 de agosto de 1921. —Rem-
Tioldo Porchat. Discordo . do douto pa-
recer. O livre docente é nomeado por
prazo cei;.to em vista da approvação obti-
da, de accórdo com as provas que exbi-
Mu. exigidas pela lei vigente ,ao tempo
do concurso. Enuntanto foi livre docen-
te gozou de iodes as prema-ativas que
lhe são asseguradas em lei. Uma deltas
é substituir o professor cathedratico na
falta do substituto (art.- 58, decreto
11.530). Reprovado em um concurso,
nem por isso o liare docente perde o seu
Jogar. Tem autoridade moral- pata en-
'sinal. meteria em que se. iMstrou inca-
paz, elle nem por isso deixa de ter au-
loridade legal — e - desta decorreni (v-
idas as Preregativas que lhe são darias:
E' !amenizarei, o caso em questão, ;nas
vem Ror ,isso se deve fugir ao rigor lo-

giro Ila lei. -- Herculano de Feeitas.
E”naraldino Bandeira, de aceórdo com
o voto do Sr. professor Herculano de
Freitas, em vista das razões Mn expos-
tas e do preceito contido no pararapho
miro do art. tt combinado com que
se contém no art.. 58. ambos do desvelo
n. 11.530, de 1915. E assim voto, po r

-que, pelo primeiro daquelles preceitos,
o proso da livre ‘docencia é de um pe-
riotio fixo de seis ,annos; e pelo-sestro-
do, é direito do livre docente, e direito
que lhe é preferentemente assegurado.
substituir, em sua falta. o substituto do
calhedratico. O facto de ter sido
'Untado, pela Congregaeão, • rt livre do-
rente no concurso, a que se submetia!,
para o togar vago de professor substi-
tuto, — e a que se referem a consulta
do Mostrado director da Faculdade de

.Medicina da Balda. e o douto parecer do
digno professor Sr. Reynaldo, Porchati
não foi e_não é, rio citado derreto nem
por lei alguma punido com rt perda da
livre &meneia, nem com a perda ou di-
minuição dos -direitos legalmente asst.
gorados ao mesmo livre docente. E
mala pronto sino tope. Certo que o facto.
de que se trata, demonstra, a seu req-
peito, uma lacuna das leis do ensino:
mas só o poder r,ompelenle, que não é
este Conselho, poderá remirar-a.,

sCominissão do Legislação e Recursos.
Parecer n. 27. — Caudencio Viotti ai-
le.g,a que foi alumno niatriefilado e im-
anente no primeiro amo do curso me-
dico da Universidade de S. Paulo em
1!!17; Moii. no mesmo aluiu e a seu pe.
ilido. 10i ,:ran z:fernio	 puro O
aimo dc. rerio de ~emacia lendo
sido aporfiando nos exames das regue-.
clives maiorias: mie. de accórdo com a
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,

- art. 8', lettra f, transferiu-se para a
• Escola de Pharmacia e Odontologia de

S. Paulo, onde renovou os seus exames,
• sendo aoprovado e obtendo afinal o dl-
uloPia do eharmacentico por esta

• la eni 1921; que. pretendendo orosesuir
o.seu curso medico na Faculdade de Me-

• dicina do Rio de Janeiro, lhe foi ahi de-
.clarado que não podia matricular-se
sem prestar o exame vestibillar.de in-
alei. Recorre, por isso, ao Conselho So-
Perior do Ensino, pedindo que lhe defira
a retenção. Preliminarmente. a com-
Missão é de parecer que. tratando-se de
tini Caso referente a matricula na Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro. de-
ve o Conselho Superior do Ensino tomar
conhecimento do assumpto. -e firmar
mais uma vez a sua competencia — co-
mo já o fez na sessão de 4 de maiço do
torrente anno — para fiscalizar Lodos os
institutos offidoes e equiparados de
ensino secundario e imperito:. Essa com-
petencia este Conselho a. Leni em virtu-
de de lei do Conrresso. Legislativo da
Republica — a lei n. 3.454. de 6 de ja-
neire.de 1918,-- que approvou e mau-

- doe continuar em pleno vigor o decreto
o. -11.530, de-18 de março de 1915. Nes-
te decreto, que' manteve a instituição-do
Conselho Superior do Ensino ., escada
pela reforma Rivadmia, foi expressa-
mente declarada o fim o a razão de ser
do Conselho, . tendo ficado estabelecido,
no art.. 28, que. 'o- Conselho Superior do
Ensino' aerd o:orgão consultivo do Go-
verno o o 'seu/ auxiliar immediato para
a (isealização . .dos institutos offieines e
dos equineradosia estes". ,E no art. 30,
definindo a cOmpetencia do Conselho,
investiu-o de ar,eibuições consultivas e
deliberativos, entre as quaes se acham
precisamente determinados as de-s-"dan

parecer ao ministro da Justiça e Nego-
rios Interiores sobre as despesas autori-
zadas pelas COrtgreffaçÕeS e Dão preViSs
Ias Ao orçamento actual" (Ultra en
— "tomar eopheeimento, em gráo de re-
curso, das resoluções dos directores
das Congregações", salto nos casos ah$
_indicados (Mitra (1), --. "providencialj
acerca das oecurrencias o dos factos le-
vados ao seu conhecimento P or inter"'
medio dos Areai:Ires de institutos ofti-,
chies ou equiparados" (retira e),
"promover a reforma tos melhoramen-i
tos ~enodes ao ensino" fletira i)
"decidir o recurso, interposto pelos pro-
fessores contra actos do director" (let,
tra j), _ -examinar o regimento inter-
no de cada institido" e exigir que esteja!
de accArdo "com as disposições legisla-
tivas vigenterr" Delira 11, e — "resolver;
todas as duvidas que possam ser SLI3M-I
tadas na interpretação e applicação daS
leis refetentes ao ensino" (lettra
Além disso, o mesmo decreto n. 11.53Q
prescreve no art. 2°, que o patrimoniá
de cada umí dos seis institutos mautidod
pelo Governo Federal "será administra-.
do pelo respectivo director, do accôrda
com o orçamento elaborado pela Con-
gregarão, apuras-tido pelo Conselho Su-i
perior do Ensino e homologado pelo mi-
nistro ria Justice e Negocios Interiores".)
E assim, nas várias disposições que tra-
çam as tinhas fundameirtaes do systernti
-adoptado pela reforma de 1915, se nota
o intento rpreciso e claro de fazer da
Conselho Superior do Ensino uma enti-
dado superior', — como o seu proprin no-
me o exprime — encarregada de dirigiq

fiscalizar do alto todo o ensino mi-
nistrado nos institutos offieiaes e equi-
parados, mantendo, por esse modo e enni
a sua acção vigilante, a beteg:Sac . ^. Zini-n

firmidade e harmonia do syg lerna poste
em pratica. Ora, a eompetencia que lhc.
foi outorgada para tão elevados Pos, nad
póde ser cerceada sinão por umr, outra
lei do mesmo Congresso. E crelm
hoje nenhuma lei foi promu l gada deli-
mitando essa competencia, o Consente
Superior do Ensino, a quem inematm in-
terpretar as leis do ensino como orgãci
consultivo do Governo (Citado art.-30,
letiva 1), e que tem obrigOão de etuns.
pril-as e de fazel-as ciimprir, não tem-
direito do abrir mão de funcções qua;
são essenciaes á realizarão do-fim Para
que foi ceado e que se acham dentro da
competencia que lhe foi traça por lei..
Votada esta preliminar, em que o Con-
selho apenas manifesta a sua ohediencia
á lei e o zelo no exercido de seus deve-
res, a conimissão é da parecer que seja
indeferido o pedido do requerente, por-
quanto, o alumno do curso de pharmacia
da Universidade de S. Paulo, tendo-se
transferido para a Escola de Pharmacia
o Ottontoldgia de S. Paulo, onde reno-
vara, com approvação, os seus exameS,
já gosou elle, dentro do prazo legal, das
vantaaens concedidas pela cilada lei!
n. 3.45S, art. CP, Mitra f. O facto- dá
ter sido matriculado no primeiro anne
do curso medico da Universidade de São;
Paulo não lhe pode aproveitar, já pore
que nem prestou elle os exames das me-
terias desse anuo (doe. n. 2) — condi-
ção indispensavel para a renovação dm
flieSnios Mn escola erlie011 ou equipa-
rada, já. porque o prazo para o goso das{
vantagens creadas peta lei citada ternai-i
nou em junho de 1918, e ainda porque.%
'lã° Lendo sido equiparada a Universi-,
dado de S. Paulo. não podem os sen
alumnos ser transferidos para instituto;
officio! Pu eqUiparado. Rio, 22 de julho

ateiche Leibovitch, natural da' Russia o re-
sidente no Estado da Bahia.

Remetteram•se aos governos dos ditos Esta-
dos as portarias dos naturalizados alli resi-
dentes.

.••••n•n•n

Conselho Superior do Ensino

KeTA DA 10' SESSÃO, REALIZADA EM 12 DE
AGOSTO DE 1921, SOB A PRESIDENCIA DO
SR. Mi. BiTNJAMIN FRANKLIN RAMIZ
tiALVÃO.

'A' 1 - bora da tarde, faltando com causa
justificada os Drs. Adolpho Cirne e Au-

- nibal Freire. e presentes os demais
membros do Conselho, o Sr. Dr. presi-
dente abre a sessão, sendo lida pelo se-
cretario a acta da sessão anterior que é
approvada unanimemente sem dis-
cussão.
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Entrando-se na ordem do dia, é lido e
xelatado pelo Dr. Pinto do Carvalho, no

• ampodimento do Da. Annibal Freire, o
parecer n. 33. da Cornmissão de Ensino
etecundaaro, sobre o relatorio do inspe-
ctor do Gymnasio Catharinense.

Ora o Dr. Affonso Celso propondo que
se etinstame um voto de louvar ao inspe-
ctor dessegymnasto, Dr. Gilberto Pa-
-ranhos! á vista do trabalhado apresen-
tada e do juizo sobro o mesmo emittidn

'pela ~missão. Enaltece os mordas
desse tunctonario que foi um dos mais
totavn lumnos na faculdade sob sua
datara:lia honrando na vida pratica as
tradiates gloriosas do nome que é por-
tador. PP approvada unanimemente sem
debata a proposta do Dr.- Affonso Celso
iionieintamente com o parecer da com-

São spocessivamente lidos, postos em
aliscussito o sem debate approvados una-
Minemente os pareceres fls.: 8, da Com-
Missão do Regimentos, relatado pelo Dr.
Pinto 'em Carvalho, approvando a pro-
posta do alteração do regimento da Fa-
culdade do Medicina da Bebia; 27, da
aionoutssão de Ensino Secundaria l i n-
znologaado a resolução da congregação

• do Colleado Pedro Ti sobre a exame do
geographia e corographia do Brasil;
ela mesma commissão, relatado pelo Da
-Finto da Carvalho no impedimento do
Dr %milhai Freire mandando archiver

Justiça ç Aegoclos Interiores, em officto
1-.292., de 10 corrente, com referen-

cia ao concurso realizado no Collcgio
Pedro TI para o provimento da cadeira
de italiano, a Commissão de Legislação
-o Recursos, depois de estudar os papeis
xemettidos pelo Sr. director do mesmo
collegio, entre os quaes se acham ás có-
pias das actas da Congregação relativas
ao caso, flt de parecer que seja annullado
o concurso por infracção de preceitos
/contidos nos arta 187, Mitra c, 207, 3°, o
208, paragrapho unico do Regimento In-
terno do Collegio. Confortam consta das
ditas actas o candidato Dr. 'Nelson Ho-
mero começou a sua prelecção ás lá ho-
ras e 38 minutos, tendo sido dado por
concluillo da prova ás 16 horas, não ha-
vendo, portanto. preenchido o tempo le-
gal de ,f0 Minutos (art. 197, latira e).
• tonsta ainda das mesmas actas que,
npezar da, no primeiro escrutinio não
ter candidato algum maioria absoluta do
votos para a classificação, entretanto,
não /aram os dons mais votados su j ei-

. t os a. Segundo escrutinio (art. 207, § 3').
E ainda consta que exerceram direito
de vota professores ame não assistiram
intezralmonte á totalidade das provas
(art. 203, paragrapho unam). Rio, 12 do cativos dos seus votos anteriores coa.-

-agosto de 1921. --‘ Roynahlo Porchat.— . Marins a conecs.são do bancas examina-
Iferealnao de Freitas. — Esmerai:Mu) deras.
Handefla.

• çde 1921. — Mimado Forchat. Lime- lar a sua matricula no Gymnasio da Ca-
rafrimp Bandeira, contra muitas das pitai de S. Paulo; 7, da Commissão do
Lnreur2inarer9 de aecôrdo com a conclute • Ensino Superior, relatado pelo Dr.
fira. — peia odaelueão, Herculano da Aloysio de Castro, resolvendo sobre a
freitas.	 inspecção preliminar do curso de odeia,

acCommtsaão de Legislação. e Recursos tologia da Escola de Pharmacia do Re.
a- Parecer n. 28 — Tendo em vista a cite, tendo o relator declarado, que de-
Consulta dirigida ao Conselho Superior via ser exigida da escola prova do alio-
do Ensino pelo Ermo. Sr. ministro da gado; e n. 29, da Commissão do Ensino

Seoundario, relatado polo Dr; Paula Lo-
pes, mandando cancellar a censura exa-
rado no parecer n. 48. da mesma com-
missão, de fevereiro ultimo, á vista da
cabal explicação apresentada pelo inspe-
ctor e polo reitor do Gyinnasio de Dello
Horizonte.

Relatado pelo Dr. Aloysio do Castro,
é lido, posto em discussão e approvado
contra o voto do Dr.• Carlos de Laet. o
parecer n. S. da Commissão do Ensino
Superior, negando equiparação á Escola
.de Odontologia e Pharmacia de Beato
Horizonte.

Relatado pelo Dr. Carlos de Lana
é lido, posto em discussão e rejeitado,
contra os votos dos Drs. Carlos de Laet,
Paula Lopes, Pinto de Carvalho, Aloy-
sio do Castro. Reynaldo Porellat, o pa-
recer n.. 23, da &minais-são de Ensino
Secundario, indeferindo o pedido elo
bancas exatninadoras do Gytnnasio São
Salvador. de S. João Nepomeicenn. de-
pois de haverem faltado, combatendo o
parecer os Drs. José Agostinho, Affonso
Celso o Oscar de Souza, tendo declarado
o Br. Perchat que votava contra o pe-
dido pelos mesmos fundamentos aistifi-

st 
•

 letaXor fo	insPector do .1 ..00n-ia;lido, posto em diScussãor sendo appro-
k- atuyieWno; 34, da mesma commis9ão - V ata unanimemente a sua conclusão, o _

Relatado pelo Dr. José Agostinho.
lido, posto em discussão o approvado
unanimemente o parecer n. 6, da Corn-
missão de Ensino Superior, resolvendo
sobro_uma consulta do inspector da Es-
cola de Engenharia de Pernambuco. re-
lativa á execuçâo . dos programmas de
ensino pelos professe:ires daquello insti-
tuto, sendo tombem approvado um ad-
ditivo Dr. Itcynaldo Porcina, para
que se invocasse a attenrão do director
desse instituto para p disposto no ar-
tigo 126, do decreto n. 11.530, de 18 de
março de 1015.

Relatado pelo Dr. Pinto de Carvalho,
é lido, posto em discussão o parecer nu- •
moro 37, da Coaamissão de Ensino Se-.
mudaria sobro o concurso do Historia
Geral do Brasil realizado no Gymnasio
Paranaense, por .cuja nullidade opina o
mesmo parecer.

Depois de faltarem os Drs. Pinto do
Carvalho e Ileynaldo Porchat defendendo
o parecer, e Herculano de Freitas, com-
batendo c propondo que n Conselho re-
solva que nada ha a decidir no caio em
questão, archivando-se os papeis é
slibmettida a votos a proposta do Cr.
Herculano . do Freitas, que obtivera a
preferencia. e havendo empate e na vota-
ção, o Sr. Dr. Remia Gaivão, presidente
do Conselho, desompata a favor da pro-
posta, archivando-se os papeis.

Ttelatado pelo Dr. Reynaldo Pontua,

gormaçafes flutuam:ida;
latada do Espirpasau
- lase aaracaa d	 ceürdea . lit	 rti• Pinto do Carvalho. Aloysto de Castro,

dos vavall„„1"a...14' Inspira° Santtmse >43rEe- José Agostinho e Herculano .de Freitas.
nu• a" art...u• menta	 o Dr. Pinica-de jetar-	 Relatado pelo Dr. Porchat, com voto

...valho.	 urja	 at Peffla do Pe-. vencido do Dr'. Herculano de Freitas,
ri 117_1+141eac C. rla,9x189del cacei' Umbela aulueripto peig Dr. Es.raraldt-

t	 a a_ voa e Recursos indeferindo um requeri-
Governo do meiam de Gaudencio Viotti, depois da
4.0 Ensino terem faltada os Drs. Revnaldo Porchat,

!atar% ITIMbem pelo Dr. Pip ie	 Car- •pareteer n. 27, da Commissão de Legisla-
I	 •ti, rabo a lc, aran (1o-se

ao Bandeira, é lido e posto em discutsãl,
o parecer n. 29, da Commissão do Le-
gislação o Recursos, resolvendo sobre
uma consulta apresentada pelo Dr. Au-
gusto Vianna, relativamente ao exer-
cido da livre docencia.

Depois do haverem faltado GB 'org.
Iteynaldo Porchat, Herculano de Freitas,
Esmeraldino Bandeira, Aloysio do Cas-
tro. Augusto Violino Pinto de Carvalho
e José Agostinho. o Dr. Augusto Vianná
pede preferencia para o voto vencido do
Der. Reynablo Parolai.

O Ur : Herculano do Freitas, declara.
em nome da maioria da commissãO, que
pela deferencia devida ao signatario do
voto vencido e ao autor do pedido da
preferencia, a Cornmissão concorda em
votar pela preferencia, embora manten-
do plenamente- o seu parecer.

Concedida a preferencia, á rejeitado o
voto vencido do Dr. Porchat, por só te-
rem votado a favor do mesmo os Drs..
Reynaldo Porchat. Aloysio de Castro,
Augusto Vianna e Pinto do Carvalho.

E' em seguida apprevado o parecer da
maioria da Commissão, contra os refe-
ridos votos.

Relatado pelo' Dr. Porchat, é lido, e
posto em discussão o parecer n. 28, da
Commissão do Legislação e Recursos'
que, respondendo á consulta contida no
officio n. 1,292, de 10 de agosto cor-
rente. opina pela annullação do concurso
de italiano realizado no Colle,gio Pe-
dro 2°.

Depois de • haverem faltado os Drs.
Ileynaltio Perchai, Affonso Celso, Carlos
de Laet. José Ag.astinho Pauta Lopes e
Herculano de Freitas, é encerrada a dis-
cussão, e posto a votos o parecer, é o
mesmo apprevado contra os votos dos
Drs. áffonso Celso, José Agostinho e
Daniel Henninger.

Estando esgotados todos os assumntos
que constituiam o objecto dos trabalhos
da presente reunião do Conselho, o Sr.
Dr. Ramiz Galvão agradece o concurso
que lhe fui prestado por todo c Conse-
lho para a perfeita regularidade dos
mesmos trabalhos.
- Ora o Dr. Affnnso Celso, fazendo cor-
dialissinm saudação, em nome do Coa-
velho, ao seu preclaro presidente Dr.
Ratniz Gabião. cujos 'aceitos enalteae,
salientando a lhaneza a a superioridade
com quo se tem conduzido ~ore no
desempenho da sua delicada tarefa, con-
quistando cada vez mais a estima e o
apreço de todos os membros do Conse-
lho, e eSteielendo á Secretaria do Con-
selho. pela inteira normal tdade do seu
fueccionamenta,, as condoí-5,es apresen-
tadas.

Penhoradissimo, o Dr. Ramiz Gaivão
acradece e retribeie com effeisão a San-
dação que lhe (Ara feita por um d'iS
mais Mostres membros do Conselho, a
ouena reitera o leal proposito de Rem
cooperar para o perfeito desempenho, da
alta missão que a lei defere a tão respei-
tavel corporação.

A's 7 112 horas da noite, são encerra.
dos os trabalhos.	 •

Directoria de Contabilidadet-
Expediente de 6 de setembro de 1921

-Solai t aram-se ao Ministerio da Fazenda Os
seguinte' nagamentas :

360%00, da differonça de vencimentos que
eerapete ao professor do Collegie P. Pedro



nesta Capital, do mateaaal necessario ao mesa
mo serviço (aviso n. 1.028).

à- Solicitaram-se ao mesmo minigterin proa .
videncias afim de serem distribnidog, á flete
gaeia Fiscal do Thesonro Nacianal, no Estado a'
de Minas Geraes, os creviilas a mie se referem -"
os avisos n. 246, de Ido março passada. 709, I,
de *10 de jambo animo e 827. de 22 de julho a
findo, á Commissio de Saneamento e Prophya
lasla Rural; nagnette Estado, com a maxima
urgencia (aviso n. 1.031);

- Conuntinimu-se ao Tribunal de Contas;
nas as despesa; constantes dag conta i de P.
de Aranio ta Comp. , foram feitas estando
prévia/isente etaprmiyaaas, corna si aerifica
dos aadalas no. 67 e 69 e quanto á conta da.
Companhia Mineira de Lacticinins. relativa a
alumiei da casa, pela asa armila natureza,
inaeprnlente de pedido. nos termos do a i°
do art. 5° das instrua:0es baixadas neln alaa
niiterin da Fazenda em 13 de junho de 1920a,
devendo apenas constar, conforme dispõe o

§ 10 , a declararão de ano e emnenho sa-
foi feito opportunamente, oxigenei° nue foi
satisfeita no asspactivo processo. soliritando-se
reconsideração do daspacho °Manando o re-;',
gistro da despesa. (aviso n. 1.027);

- Tranamittiram-se ap mesmo Tribunal na
folbas anthentiradu do 'Mario Officiai as, 204'
e 20a, ale 30 e 31 do mez de agasto do cor1
rente. em que são puhlicadp; os contractas
eale.brados com as firmancotnmerciae.s
Mala ar Comp. e Fontes Garcia 8, Cama.;
para fo mecimeritos, durante o sacana° sa- -
matre da corrente anuo. dos adices dos ;
granas IS e 17 do edital da 22 de lenho ul-
time. ás repartições gnbordinadas a rate Dez:
parlamento. cujos editas foram nublando; a•'
no Diario °alceai do 2; a 30 de junho e 1 a 6
de junho do corrente anuo (avisou. 1.026);

- Solicitou-se ao director geral d g Conta-
bilidade da Secretaria de Estado do Mintsterio
e Neancios Interiores, geia destaca ia e dis-
tribuida, ao Palmara Nacional, a important
eia de 480a, para, no corrente espraiem,.
o amiter ao pagamento da gratificação matada
pelo decreto n. 3.990. de 2 ele janeiro de
9929, a Manoel Pereira da Silva Villar, roia;
tinno da estiada Insnentoria de Froens diaa
Capital Federal, cuja amaça° foi t .-an ferida
para este.Departamento (officio n. 3.072).

Reaft-Eriniente deipacheatat	 DM 5
-

Dr. Mano Cita» de Aleneastro, oferecera=	 salrar tatape , ao modsterio da ramada: a .do á venda alguns exemplares do sen trabaa pagamoutn das folhas do mez de acosto dolho sobre aPensbes do Estado».- Indeferido. corrente anuo. ao  pessoal que seara na COD1-•
miuão de Estudos da Therapeutie,a da Lepra;
1:0008; a Rubens Tavares. 150$: ao pes-
soal que serve no (firmaria da Penha 8:,OSDepartamOnto Nacional de Sande Publica aos professoras da Escola de Enfarmeiros,
1:a405; aos emanada que substituam 0.4McOlrinC CONTAIRUDADE	 effeativos que se acham licenciadas, 100$; ao
pessoal contractado da Inspectoria da ProaExpediente de 3 de setembro de 1924	 pbylaxia da Tal-lara piem. 8:2305475: ao pes-
soal contractada para ri dispensaria da Avenida. -Solicitou-se a	 Mem de Sá n. 291. 54aa387; e o que serve no

Ao Miniaturo da Fazenda o adeantamento mesmo dispensaria, 4:4938347 e ao pessoal dd
de 1:5008, a Antonio Carlos de Maltes Bar- "pitai De Pedro	 4:38S1257 (avisos -3/W4meras 1.033 a 1.040 e 1.0a3); .ros Faria, para °acorrer a desramas de oram-
pto pagamento da. Inspectoria de Propbalaxia -1 "form"seao mesa" Illiehtni0 gni •
da Lepra e Doenças Venereas, no corrente 13 cITPeras t na imP"fanda total de tkis41:624,40: relativas aos saques :troe/tidosanuo (aviso a. 1.030).

,:srga favor do consta do Brasil em Nerv-VorkaAo mesmo rninisterio a distribn rçao do ate---aoram eannenhadas no credito da so.onew
dito de 33:2005,-Á Delegacia Fiscal do tia-- Para conclusão das afficinas, ata. a
soara ,Naelonal no Estado de Minas Genes, do ~Pularia rubrica; Inemaxaria da &aia,"
para os serviços de prophrlaxia	 lenta o tistira DemograptaaStnitariaa,da Verbadas doeixas venerounal:melte Estado, devendo MOTO ,2.t do art. 2.st0M1' orçamentaria ti.oa diferença de a:000S, que perfaz a quantia -tie.-~bsnyne se reaarcaaus taatral erwe "s.
do 38:2005, para incorrer as despesas som 02, na, na Ireposoertaikdo,sir Imota% das
alludidos seraiços até dezembro do corrente consigaataaa 4.1.0"Meas
anuo, ficar em ser no Tribunal de Contas, para Lepra aa-latasemia Ateana.a3 r
o pagamento das despesas "com a aequisição, da Tab lete:tose trino ó 4a°.401,..

Mancai Said 'Ali Ida, fretada° ao acarearam°
de 40 ss. sobre sons vencimentos (aviso na-
Mero 3.471);

100$, folha de gratificaçao arbitrada am
agosto findo ao caliabrador ao Irei/aro da
Secretaria de Estado, em commissão no In-
stituto Benjamin Constata, José Medeiros de
Carvalho (aviso n. 3.472);

2305, folha do amanuense interino da Se-
cretaria da Poliria do Watricto Federal, Era
phanio Pilanguasá Soares Papadas, em agosto
findo (aviso n. 3 . a73) ,

200S. conta de D. Regina afaleionealo d'Eça,
de serviços dactabagraphiaos prastaaos ali-
bliotheca amsional em agosto findo (aviso nu-
mero 5.474);

1452834, folha da difanasnaa de vencimen-
tos que compete em agasto findo ao desem-
bargador 1130101.0110 da Franca, cheio de Po-
licia do Diatricta Federal (aviso ri. 3.47a);

R:600S, contas de trabalhai nxecutadesa em
julho ultimo para o 23° District° Federal
(aviso it. 3.176);

Ao directa? do Archivo Nacional. restitua=
se a conta da Directar ta Geral dos Corretos
na important:ia de 14$900. aflui de ser pro-
cessada devi lamente (officio n. 486);

Ao diretor zeral do Departamenta Na-
cional da Sande Publica, zorumunicou-se
ter a Departição Geral dos Telegraphos pro-
videnciado no sentido de ser facultado o IMO
do teleeranho, nor tonta do mansterio, ao,Dr.
Eduardo Rabelfo, inspectordo serviço de pra-
phslaxia da tenra e da g doeucas venereas; aos
sub-inspectoass sanitarios ruraes Drs. Man-
car Barca. Pellon e Casar Leal Ferreira e ao
secretario do serviço de prophylaxia rural -
Edmundo Barreto Pinto (aviso n. 3.467);

Ao director da Faculdade de Medicina de
Dello Horizonte, foram restitnidas contas e
relação respectiva que acompanbaram o re-
querimento de pagamento da 2' quota da gub-
vença.° ~cedida no corrente anuo, por se
referirem ao anuo findo e nao poderem ser-
vir de prova da applicação da subvenção no
corrente exercido (officio n. 3.468);

Ao juiz do direito da 4° Pretoria eive], so-
licitaram-se info rmaçaca a respeito do pe-
dido de pagamento de 475723. feito pela fira.
sifianisehe Mak/fechais Gesallehaft, concer-
nente á aggicnataum do appello tolephonico

_ installado de janeiro a junho de 1915, na afale
(banana prataria á rua do‘Cattete, 271 (aviso
n. 4711).

- Fiestituiram-sef
Ao eneenlmiro chefe do eseriptorio de obras

a folha de pagamento do escripturario interino
Flpriano Viotto de Magalhães, para ser recti-
ficada (officio n. 3.417);

Ao director geral da Asaste:meia a Alienado'
a folha de casamento do Dr. Haurira e de
Brito Belfort Roxo, afim de aer junta á mesma

: a 2' via (officio n. 3.478).

Expediente de R de setembv de 1921

Solicitaram-se ao M:nisterio da Fazenda as
-seguintes providencias:

.... Para que seja distribuido ao Thesouro Na-
cional. para reforço da consignação “Obaectos
de expedfente etc,' , a quantia de 1:000$,
ficando assim destaca a a da referida verba a
importancia de 2:500$. para Decorrer, até
dezembro futuro, ás desramas provenientes do
ajuste celebrado com a firma A. Comes Pe-
reira 41 Comp. (aviso n. 3.480);
+ Ao presidente do Tribunal da Contas, &atm-

'	 Mittiratu-se a cópia do relataria da commissào
fiscalizadora e do balancete do 1° semestre .

• findo o os documentos com probatorios do em-

prego da I' quota da substancia°, recebida no
co.-rente atino, pelo Dispensario S. José (aviso
n. 3.484).

$olicitaram-se ao Ministerio da Fazanda os
seguintes pagamentos:

6:8715161. de fornecimentos feitos
Tlibliotheca Nacional, em julho ultimo (aviso
n. .492);

De 23011, a D. Emilia da Gama Guaetgaba
Gomes, por serviços dactylographicos presta-
dos ao gabinete do Sr. ministro (aviso nu-
mero 3.489).
de 4065 a Mattos, Pragana ler Comp., por tra-
balhos executastes nesta secretaria, em agosto
Iludo (aviso n. 3.488);

De 1:0003 ao senador T.anro So gra, aja-
da de custo que lhe compete na t a secçao da
fl lezislatura do Congresso Nacional (aviso

-a. 3.487);	 aa.

De 223 á Entra, se Ferro Central do lira.
sil. por transportsa effectuados. em a bril e
maio ultimeis, por conta deste miaisterio (avi-
so n. 3.486);

De 218$ de diarlas ao pessoal que traba-
lhou nas lanchas da Policia Maritima, em
agosto findo (aviso ti. 3.483);

-Ao intendente da Fazenda foi raitarada
solicitação de distribuição da credito de
146:4005 á Delegacia Fiscal do 'fhesouro Na-
cional. no Estado do Ceará, nava despesas da
Commissão de Limitas dos Estados do Norte
(aviso a. 3.493);

-Tran emlittio-se ao Mina:teria da Famnla
o prnorsa de exercidos findos, na hnesnrtan-
eia de 130$, de nue é credor Arthur Emitia do
Souza Cardoso, de serviços prestados á Poli-

. cia Civil em 192o (avisou. 3.491);
Ao presidente do Estado de S. Paulo restá-

tuiram .se 03 papeis que acompanharam o
officio n. 360, de 20 do julho ultimo, r eferen-
tes á subvenção da Santa Ca sa de Sio Ma-
noel, para preenchimento de exigencias (avi-
so n. 3.493);

-1Ientituiram-se ao „governador do Estado
do A n-azonas, os papeis referentes á subven-
aio da Santa Casa do aligericordia de Maneios,
afim de serem completados os documentos
neeessarlos (aviso n. 3.496);

rins da .-
01)bylaait
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DIRECTORIA DE SANEAMENTO R, PROPHYLao
XIX - RURAL

Expediente de-8 'de setembro dc 1921
-

Ao 'director geral
• •

Tendo ém vista o termo de 21 do mez AMO,
additivo ao accordo firma(.10 com o Estado da
Parahyba em 13 do dezembro do anuo passa-
do. rogou-se providenciar- afim de ser di:Ori-
bifida, por conta do fundo esbec l al ciando
pelo art. 12 do detcreto n. 3.987, do 2 de l a-
neiro de 4920, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nocional , no referido Estado, a quantia do

.50:C00-5,- • "pára cumorimentoa no .p.enotito
semtstre, da condição nona a citio se refere o
citado te5419;

Remetteit-se unia petição dacirargião den-
tista. Sr -acJoão de Deus . da Costaresioente em
Balem, "TM foi reinettidá á esta Directoria
nor.interrnt'Idio do Serviço de Sanea.mouto o
Prophylaiia. Rural no Estado do Pará; "'

Tendo o Estado do Espirito Santo -satisfeito
a condição sexta do Accord° 'firma to a 23 de

_asooto ultimo, rela 1i. u, 4.2U, re&QQ-w

.-3ollaotose ao muna° roinisterio que. do
cradito itriu.i oã De coada Fiscal do no-

.. omito) Nacioaal tio Esta io de Mato Goos-o,
• virtude do aviso n. 828. do 22 de julho . do

cárrnatpOitolo, se l a ano uliada o distriboila tio
'Tnesouro -,a quantia • de 50':000, para ser
odoantada ao Dr. Jonas Correia da Casta,
destina ia. á Requisição de material, .frotes,
ajudas dto custo e passagem dl& pessoal do
oaervfoo de • Sa; es mento e Pronbylaxio Rural
oaquello Estado (avisd 11.1.041); • • -•

•—Transtnittiranase, -aci. ministro prosidonto..
. : do Tribunal de Contas, as fobias, devi'amonte

nothenticadaa; do p iaria, Official ri. 207. - de 2
do sotembro Jo corrente arnica-dant° oubli-
,cidade ao contracto croebrado com Foutes
Garcia & Criou). para fornecimentos de ariigas
do g-upo 14 .,Lub ilicantes e artigos para lan-
has» ás re a oiçõos «esto departamento, du-

rante o 29 somostte do cormiite anuo, cujos
4)ditaà5 do emolir . enoia forani publicados tio
Oiario Offici.at, de 21a 30 de junho o 1 a 6 do
julho do corrmite anuo (aviso iL 1.0.12);

—Solicitou-se, ao director dá, Dospeza Pu-
blica, o nego meuto tio Thesouro Nacional, das
foi as do uez oe agosto do corrente anuo, aos
onneolotia,aos da inspeotoria cie ' .Satole. nO
Porto do Rio do Janeiro (13:053$225) o lo soe-
.otoria do Prnoily;axia Maritima. (23:3194JJ9),
(ollicibs.too., - 3,07 e 3.078)a	 • ..

•
__Toansmiatilose, - ao procoralor dos Fitos

da. S'au p Puna-ao-nor copla, o officio n. a717
de 3 do s, temor.) do cor ento arruo. elo ot.e a
Diroaoria aos Serviços Sonitnrios Torrestres
solicOa woviootteins * no sentidado ser autiol-

. • fada a e . 19.1 . ao de divo ,a, relativa a multa do ,.
rlOOL imota nela • l a delegacia de Sa,udo a
-João Borgos Ilibo (officio u....3.0a8).

-, o —Couuminiconae, ao director dos-Sarviço3
Sanifarioo TerotoOres, tive esta soco° e noon
um	 as• imo6..taneias. dos .111.11i r 4 n Lin-

, postas pula 1 Isnecaoria (te Vscalizaç to .10. Ge-
* no os Alinumticios a Sarmento aa Comp. e

Antouit) Cunhe,' Feroeira (officio u. 3.088).

-

DLRECRORIA vos' SUMOS ,SANITARIO3 sTER.
RESTREs	 .

Expediente de 6 de sctenibro dc 1321

Remetteram-se:
Ao. Dr. oirector Geral deste Do-rArta,r^nto

toonnotoreeinonto informados, o officio n. 741 -
da Repartio • o -de Azoas e Obras Í .Puol:cas o

..o rooaeri..; o lito n. 871, do Sr. Carnillo Cospro
' Martins (officio n. 2.76a e 2.707).

A6 Sr. Dr. Oco -atavio Geral,. paroafins con-
oenientoa, o requerimento do porteiro 'anal- •

-	 liar da Dispootoria ós. Serviços do -Prophy-- -
` boda, Soão) Lourenço da Costa (officio nu-

mero 2.7O6)..
• :. Ao Dr. in poctor de Engenharia Sanitaria,

requertraeltos na- 5.404 e 580. refnmn-
- •tes aos are ihs das ruas General Coldwell n. 45

Comerato n -168. pura que' so nigne etnittir
. parecei, (Ifficio n. 2.763). ..

Ao mesmo senhor, o processo . n. 21.979,o
xeicra, te á coostruceo de uma cocheira á'.
rua Oito. de. Dezembro e. 123 (officio nu-
mero 2s70).

'Ao MRS.T10 senhor, o processo n.
roferente-a cetis:.ritoção de um prodio á rua

• Bar-ao do doai Retiro juta° ao' n. 157 (officio

,
p"ovidencias:	 ..	 1

• Ao Dr. insoector de Engenharia- Sa.nitaria,
:ano seoti u d' er-	 o, por technico da-

quo/la itiopeotoaiti o o oeificio, do JoeliOy Cluboo

providentar afim de ser feira a distribuição,
por couta 8. fundo ospeaial creado pelo •anigo

' 12 da docreto ta. 3.897, do 2 de janeiro de
•.1920, da quantia de 170:0003 á Dolegaclit

Fiscal do Thesonro Nacioral no referido Esta-
do, para cu steio, referente ao 2° setnestro,
dro serviços de que trata o referido arretrehn
o ao Th ,scioiro Nac:onal da quantia do 50:000,
pari. nirestaménto. nesta Capital, do flocos-
sanio aos mesmos sorviços;-
. Solicitou-se provido-,ciar afim de que seja

'dist Obtida á Delegacia'Escal no Estado do
Amazonas, a quantia de 200,000S. para _
eitsoato no semestre corrente, dow serv ic, a
de que trata o &cobriu firmado coei ~Ao -
E-a 0, e ao Thosooro Nario mi a quantia do
-50:000Oa para atté nesta Caoital. ás des.
drzas com o ap:esta,nento dos referidos ser-
vimos.

Rogon-se providenciar afim' de que selam
postos á dispOsiOao d osta dirocto ,•ia naaa ser-
vir na Corrimissa de Sanea opor.° o Peia , ay- •

xia Rural no Estado de Aladas os seguin-
tes fureccionaiiins do 'departamento: JoSoiiiin
Foutainha. José Raymundo Mala e Manoel
Joaaiiina Ribeiro.

seercoario geral:
providencias afim de - que ser

jun forneci Ias, com urgencia, esta dire-
cth ia, destinadas ao Estado de Peroambuco,
50 Aóses do vaccina anti.pestosa:

Communicou-oe que os inspectores Sanio
tarios Humos. Dto. José Alves Ditas Junior,
Javine Jocyntlin Abou A tha sub idape-
ctorns. Fleomop4onos, Pinheiro; Lauro ,ch AI-
me,aa Sod .é, todos nornea los por portarias
da 20 de Sunho oroximo passado. foram desi-
gnados na mesma data pora servi ,. na Es-

- talo do - Pará. Commuincou-se, outrosim,
que o Dr. João Pinto de nomeado
sulainspector Sanitario Rural, por porrada
de 23 • de junho ‘ proxirno passa ,o, foi desi- -
goado naanesma-data para servir no supra-

, citado Estado:
Rooarain-se providencias afim de que -se-

lam forneáidas a' esta directoria 10() dõses
'de _Soro . a ri ti-OeStoso desfio ad os ao SOL-oiço

Saneamento o P meh ylaxia Rural no Es-
fatiado Aladas o 50 caSses de seira anti-di-
phrerico destinaloo ao mesmo serviço no _
Estado de Parahyba do Norte.'
'	 c'o3fes do Serviço de Prophylaxia.
flural nns Ditados do Maranhão o Para:

-. • tiernettrmr-se uma cónia da .pronosta nono-
senta da. pego Dr.: insnoctOr do Pronhylaxia

• da . Lepra o Doenças Voliereas,., relativa aos
eprv000si;nannelle. ,, Estalos, proposta que foi
'ap,práada pelo Dr. director geral.

sEliviÇO 1)2 PROPHTLAXIA RURAL No DtS-
OlueTo FEDERAL -

Requerimentos despachados

' Dia 5 de setembro de 1921
Ptoto de Canino Grande:

Can lida Maria da Siiva.—Nos termos dom.
querirneuto, não Ode ser attendida. 	 -

Dia 6
Posto de Jacarépagná:

Maria alagdalena Poreira. — Concedo 30
- dias. ,
. A ,e1a,ide Telles dos Santos. —Concodo . 30
dias, improrogavois.

José Duarte de Almoida-.—Concedo 30 dias.
Posto do Madureira: •

João Pereira da Fonseca Novaos: —Arobi-

Posto da Gavea:
Otto Iloaseo.--De accérdo com a inform.aoão

• do ;Sr.. Dr. chefe da Posto, só poderá ser
atterioido cicivoi2 da demoli0o do citado bar!.
ramq

cu T m installaOes sanitarias se encontram com
defficiencia de ar e luz (officio n. 2.762). .

--Commuaicou-sea 	 .
Ao Dr.' Secretario orara!, que, por despacho

de 2 do corrente, o Dr. Director re ovou a
multa imposta a M. 'Fumantes •Junior, • pela
Inoma orla. 'de Fisdali maio • de Gencros 'Ali-
racuticia• (officio n. 2.769). - •	 •

. Ao mesmo senhor, que por despacho de 29
de acosto findo, 'o Dr. - directo.' relevou -a
multa imposta a Josê da Costa Pimenta, pe:a
Oft delegacia de Saud° (officio n.

—Foram multados:
Pela Inspectoria do Fiscalização de Generos

Alimenticais em 1:000$ cada u e, Franoisco
Fellopo • e Alvaro S. fonte & Irmão (olficios
tis. 2.758/9).

Pela 40a 'íman:Roia do Saude: Na imnortau-
eia do 1005. 'Alberto José da Silva (oficio nu-
men> 2.760).

• . Requerimentos (1,=.erne1sadoS

Inspeetoria de Fiscalização de Generoo Ali-
meii tido o •

Nunes & Martins (5.G83)-Indeferido.
3° Delegacia de Saude:

Pedro Bastos (5.749).—Sim, por 60 dias.,
5° Delegacia do Saudó:

A. Thun (5.707).—Prove o que allegaa
fia Delegacia do Saudo:
.Too For:lancha (5.784), -o-Deferido.
Maria. Cavatina Gritadeira Bo-ae.	 .	

intima-Sord. relevada a multa, st cummor a jottina-
ção dentro do ....prwo do 2° to"m6.

Si Comp.. (.5.819).—Sim, por 30 dias.
- 7' Delegada dc . Saudo:	 ",	 _

Manoel da 'Silva.. Botelho: (5.535)o.—Defoo
doca .	 •	 aoa.
• Paule Baptista da Silva (5.704,—.Defe-
rido.Ap

moiro FranciscO,ppreiro
po o. 30 dias. •	 •	 -
- Jolio Pedrosó'' do' Lima' (3.760.-1145e-
rido.	 .

Eia Delegacia, do Saudei
Carlos
.José Alvea(ll 85 i).. 	 •

.	 •	 •	 "



Setembo de 1,921
	 -N./7358 " Sexta-reira

O presente projecto de„ instrucções para o Serviço de

Fiscalização do Leite e Lacticinios é publicado, de ordem
do Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores, a con-
tar de 43 do corrente até J5 de setembro proximo fu-,
turo, para o . fim de chegarein as suas disposiçõ'es ao.
conliecirránto dos interessados, que, dentro daquelle
Prazo, poderão apresentar ao Sr.. ministro as observp_..-
Oes que entenklerem.

Instrucções para o Serviço de Fiscalização do Leite
. e Lectieinios

CAPITCLO I
GenePalidada-

Art. j•0 A fiscalização do leite e dos lacticinios subordinada ao
Departamento Nacional de Sande Publica, incumbe á Inspectoria de
Fiscalização dos Generoa Alimentielos,

Art. 2.° Comete-lho
a a) a fiscalizaça.o sanitaria, no Districto Federal, dos lugares de

producção, fabrico. manipulação, importação, guarda, armazenagem,
venda e consumo, bem como dos vehiculos destinados ao transporte
desses productos;

b) a verificação das rendições exigidas nestas instrucções, para
que possam enes ser dados ao consumo;

e) a vigilancia e policia sanitaria dos animes productores de
leite.

Paratzranho unico. Mediante accordo com os Governos Estaduaes
ou Mimieipaea, ou directamente com os interessados, poderá essa fisca-
lizaçam exercer-se fora do District° Federal.

Art. 5.° Aos funccionar,os, especialmente incumbidos da fiscaliza-
ção do leite e laeticinios, cumpre

a) observar o fazer observar as disposições atfinentes . á fisca-
lização dos generos alimentinios de, accerdo com estas instrucções;

b) apprebender e inutilizar os generos que incidirem nos casos
em um e outro previstos;

c) lave .r os autos de infracção e impor as penas regulamentaras;
d) proceder directamente, as analyses de laboratorio que forem

eecessarias.
espante	 . .

Fiscalização sanitaria do leite
Art. 4.° Sob a simples designação de leite, só é permittido vender

e dar ao com-nino leite de vacca.
oaragrapeo unico. O que proceder do outros animaes, além de

esta sujeite ás mesmas exigencia-s, deverá ter, no vasilhame, _a indi-
cação precisa, consoante a sua origem.

Art. 5 . 0 Eniq ivinto o "Serviço de Fiscalização do Leite e dos Lacti-
einios" não estabelecer os pa regionaes do leito, de4tinado á ven-
da ou ao consumo no District° Federal, vigorará o seguinte padrão
minium :	 •
Gordura 	  3,5 %
Extracto seer° 	  12 2 s5
Extracto secco sem gordura 	 	 8.7 s;
Lactose 	 	 4.3 0,1
Acidez em graus Dornic . 	  15.0 ea

Art. 6.°. O leite, que contiver menos de 3,5' de gordura, só po-
derá ser vendi,M, ou dado ao consumo, se trouxer a declaração ex-,
pressa de ser leite magro.

Art. 7.0 Se essa insufficiencia baixar a 2,7 o/. será indispensavel a
indicação de leite devia:afio.

Art. 8. 0 Aos que vendecem lei te, que contenha mais de 4,5 % de
gordura, será permittido rotulal-o com o qualificativo de qordo.

Art. 9.° A designação de leite c , itilicado- cabe, exclusivamente,
ao une, além de satisfazer ás condições geraes, preencher mais as se-
g.-emites:

1.° Quanto aos animam de que proceder :
a) que estejam em bom estado de sanee e nutrição, verificado por

exame voterinario frequente, e pela prova animal da tuberculina;
h) que sejam mantidos em repouso durante, pelo menos, uma

bora, antes-da ordenha;
c) que sejam convenientemente alimentados, isto é, que á sacão

de entretenimento que recebem se -addicione a de producçie, 'de
accordo com as regras zooteebnicas, sendo prohibida a utilização de
substancias deterioradas, o dos realduns de dis n filaria, o predominio
,de forragens serdes e o excesso de chloreto de sadio;
• d) que estofam convenientemente alojados, isto é, mantidos no re-
gimed inixto de semi-estabuinso, em granjas leiteiras, de accórdo
com o art. 695 do regulamento de Dopai-Umente Nacional de Saude
Publica, e com o capitulo 5° deste.

11. Quanto á ordenha:	 •
a) que a mungidura seja regular, total, feita sem compressão ex-

Fessiva., o conduzida de maneira que se desprezem ((primeiros jacto

e que só se de por terminada a operação, quando t lião houver mal
leite no úbere. Poderá ser executada em compartimento especial, oti
no premio estabulo, quando este preencher as condições do capitulo si
deste regulamento.

b) que o operador, nas condições prescriptas pele art. 589 do rei,
gulamento do Departamento Nacional de Saude Publica, antes dei
a executar, tenha lavado as mãos e antebraços com agua sabão.4-
escova, e se tenha revestido da tunica o gorro brandos e limpos ;

c) que o ubere o regiões circumvisinhas tenham sido, conA
venientemento lavados com agua e sabão e enxutos, mantendo-si
presa a cauda do _animal, por meio adequado. 	 1

III. Quanto ao tratamento e acondicionamento:
a) que o leite seja colhido em vasos ospeciaes„ esterilizados, dei

abertura lateral estreita e inclinada, e, depois, filtrado ou centrifd"::
gado, e resfriado abaixo do 10 graus centigrados, dentro de umã
hora, em apparelhos, tamboril esterilizados, e approvados pelo ServiçÁi.•ide Fiscalização de Leite e Lacticinios.

b) que, depois de misturado o de todas- as vaccaS mungidas, seja dic
leite envasilhado mecanicamente, por apparelhos que não tenhanY
peças de borracha em contacto com elle, em frasces limpos, esteriliji
zados e logo depois fechados de modo hermetico e insiolavel por fec0,..,.
Umbela esterilecido.

c) que seja entregue ao consumidor, dentro de 24 horas, se for_
conservado em temperatura inferior a 5° centi,grados, dentro de
horas se em temperatura superior, que, em nenhum caso, poderk
exceder do 12 grãos centigrados;	 •

d)aque se encontre, na garrafa, a indicação da sua qualidade, Es.À:'
da hora e do dia da ordenha.

Paragrapho unico. Para o leite certificado exiga- se que não con-;:,
tenha' mais de 50.000 bacterias por centimetro 3iibco, nem apre-f
sente acidez superior a 20 grãos Dornic.

Art. 10. O leite proveniente do District° Federal e destinado 4,
ser exposto, crú, ao consumo, alégt das condições dos na.. I e II de:
artigo precedente, está sujeito, mais ás seguintes:

a) será filtrado em apparelhoa que satisfaçam as condições já ias.:
dicadas, e reunido antes do envasilhatnento;

b) deverá ser entregue ao consumo dentro de seis horas, salvo sd
tiver sido resfriado, nas duas horas que se seguirem á ordenhá;
e mantido, continuamente, em temperatura inferioe a 12 grãos centts
grados, caso em que aquelle prazo poderá extender-se até 18 horas;,

c) os Waseos, para men envasilhamento, deverão ser bem lava;
dos, passados em agua Vierver ou janto de vapor e ter fecho hygies:
nico e inviolavol:

c/) I s ãO deverá conter numero excessivo de.lÁcterias, segundo
padrão fixado, nem apresentar acilez superior a 12° Dorniç;

e) terá no rotulo, ou no fecho das garrafas, a indicação da hora
e data da ordenha, e a de ser leite cru.

Paraerapho unico. A infracção de ríualquer des exigencias deste
artigo e do precedente autoriza a apprehensl e inutilização do,
producta.

Art. 11. Poderá ser exposto á venda e dado ae consumo leite cru,
importado, desde mie ee.;am cumpridas todas as exigeilems do art. 10';
e seus itens, referentes ao estalo de saude das fracas, ao modo dei"
fazer a mungiclura, ao tekta.mento do leite, á instiecção medica dos
individtioa que o manipularem e mais ás seguintes :

1, distar, o local de predileção, no maximo O aoras de viagem cio
Rio de Janeiro;

• II, ter sido, todo o leite, congelado ou resfriad° abaixo de 10 grá.os
centigrados, dentro de 2 horas a contar da ordenha, e conservado
temperatura nunca superior a 10 grãos centigrd q.

'III-, ser transpurtado em vasos espectaes, se untio o disposto
art. 22, § 1°

IV, ser recebido rios dopositos a isso destina os. e , aminado e -de
pois engarrafado de accOrdo com 03 preceitos reconitnendados no
n. IV do art. 12;	 •

.1.° O leite, nas condições do presente artigo, q,everá trazer rotule,
bem visivel com a designai:5.o expressa de leite cri; im orlado, data et
hora da ordenha, sob pena de apprebensao e inutilização

§ 2.° A importação de leite cru, para venda e consumo com esta 	 -
designação, depende de licença especial, eoncediala pela Inspectorid
de Fiscalização de Gener.;s Alia:ondeies ;

§ 3.° A licença só será concedida após inspecção guie demonstre
estar a granja, ou fazenda, em condições de preerehe.' 03 'seus fins;

§ 4.° O Serviço de Fiscalização de Leite o Lacticinios manterá n
uma fiscalização permanente nos Ienes de producçao, para verificar.

-a obstrvancia, destes instrueçties.
§ 5. 0 Só será feita a inspecção e conce.lida a licença depois do

pagas, respectivamente, a taxa de inspecção e a taxa anima/ de fisca-
lizaçao, constantes da tabella annexa.

§ 6.° As liceimas serão concedidas a titulo varar o, e serão eas.'
sadas desde que se verifique a- reincideneta nas infracções das 'dispo-
smes deste reit mainento.

g 7. 0 As taxas pagas uão serão restituidas.
Art..12. Com a designação de leite pasteurinzalo só poderá sei',

exposto á venda e dado ao consufflo o leite que t'ver sito aeuecidõ;'
em recipiente fechado, a unta temperatura nunci inferior a 65 grád,,.;
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f.* entfgeaarep, nem superior - á 85, de accórcio com O n: III de presenteeer mantido em temperatura inferior a 10 grãos centigradoss toleg
. • irrigo es. logo após o aquecimento, resfriado abaixo de 10 grãos centi ,e rando-see entretanto, a congelação total, ou a parcial, emquante .g-_- eaui:	 ,	 .	 . ,	 .	 .	 ' companhias de estrada do ferro não dispuzaerem de vagões frigorifico

. §:les° OS aparelhos Pastenrizadores o a suasinStallação dependem adequados. 	 •	 '
'	

-
de appravaçaio do Serviço de Fiscalizaçio de Leite e Lacticinios.- 	 -:	

.
§ 3.° A infracção da' exigoncia do presente artigo justificará I.

. , §'21.° O leite pasteurizadcedeserá ser rigorosamente filtrado antes immediata apprehensão e inutilização do predileto.
'. -da PaSteurfkasse,o e, durante ella, submettido,em toda a sua massa,a , Art. 20. A homegeneizaçao do leite, em emparelhes especiaes. .
. • ema temperatura uniforme, cede será mantida no maximo preestabo-'epoderá ser exigida desde que o Serviço de Fiscalização do Leite e Las*
a eido eai instrucções de serviço, para cada caso particular; 	 .	 - eticinios verifique haver , desnataçãO espontanea do predileto durante'

§ 3a0 ACies a oasteurizaçao, o leite deverá ser envasilhado inecani- o transporte. 	 •
. Cemente, ele recipientes apropriados o préviainente lavados. passados' ' ' 	 Art. 21. O Serviço de Fiscalleação de Leite e Lacticinios .estabee
1 em agua ferveree, ou jacto de I vapor, o seccos; e que deverão ser fe- tecerá, em instrucções posteriores, o maldi go tolerarei de microorgale

citados por systemas hygienicos ç invielavels, que dispensem o cort-' . nismoss por. centimetro cubico de leito a- se.r submettido á pasteurie
• tacto.dee mães com os boccaesI e feehose	 -	 &aça° e 'exposto a venda ou dado ao consumo.

- § 4,15 O leite pasteurizado-deverá ser mantido em temperatura in- 	 : Art. 22. O vasilhame para colheita, transporte, armazenamentfi
tenor a 15 gráos centigrados, I até á entrega' ao consumidor. rosai- : o entrega do leite ao consumo, obedecerá .ás condirsees seguintes: '•
*Veda, quanto ab transtiorte, aIexceoção . prevista no § 2° do art. 19.	 - ' . I. Os vasos, para recepção e transporto do leite nas estradas
" . § 5.1 Será . permittida -a impertação de leite já pasteurizado, de ferro, que tiverem capacidade superior a cinco litros, serão

-desde que sejam satisfeitas todas as exigencias deste artigo e as do de aluinitdo ou • ferro estanhado, cosi junte embutida, e soai
.art. 19.	 !	 ' .	 soldas nem angules internos, devendo os de transporto ter larga abes`• - § 0.0 Dleite pasteurizado deverá ser dado ao consumo'dentro das tora e fecho herinetico, dá mesma substancia que o vaso, o offerecea_
24 horas que,succederem á sua verificar:do nos entrepostos, ou depo- as melhores garantias contra a violação.
sitos, pelos agentes do - Serviço de Pi.scalização de Leite o Lactitsinios, ' 	 II. Os vasos, destinados á venda e. entrega do leite ao consumo,
-sob pena de apereheesão e inutilização.	 .. serão de vidro ou erystal. incolores, transearentes e em dondições de

O leite pasteurizado eó -poderá ser vendido e entregue- ao receber fecho hermetico e inviolavel; deverão ter capacidade &ela . .
• consumo com a designeção ex pressa do leite pasteurizado- e da data rade. indelevelmente o avaliada em ruultiplos ou sub-rnitliiplos do litro

'-da Sue Verificaçeo nos entreposto.- -	 .	 .-	 - .	 .	 e trazer, gravados, o noine do fornecedor e do loCal onde for onvasie
g, S.° Não será permittelo pasteurizar o leite mais de asma vez. lhado o leite. 	 - _ •	 .	 .	 •
§ 9.°0 leite pasteurizado em desaccordo com as exigenclas do ore- e - [II. O vasilhame para- colheita, transporte, conservação e etia

e,• ente artigo sere apprehencli-IM e inutilizado o ietimadoe os responsa- ,trega do leite ao consumo, deverá - ser previamente lavado, interna o
veia a obse,rval-as, sob perda de multa de um conto de reis (1:0005) e externamente de modo perfeitte enxaguado, passam) em agua - a ferver,'

_alo prol/1120,o da entrada do producto no District° Federal.	 . ou jacto de vapor, sendo então exsiccado e guardado ao abrigo das
Art. 13. Sob a designaçào ',do leite estirdizado se permietirá só- poeiras. 	 .	 .

omento o que, nos propsioe vasos em que for dado ao consumo, tiver 	 ' IV., Os 'recipientes, uma vez esvasiadoe no District° Federal,
sido sujeito a uma temperatura sulficiento para 'a esterminação de deverão soffrer o mesmo tratamento. antes de serem clevoiddos,
quaeseuer cerumes. 	 --I	 . ,	 vasios e hermoticaniente fechados, aos centros or ductores.

- , § 4.0 O leite esterilizado aeyertIser conservado ao abrigo do ar . 	 V. E' preldbido sitilizaas, na lavagem interna do vasilhame
dentro dos proprios reenientesIem 'que soffrer a operação. 	 •.grãos de chumbo; potassa ou quaesqner substancias capazes dee
• § 2s° O leito esterilizado só poderá ser esposo) á veeda e dado ao corromper o leite. 	 ' f	 .. •

•

-consumo com a designação eaPressa de «leito estesilizadoe e -ea. data	 • VI.. O vasilhame, giro não preencher as condições 'dos tis. f
ons que fOr effectuada a esterilização, sob ¡iene, de apprehensão o . o lide presente artigo, será apprehendido, onde fôr encontrado.'

'inutilização.	 . .VII. A inobservancia dae exigi:meias dos numeres I, III, 1\r" e , V
• § 3.° Po 'u n o ser odoptados outros processos de esterilização. con- - , do nresente artigo importará na inutilização do predileto e multa- de

tanto que sejam approvados pela Inspectoria do Fiscalização de Gene-e ' 1005 a 5005000. 	 -	 '	 :,

ros Alrmenticioe. 	 :.	 1Art. -23. E' pro libido na colheita, transporte, conservação e
me, ias ei ldte que não preenclier as concliçõesmxigida,s nos arta: entrega da leite a consumo: 	 ..•

•e)°, 10 e 11, -s6 poderá ser exposto á venda o dado ao Consumo depois de sej empregar utensilios de cobre, latão, zinco, berro, ma
pasteurizado ou esterilieado, sob pena de inutilização . ao producto deira, esmalte inferior ou defeituoso, ferro -estanhado com : diga que
apprefiensão do vasilhame e milita do 500$ a 1:0005000. - 	 contenha ríreis de 2 se de chumbo, ou com a estanh ie.em dereitimea ou

Art. 15. Coneidera-se falsificado, tios termos ao n. IV do artigo enferrujada, de qualquer utensillo, ornfim, de diffiell limpeza j ele seu
-575 do regula ente do Departamento Nacional de Satide- Publica, o formato, ou que, pela sua composição, revestimento interno ou Solda> - -

. leite mm vendido ermo certificado, o pasteurizado como esterilizado, e - possa prejudicar ()leite:: 	 .
asee.veraa, e ta nihem o que nate tenha sido pasteurizado ou esterilizado 	 é) utilizar-se de fechos servidos, trapos, folhas, palhas, sabão,

•-do accôrdd com as condições prescriptas nas eresen eee instrucçõeS:	 cèra ou substancias semelhantes na obteraçao do vasil ia 	 ,
.	 s Art 16. Sio wr'inictidos as leites modifteldos pela subtracção,	 c) servir-se de fechos. de 'papeláo. cortiça ou " queimam . onera •
augmento mi diminnição dos componentes e pela addição de . sunsran- sebstaticia, que não estejam perfeitamente iinpermeabilizadoselimpos
aias estranhas, nutritivas ou eneyruaticas, para Melhor se adaptarem á e guardados ao abrigo dás poeiras;

( -alimentação itifatitil ou aos fins, dietetieos, comtauto que tenham sido 	 d) empregar recipionses do vidro de bocca estreita que Itã,C1 .
-4 -observadas as disp&Aições dos ens.. O°, lb a 11. 	 permitta o feenamento. hermeticei e inviolavel, ou apresente fendas

§. 1. 0 Os leites modificados, que não -contiverem substancias fracturas ou vicies semelhantes... 	 .	 ,
onzymattas, ou outras, cujas propriedades eesenciaes não resi,sani . 	 Art. 24. Aos infractorms do ardam .anterior, além da apprehensão
ao aquecimento, a juizo- do , Serviço do Fiscalização 5:le Leito o e inutilização do vasilhame cis dos fecho§ condenniados, serie imposta a .

• Lacticinib-se ssráo esterilizados.	 . 	 multa de- :,005 'a 1:0003000. : 	 ,	 .
§ 2.° Os interessados deverão submetter á approvação do Serviço

.11e Fleceliza.eao de Leite e Lactielnios a formula o o jemeesso emp . essa-
dos na.moalificaçao do leite, e registar suas respectivas marcas para
eçsozarem das regalias do art, 30, § 11.- , Artr, 17. A designação de leite para crianças ou outra equiva-

'lente só e • permittida pera os leites do que tratam os arts. O. 13 ele.
, - Paragrapho unico. São prohibilas as 'ma cas, declarações on

-a.nnuncios que incideuem o.producto como substitisto inedlivel tio alia-
tamento natural sob pena de cassação de licença e multa . do - 500$ a
-1	 -0005000	 -	 I

_

Art. 18. Só depois de llicenciado pela insnedtoria, de Fisca-
lização de Canoros • Alimenticios e dê regisra_da.. a marca, será

i permitti triexpor á senda e dar ao consume os leitesa que se referem
' os ares. 8, 9, 16 e 17, sob pena de approbensee dos productoS o

multa. de 500$ a 1:0005, dobradas nas •eiticidencias.	 ..
Art. 19. O leite que não for mantido em temperafera inferior•

a 45 grães centigt•ados ,até á entrega "ao consumidor,- será appre-
i	 .	 , -liendidis e inutilieddo,.

§ 1.° Estio isentos dessa exigencia os do que tratem os arts: 9, 40
e H e mais o teite destinado a ser furn,oeido quente para o Co:istmo
immediato, nos cafés, botequins o estabelecimentee convire es,
quando deverá ser mantido em temperatura superior a 60 graos cens-
tieredom	 .. - .	 -'

...- e § 2ess Durante o transporte nas estradas , do.ferro, o leito deverá

Art. 26. Todo vasilbanie, destinado á colheita, transporte, men- -.
servaçã,o, venda e entrou, ao cOnsinno, deverá obedecer ás' medidas . '

.. exactas elo systerna snetrico decimal, sendo prohibido o uso de USos.

destinados unicamente a medir o leite.
•I. Nenhum	 ecipiente, destinado	 colheita, trm	 áansporte, &anseie-

- Ilação. venda e entrega do leite 'ao consumo,' poderá servir para tine
diversos -daquellee a que for destinado._ -

II.	 A, infracção do- p,•esenre astigo importará na aaprehensão
do vasilhame e na multa de 1005 a 504000. ."
- Art. 27. Por benetiCiação 'cio leito mitende-se toda a operação

~idade, a. impedir a deterioração do .produe'.o e a. assegurar a, sua
. boa conservação, incleidos os proas% G esmaecidos poleie- moinds_

de filtração, centrifugaeNa0MegenelzeeãQa 	 tsterili-
tae,No e reefriamente. •	 .	 •

Paragrapho-bnico. A's mesrisas penas estão sujeitas as usinas
benetieladoras, os entrepostos ou depositas. que utilizarem me:-
cansemos, apparelhos, tanques o canalizações para o leite, em coo
travenção ao disposto no art. 23, salvo o cobro revestido, quando a
natureza dos apparelhosassim o 'exigir, o fôr autorizado pelo Serviçu

• de Fiscalização de Leite e Lac,ticinios.
, Art. 25. E' prohibida „sob pena -do eppreliensão do recipients •

inutilização.do prodircto, a venda ambulante dd leite em tanques
recipierres, donde elle seja retirado pareelladameete por meie
de torneiras ou transvasamento. 	 •
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§ 1.° O acondicionamento byglenico do leite comprehande as,
operações de lavagem, esterilização do vasilhame, envasilhamento
mecanico e fechamento hyaienico, por meio de machinisinos.

Arr. 28. A violação dos fechos dos recipientes, durante o trans-
porte ou conservam :to do leite, importará na immediata inutilização do
producto, som prejuizo dm penas que couberem pelas infracções
verificaias pela anaiyse das amostras apprehendidas.

Art. 29. Considera-se alto .ado, nos termos do numero I do
art. 574, do regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica
leite que tiver soffnlo addiaão de agua.

Paragrapho unieo. Como tal se considera, emquanto não
ór cumprido o disposto no art. 5°, o leite que contiv er menos de
2,2 % de extracto S0CCO; o que tiver menos de 4,3 % de lactose,
embora o extracto secam não fique aguam da percentagem supra
mencionada: aquello cujo extracto secco desgordurado fôr inferior a
8,7%, o o que tiver deusida le aiferior á mencionada no respectiva
boletim (liaria deanalyso, expedido pelos estabelecimentos fiscalizados.

Art. 30. Ter-se-ha, tambem, por alterado, segundo o numero II
do art. 574 do regulamento do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica o leite magro ou desnatado, em qualquer gráo e por qualquer
causa, quando fór exposto ao consumo, sem a indicação exigida nos
arta. 6° o 7° destas instrucções.

§ 1.° Sob pena de incorrer na infracção do presente artigo,
deverá o leite, ao qual se haja retirado o excesso de gordura sobre o
padrão do art. 5°, ser exposto á venda e dado a consumo com a
designação de leite desnatado.

§ 2.° Não se comprehendem na disposição supra os leites modifica-
dos de-que trata o art. 16 desde que a diluição ou o empobrecimento
façam parte do processo de modificação approvado e registado.

Art. 31. Considera-se alterado, na fôrma do n. III do citado
art. 574, o leite a que se tiverem ad licionado substancias conserva-
doras, ficando 03 infractores sujeitoS ás penas previstas no regula-
mento do Departameuto Nacioaal do Saude Publica.

Art. 32. Considera-se falsificado, segundo o n. V de art. 575 do
citado regulamento, o leite a que se tiver addicionado arnado, samba-
rose, ou quaesquer outras substancias extranhas á sua composição
bem assim o que diversificar das indicações dos rotulas ou boletins de
analyse, e o que estiver em vasilhame, com rotnlbs, marcas ou
boletins de analyse de outros pia:duetos, sendo os infractores sujeitos
ás penalidades previstas no mesmo regulamento.

Art. 33. Considera-se deteriorado, ou improprio para o con-
sumo, de accõsdo com o art. 576 do mesmo regulamento o leite que:

I, apresentar grão de acidez superior a 22° ou inferior a 15
Dornic

II, contiver colostro;
III, denunciar modificações flagrantes da suas propriedades

organolepticas normaes, como sejam as de aspecto, consistencia, cór,
sabor e aroma ;

IV, denotar, pela presença de impurezas, pouco asseio na ardenha,
manipulação ou transporte;

V, revelar a presença de elementos, figurados ou não, extranhos
á sua composição, como sangue, pus ou numero excessivo de louco-
cytos;

VI, revelar, submettido á analyse e ás provas de cultura ou
inoculação, a presença de nitratos ou nitritos, do bacterias em nu-
mero excessivo, ou de qualquer micro-organismo pathogeneo.

Art. 31. A acção fiscalizadora sobre o leite o as lacticiniosserá
exercida por funccionarios da Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios e do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios, para
inspecção, busca, apprebensão, colheita de amostras, ou inutilização
dos productosade accôrdo com os arts. 571, 573, 579, 580, 381 e 582
do Regulamento do Departamento Nacional de Sauda Publica, incor-
rendo nas penalidades do art. 572 do mesmo regulamento os que
a alia se oppuzerem, embaraçarem ou dificultarem, ou desaca-
tarem os funccionarios no exercido das suas funcções.

Paragrapho unico. Serão considerados como embaraços e cliffi-
cuidados °apostos á acção dos agentes da Saule Phblica: a) dar nome
supposto, errado ou truncado; b) recusar dizer o nome individual ou
social do proprietario ou do estabelecimento commercial; c) silenciar
sobre a transferencia do negocio ou sobro a mudança da firma
social, quando arguidos no momento de ser lavrado o auto do
infracção ou do apprehensão.

Art. 35. Aa busca, para fiscalização, de que trata o art. 579
do regulamento do Departamento Nacional de Saude, Publica, seguir-
se-ão a approhensão e a inutilização.

I, quando se der infracção dos arts. 11° §§1° e 2°, art. 12
§ 4°, art. 13 §§ 1° e 2°, art. 14, art. 15, art. 19 e seus pa-
ragraphos, art. 22 e seus numeras, art. 25, art. 28 e art. 39 § 1° das
presentes instrucções; .

II, quando fôrem de immediata verificação as infracções previstas
no paragrapbo unico do artigo 29 e nos ns. I, III, IV, V e VI do
art. 33 destas instrucções ;	 •

III, quando se tratar do productos depositados em bens impro-
prio3 ou occulto3 com o proposito de os sonegar á inspecção
da autoridade •

IV, quando não indiquem, no vasilhames a marcado identifica'são

ou sejam transportados por individuos não identifico aos, ou qu,3
tragam 03 boletins de analyse exigidos polo ast. 29 das preaeutes
instrucções

. Paragrapho urdco. A inutilizaaao dos prodn a to ,, não excluirá a
colheita do amostraa e a appre,nensio necessm ias para applaaição
posterior das pe.nalid ,ides em ata tiverem incorrido os infractorosa

Art. 36. A inutilização do' producto seaá amompanhada, do .
apprehensão

a) do vasilhame e dos fa2hos que estiverem em desacek dci
com as prescripções dos arta. 22, 23, 25 e 2a destas instrusçõea

b) dos meios de transporto ouein frigirean os p e . aaos dos artigo
37 e 48; foreoa conduzalos por individuas não ide itificados;
abandona os na via publica, ou deixados, com o leia . , á guarda de
casas particulares, ou de estabelecimentos coininarciaei, que Lião
negociem com leite e lacticinios.

Art. 37. O vasilhame e 03 meios do transporta, anprehendidosa
só serão restituidos aos proprie.tario3 após o paparam o das multaa
em que incorrerem, e no caso do . satisfazerem, respetivamente, aa,
exigencios dos ars. 22 e 38.

Paragrapho uniam 03 que não forem reclamadas e os que nãO.
estiverem nas condições exigidas pelos arts. 22 e 38 das preaenteS,
instrucções, serão vendidos em concurrencia publica, 'intactos ota.,
inutilizados, a juizo do Serviço de Fiscaliza0o sle Leite e Lacticinio4
quando exgottado o prazo dos recursos previstos na on ri e 6°, capitulo 1.°;
do regulamento do Departamento Nacional cie Saudo Publica.

Art. 38. Os vehiculos para venda avulsa do leite, ou sua disari-a,
abuição.a domicilio, deverão ter molas llexiveis ou rodas com aro dei'
borracha, resguardar o' vasilhame das poeiras e dos raios solares
da chuva o possuir dispositivos que durante o transporte, mantenhaM
o leite na temperatura exigida, de accórdo com o se :i tyno.

§ 1.° Durante o transporte das estações de estrala de ferro parao
os deposites, e destes para os retalhistas o leite devsrá conservar-sea
resfriado e o vasilhame resguardado das poeiras, do, sol e dal
chuva, tendo os vehiculos as portas saltadas, de Toado a evitar al
transvio do nroducto, ficando 03 infractores passiveis da multa -4,
500$ a t:000$000-.

§ 2• 0 Os condutores de . vehiculos de transporte de leite, par4.
Venda avulsa e entrega ao consumidor, deverão trazar, para ser atire:.
sentado ao publico e ás autoridades sanitarias, o baletim de analyses .
expedido pelos estabelecimentos fiscalizados sob pena dR ii,fraccao do
art. 572 do regulamento do Departamento Nacional d a Salde Pálica.!

Art. 39. A busqa, para inspecção do leite e lacticiaios, será
guida cia colheita de amostras para analysa ulteriar, toda vez que at,
autoridade saltitaria julgue necessaria a pericia pa sa condenanar os,
generos insoeccionados e impor penas aos' infractores.

§ 1.° Os generos serão depositados, quando a sua natureza ra.
perrnittir, de accôrdo com o disposto no art. 580 do- regulamente
do Departamento Nacional de Saud° Publica.

§ 2.° A autoridade sanitaria, que effectuar a colheita, da amostrav
deverá cercal-a das garantias neaessarias para a sua identificação no.
momento da analyse, dando ao proprietario, ou quem suas vezes fizera
uma nota de appaehensão.

§ 3.° Um e outro poderão exigir, para contraprova, amostras ma%
lhes serão entregues devidamente authenticadas, e n vasilhame que
para isso fo.mecerão.

§ 4.° A's amostras de contra-prova poderá sar addicionado uni
ageute chimico apropriado á sua conservação.

§ 5.° O exulto da contra-prova deverá ser reclamado dentro .das
48 horas que se seguirem á colheita da amostra.

§ 6. 0 O interessado, pelo cama da contra-prova, poderá fazer-se:
acompanhar de um perito de sua confiança, para assistir á analyse'
que só será effectuada quando a amostra conservar as garantias do
inviolabilidade e authenticação de que a tiver revestido o amacias.,

-narro, que a recolher.
§ 7. 0 A violação da amostra de contra-prova acarretará, para Os

infractor, o maxima da multa, que no caso couber.
§ 8.° Esgotado o prazo, previsto no § 5°, perderá o interessado da

direito á anaIyse de contra-prova.
§ 9.° Quando a pesquisa, nece,a.saria para a cor dernnação do prcse.',

dueto, se fizer perante o interessado, ou seu representante, ncia
momento da apprehensão, ficará dispensado o exame de coritra-s
prova.

Art. 40. O leito importado está sujeito á fiscalização e verifiJ.
cação permanentes, que serão exercidas no Posto ema
lização e, salvo a hypothese do art. 11, deverá ser pasteurizado otal. .
esterilizado.

Paragrapho unico. Ernquanto não for areado, pelo Departamento:
o Posto acima referido, essa fiscalização será exarai -ia nos deposito,
ou entrepostos já existentes, en em outros que se venimin a itsstallar
desde qua estejam de accordo com as exigenciaa remilamentares e e
responsaveis depositem, na 300 j.(0 da cantata lidada do depar'
Manem.° Nacional de Saud° Publica, por semestres adeantados, a res
pectiva quota de fiscalizarão, consMnte da tabolla aunexa.

Art. II, Sorá coneleinnaPo o laite importa e suspensa teinpo-a
rariamente a sua importação quantia, em analy ges de amostams co-ao
lhiclas ou por veriticaçoos feitas nos loces do producaão, beticiiciarsãOO
e expedição, ficar comprove:1n
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a) conter germens patSogeneeel' .
h) provir de zonas pastoris onde grasse epizootia transmissivel

homem, officialmente verificada;
c) conter numero excessivo de micro-organismos, par centimetro

cubico;	 .	 9 •
-d) ter sido anondLionado, transportado ou manipulado -com in-

fracção dos arta. e 19, 226 23 destas instrucções e art, 589 do -re-
gulamento do Departamento Nacional de Sande Publica. 	 -

Art. 42'. A' condemnação, de que fala o artigo anterior, prece-
derá notificação do interessado, por intermedio dos proprietarios dos
entrepostos ou deposites, sendo-lhe dada a garantia do art. 39.

Paragrapho unico. Suspensa a importação ou condemnado o
producto praticar-se-ha a 'inutilização systematica, até que sejam
cumpridas as exigencias regulamentares.

Art. 43. Quando se verificar, pela inspecção no local do bene-
ficiação, que o leito de uma determinada procedencia está sendo pas-
teurizado em desaccbrdo com o art. 12 se exigirá a pasteurização no
entreposto, ou deposito, com assistencia da autoridade militaria, Sob
pena de inutilização.
• ,§ 1.° O leite importado, que chegar cru aos trepostos, ou aos

deposites, só será pasteurizado depois que as provas de labora-
torto demenstrarem não conter numero excessivo de germens e grão
de acidez superior a 20° Dernic. •

§ 2.° O leite importado só poderá sahir doe eptrepostos, ou de-
posites, depois de fiscalizado, beneficiado e acondicionado, de accôrdo
com as exigencias •de numero 4 do art. 12 do presente regula-
mento, e tendo marcados nos recipientes, e indelevelMente, o nome
do proprietario ou da sociedade exploradora, a séde do estabeleci-
men r o e a capacidade do vaso, e, no letreiro, a data da beneficiação
e sua classificação.	 • .

§ 3.° O engarrafamento do leite importado, para distribuição
domiciliária ou para a venda avulsa, (ar-se-lia sómente nos entrepos-
tos ou deposites e de accorclo com o paragrapho anterior.

§ 4. 0 As infracções dos §§ 2° e 3° serão punidos com a multa de
#00$ a 1:0008, além da inutilização do 'produto.

CAPITULO ni

• Fiscalizactio sanitaria do commercio e distribuiM o do leite

_ s Art. 44. As licenças para o funccionamento e installação dos
•depositas o 'entrepostos de que tra a o paragrapho milico do art. 4°
estão sujeitas ás seguintes condições:t

10 , que á previa approvaçã.o do Departamento Nacional de
Saude Publica seja o projecto apresentado, com discriminação rigo-
rosa de todos os apparelhos de beneficiação e acondicionamento
hygienico do leite, e das demais serventias do estabelecimento;

2°, que o edificio se destine exclusivamanto 	 esse genero de
commercio, e tenha sido construido de acceirdo coe? as regras geraes
estabelecidas nos capitules Il e titulo VII da parte III do regu-
lamento do Departamento Nacional de Saude Publica, e observadas as
do art. 087, lettra A, nos compartimentos de conservação dos pro-
ductoa;

'3°, que os compartimentos destinados á beneficiação e acondi-
cionamento do leite tenham uma superficie de illuminação nunca
inferior a um quarto da sita arca, e as aberturas de ventilação,
que communiquem com o exterior, guarnecidas de' lanchas du-,
pias, umas Inteiramente- envidraçadas e outras protegidas por tela
metallica á prova de moscas. -As portas de communicação com a-
exterior deverão ser duplas ou de tambor;

4°, que as latrinas, os reictorios, •os lavatorios e vestiarios do pes-.
soai do estabelecimento se achem installados em compartimentos
completamente separados e, tanto quanto possitel, afastados das salas
de beneficiação e acondicionamento.

5°, que o estabelecimento seja provido de
a) dispositivos necessarios á lavagem muniu do vasilhame pela

agua a ferver ou pelo, vapor, de accôrdo com as exigencias do art. 22;
b) machinismos para engarrafamento e fechamento inecanico do

vasilhame, de acetado com o § 4° do art. 12;
• e) apparelhos de pasteurização do leite, segundo as piescripções
do mesmo artigo ;

d) carnaras frigorificas, com capacidade para armazenar um
quinto, pelo menos, da importação diaria; 	 •

e)laboratorio de analyes provido dos apparelhoa e reactivos neces-
sarios, que serão indicádos pelo chefe do Seriiço de Fiscaliiação
Leite e Lacticinios e ficarão sujelteS' á verificação do laboratorio do
serviço.

§ 1.° O tratamento, a beneficiação e o acondicionamento hygienico
do leite far-se-hão exclusivamente nas-salas a este fim destinadas,
sendo prohibido:

• a) deixar melas quaesquer abjectos do uso do pessoal, bem
como vasilhame sujo;

b) fumar-dentro delias durante as horas do trabalho;
c) franqueal-as ao ingresso de pessoas estranhas nas-mencionadas

horas, salvo mediante permissão especial da autoridade sanitarie.
§ 2.° E' prohibido ter animaes • domestices em qualquer depen-•

dencia do estabelecimento, bem como guardar, n a, set.( r.acinto, os
vebiculos que transportem o leite._

-
§ 3. 0 E' igualmente probibido fornecer leite-importado ás grand4

leiteiras do Districto Federal.	 .
• § 4.° Antes do inicio da beneficiação dó leite, todos os tanqiuyi

lhmacbinismos, appareos e canalizações, gue tenham de- estar e
•contacto com este, deverão ser rigorosamente lavados com agtj
fervente ou vapor.

§ S.° No estabelecimento haverá livros, rubricados pela autoridade
sanitaria, especialmente destinados ao registo da quantidade, proce-1
delicia, fornecedor, analyses e quaesquer occurrenclas do serviço
relativas ao leite importado. _

' Art. 45. Og donos ou encarregados de entrepostos já exiatenteà
serão intimados a adaptal-os ás exigencias do presente regulamento,
sob pena de interdicção, além das multas que no caso couberem.

§ 1.° Para o fiel cumprimento das presentes instrucções o chefe(
do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios destacará um mi
mais funccionarios para a fiscalização permanente do leite, noá
entrepostos e deposites.

§ 2. 0 Reger-se-hão estes fiscaes, que poderão apprehender,
tilisar e lavrar autos

'
 pelas instrucções, que forem opportunamente

expedidas polo chefe do serviço de Fiscalisação do Leite e Lacticinios:
§ 3. 0 Nos entrepostos de leite estará, sempre,- um representantS

easuttaobrelizecadiom,enpto.ara assistir á acção do fiscal, no laboratorio do proprit

§ '4.° Haverá, tambens, ás ordens do fiscal, um auxiliar technicÓ•
para executar as analyses necessarias e um auxiliar de escripta; ambo
serão,substituides desde que venham a desmerecer da confiança 410
chefe do Serviço de Fiscalização. 	 . .

§ 5, 0 Os entrepostos fornecerão, diariamente, aos vendedores anyl
Mantes, distribuidores e entregadores de leite, boletins do analyse;
datados e devidamente authenticados pelo fiscal, nos quaes será es-4
cripto o nome do vendedor ou conductor, o numero do sua carteira'.
de identificação a quantidade de leite recebido, a Oensidade mini=
verificada e o seu destino.

§ 6.° Os fiscaes deverão mandar submetter á certificação no La.-
boratorio de Verifiação do Serviço de Leite os apparelhos e reactivos-
do Laboratorlo dos entrepostos, ou deposites, cabendo a estes as re-

--spetivas despezas.
§ 7.° Serão passiveis de multas de 10$ a 508 as Infracçõess ás re-

gras do asseio e bygiene commettidas pelo pessoal dos entrepostog
ou deposites.

§ 8.° Ião tendo sido estabeleeidas multas especiaea, serão impos4
tas as de 1:000$ a 2:000$ pelas infracções-deste e do artigo anterior..

Art. 46. Os estabelecimentos de venda a retalho ou de consumo
• iminediato estão sujeitos ás exigencias do art. 44, ns. 4, 5, 6 e 7 o

deverão dispor de geladeiras exclusivamente destinadas ao leite e
lacticinios, nas quaes fique o vasilhame, ao abrigo das poeiras,
temperatura inferior a 15 grãos centigrados.

§ 1.° O vasilhame, logo depois de esvasiado deverá ser lavado
e guardado limpd até ao momento da devolução, sob pena de multa
de 100$ a 200$000.,

§ 2.° As penas impostas pela alteração, falsificação e deterioração
do leite recabirão sobre os vendedores, sempre que forem verificados
indicies de violação do vasilhame, ou estiver o leitEracondicionado era
desandado com as exigencias do art. 33 na. IV, V e VI destas
instrucções.

§ 3.° As penalidades por infracções dos itens 13 VII do art. 33
serão sempre impostas ao vendedor do leite. 	 •

§ 4.° O leite, guardado em desaccordo com as exigencias do pre-t
sente artigo, será immediataatente apprehendido, multando-se o inat
fractor em 500$, caso a analyae não justifique maior penalidade!,

§ 5.° Nos estabelecimentos commerciaes, que fornecerem leita
directamente ao consumo publico, será. obrigatoria a lavagem dos
utensilios de cópa com nela fervente e corrente, e só serão permittidoç
guardanapos que -sirvam uma só- voz, sob pena de multa de 100$
5e0$000.

Art. 47. O commercio ambulante d a entrega do leite a-demi-4
nino só poderão ser feitos por individuos que tragam comsigo carteira,
de identificação, registada no Serviço. de Fiscalização do Leite e Lei
cticinios, a requerimento dos interessados ou dos patrões, na qual será,
mencionada a residencia do vendedor ou entregador e a do patrão,

§ 1.° A' carteira poderá ser substituida por rima chapa, qui
tenha o seu numero, uma vez que os patrões communiquem esse facto
ao Serviço.

§ 2.° Os vendedores ambulantes deverão participar ao Ser-
viço Fiscalização de Leite e Lacticinios a mudança de residencia,1
e os proprietarios dos estabelecimentos, destinados ao consumo dó

'leite, qualquer mudança, definitiva. ou temperaria, dos seus entcega"
• dores, ou empregados.

§ X° A infracção do presente artigo e seu § 2° e assim as indica.4
ções falsas serão punidas com multas de 500$ a 1:000%000.

'Art. 48. Não é permittido o comtnercio antpulante, nem a en,?;
treg,a a domicilio, do leite que não tenha sido engarrafado de.accórdó
com estas instrucções.

§ i.0 Para o leite pasteurizado e para o leite cru, que tenha
mais de seis horas de ordenhado, será exig,ido o resfriamento abaixo
do 15 grão contizradoss

•

•
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,	 -	 -	 •	 .§ 2.° Os vehiculos de transporto deverão obedecer ás exigencias
40 art. 38 ; os que não estiverem de acc.órdo com ellas, na data
Ao, publicação destas inetrucções, terão prazo de tres mezes para se
lhes ed, ptarem.

3.° Esgotado o preze mencionado no paragrapho anterior, serão
•ses vebicillos apprelion tinos.

§ 4.0 Quando, se verificar qualquer infracção das presentes in-
etruereões, q.uo seja 'passivel de albite, do accôrdo com o art. 38 e seus
paragraphos, o vehiruo inspecciona /o será ap eeendilo.

5.° Serão paseiveis ire multa de 500S . os conductores de ve-
lliculos, vendedores ambulantes e entreeadores de leite, que
abano °fiarem os vehiculos, meios de transoorte ou o proprie va-
Silbanee- na via publica, casas commerciaes e entradas de- mora-
dias particulares ou colleetivas; bem como os que trouxerem comsigo,
Xres . ve h iculos ou outros meios de transporto, vidros vamos ou com
agi ó quaesquer atelisilios Mie se prestem á viotação e reconstituição
,dos fechos do vasilhame. 	 •

§ 6.° Nas mesmas penas incorrerão os que violarem os sellos de
garantia dos reseectivos meios de transporte, subtrahiremsou substi-
tuirern por prediletos alterados, falsificados ou deteriorados os pro-
ibimos trasizeorta 'os bons nara o consume, ou t •anspesta.ein dentro
aios sehiculos quaesquer objectes além do vasilhame . e meios refrige..

adores.
CAPITULO IV.

Fisealisaçao saaitaria dos lacticinios
Art. 49. Sob a simples designação-- do coalhada só poderá ser

Oxposto á venda e dado ao consumo o lar ticinio pcoveniente do leite
tzru, que eiver nas coodições estabelecidas nos arts. 9°, 10 e Il.

§ 1.° Se, pera o preparo da coalhada, for addicionado algum fere
nsento, sua natureza deverá ser mencionada no p ropilo recipiente, ou
em letreiros bem visiveis, afixados no interior -do estabelecimento,
eme a dér ao consumo.

§ 2.° A coalha ta de leite pasteurizado ou esterilizado (art. 13),
"só poderá ser exPosta 'á venda o dada ao consumo quando provier

Ja a addieão do ferm ento biologico selecionado, cuja natureza deverá
- .ser declarada, de sceôrdo com o § 1°. -
• § 3.° A coalha la proveniente de leite •magro ou desnatado
farts. 6" o 7 0), só poderá ser exposta á venda e dada ao consumo sola a
.klesignação.expressa, re spectivamente, de cccoaltrada de leite magro»
e «coalhada de leite desnatado».

§ 4.0 A coalhada deverá ser conservada em geladeiras exclusi-
vamente destina las a leite ou lacticinios e em temperatura inferior a
35 grãos centigradoe.

. Ar t. 51. Sob a designação de creme ou nata, só selei permittido
expôr á venda ou . ar ao consumo a parte rica em gordura
que vem á superficie do leite, quando este é mantido em repouso, ou a
nue é deite ser'a eida pela centrifugação..
• § 1.° O _creme no poded conter menos de 30 % da gordura do
leite.

§ 2.° O creme só poderá provir do ldite cru que satisfizer ás
condições dos art. 9°. 10 e 11, ou do leite pasteurizado de accôrdo
com o art. 12 e seus itens.

§ 3.0 Queirjo a . acidez do crême exceder a 220 Donde, elle só
;poderá ser vendido com a designaç expressa de créine acido.

§ 4.° O creme deverá ser conservado de accôrdo com o § 4.° "do
art. 49.
• Art. 51. Sob a designação de queijo creme ou nata; de queijo gordo

comentei aido ; de queijo meio gordo, só será permittido expôs'
venda e da • ao consumo queijos cujo extracto seeco não contenha

menos de 45 0/s, 30 % o 25 °is, respectivamente, da mataria gorda dó
leite. A designação de queijo mairo caberá áquelles em cujo extractp
socco esta meteria não atiegir 23 %.

Art. 52. Só será pernfittido :	 •

a) eXpen• á venda e dar ao consumo queijos preparados com leite-
que não seja de Vacu., se trouxerem explicita a designação da

eespecie animal que fornecer a mataria prima
6) preparar queijos com a mistura de leite de animaes diversos,

• quando isso constitua typo do queijo já censurado ou venha a cens
Stiteir typo novo que, nesse caso, sóineete será admittido ao consumo
após analy . e prévia e registo do processo de fa/sricação na Inspecteria

• xle hiscalização . de Gel ieros Alimenticios ; -
c) substituir em parto a gordura do leite por mataria graxa es-

tránha, si ()sia for acceita . pelo Laboratorio Bromatologino, e o pre-
dileto trouxe no envolucro a deelaração: queijo artificial;

• d) addirdoliate aos queijos; cilharem de so lio, condimentos ou espee
ciarias ou outras substancias pormittides ;leia inspectoria

c) corar a massa dos queijos 'com substancias vegetaes inocilas ou
indutar a sua crosta com os corantes permitidos pela inspecto.ia.

Art. S. Não será permittido
a) preparar queijo* com leite colostral, decomposto, putrefeito

Ou mungido de arrimaes doentes ;
• - 6) exner á venda o dar ao consumo queijes da consistencia viscosa,
comi mau aspecto - ou conservação mal cuidada, de massa contraSida
Oti 'fenulitistla per fermentações anotamos, Oleiro improprio, gosto
amargo, infestados por acarianos ou larvas do insectos ou oom signaes
videntes de deterioração;	 •

c) addiclonar, á massa, farinhas, pó de entres queijos, eu sub..n
stancias inertes e posadas;	 s

• d.) empregar agentes conservadores não pormieSidos, ou indutar-
lhes a superficre com antiseutecos e corantes não autorizei:los.

Parageapho unico. As infracções das /ettras et b, c e d desta
artigo serão capituladas, e como taes punidas, respectivamente, miá -

`artà. 574, 5,3 e 576 do regulamento do Departamento Nacional do
Saude Publica.
• Art.-54. A Inepectoria de Fiscalização de Generos Alimenticios

poderá firmar. mediante solicitação do interessado, que pagará as
despeza.s, o typo do uneijo regional com Oireito a marca privilegiada,
de accõrdo com as leis em vigor. 	 -

§ 1• 0 S•de as designações de Petit-Suisse, Double Creme, Koboko,
Gouda,̀  Serra da Estrala, Prato, Purt-Salut, Gruyère, Parmesã() o
outras, só porão ser expostos -á venda o dados ao consumo os queijos
que, pelo seu aspecto, processo de fabricação e pela sua composição
chimnia, se approximem, quantopossivel, dos typoe bem definidos a.
que corresponderem,

.§ 2.° Serão extensivas aos requeijões, e aos prediletos similares'
estrangeiros, todas as exigancias destas instrucções relativas á venda
e consumo dos de predileção nacional.

Art. 53. Sob a designeçacr de leite condensado só será pernaittido
existir á venda e dar ao consumo o pro.ducto obtido oder leite são,
adlicionaeo ou não de saccharose, do qual tenha sido eliminada a
maior parte da agua pela evaporação cru temperatura moderada..

§ 1.° O leite condensado deverá ter cheiro o sabor nor-
maes, ctre arnarella clara ou levemente parda, sor isento de conta-
minações,- fermentações, compostos met illicos e ksoutes conserva-
dores, o ser- acondicionado ao absigo do ar e do contacto com ma-
teriaeg que lhe possam oro iuzir alterações.

§ 2.° O leite coa iensado dev rá cniter, pelo menos, 23% deis
principio :. solides do leito. Quando proviér de leite desaatado, total.
ou par dalineate. os rotulo" deverão indicar essa circumstancia.

-srt. 5e. O leite em pá, será peeparado com leite são. Não terá
côr escura, sabor e cheiro rançosas, nem conterá substanelas"extra-
nhas a !retesar, eventualmente, a saccharose, cuja addição deverá ser
indicada nos rotules

§ 1. 0 Será conservado em recipientes que o preservem do Cones
tacto do ar e de outros agentes de deterioração e terá a gordura
uniformemente distribuia. 	 ,

:§ 2.° E' permittido preparar comprimidos ou pastilhas com o
leite em pó, simples ou associado á lactose, mencionando-se nos res.
tulos a addição desta substancia.

Art. 57. A farinha lac ea, obtida pela evaporação, a secco, da
mistura de leite cem farinhas, cujo amylo se tiver tornado sehivel
por processo coneeeiente, deverá preencher os seguintes requisiros:

a) conter, pelo menos, 3,5 % da gordura do leite, sem rancidea
nem alteração;

b) sua humidade não deverá exceter a8 %;
c) conter acenas vestigioá de cellulose, e ser desprovida de sub-

stancias conserva ioraS
d) ser acondicionada de modo a ficar ao abrigo do ar o de

qualquer cauea, de deferi° •aeão.
Art. 58. Com a deaominaçeo de &Sr° de leite só poderá ser ex-

posto á venda o dado ao onsumo o liquido que se separa na coagulação
do leite.

Paragrapho unico. °Aro de leite acido deverá ter expressa de-
claração dessa qualidade.

Art. 89. A deehruação de dna de manteiga, ou leitelho, ou as
de babeurre buttermia ou buttermitch, corsessoridem ao liquido que
se separa na extraçao da manteiga pela bate mura do leite ou cerne.
• § 1.° O sevo de manteiga, moraste á venda ou dado ao consumo,

para uso infantil ou diétet co, deverá provir de leite certificado ou do
Leite pasteurizado, nas condições oos arts. 9° e 12.

§ 2. 0 O extracto seco° do sôro de manteiga edeverá corresponder
ao extra to secco desgordiirado do leite integral -

.§ 3.° O sói.° de manteiga não deverá Sofr er senão.a fermentação
lactica, e sua acidez no deve á exceder a 60 0 Decide.

§ 4. 0 O sói.° . de manteiga deverá ser conservado nas cons.
dieties exigidas no § 4° do art. 49 das presentes instrucções. 	 -

Art. e0. As farinhas lacteas, assim como os leites condensados o
pulverisa los e quaesquer outros lactLinios não espwificados neste re-
gulamento, só podPrão ser importados, fabricados. expistos á venda
ou ciados ao consumo, quando sati ;fite .em as exigencies do art.
do regulamento do Departamento Nacioual de Saude Publica.

Art. et . Sob a desiguação de maneia só se á pertnittido expor
á venda e dar ao consumo o peoducto obti o pela-agglomeração Trinca-
'fica da gordura do leite, ou do creme, feesees., espontanea ou artifi-
cia men e fermentados o extracção ~ima da alua o dos demais
componentes lo leite. -

§ 1.° A - manteiga- que não for preparada Cem leite do vacca, seja
qual fèr o .seu typo cornmercial, devera trazer expressa a declaração
da especie ailined de que proceder.

§ 2.* A manteiga não deverá conter menos de 80 % da meteria
gorda doeleite.

§ , 3. 0 A maturação expentauea do creme será admittida sonante
quando elle preViér de leite nas cencliçées dos artS. 	 A° e 11:



Sexta-feira
	

MARIO'	 Setembro -de 1921 17363

4.° O creme destidado-á—fabricação da 'manteiga, que não
ativer nas condições referidas no paragrapho anterior, deverá Ser

préviamente pasteurisado.
Art. 62. Somente á manteiga que tenha sido preparada de

accõrdo com as prescripções do artigo anterior, sem addição- de sub-
stancias estranhas, caberá a denominação de manteiga fresca.

§ 1.. 0 A manteiga fresca deverá ser mantida em temperatura
inferior a 13 grãos centigrados, e não deverá ter, em 100 grammas
de mataria gorda, acidez superior á expressa por oito centimetros
cubicos do soluto alcalino normal.

§ 2. e A expressão de acidez da manteiga é feita em centimetroa
cubicas de solução alcalina normal, necessarios para neutralizar os
acidas graxos livres, contidos em 100 grairtmas de materia gorda.

Art. 63. A manteiga preparada de accerdo com as prescripções do
art. 62, que tenha sonido addição' de chloreto de sodio, dabera a desi-
gnação de manteiga conservada. ,

§ 1. 0 A' manteiga conservada não deverá ter, em 10Q grammas
da mataria gorda, acidez superior á expressa por 15 centimetros
cubicos de soluto alcalino normal.

§ 2.° Será tolerada a addição de corantes vegetaes 1110001104
manteiga conservada. (Gruem, açafrão, curcuma, etc.). •

Art. 64. Será permittido expôr á venda e dar ao consumo, sob a
explicita designação de manteiga renovada, manteiga fundida, man-,

'leiga para tempero ou manteiga para cozinha a que tenha sido fundi-
da, clarificada, refinada e manipulada de maneira a se assemelhar ao
producto original como definido no art. 61, contanto que não con-
tenha Substancias estranhas além de ehloreto de sodio e corantes vage-
taes innocuos.

Paragrapho unico. A' manteiga nas condiçães do presente artigo
não deverá ter

'
 em 100 grarnmas de mataria gorda, acidez superior

expressa por 25 centimetects cubicos ao soluto alcalino normal.
Art. 65. O Serviço de Fiscalização do Leite e Lacticinios poderá

formar padrões regionaes para as manteigas, a requerimento dos in-
teressados, que pagarão as despezas, quando pretenderem garantia e
privilegio de marcas, de accôrdo com as leis em vigor.

_ Art. 66. A manteiga, que contiver menos de 80 % de Ma-
tula parda do leite, ou que tiver acidez maior do que a do seu
padrão, não 'deverá ser dada ao consumo'publico; poderá, porém,
ser vendida aos renovadores se trouxer a declaração expressa e bem
visivel «não Ode ser vendida ao publico», sob pena de incorrer o
infractor na sanação correspondente ao art. 574 do regulamento do
Departamento Nacional de Saude Publica.
, - § 1. 0 Conetitue infracção provista no n. 3 do mencionado artigo
a addição de qualquer outro conservador ou antiseptico que não seja
o cbloreto de sadio.

§ 2.° A inobservancia dos arts. 62, 63 e 64, na rotulagem ou
designação do producto, importa na falsificação prevista pelos .ns. 4
e 5 do art. 575 do citado regulamento.
• Art. 67. As substancias alimentares butyrosas, que apresentem o
aspecto da manteiga ou sejam consideradas seus succedaneose não po-
derão ser expostas á venda, nem dadas ao consumo, com o nome do
manteigasseja embora este substantivo seguido de qualquer adjectiva-
ção, sob pena do infracção do numero I do artigo supramencioaado.

§ 1. 0 Taes substancias deverão satisfazer as exigencias do Labora-
torio Bromatologico, sob pena de infracção do art. 572 do mesmo
regulamento.

§ 2.° Os succedaneos da manteiga — margarina, oleo-margarina,
gordura de côco, etc.— não poderão ser preparados nem vendidos
ou depositados nas fabricas de laticirrios, usinas beneficiadoras de
leite, estabelecimentos de 'leite- ou latichnos, sob pena de multa do
1:00(4 a 2:0003090.

Art. 68. A manteiga...conservada, renovada ou fundida e 03
seus succedaneos, só poderão ser importados, fabricados, expostos
venda e dados ao consumo, de accôrdo com o artigo 589 do regula-
mento do Departamento Nacional de Saudo Publica.

§- 1.° A manteiga á poderá ser vendida ao publico em envo
lucros ou recipientes com o peso liquido em kilogranuna, seus multi-
plos ou sub-multiplos, tendo impressa, além da .declaração do nome,
sede commercial ou domicilio do responsavel, a designação do peso,
salvo no caso de venda a retalho á vista do comprador, sob pena de
infracção do artigo 575 n. V do regulamento do Departaniento Na-
cional de Saude Publica.

§ 2,0 A manteiga fresca deverá ser conservada de accôrdo com o •
artigo 62 § io das presentes instrucções, sob pena de multa de_
5003000.

Art. 69. As fabricas ou estabelecimentos -beneficiadores de la-
ticinios deverão obedecer, na installação e no funccionamento, ás
segulutes-condições:

1. Funccionar em edificios exclusivamente destinados a 'tal fim
ou em andar terreo, por alies inteiramente occupado e colai entrada
independente e isolada, de edificios em que nao haja aposentos

-destinados a habitações collectivas, consultorios medicos ou dentarlos-
ou com abrigo de doentes.

Realizar as exigencias do art. 41 destas instrucçõet em tudo
quanto sjirefere ao leito.

Partgerapho unicos O vasilhame e os utensillos, em que forem pra- -
aArados, beneficiados o acondicionados os lacticinios, deverão oba..

decer ás exigencias do art. 23, din'tudo que se refere a0 leito, SO/í
as penas impostas no art. 21.

Art. e). As extgenmas referentes aos depositos lagos contidas
no art. 45 e seus §§ 7° e 8° destas instrucções - siarão extensivasit
aos estabelecimentos de fabricação, preparo, benefii a 4,0 e acondicio-
namento de lacticinios, quitarão as suas licenças para installa.çãO
approvadas pala Inspectoria lie Fiscalização de Generos Alimentimos.

Art. 71. Quanto determinam as presentes instrudções, a respeito
:sio leite, é appliravel á fiscalização do ',fabrico, beneficiamento, tran“
porte, acondicionamento, venda e entrega dos lacticinios, CQW 4.4
monicaçõe.s natssraLtuente indicadas.

-CAPITULO ao	
.

Vigilancia e policia saltitaria dos aninzaes dá stiliados c pPoduccao (dg
leite e lacticinios no District° Federal

,
Art. 72. Os animaes destinados á produeção do leite no District()

Federal sara° mantidos no regijnen de semi-estabulaaão em granjaâ
leiteiras.

a) granja leiteira é um estabulo construido dentre do um Uri
'reno no qual possam 03 animes movimentar-se.

Art. 73. O terreno annexo ao estabulo da granja 'leiteira de4
verá preencher as seguintes condições :

a) ter uma area ininirna de 500 metros quadrados para caU
animal estabulado;
. b) ter agua julgada utilisavel, canalizada o em quantidade suffiel

ciente para o perfeito asseio do estabulo e dos animaes
c) ter a superficie em condições de permittir o facil escoamentO

das aguas pluviaes;	 •
d) quando situado em faldas de morros, nunca ter a cava/leira

terrenos habitados, salvo si estes forem providos de esgotos para mild:
terias residuaes e aguas pluviaes;

e) si for pantanoso ou alagadiço, só poderá servir dopeis de consj
venientemente aterrado e drenado, ficando em uivei superir aos chdd
cumvisinhos; esse aterro nunca será feito com liso nem argila
pura, dando-se prefereneia aos materiaes permeaveis. -

f) o esgotamento das aguas residuaes e pluviaes bem como o das
aguas de corregos, rios e valias que atravessem os terrenos, deverá
obedecer aos dispositivos para esse fins existentes, do Regulamento
do Departamento Nacional de Saude Publica;

g) ser fechado por muro, gradil ou simples cerca de arame, onde
o permittirem as posturas mudicipaes, mas nunca por cercas de
arame farpado;

h) ter uma parte plantada com norVOre3 de poria conveniente
para produzir sombra;

) ser cuidado de maneira a evitar que vicejam plantas toxicas
para o-gado ou que possam c'orumunicar ao leite qualidades organo-
lepticas estranhas;

Art. 74. O es ,abulo da' granja leiteira só poderá ser construido
após a apresentação do respectivo projecto á Inspectoria de Fisca-
lização de Generos Alimenticios, que ,o approvará se obedecer ás
seguintes condições sublimas: 	 • .

a ) ficar a sua fachada a 25 metros do alinhamento da rua;
6) ter todo o solo hunermeabilizado, de acetordo com o capi:

tulo II, titulo VII, parte III do regulamento do Departamento Me
cional de Saudo Publica, e situado a 0°,20 acima do nivel do ter-
reno annexo;
• e ) ter pé direito de 4 metros, lunetas lateraes com aberturas

correspondentes ao terço de sua superficie, podendo, entretanto, a
parede divisoria, entre o estabulo e as demais installações, ter portas
ou abertura de commumeaçào;

. d) ter cobertura de material ceramico ou de outro material
apropriado ao nosso clima;

e) ter as paredes revestidas do material impermeavel, de fad
cil desinfecção, até urna altura minima de 20,0, e, dabi para cima,
caiadas.

Art. 75. A superficie do esta.bulo variará com o numero dos ani:
mus a que se destinar. de accôrdo com as seguintes indicações:

1. O pesébre terá 2 metros de extensão por 1 metro de largura
para animaes grandes, 11°,70 por 0°,80 para adimaes médios e
1°,70 por 0°3 ,70 para as crias;

II. Será elevado de 0°,13 sobre o piso do estabnlo, podendo
'receber estrados de madeira com inclinação sufficiente, e facilmente
removiveis para se proceder á limpeza;

Hl. Além do pesébre, correrá a mangedoura,' de superlicie lisa
e com 0,025 de prorundidade, 0, 1°40 de largura na parte superior e
0,2330 na inferior ;

IV. Por cirna da maugedoura poderá ser installado o gradil para
conteasã.o dal forragem, o qual deverá ter, mais ou menos, um
metro de altura, finar a 0, 3°40 de distancia da cabeça dos animas
e apresentar 0, 1°20 de espaço entre as varas ;

V.Haverá baias perpendiculares á mangedoura, onde poderãod
os animaes ser presos por laços corredios:

VI. Imindliatamente aguam do pesébre, e em nivel mais baixo;
haverá uma sargeta com declividade-e secção convenientes, a juizosla
autoridade sanitaria, para permittir o escoamento, das.-aguas ro-
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dtiaeS; esta sargnta será; 01» uma das extremidades, abastecida por
"aipi& torneira dagua corrente e na outra desaguará na canali-
'cação dos esgotos;

VII.Agitem das sargetas estará o pisa dá ostabulo. que, na parte
tcolaerta, terá no mininio 1;1330 de la 'gora para uma só fila de animaes
:c kora: metros para duas filas, Oaa15 ficará abaixo do uivei dos
.pesebres;

VIII.Por detraz das manged,onras e á altura do suas bordas, correrá
disoolovado do estabula, com um niótro do largura para uma só

1a de animaaa e um metro e 10,ce.itimetros para duas filas ;
IX. Por cima da sargeta de escoamento das aguas rasiduaes, e em

•Ultura conveniente_ co Terá uma vara horizontal, onde deverá sor
atada, por meios ' adequados, a cauda dos aalmaes dvanto a
Olmo:Infra ;

X. Os bebodotiroa serão do fearo catatahado ou de outro material
do facil limpeza, um para cada amimai:

•	 XL Serão, no mais, observadas as &posições do art. 095 do regu-
lamento do Dapartamento• Naciotial de Sande Publica

' Ast. 76. No corpo da construcçad destinada ao estalado só serão
aportnittidos compartimentos para a mungidura, o acondicionamento
liatgienico o a benefic:ação do leite os quaes ficarão separados do
tstabtrio por paro les inteiras, communicando-se com elle poa portas
aluplas ou de tambor.

-a) Os compartim antos mencionados deverão ter pavimento de
',ladrilho; paredes revestidas de azulejo branao até 2%0 de altura,
e dahi para cima, caiadas; ventilação aadiourada por . janallas ou Ou-
tras aberturas revestidas de tola metalilea á prova de moscas.;
idinminação directa por aaerturas equivalentes a 1/4. da arca a
illumbiar, o canalização d'agua e esgatos de accorclo com o pra-
rente regulamento.

b) Nas salas de lavagem, esterilizaaão do vasilhame, filtração o
'esfriamento do leito, as a p us deverão ser inclopen 4 3nt1s da de mun.

tirlúra, sera,o installados o aparelhos para beneficiaçào o acondi-
tionarnento hvgienico do loahe.

,c) • .A sala de roungidura deverá attenier ás exi gencias dos
numpros I. II, V, VI e IX do artigo anterior do presente regulamento.

Art. 77. Os depositos do foaragens o os compartimentos de pre-
paro das raçõns d werso estar fóra da vista e do olfacto dos atii-
maca e ser ,constr i 'os de accordo coro a alinca-(m) do artigo 695 do
regulamento do Department ) Nacional de Saude Publica. -

a) 03 aposentos, vestiarios, dormitorlos. lavatorios, latrinas
o inictorios, no uessoal do _estabuiti, deverão Uar isuanzo possivol
afastados doa compartimentos menciunadas no.artigo 76 o isolados do.
estabulo nronriamento dito. .•	 .

b)Haverá, no estabelecimento, recipientes estanques para recalher
deiectossolidos, os restos de fosragens e o +Deo, o vehicrilos para trata-

aportal-os a depositos estanques e do feche hernsetico, onde doem-
. -rarãO no maxirno 24 horas, devendo depois ser removidos o., sater-

nados em tarrenos baldios, á -distancia coava-Mento, sob camada de
terra uunca interior I; um metro de espessura, ou collocados eu-
-estrumeiras devidamente construirias. de accórdo coai as determi-
•ia.ções do Serviço de Fiscalização do Leite .o Lactiainios.
- Art. 78. Não poderá ser concedida Reouça para construcçã'o,
installaç tto e ftmccinnamento de granjas leiteiras sem a aprwentaa
•Oo prévia do prajecto.aooxame e á aporovação, da Inspetora do
Yisca,lização de Generos Alinienticios, sob peita de embargo da con-
atrucção.	 .

Art. 79. Uma vez po diftttila a installação da granja leiteira de-
l'hrão ser absorvadas todas as oxigenadas contidas nos arts. 72, 73, 74,
15, 76-0 7'7.seus itens • o lettras, sob pena do multa de 5005 a 1:004
após prévia intimação.

Art. 80. Sono .'"Consideradas infracaões ás regras de hygione e,
Coam taes, puni ias com a multa do 2005 a,500$:

a) a falta de limpeza 'dos pisos, dos pesébres, das. mangedouras,
alo estrados, das baias e das- detnala dopeudencias do eatabula o dos
Compartimentos anuamos;

..6) a permanencia de -deiectoa dos animass,•reatos de forragens e
lixo 'entro da arca coberta do esaabnlo o a Sua retirada, couchicção o
deatino em desacordo com o osta.bclecido na 41" b do art. 77
,destas instrucçaea;	 .	 •

ter (o •ragens em deposito no interior do estabulo e das com--
par timentos aunexos, bom assim quaasquer objectos de ;uso, ao
pessoal:

d) ter o vasilhame fa'a do compartimento destinado á sua lava-
•= ou ao onvasilltamonto do leitoa 	 •

.e.) operar a mungidura sem a prévia limpeza do estaisn/O, ou
dó eompaatimento apropriado, ou no momento da distribuição da.	 ,
-raça,. aos animaes;

f) filtrar o leite o envasilhai-o atira do compartimento destinado
O. tal fim;	 .

g) fazer lavagens de roupaaO pormittir a presença do animaeá •
domestieos; no recinto do estabulo e das salas de beneficiação e acon-
dioionamento do leite. 	 •

-Art. 81. As-granjas. que fornecerem -leite certificado ,ou Mita .
ru estão sujeitas- á • multa de 500$ a .1:000$ pela infracçao das ar-

s,9? e loo.
Art. 82. As-horas do distribuição das raçbes e de mungidura dos

animaes serão sempre as mesmas' em cada estatbaloNnento, devende
estar as respactivas instrucções escriptas e' exprasta em ponto vi-r
sivol no interior do estabulo.
..	 Art. 83. As vaccas leiseiras deverão ser dimiamentet lavadas, dea
modo a nue se couserVem sempre asma ia. 	 -

a) Não se dará ao consumo publico leite de animaes quo tonhana
pa'rasitos cutanaos;
, As vaçcas leiteiras ntio deverão ficar continuamente presas.noSr
estabulos, sonda obrigatorio soltal-as, diariamente e duramo algum
tempo, nas terrenos da granja.

c) As infracções. do presente artigo imaortarão sai multas, de
50$ a 2005000. (Dec. ta 14.354 de 15 de setembro de 1920, art. 588.)
. Art..84. As vac 'as pode •ão ser tratadas na proprfa granja lei-
taira, quando attingidas de affecçõea agudas, localisadas o nao t ans-
missivais, tuas seu leite nlo será dado ao consumo emquanto se não
rOstabelecesem.

§ . 0 Quando se tratar de epizootia, serão retiralas da granja,
s3ndo obrigatoria a notificação iminediata fio °acorrido ao Serviço;
de Fiscalização de Leite e Lactirinios.

§ 2.° Se a epizootia attingir a maioria dos animes, a granja
ficará interdicta até que se rea'abeleçam ou sejam substituidos,
depois de pe.-feita desinfecção dá estabulo.

§ 3.° As vacus em esta lo de msgreza extrema e visivelmente
esgotadas serão afasta-las da granja. 	 .
_ § 4.° As infracções-do pr3sente artigo Serão punidas com as pe-
nas coa:moinadas no a atigo 577 do regulamento do Departamento Na-
cional de Saude Publica.

Art. 85. Nenhum animal, procedente de pastagens situadas fóra.
'do Distriáo Federal, poderá ser estabulado lia granja leiteira, sena
attostado de sande passado pelo Serviço de Fiacalização de Leito 3
Lacticinioa, sob pena de multa de 500$ a 1:00%1)00.

§ 1.° Todos os animaos, actualmente estabulaloa no District('
Federal o os que o forem nas gsanjas leiteiras, serão gradativa-
mente inspeccionados e submetidos á prova da tuberculina.
.- g 2.° O animal que soffrer de tuberculose 'aberta, generalisada,
febril, ou com emmagi ecimento, será sacrificado na uresança das an-
toridades saltitarias' nós MatadourOs, que dociiirão si a carcassa
poderá sér ou não aproveltala soai direito, para o proprietario, a
qual quer indemnização.

§ 3.° Os animaea que reagirem á tuberculina, não apresentando,
po:ém, as manifestações previstos no- paragrapbo anterior, serão
marcados; oxigisido-se sua remoção inameliata dos locaes de preducção
do leite, sob pena de serem apprehendidos o sacrificados.

-§ 4.° As crias e os touros serão immediatamente removidos dos
locaes do producção do leite quaudo apreseutarom as manifestações
mencionadas nos §§ 2° e 30, sob pena do serem apprehendidos e
sacrificados.

§ 5•0 Os animaes ,atacadoa de carbancuto bacteridiano, raiva,
peste bovina e tetano serão sacrificados e incinerados com as resina.
ctivas peites.

§ 6.0 A desinfecção do local será obriptoria toda voz que mor-
reram os casos provistos nos paragraphos anteriores.
_5 7.0. Os amues apprehendidos, dé accarda • com os §§ 2°, 3° o 40,

serão sacrificados nos matadouros, on • le as autoridades fisaalizadoras
da saude publica deciiiaão do anroveitatuento das' carcassas, -que po-
derão ser entregue' aos proprietarios que estejam oras lutes.

Art. 86. Os ludividuos em iratradd na colheita &manipulação do
leite e nos serviços da granja leiteira e tolas aa demais pessoas que
tiverem residencia dentro da arca da granja, deverão submetterase ás
axigenclas do artigo 589 do regulamento do Departamento Nacional
do Saude Publica.

Parag •aotio .nnico. Sempre que ficar cai-aprovada a oxistencia do
caso do molestia de notificação compulsaria nosandivicluos rofnridos
neste artigo, ficará a gran i a leiteira intordicta para 6 fornecia.ente
do leite até a remoção do doente e desinfecção do comando por elle

_occupado.	 .
-	 Art. 87. Os proprietarios das granjas leiteiras se são obrigados:

at a ter seus entregadores de acceirdo com as exigencias do ar-
tigo 47;_.

b) a ter o vasilhame, e melos,do transporte convealenelmenta
. mamados do maneira indelevel com o nome iadividual ou da firma
. explora lora o respectiva séde.

, Art. 88. A falta do cumprimento das exig,encias da afinca é do
art. 87, e a discordancia Onere o registo da carteira de identidade
e aortarcaçao da vasilhame e meios de transparde. serão capitula tas
como infracções do art. 572 do regulamento Departamento Nacional

. da Saude Publica..
.Paragaapanunico. Igualmente capididada como infracção co re-

ferido artigo 572 será a re,• usa, por 'partesde quem que.. que seja, n&
granja leiteira.-em permittir a busca nos aposentos particular^
quando a autoridade suspeitar do ahi se ter ocultado leite.

Art. 89. Constitue infracçao do artizo 575. n. IV, do regu-
lamento do Departamento Nacional de Saúdo Publiço. a venda do leite
importado pelas _granjas leiteirds ein teu vasithatat como si ibra proa:.
duzido no estabelecimento.

Art. 90. Em cada granja leiteira haverN duna caderneta, rubr.
'Cada -pala autoridade saultaria; em que.tent,tousiguadas as inspenriee-
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e exigenclas feitas, infracçbes verificadas e recommendações ex,ar,a-
das, A daderneta, que deverá ser exhibida ao publico sempre que fbr
solicitada, será de modelo previamente approvado pelo Seraiçe do
Fiscalizaram de Leite e LactIcinies.

Paragrapho urda). A falta desta caderneta, a retese de aja
hibil-a ao publico ou á autoridade &untaria as alterações, na° -authe
risadas, nos seus dizeres, as rasuras a os acdeseimos feitos pelos Isto?-
assados, sujeitai-os-hão á multa le 2003000 a 50080e3.

Art. 91. Toda a mudança de firma ou de propriedade daa gran-
jas leiteiras deverá ser commonicada, dant/Ide 15 dias e por esmera,
ao Serviço de Fiscalização da Leite e Lablitilhiosa

§ I.° Os proprietarios inforniarão á autoridade sanitaria, quando
interpellados, do destino dos animas% cuja falta fôr notada na
granja leiteira.

2.° Os preprietarioe communicarão immediatamente ao Serviço
de Fiscalizaçâo de Leite e Lacticimos a morte de qualquer aitimal que
occorrer na granja leiteira. 	 -

§ 3.° As infraeraTeerdo presente artigo e seus §§ hupert,rin em
multa de 2088000 a 5008080.

Art. 92. Todos os estabnlos, que actualmente funccionam no
District° Federal serão vistoriados á requisição dos inspectores on
sob-inspectores sou taries functionaries medicas em serviço da
Inspectoria de Fiamliaação de Generos Alimenticios.

§ 1.0 A vistoria será realizada pelo funecionario que a tiver sq-
licitado. ou seu substituto, e uni engenheiro da inspettoria de Rir-
genhatia Saltitaria, com a presença do chefe de Serviço da Fisea-
ração de Leite e Lacticínios, ou quem suas vezes fizer.

§ 2.* Desta vistoria será avisalo, por escripto, o proprietario,
procurador ou responsarei pelo estabulo, com antecedencia'do oieo
dias pelo menos o por edital publicado cinco vezes no Diario Official
e atitude no estabubi.

§ 3.° O chefe da Serviço de Fiscalizaçao de Leite e Lactieinies
formulará os necessatios quesitos e o inspector ou sob-inspe-
ctor sanitaries e o engenheira responierão com clareza, indi-
cando as modificações e melhoramento; necessaries á adaptação
do estatal° á condição de granja leiteira, de amoedo com estas
instrucções.

.§ 4.° O laudo, reluzida termo, será assignado pelo engenheiro
e pelo inspector ou sub-inspector militarias e, depois de homologa-
do pelo chefe do Serviço de Leite o Lagar-blies, será visado. pelo
inspector da Fiscalização_ de Cancros Alimenticioa e enviado ao
responsavel, que terá um 'prazo razoavel para. o cumprimento da
intimação que acompanhará o laudo.

'§ 5.° 03 estabuloa que não puderem ser transformados em
granjas leiteiras, serão fechados, dentre de um prezo razoava!, que
será concedido ao respectivo proveiataria, pelas autoridades sanitarias.

§ 6.°Nao cumprida a intimação a que se refere o § 3° deste artioo,
serão os estubulos

i
 interdictados, nos termos do § 0° de artigo 174

do regulamento do Departamento Nacional da Saude Publica, sem
prejuizo das medidas judiciarias, coercitivas, que se tornarem neces-
sacias para o cumprimento das determinações das autoridades sani-
terias.

§ 7.° Emquanto não forem executadas as medidas constantes do
presente artigo, os animam e os estatuam actumtmante exisaesees no
District° Federal ficarão sujeitos ás medidas de Policia Sanita:ia e
exigencias contidas nos arte. 76, 77, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88
89, 90 e 91.

eitrInt0 TT

Altribui5des e deveres doe funceianarioe e ordem do seryks

trt. 93. De accórdo com o art. 556 do regulamento do Departa-
3 4o Nacional de Sande Publica, a Serviço de Fiscalização de Leite e
fictichdos será dirigido por uni chefe de serviço, com as attriMticries
definidas no artigo 558, tendo aeb a sua direergao os seguintes
Inaccionarios :

Inspectores ou sob-inspectores sanitarios;
Funecionarioa medicos ou chimicos da Inspeetoria de-Fiscalização

de Generos Alimenticios;
Um chimico especiaiista:-
Oito auxiliares de laboratoriosi
Veterinaries;
Um escripturario;
luardas-fiscaes de 1 e C classest

Serventes.
Paragrapho unico. Os fiinceionarios acima referidos que- na°

figurarem no quadro admittmlo pelo art. 556 do regulamento do
Departamento Nacional de Sáude Publica, serão destacados; do 'quadro
da lospecteria. geando seus serviços forem julgados amassarias pelo
inspector da Fiscalizaçio de Gemeres Aliam/Amos.

Art. 94. Aos inspectores, sub-inspectoreasaciterioson feneciam-
rios medicas da Inspectoria de Generos Alimentícios cumpre?

I. Executar e fazer executar as ordens que lhes forem dadas, de
accardo com 03 regulamentos, o Regimento Interno e as instru-
ções do serviço.	 _	 •

Esforçar-se pela perfeita execução dos regulamentos em hemp
Sal de Palies,

W. Apresentar, diariamente, uma nota de serviço com a desorna
-nação mihutima.de trabalho, effectuado.

. IV. Superintender o trabalho doa auxiliaras do laboratorio,
veterinarios, gtaudas, serventes e motoristas, que forem designados
fello chefe do seeviço para servir sob suas ordens;

V. Formular pareceres ou prestar inforrnaçaos, eseriptas inverte
baes. sobre assumptos do serviço.

VI. Verificar as reelarnaetemque lhes chegarem ao conhecinzento,
ou forem communica las em nome do chefe do serviço, providenciando
immediatamente dentre de suas attribuições;

VII. Executar o serviço de fiscalização ambulante na via pus;
yica e tios estabelecimentos commerciaes, dando buscas, fazendh
inspecções saltitarias, lavrando autos de apprehonsão e de multaat,
operando imunizações, co l hendo amostras de gerimos para analyse',
prestendo de tudo informações ao respectivo chefe no boletins de ser;
Viço diario:

VIII. Superintender e verificar a regularidade do serviço de fisca.
lizaato permanente dos entrepmOos ou deposites de leite, quando
forem designados pelo chefe de serviço, bem como fiscalizar os pontos
de importação de leite e lacticinios no Districto Federal;

IX. Superintender o serviço de policie e vigilanca militarias dos
animaes destinados á produeção de leite, dentro do District° Federal,
eirigindo, pessoalmente, as provas de titberculinizaçào, de cuja verifi-
cação assumirão inteira responsabilidade;

N. Requisitar das autoridades polieiaes o auxilio que julgarem
necessario;

Xl. Representar e substituir o chefe do serviço, quando para tal
designados, nos impedimentos não excedentes de 24 horas.

Art. 95. Ao chimico especialista. cumpre:
I. As mesmas funcçães exaradas nos as. 1, 0, m, 17# VIlt

do art. 94;
II. Analysar, segundo preceitos technicos competireis com a bre-

vidade, tolas as amostras de leite e lacticínios que forem .enviachie
ao Laboratorio do Serviço. assumindo a inteira responsabilidade do
resultada e das conclusões das pesquisas;

Iii. Proceder ás analyaes de contra-provas, garantindo-se centra
a violação das amostras apresentadas peita interessados, do amihrtfo
com o disposto nos regulamentos;

IV. Assignar, diariamente, o ponto a fechar o dos auxiliares o
serventes, sob sua direeçao, ficando no laboratorio toda o tempo nea
cessario ao expediente ou á conclusão das analyses iniciadas:

V. Responder pelo preparo dos reactivos, exactiaão e ormservaretd •
das apnarelnos e certificação do material que lhe for enviano.

VI: Ter em dia os asseutameates do livra de carga e descarga
do material e doa reactivos;

VII. Velar pela perfeita conservação das apparelhos o reactives;
dando sciencia immediata ao chefe do serviço da falta de reagittres4
do desapparecimento ou da inutilização de utensilios de valo:, citande
o responsavel;

3III. Ter sob suas ordens aa auxiliares da laboratório o ensaia-
dores, guardas ou serventes, que forem designados pelo chetb do ser-
viço, e cuias attribuições definirá ;

IX. Prohibir a entrada de pessoas extranhas no recinto desti-
nado aa laboratorio de pesquisas;

X. Recusar outras informações sobre as pesquisas que não sejam
as que der. per (menet°, na mappa de analyses ou nota de serviço,
nas quaes deverá referir-se, exclusivamente, ao numero da amostra.

Art. 96. Aos auxiliares do labOratOrlo e ensaiadores cumpre:
F. Executar todas as ordens que lhes forem dadas pelo chimico

especialista, tendetues á execução do analyses, ao preparo e á con-
servação do material e dos reactivos;

Ass'gnar o ponto diariamente,permanecetuto no laboratorio
até o termo do expediente e das pesquisas em cantina° ;

III. Preparar o material para colheita de amostras, bem como o
o necessano ao servem de apprehensão ;

IV. Zelar pela conservação das amostras o sua inviolabilidade
até o final das pesquisas e contra-provas, si forem- nneasSanas;

V. Representar e substituir o chimicti-especialista, quando para
tal fim forem designados pelo chefe do serviço.

Art. 97. Aos auxiliares de Laboratorio, destacados ao serviço
de liacalizaçao ambulante na via publica e nos erabelecimentos
commerckes caberão as mesmas attribuições exaradas no artigo
94, itens I, li, III, V, VI e VII, salvo o que diz respeito aos
autos de multas.

Art. 9O. A03 auxiliares de laboratorio, ou ensaiaderes, desta-
cados na fiscalização permanente dos entrepostos de leite incumbe:

I. O desempenho das attribuiçties exaradas no artigo- 94 e seus
itens r, II, III; V e VI:

II. Comparecer diariamente á sede dos entrepostos • e leite,
antes tia chegues de proitticto, para verificarem st todas as depew
cias do estabelecimento, tolos os apperelbos e vasilenam estão T4!
estado de .peereiro amem e funecionamento, para o Miei!) de serviço;

lent-ar o leite importado, separai-o em lotes, de areis-rd-o
com a prõeedencia, inspecionando estada de vasilhame, as condNées
em que se acha a producto a a temperatura respectiva;

IV. Colher varias amostras de cada lote, conforme melhor Mos
untar para mais perfeita fiscalização;
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V, Proceder ás umectam necessariae-não permittindo o mear.
ri:demento do preireto sino depois de sua approsavio, lote por iate;

VI. Inutilizar imo/achatamento o proincto condemnado, o que
poderk ser feito peta addição do acides ou substancias co-
rantes, que permittara apenas a utilizaçao do leito para fins
industriaes;
.	 VII. Dirigir o serviço de pasteurização do leito ou creme, quando

•fór netmssaria tal provi tencia pelas exigencias regulamentares;
VIII. Presidir o serviço de filtrado, engarrafamento e &Surge°

-do vasilheine após a approvação do pis:dueto; •
IX. Verificarts comi:eme do vasilhame, O dos fechos, antes- do

engarrafamento e da obturaçao;
• X. Lançar, no livro de registo das entrepostos, todas as occurron-
Tias e analvses efiectuadase do aceitio com as instracções do serviço.
De tudo eito um emetizado do entremeto retirará uma cópia, que

- -deverá ser datada, assienadt pelo auxiliar o remettida, diariamente,
pela iebeinieração do entreposto, á sede do servieo de leite;

Kl. Fo neeer, para os bolotina de analyses. a densidade do-leite,
Conduzi . 9 pelo vend edor ambulant° ou destribuidor, de amoito com o

ee ch art. 45 de pretnte regulamento;
XII. Cumprir e fazer cumprir o determinado nos paragrapbos do

art. 45 das presentes instrecOes.
Art. 99. Aos voterinarios incumbirá :

• 1. O comprimento das attribulçaes exaradas nos itens t, II, III,
VI e X de art. 95:

Percorre, todas as granjas - leiteiras e /enes onde se faça
colheita de leite, para vedficar tudo que for reforcei» á policia e
vigilaucia saudarias dos animaes proeuctores do leito, no District°

• Federal.;
III. Apresentar, diariamente, uma Nota de Serviço com mençáo

elos Ienes percorridos, numero de animes examinados, estado de
eaude deites o Infracções encontradas. com designação exacta do
nome de iefractor. sua reei lanciã, dia o hora do flagrante, pedindo as
proviaencias necessarias para o que no estiver em seu alcance
resolver;

IV. Lançar, rias cadernetas unharias das granjas, a nota de
visita, mencIonando as irremearidales encontradas, o estado das
animaos, numerei e nata eza das rações o o tratamento dance ca-
trafile ema folha, datada e aesigna ia,- para &anexar á Nota de 4rviço,
tomo justificativa da respectiva visita;

V. Co 'pearei...ar á séde do Serviço, nos dias designados para en-
trega das Notas de Serviço;

VI. /meiam marcas sanitarias nos animaes;
VII. Fazer todas as operações prepara terias relativas á prova da

tuberculina, toda a colheita de material para exames posteriores, mio
lhes forem ordenados pelo inspector, Sub-inspector Saltitado ou
funecitarios medico: que superintenderem a vigllancia :anilaria das
Granjas leiteiras ;

VIII. Apresentar relataria mensal dos serviços offectuados, moa-
- clamando o numero do animes examinadt, suas raçees, natureza c
regimens, e fazer o calculo aadroxImado da producção leiteira respe-
ctiva nos estabelecimentos per. °cridos;

IX. Proceder ao exame veterinario dos animacs a serem ostabo-
lados nas granjas, para poderem fornecer o attestado do saude, de
aceôrdo com o art. 85.

An. 100. Ao escriptintrio cumprirá:
I. Desempilhar os trabalhos que lhe forem designados pelo chefe

do Serviço;
II. Comparecer diariamente á sede do serviço, verificar o estado

de assem do artificio, menos o laboratorio, assignar o ponto o encerrar
o dos guardas e serventes;

Attender e registar, para serem communicadas aos fenecia-
navios competentes, as reclamações do publico, que lhes cheguem ao
conbeelmento verbalmente, por (meato ou pelo tolero/lio

IV. Zelar pelo asseio e pela conservação dos moveis, Mansilha e
abjectos do escriptorio da sede do serviço, menos os do laboratorio,
dando sciencia, ao chefe do serviço, das irregularidades que °cear-
/trem;

V. ter erra dia os assentamentos do livro do carga o descarga do
mobiliado, material do enrimaria o de expediente e encarregar-se
dos processos de tolas as contas do fornecimento.

Art. 101. Aos guardas tisnes-incarne:
I. Rxecntar todas Ps ordens expedidas pelo chefe do serviço e de-

mais funcionarias, sob cujas ordens estiverem.
Communicar, aos seus superiores, gen:muar irregularidades

.00 vierem a caulinar.
Art. 102. Aos serventes caberá :
I. O desempenho das attribuições enteadas no artigo 101, item! 0

d0 que lhes diswr respeito nas ins rurçees deasar-viço.
Art. 103, O chefe eo Serviço de Leite e Lacticinios elaborará o

regulamente interno e as (estucas do serviço, que dpverao ser ap-
. provadas pele inspector dos genros alimenticios.

Paragrapho muco. A escala de serviço dos funcionarias será
elinensalinente organ;zala polo chefe de serviço, que a poderá alterar
monfo me as conveniencias do trabalho, em qualquer °oca sião, me-
riante prévia communicaçao verbal g mcriptaa funccIonarlo

•respectiro.	 _

CAPITULO SI/
Disnosiç5es ieraes c transitarias

itd. . atas instruceões entrarão em vigor 15 dila após a Mia
publicação. salto quanto ás disposições, cuja nata tia exigto uno •trazo
mais louro para sua execuç o, a juizo da Inspectoria do Visual Ana('
de Generos Aementicios.

Art. 106. Na á te do Serviço de Leite o Lacticinios haverá uai
livro de reclareaors para o publico, on e aquelles que levar -na
amnis tias de leite para nalgo 111011C101Iar40 o nome do fe fumador do
products); sua residem-ia ou séch commereial, responsabfiisando-so
pela respectiva reeleito° ou queixa.

art. 107, os pe tidos de analyzo do leite ou lacticinies, era
aniogras levadas pelos intecessides, á série do Serviço, que não se
enquadrarem nas estrio-tias do anise precedente, serão considerados
como analyses de consulta e pagas conforme a tabella annexa.	 •

Art. 108. As analyses prévias do produtos suinnetteios a pro-
cessos de conserraeso e aceedicionamento, do leites ospecittos ou MOe
dificadwee demais lacticin os.' serão ..egetadtie no Serviço de Leite o
La.-te nios para mais prometa acesa fisealizaeora, depois de pagas as
respectivas taxas mencionaias na mentia annexa.

Art. 109. Teias os negociantes licenciados para explorar estabe-
lecimentos de pra Meço, fabrico, deposito, arm a zenaecm, manipu- •
lacere venda o entrega ao consumo, de leito e lacticinios, assim como
os venkleiores ambulantes do tios podados, dever te registar no
Serviço de Finalização do Leite e Lactichtios, as respectivas licenças,
franslerencias e meeifiações de firmas e com pactos, solYpetta de m-
fracçáo do art. 572 do regulamento do Departamento Nacional do
Saude Publica.

Art. 110. Os proprielarios dos edabelecinientos de -commercio de
leite c lamicinios ssa raspeis:ireis para todos os olfatos, por toda e
qualquer infracçào das presentninstrucções que se verifique era seu
estabelecimento, assim como pelas que pratearem rara deite, seus
empregados ou prnpastos.

Art 111. No caso de infracções para as quaes não tenham sido
estabelecidas penas especiacs, serão applicadas multas de 1:0008 a
2!000S, dobradas nas reincidenciae.

Art. 112. Dente os onsaiadares mene'onados no art. 596 do re-
gulamento do Deeartaniento Nacional de Saúdo Publica serão desta-
cados alguns para o Serviço do Leite, Lactieinios, conformo as
tresandas do serviço.

Art. i13. Os edtrepostos ou deposites de leito que já fulleeienain
sob a fisolizaeto do Departamento Nacional de Sande Publica,
entrarão immediatamente com a respectiva quota de fiscalização, cor-
respondente aos mem decorri tos desde a passagem dos serviços me-
nicipaes para o Departamenio Nacional de Saud° Publica, ate á data
da publicação deste regulamenta.

Paragrapho ateu. Este deposito sará feito na secção da Conta-
bilidade do Departamento Nacional do Sailde Publica, onde, daqui por
doente, e por seni etres adenread .s deao:ão sor pagas as taxas con-
signadas na tabella anona, relativas a essa fiscalizarei°.

Tabellas de taxas para as analyses e verificações de apparethos
Leite feeseo 	
Leite e nmorvaio; condensado e em pó
Creme. m.iusiciga o queijo (composição centesimal) 	
Idem, idem, com exame de temeria gorda 	
Deterannaçâo do caracter isolado, phymeo ou decalco...
Datertninação chiado. quantitativa 	 	 (05000 a
Aierição de apparelhos 	 	 103000 a
Exame de vasilhame 	
Pesquisa do conservadores o corantes 	

Nota — Quando a aferição tiver de soe feita no estabelecimento
do requerente, será cobraria mais uma taxa determinada pelo chefe

ch) Para as analyses (10 Madrinha, não previstas nesta tabolla
' ochefe do serviço cobrai-á tuna taxa de 508 a 500$, conferiria a nata-

reza do exame.

Registo da maeca de leite especial, modificado, etc.,
inclusive a respectiva analyse prévia. .. 	 	 1008000

Registo do marca do manteiga, incluindo a respectiva
analyse prévia 	 	 1008030

Registo de Marca de queijo, incluiu lo a respectiva ana-
lyse prévia 	  1008900

Registo de marca de sliceedanee de que° ou manteiga,
incluindo a re.pectiva analyse prévia 	  2005000

Taxa «anual de fiscalização dos Padrerostos e Depositas de Leito
e das fazendas, nas cozi fições do art. 11 	 •

Por 10.000 lares ou fracção 	
 1:200Caderneta ganharia para granja- on fazenda leiteiras-, 	 10%2

Alam aunaria de yacca leiteira 	 	 254100
Attestado de saudepara animal recem-estabulado 	 	 zowo
Taxa do inspecção prévia das fazeis ;as que desejarem fole-

tecer leito, nas et:indigites do item X do art. 11 	 	 30800t!

205000 a 305000
box 00
aos' 00
b0 t• Ot,

58000
NOS 01
NOS 100
30$J00
3(4000



'Ministerio daYazenda'

Terrã	 <trRIII0 OrriCab -sguars u2,211126104,\.,
o aos respectivos agentes fiscaes e adietaras
das rondas federaes no mesmo Estado.	 - -

Reitero a V. Ex. oa protestos de alta es-
tima e distincta 'consideração.

•
ÉtisffineNTN Dõ	 bilif-dtoTt
• Dia 8 de setembro de 1921

Sr. inspector -da Alfandega do Rio do Jaz
neiro:

N. 513 Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro por des-
pacho de 26 do nsez proximo findo, remettos
vos o incluso oficio' n. 13, de 24 do mesmo
mez, da Secretaria da Agricultura do Estado
de Minas Geraes, . acompanhado de uma pe-
tição do D. Peter Henry Rolfespedindo resti-
tuiçã.o de direitos que' lhe foram cobrados
pela importação do volumes contende artigos tas a fls. 16 verso, incluso vos devolvo, de
de seu uso particular.	 • .aecôrdo com cadespacho do Sr. ministro da

—Sr. delegado fiscal no Piauhy: 	 Fazenda do 27 de agosto proximo findo, exa-
N. 31'— Communico-vos, para os devidos - rado a lis. 17, o processo que acompanhou sti

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o roa_ vosso officio n. 39, de 2&10 janeiro ultimo,
qiieridnento encaminhado com o vosso officio relativo á restituição de Pontul & Comp.
n. 100, de 27 de junho ultimo, em que Eliseu	 — Sr. delegado fiscal no Rio Grande
Ferreira Franco, escrivão da Collectoria das UI:
Rendas Federaes em União, nesse Estado, e	 N. 167 Remettendo a essa delegacia os
Italtor Moreira do Carmo pedem abertura _inclusos documentos de fie. 2 a 13 e 1.8 do
de oone4srso para o provimento de logares de processo que acompanhou o vosso oficio nusj
agentes -H-seus do imposto de eonsundo, resol- mero 100, de'20 de maio deste anno, relativo
vau, por despacho. de 13 de agosto -proxim6 á isenção de direitos preteadide pela-Compa- k .
findo, cite os requerentes aguardem oppor- nhia Frigorifica do Rio Grande para 477.050
tunidade.	 kilos de sal grosso commum, vindo de Cadiz,,
• N. 32—Declaro-vos, para os fins convenien- no lugre dinamarquez if. V. Christensen, en.
tes, que o Sr. ministro, pbr despacho de 19 ''trado em 26 de fevereiro ultimo, declare-voss
de agosto proximo findo, resolveu approvar o para os fins convenientes, que o Sr. ministre
acto de pie déstes conta em telagramma cie da Fazenda, em data de 23 de agosto proxi-:
-4 do mesmo mez, o pelo qual.fot • designado; mo findo, resolveu deferir o alludido pedido:
pela Inspeetoria da. Alfandega de Parnabyba, visto o Tribunal de Contas, em sessão de 10
finsse Estado, o 2° escripturario da mesma re s deste mee, ter sido de parecer que é legal a
parti' Luiz: Borges para substituir o the- isenção de que se trata, nos termos do artigo
sourciro	 referida alfandega, Clovis Was es : 45 da-letual lei orçamentaria da receita.
hi non,, que se acha doente.

Dia 6	bs feristes, porém; do citado despacho, de- a 	 • .
claro-vos,' ainda, que esse acto,' cujasapprovas::- Sr.-director :da Estrada de Ferro centra/
4o é da, "mcolusiva• competencia do mesmo do Brasil: 	 r • •

	

ministrá, hão moa ter sido approvado 	 N. 2a0 — Solicito vossas providencias no
-pOrfasa delagaita.	 •

Directoria da Zlieceita Publica

	

exeRnfeaese -Do sie DIRECTOR..	 'quando õin objecto de serviço publico, entre
-•	 . •	 a'; as estações de Barra do Pirally e 'Rezende. de2

Additamento ao do dia 2 de setembro de 1021 vendo essa mesma estrada enviar.a esta clima'
. Sr. presidenteadaS Empresa -de ..Navegação ctoria a referida autorização. •
Sul'Flunliffense : .	 •	 • "'	 ,	 —Si'.a 	 director geral da Imprensa NacionalfTi.

'N. 198 — Solicito -vossas providencias noN. 7Q—Solicite vossas providencias no sen.
sentido de Ser concedida ao agentó • fiscal.- do • 'tido de serrem impressos 200 exemplares da;
imposto. cle'constimo Luiz Campos-atitorizaçãd • eireidar n. 18, de 9 de junho deste . anno-¡
paga" requisitar pasSagens „ nessa ernpreza, desta directoria, conforme o modelo
&Ï-ante o corrente' ekereicio, cuja desorna, 	 este acompanha. 	 -
importando total de 198$, foi devidamente 	 —Sr. delegado fiscal no Ceará : -
empenhada, 'devendo essa mesma empraza " .'g N. 31— Em solução ao vosso officio n. 2,j11
enviar a esta- directoria, a, referida auto-	 23 de março ultimo, que encaminhou ct
rizaçãos	 - .. •	 aessequerimento do Sr. Miguel de Arrudasacom

	

— Sr. superintendente da.'" Tile_.leópoldirià''	 'Merciante dessa praça, solicitando a ineicaçact
ROilway Company -Ltd.: 	 .do desna.turante que deve ser empregado no,'

N. 199 — Em additarnento ao Meu officio Oiceolalestinado a fins indastriaes, declaro-1/4
n. 191, de 23 de agosto 'findo, solicito vossas 'que ai . circular do ministro da Fazendk-
providencias :sio, sentido de serem as autoria n.:'25-de 13 cle junho -ultimo; já . resolveu al
zaeties de •pasSag,ens que acompanharam o assumpto. 	 •	 •	 '
mencionadosofficio, em vez de caneoltadas. ,	 delegado fiscal- em Pernambuco:
;trocadas. visto terena os . respectivos :agentOs " N. 367—Rernettendo-vos-• os 'inclusos doa
fiscaes sido-transferidos de circumseripeaaes, cumentos de fisseaa 8 MI a 13 do processo que
o da Lae . para a.lfia e; o da 161 para- a Ir cir- acompanhoue vosso oficio n. 239, de 28 de
cumscripçãospão havendo,portanto, ,augmento abril deste annoprelativo á restituição pre
de despeza.	

s:
• ,	 teialida .por-Pesstra de ••Mello Si Comp., pirta

.	 ""	 •

'e--porte de alcook despachados- pela nota do
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Já- iniatertação n. 4e.a73, de 4 de setembro de

neiro : - •	 •1920»deifiaro-vos, para 03 fins ;convenientes,
N..513 a.- Conmannico-vos, para os devidos . que o Sr. ministro da Fazenda, 'em data defins, que o Sr. ministro dg -fazenda, tendo.- 26 de-agosto praximo findo,- resolveu autoria. 1

presenti:a o rNueriMento da Cátia Queiroz . zare'solieitada restituição, visto corno'o Tri-
,.;

Ministerio da Fazenda—Circular n. 37—
Rio de Janeiro, 8 dó setembro de 1921.
' Declaro aos Srs. chefes das repartiçõed
subordinadas aseste ministericrseara seu co-
nhecimento e fins convenientes; que, tendo
sido revogado a pratica instituida pelo aviso
fie 11 de janeiro de 1856 e outros, se deve
proceder, no caso de transferencia de ter-
renos aforados, como se segue:

Si a transferencia abranger a totalidade
do prazo, o contracto emphyteutico passará,
mediante as formalidades legaes, ao novo ti-

' tular, sem modificação alguma nos termos
desse contracto, cabendo tão sómente aos
cafres publicos receber, o laudemio devido,
segundo o valor oficial dado ao prazo, caso
não queira o Governo exercer o direito de
opção.

Si se tratar do transferencia parcial, por-
que seja o referido contracto, de urna- creà-
çã.o legal, indivisivel cru relação ao senhorio,
mesmo na hypothese de successão beroditaa,

- ria, além do aviso prévio da transferencia
que deve ter o senhorio para o uso even-
'Nal do =direito de opção, lhe cabe dar li-

onça para o retalhamento do prezo
tive, constituindo cada uma .das glebas prazo
distincto e sujeito a novas condieões que a
autoridade que der a licença explicitamente
declarará nesse acto.

Não annuindo o emphytento requerente
do desmembramento ás condições exigidas,
continuará no goso do seu contracto ante-
rior não havendo, pois, togar o desmembra-
mento; si as acceitar, proceder-se-ha Condo' si
Vira' novo aforamento, avaliando' cada • um
'dos prazos desmembrados, assim como a
porção de terreno que, porventura, ficar em
poder do antigo foreiro,' de accôrdo com o
paragrapho unico do art.. 13 da lei nu-
mero 3.070 A; de 31 de dezembro de 1915, e
estipulando-se nos novos contractos, para o cal-
culo do fôr° o laudeniio, as taxas estabeleci-
das nos arts. 12, 13 e 14 da mesma lei.
Prevalecerá, porém, para o caldulo .; do latis
demi() cobrado por occasião dos desmembra"-
mentos, a taxa constante do contracto eme
phyteutico antigo, ,que, desde esse acto ent
deante, se deve considerar paro sempre -re-
scindido,Hornero Baptista.,. •

• .n

-. Por titulos de ""8 do corrente, foram no-
meados o 20 oficial aduaneiro da -Alfandega
do Rio do Janeiro João Henrique Rolham -
para 1° oficial aduaneiro da mesma alfandega;

'4) 2° oficial aduaneiro da Alfandega de Sautos,
Estado de S. Paulo, Luiz José de Sá e Souza,
para identico legar na Alfandega do Rio de
Janeiro, e o 1° oficial aduaneiro da Alfanclega
do Pernambuco, excedente do quadro. José
Iguacio Ribeiro Iloma, para o logarde 2° offi-
cio' aduaneiro da Alfandega de Santos, Es-
tado de S. Paulo.

Directoria do Gabinete do 1Thesouro
Nacional

DXPEDIENTal DO- se. Naraffaatto
Dia 8 de setembro de 1921"

. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: . ' •
N. 232 A —Attendezido ao pedido feito pelo

director da Receita Publica em oficio n. 02,
de 22 de agosto ultimo, solicito a V. Ex. se
digne providenciar no sentido de ser con-
cedida franquia telographica, exclusivamente
para objecto de serviço publico, na zona per-
corrida pela Estrada de Ferro deGoyaz(Catalao
e /pateei?» ao , inspector fiscal do imposto ei)e

-Consumo no Estado ,de Goyaz Arthur Loureiro

leniu, Limitada, de 22 de agosto findo, estaa's
belecida-com altos fornsiO para ferro gusa nos
estações de Esperança 'o Miguel Burnier, pfe
dinclo permissão para effectuar um einparqu'rea,
para Buenos Aires; Republica Argentina, d4-

(	 100 barras de ferro gusa nacional, pesana
do 4.305 kilos, consignadas a F. di G. Mas
ronielo, exarou0 em data de 2 do corrente, d •
seguinte despacho: «Attenta a conveniencià
de fomentar o desenvolvimento da industrii,,
nacional e de desenvolver a exportaçao das
productos por ella preparados, o tendo ed
vista o que dispõe. nesse sentido, o art. 2° dai
lei n. 4.315, de 28 de agosto ultimo, concedlla
a licença pedida neste requerimento».

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 362 A Afim de ; que essa -delegaci4

providencie no sentido de ser preenchida a,
formalidade exigida pelo Tribuna/ de dona

•- • ,sentido de ser, ao agente fiscal do Imposto de
' -consumo no Estado de Rio de Janeiro Altredq.,
• -Mallet Soares, concedida autorização para resa

quisitar passagens, nessa estrada, em Pelasse:

• veniente dosrOireitos ;integraes .pagos por de
Additamanto ao do dia 5 de setembro ,de 1921 tambores de-ferro ~fios destinados ao .trans.

.	 .	 .	 .	 „
• .
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tomai de Contas, em sessão do '-27 'de Miro
vitimo, considerou exnediente legal, nos tor-
aios alo art. 37 da lei n. 3..979, de 31 de de-
zembro do 1919, a isonção do allu l i lo nes te-
ria!, porinantó o mesmb material se a eia

•romprehendilo no disnosit vo do art. 424.g 27,
Aliena 4*. da Nova Conmlidoçao das Leis das
ielfandegas e Mesas de Rendas.

N. 368 - Dealaro-vos. para os fins convo-
,nientes. que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente os processos que anotopanharam os
eoskos officios tis. 187, 400, 192 e 194, de 16
de abril deste anno, relativos á isenção de
direitos pretetelicla pela Tho Pernambuco
Traiiiway and Power Co. Ltd. posa o mate-
rial constante das inclusas relaçõea e despa-
ehado, mod,ante assignatura de termo de
resnonsabilida le, na Alfaniega do Recife,
;pelas notas de importação os. 19.451, 12.505,
e5.188 e 14.651, de 22, 24 e no de novem-
bro, julho, setembro e acosto; 'respentiva-
mente, tudo do 1919. resolveu, em data de

.9.,7 de acosto proximo finio, indeferir, depois
de ter ouvido o T ebonal ie Contas, o allialido

ealedirlo, visto silo ter ficado provado tratar-se
de primei a installaçko.

Acompanham os docomentos cio fls. 2 a IS,
se8 a 20, 2 a 7. 20 a 22, 2 a 13,16 a 19 e,

nalmente. 2 a 15 e 17 a 19, pertencentes aos
resnecti vos proceasos.

N. 369 - Rostitnindo a essa delegacia os
! inclusos documentos de fls. 2 a O e 9 a if
raio nrodosso encaminhado com o vosso officio
r n. 236, de O7 de abril deste anno, relativo á
-restituição prstenslida nor Dourado Irmos
Comp., proveniente dos direitos Pagos pelo ma-

: :terial consignado na relação armou., e iosoa-
ébado nela nota de importação n. 21. .605, de

- 16 de dezombro de 1920, derlaro-vos, para os
devidos effeitos, une ri Sr. ministro da Fazen ia,

atonlo onvilo o Tribunal do-Contas, resolveu,
em data de 23 de acosto nroximo findo, auto.
rizar, nos termos do disposto no art. 37 da.
lei n. 3.970, de 31 - de aezensbro de 1919, a
'Solicitada restituição.

N. 370-Devolvendo a essa Delegacia os in-
clusos documentos de fia.- 2 a 9. 11. 12.15 a
á7, 21 a 23, do processo que acom panhou 'o
Vosso officio n. 121, de 23 de miro deste
armo, relativa á restituição protendela por
_Mello, Velloso, Cesar & Comp., proveniente
dos direitos pagos pelo material descripto na
relação iunta e despachai-) pela nota de em-
-p0 eação n. 473, de 27 de dezembro de 1918,
declaro-vos, para ' os devidos fins, que o Sr.
ministro da Fazenda, resolveu. em data de 22
de acosto prosamo findo. in leforir e allniido
pedido. visto como o Tribunal de Contas. em
aceso° de 15 de junho ultimo, resolveu manter
i) seu anterior parecer.

371-Afim de ser satisfeita a exigencia con-
stante do parecer do Tribunal do Contas, ás
fls. 15, Incluso vos devolvo de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro da Fazenda. do • 22
tio mosto proximo findo. exarado ás fls. 15
reme o processo lie acompanhou o vos-o °a-
lce. n. 478, de 6 de agosto do anno passado,
relativo á restituição de direitos de A. F.
Costa Azevelo.

-N. 372-Enviando a essa repartição os- lir-
clusos documentos de fls. 2 a 8, 12 a ti. 18 a

.'do processo que acornnanhou o vosSo orn-
eio n. 117, do 22 de março deste armo, rela-
tivo á restituição pretoniida pela Companhia
Geral de Melhoramentos de Pernsinbueo, pra.
venionte dos sfirei tos pagos polo material coo-
-tanto da relação anilem, e despachado nela
bota de importação n. 44-4,-de 25 de aeosto

. do 1919, declaro-vos. para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ou--
eido o Tribunal de Contas, sobre o asstuttpto,
resolveu, em data do 22 de assosto proximo
lindo, que o material do que trata a 1° addis

,v;ção dai referida nota de impoétaçãoesestá-su
-jeito ao pagamento da taxa de 4% a kustorem

os constantes daídómáis addiçOes, de roda,

cção alguma podem gosar, visto não constar a
prova exigida nu decreto n. 8.592; de 8 de
ma ço de 1911.

N. 373 -Flemettendo-vos os inclusos do-
cumentos de fis; 2 a 9, 42, 43, 17 a 19, do
processo que acompanhou o vosso oficio nu-
mero 123, de 22 de março deste anno, rela-
tivo á restituição pretendida por D. Maria
da Concelçso do Rego Barros. proveniante
dos direitos pagos por uma peça, carrétas
sobresaleute destinala a .machinismos do fa-
brico de assuar, mencionada na relação
junta e desnachada pela nota de import ição
o. 259, de.2 • do junho do 1919, declaro-vos,
para os fins convenientes, quo o Sr. minis-
tro da Fazenda. em - dota de 22 de agosto
proximo finloaresolveu indeferia o aludido
Odeio, visto o Tribunal de Contas, em sessio -
de 15 de junho ultimo, ter resolvido manter
o semi parecer anterior por subsistirem os
mesmos fun tomentos.
-.Sr. delegado li-cal em S. Paulo:
N. 341-Rem3ttenio .voa o incluso reque-

rimento do Casino do Jockey Club de Santos,

d- 2i, de agosto proximo findo, peço vossas
provaiencias para que tenha cumprimento
o despacho desta directoria exarado ás
fls. 4.

N. 542-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, •que o Sr. ministro da Fazania.,
tendo em vista o que no offisio is. 2.364,
de iiriho deste atino, solicitou a Secretaria
de Estado dos Negocios da Ageicultura, Cota-
mescio e Ob os Publicas de S. Paulo, re-
solveu, em data de 27 de agosto proximo
findo, autorizar o 'despacho do material com-
tanta ia inclusa relação, meliante o paga-
men-o de 25% ,dos direitos, ale accôrdo corri
o dispositivo do art. 50 da actual lei orça-
montra% da receita, uma vez que se trata
de serviços do Estado. -

Dia S
Sr. Inspector da Alfandega_ do Pd° de ha'

noir° :
,N. 544 Communice-vos, pára os devidos

fins, que o Sr. miniit so da Fazenda, atten-
den lo ao flue, na net içao de 21 de agosto oro-
ximo finto. solicitou a Sociedade Anoilyina
«Estaleiros Guanabara», resolveu, em data do
5 do coraente, autor iaar o despacho livre de
direitos, meliants asses:tintura de termo de
resoonsabilidado, com o prazo de 60 dias,
para o preenchimento das¡formalidados !ossos-
lamentares, do material descripto na inclusa
rel ação, por copia, e destinado á alludidaope-
ticicniaria.

o-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 20 -Communico-vos, para os devidos
fins, que, segundo sciontificou a esta direto'
ria. em-officio n. 2.468. do 3 do corrente, a
Repartição Geral dos Telearaphos, foram da-
das as necessarias providencias no sentido de
ser facultado o uso officio' do telegrapao
ao insnector fiscal do imposto do consumo, em
commissão. nessa Estado, Mario Leopoldo Fer-
reira da Camara.

-Sr. delos,xsa to fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 108- Afim do que essa o provi-

dencie de acnterdo com o deepachodo Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 27 xic agosto proximo
findo„ exarado ás fls. 23 verso, incluso vos
desvolvo o processo reslitiiido com a vosso
officio n. 167, de 26 de julho ultimo, relativo
á isenção de direitos, da Companhia Swift do
Brasil. a -

delegado fiscal em Santa Catbarina:
.-N. 407-Commumes-vos, para 03 fins con-s."veoientes, que, segundo scientificou a eito

-directoria: em oficio n. 2.468, de 3 do cor-
rente, a Repartição Geral dos TelearapOos,
foram dadas as precisas proviiencias no sen-
tido de ser facultado o 1130 oficial do Tolera-
pho sao escriptiirario da Alfandoga do Rio
de Janeiro, Joaquim Pereira Dra:11,

mente designado para, inspeccionar as colle a. •
ctorias das rendas fedoraes nesse Estado.

delegado fiscal em S. Paulii:
N. 543- Salm de serem entregues aos fisa

coo; de jogo dessa Cspital e da cidade de San:-
tos. transmitia...vos as inclusas portarias nu-
meres 214, dt I do corrente:

Os fiscaes são os seguintes; Dr.- Carlos Ri-
beiro, do Jockey Club; 'José Octavio Lins Ca-
lhes-os, tambem do Jockcy Club; Pedro Ciae-
cio, do Chila Argonautas Carnavalescos; João
Baptista de Oliveira Casar, sambem do Club
Argonautas Carnavalescos; Nicolan Cardoso e
Miguel de Arco e Flexa, do Centro Civico Pau-
listano; Dr. Carlos Xavier de Azevedo e Dr. .
moeu Barbalho Colida, do. Stand Club, todosl
dessa mesma capital e Dr. Juvenal de Olivei-
ra Bomão e Dr. Laudelino Baptista, do Casino
Belvedora, da cidade de Santos..

Requerimento despachado
Aarlo Moraes d'Alm sida, epcaminliado cora

o 'oficio n. 2.020. da Alfandeo.a do Rio de Ja.-
neiro, de 29 de agosto de 1931, pedindo isen-
ção de direitos.-- Satisfaça o § 4° do art. 6°
do decreto n. 8.592, de 8 de março do 1011.

"In•=8/10

..	 Directoria da Despesa Publica
- EXPEDIENTE DO on. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 5 do agosto de 1921

Manoel Fabricio da Barros o outros.-Inda-`
ferido.

Dia 25
Lourenço Gonçalves Pedreira. -Mantenho O

despacho.
Dia 26,

General Napoleão Felippe Aché.- Indeferi-
do.

A ntonia Muna 'de Alloupierone.-Dicija-se,
querendo, á reverente Emilia Gonçalves der
Matos ao ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas.

Dia 27

Hugo Teixeira Telles.-Iiide:erido.
Dia 31

Aselepiades José Jambeiro.-Peove que não
foi ex aoeraio a seu pedido.

Sorie late Popular Brosi leira.-A consiena--
çlo só pôde ser annotada em folha, a requeri-
mento do emoregado.

Dano Cavslcatiti do Ileso e Albuquerque.
-Este ministerio só poderá tomar conheol-
m Isto do ao:minto em grão de recurso,' da-
vidainente inter msto.

Palro do Alcantara Pereira.-0 pedido não
póde ser attenii to. -2% atithrização dada por
este ministcrio foi seln onus para o Thesou-
ro.

ÉaxPrimoNeD	 Sit. DineCe011!"

Dia 27 -de agosto de 1921
Sr. cielezalo fiscal no Esoirito Santo:
N. 61 - Em solução ao vosso oficio n. 26;

do 3 de junho do 1921, em que psdis esclare-
cimento sobre o pagamento das diarias nus*
competem ao hisnector de collectorias. nessa
Estado.° esorinturario da Caixa de Amare-
zaçso Aphrodisio Aloysio da Silva, cabe-me -
(1w-tarar-vos que deveis continuar a effectuar

' o aludido paeamen to, de accôrdn com o tele-
gramma circular desta Directoria, n. 59; do
14..de janeiro do corrente anno, annullan ,
(5 transferindo ao Thesouro o credito de Má.
5:474, eu° foi 'concedido a essa delegada ,

/- .

,•

• _
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h .ordison desta mesma directoria, n. 23, de exemplares do Regulamonto desta Directoria.
de mie ultimo, paradospeza. da vorba 33a , -Sr: director da Estatistica Commerclal: -

itinsptiaçoo das Rooartições da Fazenda»; do	 N. 189-Incluso vos reinetto, devidainento
0-aamento g igante.	 •	 autoacio, o processo referente a duas contas

Dia 3 desctembro a Société Anonyme do Gaz de Rio de Janeiro,19.21
• Sr. d)rector da Recebedoria do Rio de J 	 de ma.o ultimo, afim de ser o mesmo officio'

joeiro:	 ,	 .	 Issignado por quem da direito.	 ' s
N. 390-Devolvendo:vos, devidarnonte au-	 - Sr. director do Serviço de Inspecção e

•1p.a,lo, o incluso •prooesso oneamiiihaslo pelo Fomento Agricolas:. - 	 •
vosso officio ti. vis. de 30 de julho de 1921, -	 N. 175 --Devolvendo as inclusas folhas que

• Xefo ; onte ao fornecimento de passagens feito vieram encaminhadas ao Thesouro com o
,pe,la. - Companhia Cantareira e ViaçÃo Flurni- officio dessa directo ia n. 1,710, do 9 de

• nome, na importancia do 305, cabe-rne.com s junho de, 1921, relativas . á porem:da:gemi a:
•nomicar-vos, para os devidos fins, que a re;. que fizeram júa, noa mezes de abril e maio
"brida conta não pó ie ser paga; por não Oitis- • ultimo, . os auxil iares extranumerarios e tra-

,tir saldo na verba respectiva., 	 .	 - balhadores dessa mesma directoria, cabe-me
N. 391-Não tendo oido por essa repartição solicitar-vos providencias no sentido do ser'

.préviamente feito o empenhO - da despem reats . a folha relativa á gratificação 'dos diaristas
a ., Saliva á conta de fesnecimentos de passagens ,:enviada em separado, ' visto *que o credito

feitos a essa ropartição pela Companhia Con- , a tine se refere -a respectiva :classificação
"tareira e Viação Flurri nense. como determina • foi distribuido no Thesouro para pagamento

Por tarias
N. 127- O director da Despeza Publica

do Thesouro Nacional autoriza O Sr. dol-
leetor das Rendas Federaes. ein ;Nova- Fri-
burgo a pagar a inclusa fona de pagamento,
na importancia de 1:7828500, relativa ao
moa do azosto do corrente anno. de dia-

aliado pelo vosso officio n. 93,-de 11 de maio rias ame competem ao engenheiro Francisco
do 1921, afim de Ser -satisfeita.. a° exisrencia, - José dos San r.e; Werneck e aos trabalhado--
contida no officio do Tribunal do Contas • vos "de sua turma, em servir,o de demarcação

• n. 2.249, de 28 de junho de 1921. 	 " - das, fazendas de São José e Corrego d'An-
. N. 394 -- Para que possa ser organizado o tas;" nesse rnunicipio, escripturando a,despeza. -
processo de tomadas de contas do ex-ihesou'- 'na verba is , 'o-Administração o custe 7 o dos
relvo 'dessa caixa pr. João Mareolino Fra gosos proprios naCionaasa-Material-para o levan-

- relativo ao periorlo de 27 de dezembro de ta neatado %cadastro. etc.-do orçamento de
19E5 a 15 de outubro do 1920: peço-vos provi- 1921, do Ministerio da Fazenda. ; • •
delicieis no senti lo de sarem rcinettidos ao	 NO 128- O director da . Despem Publica do

• cartorio do Tribunal de Coatas Os livroa e deo Thesonro Nacional autoriza o Sr: collector
. mais documentos comorobaa-orios da gestão do 'das Rendas Federaes em Nova Friburgo a pa-
' alludr 'o ex-thesoureiro, conforme solicitou o gar a inclusa folha de pagamento, na impor-.
Tribunal daContas em officko n. 2.575, da 5 tancia de 341.3100, do gratifi •ação extraorli-

ado agosto do corrente. 	 ',sarja. relativa ao mez	 agosto de 1921Sque
- Sr. direator geral dos Correios: •	 '-colimete aos trabalOa fores 'da turma a cargo
N. 174 - Era resiMata ao - vosso officio , nu- - de ' oogenheiro Francisco José dos' Santos Wer-

snoro 3.474 C 1 , , de 26 do agosto de 192-1, • neek, cru serviço de demarcaçào das fazendas
'tratando da demora do pagamento do fulicc's- de S. José e Cor sego d'Antas. nesse munais-
talisom posiao, devido á falta de numera do ;pio.' escrioturando essa despeza na verba 31a-
rias delegacias fiseaes do Thosooro,•cabe-ine - . «Porcentazens sobre vonchnentos»-do orça-
comintioicar-vos, para os devidos fins, que monto de 1921 do Ministerio da Fa szenda. -

- está directoria remetteua todas as delowa.nias 	 N. 129-0 director da Daspeza Publica do
os tabeilas do distribuição -de creditosologcso.Thesnuro Nacional recommenda ao Sr. éol-

. :que forma reristradaS. --cobendo res- lector das Rendas . Federaes ern Campos que
ponsabilida,do quanto- á falta de. numerario infoMie a esta directoria qual o numero do
naquellas ropastiçpos, Competindo as necessa- officio com que foi transmittida ao Themuro a
rias providencias a Directoria Goral de Conta- • petição do agente fiscal do imposto de consu-
-bilidade Publica, para onde teoria Sido remet- ano da • 23 , Circumscripcãoo nesse Estado do

- tidos invariavelmente 40 os os 'p odidos nosso fio do Janeiro, Miguel Costa, solicitando re-
sentido.	 stituição do imposto que aSmais lhe foi descosi-

-Sr. Bourgay dc Mendença-i rdirector do • tado ein 1916. 	 .
Museu Nacional:	 N. a 30 -O director ja DespezaPublica - do

N. 176-Aocusando o recebimento de vosso Thesmiro Nacional. recomitenda ao Sr. col-
kafficio ri. 821, de 5 de agosto de-1921, cabe-ruo lector das Rendas' Moraes em' Barra Mansa
tgradecer-vos a cominunicação, que me fraca- a prestar: os devidos esclarecimentos sobre O
tes: de haverdes assumi o a -direcção . desse pedido' . de • restituição de , registro requerido:

;Museu, na. aosoncia do-effeotivo. ". • 	 •	 por Neves & Com p ., cujo nrocesso, devida-
-Sr., diéector de Meteorologia do morro do mento autoado, junto reinette," para ser senado

sCastelo'	 • • .	 . • 	 , o documento de fl. 3. " 	 • • .
o , . ' N.. 173.--Accusancio recebimento' do vosso.; N. 431- O director. da Despesa Publica do_

u plliciO n, e.05, de 15 de agosio . de .4924, ,- Thesoure :Nacional remette -ao ,Sr..colector
n'abe-rge agradecer-voi - á • reiness% de sois íln Rondas rederaes eta Vatenw, b

processe, devidamerato au toado, peclind
mento dá restituição do multa, na impo -Moela
de 300,e rocommenda que a respoito .desse

, pedi .osejam prestadas is nccessarias infor-
mações.	 ." •

noiro :	

Dia 5
Sr. inspector . da Alfandeâ do Rio de Ja.‘

,
N.- 401 •-• Em additamento ao oficio desta •

directora ir. 35i, de 6 do corrente .mez,
attendendo a 'solicitação constanto do vosso
oficio n. 1.870, cie 10, ainda do mesmo mez,

•incluso vos ~ft° -o , processo referente ao
requeximento de 31 de maio de 1921, em que
D. Margarida Augusta Mosta, viuvo do 20 oa-

, trão das lanchas, desta Alfande,ga, Olympio
Martins Murta, pede pagamento de fimerat.'
o expedição l o seu titulo de montepio.

N. 402 - Tendo o Ministerià da Guerra eno
avisou. 334, de 6 do .junho do corrente atino,
solicitado estia recimontos sobre a conveniencia .
de serem efectuados,pela !ilesa de Rendas do a
Macatie, no Estado do Rio, os pagamentos do -
pessoal e material da 7 , loateria isolada o
forte Marechal:Hermes, ;solicito a. vossas
ordens no sentido de ser o Thesouro informado "
si &pleito .mesa tem renda sufficiente pira
attonder á despeza do que trata o referido -
aviso.

N. 403 - Tendo em vista' o processo de ha-
bilitação de montepio :civil de D. idalina
Soabra e outros, viuvo e filhos' do contribiliuto
Roracio Soabra, conferente dessa alniodega,
rogo-vos providencieis no sentido dessa a !fon-
dera; remotter ao Thesouro um evrtilãO
ex_orricio dos pagamentos feitos pelo cario-cio
oonforonto com discriminação dos ordeloados -
perrobidos polo de cajus em questão, durante
o poriodo em que serviu nessa repartirão.

N. 404-Tendo em Vista o processai d'o, mon-
tepio civil de D. Olga,CorrOa e outros, viuva
e imos de Mario Motta Coorèa, 2' . eseriptu-
rocio dessa alfandoga, peço-vos providoriciek3
no sentido dessa repartiçao fornecer aia The-
Sonro a prova do pagainentoOda jóia e das
contribui0ea para o montopio a Tio estava
sujeito aquolle fanccionarin.

N. 405-Tendo orn vista o proeosao annexo
ao vosso oficio n. 165, de 49 de jimbo lel p u, -
referente ao pagamento de:3:624S559. áSe-

•ciété Anon yme dn Gaz de Rio se aasoono,
rogo-vos providenc ieis do sentido de Sr'e infor-
mado ao Tribooal Si o gaz consinnilo no !pez ,
de março ultimo, cusa conta 'importa era
179S014, tombem foi para.° serviço typogra-
pliien, visto não haver essa declaração na al-
Infida conta.

N. 406 - Fica coneedi-lo a essa reportiçã.o
por a coita da ve .ha 29 oFic n ,,osirAPs e rosti-
tni raos», do orça monto wente rio NI:ni.:tork)
da. Fazenda, o crodito de 735642, pano'. para
paramento da rost!tnição a que tem direito
Co ta (S7 Comp., proveis:cinte de direitos a •
maior foscos nela nota de importaoão o. 769, •
de outubro de 1917, c ,nforme consta ao proa

•• ceaso que se acha annexo ao vosso oficio
n. 2f5, de -22 de março de'1919, que ora vos
devolvo para os devidoa fins.

N. 407- Ficam concedi 'os a essa repor-
tiçoo

'
 por conta da verba 29 3, «Reposições o

reatituiçõea». do orçamento vigente do Minis-
terio da Fosso da, os creditos•-de 135$170,
ouro, e 104S270, papol, para po gnmento das
restituições que competem a (Siri° Paretn &
Comp, provenientes de direitos ry, gos o, maior
pela nota de imoortação) n. 7.222. do 28 de
setembro de 1918. conforme consta do prch..

' cesso annoxo ao vosso oficio .n. 1.535, de 4
de junho de 1921, que ora vos devolvo, para •
os devidos fins.

N. 408-Fica conca-Tio cksa. repartiçãO
por ,conta da verba 29` edlopoçUeS o -esti-
tuttaaesn, do orçamento de 1921, d9alluistor10

FizetidaiXSeretlito	 rg_gs

éticSminhado pelo vosso officio n. 62 AO cie 28

o lei em vigor. incluso vos devolvo, devida-
- mente autuado, o processo encaminhado pelo
vosso officio n. 1.48, de 30 de julho de 1921,
visto não poder ser autorizado o alludido pa-
-gamento.
- N. 395-Commimico-vos,' para os devidos

• fins, que o Tribunal de Contas, segundo de-
claroxioem officio o. 2.455, de 19 de julho de
1921, resolveu, ele sessão da 15 do mesmo

'moa, ordenar o registro da transferencia para
'o corrente °seio:leio do cre lito de 275:000$,
aborto pelo decreto n. 14.349, do 9 de s-item-

-lbro de 1920, para o-paearnento dê cinco ma-
-chinas da Lapston Monotypo Olachine C°,
adquiridas por esse ostabelecimentó.
•- Sr. inspector da Caixa. de Amortização:
N. 393 - Incluso vos remetto, devidamente

autoado, o processo referente ao pagamaisto
de fornecimento de energia electrica. a 'essa
caixa, feito pela The Rio de Janeiro TcarnwasS,

- Liht and Power s Company. Lirnited, encaini-

sómente aos funccionarios do Ministerio da
Agricultura. •	 •.
• - Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 203 - Communico-vos, para os devidos
fins, que vao ser effectuado pelo The:abrir°
o pagamento do 3:0a8$387, ao procurador
do Dr. Carlos Pereira da Silva, de gratifi-
cação a que fizera lils; por ter fiscalizado
as oonstrucoões do casas desSinadas a fon-
ccionacios publicas nesse Estado, era 1016,
conforme se verifica do rirá-osso encaminhado
cearo officio dessa delegacia n. 9,` de' agosto
de 1920. •
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pagamento da restituição devida a Abilicoal-
vares, proveniente de direitos a, mais pagos
pela nota de importação n. 3.6Q5, de 14 de
dezepibro dg 1917, conforme consta do pro-
cesso annexo ao vosso oficio n. 2l7, de 17 de
ana000 de 1919, que ora Vos devolvo, para 03
devidos fins,

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 396- Communico-vos para 03 devidos

'fins que °Tribunal de Contas, em sessão de
'20 de junho de 1921. resolveu negar registro
ao pagamento da daspeza de 920$, visto não
ter &do declarada a data da entrada do ma-
terial no almoxarifado dessa repartição, con-
forme consta do processo encaminhado com o
110350 oficio n. 1.207, da 10 de maio de 1921,
que ora vos devolvo, para os devidos fins.

N. 397 - Devolveudo-vos o incluso processo,
devidamente autuado, ,annexo ao vosso oficio
u. 2.056, de 3 de agosto de 1921, referente a
fornecimentos feitos a essa repartialo por di-
versas firmas, rogo-vos providencieis no sen-
tido de ser rectificada a classificação por estar

- em desaccôrdo cem as importancias dos respe-
ctivos empenhos, conforme se verifica das in-
formações de fls. .

N. 308 - Havendo o Tribunal de Contas;
em sessão de 8 de julho de 1921, recusado,
registro á despesa de 4:4318300, proveniente
de fornecimentos feitos a essa repartição ora
janeiro deste 'armo, por Fontes Garcia az Coatip.
•conforme communicou eia oficio n. 2.437, de
19 de julho ultimo, incluso vos remato, para
os devidos °Efeitos, o processo encaminhado
coni o vo oficio n. a23, de 9 de abril de
1921.

N. 399 - Havendo o Tribunal de Contas,
em sessão de 8 de agosto de 1921. recusado
registro á despesa da 1:969$, de fo .nechnen-
tos feitos a essa repartição em fevereiro deste
armo por Ch. Lorilleux & c', conforme com-
municou em officio n. 2.439, de 19 de julho
de 1921, incluso vos remetto, para os devidos
atreitos, o processo encaminhado coda o vossa
'oficio n. 829. de 8 de abril do corrente aniso.

N. 400 -'Não estando de accordo com a
discriminação feita na segunda parte do
oficio ri. 2.152, de 12 de agosto de 1921, en-
caminhando ao Thesonro as contas de forne-
cimentos feitos a esse estabelecimento pelas
firmas White Martins e atilo Slieuel de Frei-
tas & Comp. no total da 1:017$500. incluso
vos devolvo caprocesso, devidamente autoado,
afim de que providencieis a; respeito do m-
etia-foto.

-Sr. delegado,fiscal na Bahia:
N. 210 --a Fica conse,fido a essa repartição

por-conta da verba 31' «Substituições» do or-
çamento vigente do Ministerio da •Fazen ia,
o credito de 4138194-, para occosrer ao paga-
mento a que tem direito o 2" oficial adua-
neiro da alfandega desse Estado, Astaur
Alves Guimarães, por ter Sribstitrild0 o I° 0fli-
-ciai da mesma repartição Dionisio de Si. bar-
reto, durante o periodo do 1 de janeiro a 3
de junho do corrente armo, conforme consta
-do processo annaxo ao vosso oficio n. 84, de
5 de junho proanno findo.

Dta 6
Sr. ministro presidente 'clo TributiaT

de Contas:
•N.. 84 Tendoaem vista -o requeri-

mento' de D. Estella Mariana da Silva,
'pensionista de Diversas Pensões da Ma-
rinha , pedindo suspensão de descontos.
em sua folha de pagamento, para in-
demnizar a divida deixada pelo seu Pae
capitão de fragata commissario Ray-,
mundo Caetano da Silva, rogo-vos pro-
videncialseno sentido desse Tribunal ir.-
formar ao Tlaesouro sobre os descontos
feitos em 1917 a 1919, nas folhas de pa-
gamento da referida pensionista.

Sr, aireaop da Recebedoria do Dias
tricao • Federala	 o,

IN. 410 - Fica concedido a essa re-
partição, por conta da verba 293, (Repo-
sições e restituições», do orçamento vi-
gente do atinja-ferio da Fazenda, o cre-
dito de 40$, papel, para Q pagamento
restituição devida a José ala Silva, pro-
veniente de registro pago a maios ., em
1920, conforme consta do processo an-
nexo ao vosso officio n. 126, de 11 de
julho do corrente anno, é que ora vos
devolvo, para os devidos fins.

:N. 414 --a. ,Fica concedido a essa re-
partição, pcir conta da verba 29', «Repo-
sições e restituições», do orçamento Vi-
gente, do Ministerio da Fazenda, o cae-
dito de 90$, papel; para pagamento dá
restituição devida a Henrique de- Al-
meida Leite Guimarães, proveniente de
imposto de conaimo pago a` mais, em
1920, conforme o processo que se acha-
va annexo ao vosso officio n. 125, de 11
de junho de 1921, que ora vos devolvo,
para os devidos fins.

N. 415 - Fica concedido a essa 1'e.
partição, por conta da verba 29', «Fte.-
posições e restituições», do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 18$, papel, para pagamento da
restituição • devida, a D. Anua JuliaoPe-
reira, proveniente do imposto de pennà
de agua, pago indevidamente, em 1920,
confornie consta do processo annexo, ao
vosso officio n. 130, de li de julho do
norrente, é que ora vos devolvo,. para•Os
devidos fins.	 • -•	 •	 •

- Sr. inspector da--Alfandega do Rig.
de Janeiro s i	-

N. 409 sa- Communieoasin para 'os
devidos fins, que o -Tribtinal de Contar,
fendo em vista a. asanexo ao
vosso officio ro. 721, dê 12 de abril de
1921, referente ao requerimento em que
a Companhia Centros Pastoris do Bra-
sil solicita a restituição da differença
entre os direitos integraes pagos por 152
caixas- de litros e meios litros de vidra
Ordinario, proprios para a conducção de

, jelle, e A reducção dc 8 Vo a que aem di-

flertai, resolveu, em sessãci de'a de agosaN
do corrente anno, negar a reatituiçãO
pretendida pela citada companhia, esta,
viga de existir no paia artigo simiaa,
lhante ao submettido á despacho peld n
nota dé impartaç'ão n. 226, de agoato
1920. 

- Sr. director gera/ de Coa/abais/a-Ma
Ministerio da Viação e Obrag Publaa

cas:
N.. 276 =

•

 DaVo1vendo-v0a, alevicaãa
Mente autoado, o incluso processo de hoaa
bilitação de montepio de D. Sophial
Pribul, viuve de Carlos Pribul, officiaa
de officina da Repartição Gera/ dos Te4
legraphos, encaminhado pelo vosso ofe
ficas. n. 406, de 2 de 'agosto de 1921,'
go-vos providencieis no sentido daquellâ
,habilitanda proceder de nardo com
art. 28 do decretoon. 942 A, de 31 da
outubro de 1890, visto a declaração -40
familia de fls. 2 não satisfazer' as exise
gaseias do art. 27 do citado decreto. í,

- Sr.. director da Administração G2,4

ral dos Correios:
N. 179 Comnaunico-vosara b-§

devidos fins, que o Tribunal 'de Contasa'
tris sessão de 17 de agosto de 1921, red
gistrou como credito distribuido á thes.ali
souraria da Administração dos Comada',
no Estado do Rio de Janeiro, o de reis',
4:500$, como reforço da verba 2a "Cor-a•
rolos - Saaviço . postal em geral - Vaiam
cimentos e gratificações diversas
Gratificações aos empregados dos cora
raios ambulantes, eto.", do orçamentia
do 1921 do Ministerio da aViação, parà'
attender ao pagamento das despezas dal
administração supra, subortlinaaaa
referida sub-consignação. conforme stfáa
licitou o Ministerio da Viação em avisa:
n. 2.371, de 25 de julho de 1921.	

r

- Sr. director da Repartição Gefalla
dos Telegraphos:

N. 180 - Comniunico-vos, para
devidos fins, que o Tribunal de Conta.
registrou a importaneia de 2:500$. pelâ'
verba 8s, "Material - Obras, etc.; siã,
orçamento de 1921. do Miniaterio da Ma-.
rinha, para attender ao pagamento daa
despezas com a remodelação do serviçii
telephoniao installado no Batalhão Nata ,
vai, ficando essa importancia á disposi-
ção dessa repartição na thesouraria dd,
Thesouro Nacional, conforme solicitm..a'
o Ministerio da Marinha com o aviso nua

•mero 1.008. de 21 de março de 1921.,
o- Sr. director do Serviço de Indua-4

tria Pastoril :
N. 178 - Tendo sido enviadas à ara

directoria, com o vosso officio n. 396';
cle 14 de março ultimo, as folhas paria
pagamento das gratificações do agrono-
mo contractado Alfredo Isely, relativa
aos mezes do dezembro de 1920 e janei.
pe e fevereiro do corrente anno, quando
a primeira já foi paga em /virtude da
aviso do Ministerio da Agricultura, Irfa
dustria e Commercio, n. 712, de 22 dfl

:fevereiro de 1921, peço providencieis
respeito do assumpro. 	 •

- Sr. pre,sidette da Sociedade Ai-fon-a:a
Ma Cooperativa: •	 a -

N. 177.- Incluso Vos remato, rileaaie
damente autoado, o requerimento da,
D. Julieta de França reclamando sobra
uma conaignação que estabeleceu a faval
dessa sociedade, afim de que providena
cieis naaa sentido de ser informado 41
-respeito	 ,

Sr. 'delagado do Thesoura alaa.
Londres:

N. 28 - Fica concedido a assa 'dera-41
goda, por conto da verba 293 "Repasi5
ções e restituiçOos ', do orça;panto vi
gente do' Miniaterio da, Fázaida, 6 prO)

R. 410 Fica concedidci essa re-
partição, por conta da verba 293, (Repo-
sições e restituições», do orçamento vi-
gente da Ministerio da Fazenda, o credi-
to de 90$, papel, para pagamento da
restituição devida a Joaquim Pinto Ca-
nedo Junior, proveniente do imposto de
consumo de penna de agua', que, indevi-
damente, pagou, em 1920, conforme.
consta do processo annexo ao vosso offia
cio n. 128, de 11 de julho do corrente
e que ora vos devolvo, para os devidos
'fins.

N. 411 - Pica concedido á "essa raa
partição, por conta da verba 29", (Repas

•sições e restituições», do orçamento via
gente do Ministerio da Fazenda, o crea
dito de .9$, papel, para pagamento da
restituição devida a Custodio Fernandes,
de Oliveira, proveniente de consumo de
agua, pago indevidamente em 1919, pela'
predio de sua propriedade á rua Augus-
Lá Pinto 33, vago nessa °ocasião, . con-
forme o processo annexo ao vosso offi-
cio n. 131, de 11 de julho de.1921, e que
ora vos devolvo, para os devidos fins.

N. 442 - Fica concedido a essa re-
partição, por etinta da verba 29 «Repo-
sições e restituições», do orçamento vi-
.gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 90$, papel, para pagamento da• restituição devida a João Guilherme
Henrimfe Haberland, proveniente de ta-
xa de saneamento paga a mais, em no-
vembro de 1920, conforme consta do
processo annexo ao vosso officio n. 127,
de 11 de junho de 1921, que ora vos de-
volvo, para os devidos fins.



kotertibro Cie 1921	 11P4 
--

LUA H ai t5li• n.11;likti.

Dia s
. Manoel Rodrignes da Slva Chaves.-- Indo.

feri •lo. O requerente só Orle obter o que ore-
-te" 'e aneaJianto accôrdo com as instituições a,
que consigna..

landeren..— Intlefarido. Náa compete
ao Thesouro decidir sobro o que brotando. -
• -Jwto Victorino da Co-ita.— Dirija-se ao Tri-
bunal de Contas.-unerenclo. 	 ,
. Capitão Paririas Bittencourt Ferraz.—Satis-

feita a exigeocia, atenda-se.	 • O	 - -
Maria Corma . Matirell.— Satisfaça as ex-

igencias. .. .
•

• •	 •	 •	 Dia s,•
Maria • Goncalves da Silva e outra.--, Satis-

facam a exigencias.
Damiana Margarida de Aranio.—Habilite-se

de accardo com o decreto n: 3.607, de 10 do -
fevereiro de 1846.

_ jgencia.	 -.	 .
• Julieta Pouca Leal.— !dom.	 .
• Ra )ezundos do.. patrodinio o outra.— Saila- •

faiam') as asigoncias.
Eruer,o Walter Mee.—Satisfaça a exigencia.

Lvaia do Valia Gaivão.-- Satisfaça a os-

• •	 d 	 •• a iganfe o Ministerio	 aFazenda,. o

r.ces,; 1 ; ci-iso devida a -Antonio Augusto
4 -za, proveniente do registro que a

.'IrOais pagou em 1920, conforme consta
• itio processo • annexd ao Vosso officio nu-

o-ooro 124: do 11 de julho do 1921,. e que
's •Jra vos devolvo para os devidos fina,
• — gn. delegado fiscal em S. Paulo:

31.1 _ Devolvendo .o incluso iiro
4-:osab, xhivida'rnente autoado, da divida,

imparta.ncia de 6698200, -de que ,-se
nrechir o engenheiro Daniel -do.

iniza n amos,. •proveniente de . pimenta-
4orn SP brc. o -orearnento das •obras.•rte:-
:ressair4s ao edificie dessa repartirão,

•kaao • .sfain encaminhado coro o . officio
klessa, datoratola n. 199, de 10 de novém-

., .dro- da 020. recomniendo-vos provi-,
1,1ncrei !tl no antillo da , ser a divida em
iripror.a ij -isoidada nos termos' do deu" eto
li. 10 145 de, 5 de janeiro de 1889. ••

% n!rimentos dcspae.liago".5 .
Dia 19 de agosto do 1921 ! •

Antonlib disó de Olival-a e outros.-- Venham
por iinerintirlio da repartição competento.

. -
Dia 27 • •	 .	 • •	 •

Ratud Pereira Leite F1/110: " Mantea3 re-
• -e'asa, •de,reÁstro. -.

	

'	 •	 •	 ••	 •-
Banco ZO

Alfredo pereira de Lemos. Satisfaça a
exigencia.

Franc,sco de Oliveira Porto.— Idem,
• Seraphilla Loira Ilygino.— /dem. .

Dia 29 ,	 •
Luiz Crostano Ferreira...-. Mantenho a re-

cusa de .registrO. Ernregno-se a procuração,
mediante recibo.	 .

Antonio Moreno outros. ,- Satisfaca a coa -
irencia.

Dia 30
M. Lopes da Silva & Comp.— Mantenho a

recusa da rezistro.
Illigo de Figueiredo.— Revalide o sello do

requerimento.
• Dia 1 do setembro de 1921	 -

Judith Lisboa Duarte. —Satifaça as ex-
igencias.

hire-afino Cesse.— Dirija-se ao Miniaterio
da Justiça, querendo.

'41e9raina Augusta da Si lva Aranha.— Com-
plete o seita da Stistificação. •

• Beatriz Ferra Cardoso de Miranda.— Satis- '
faça a exigencia.

' Recebedoria do Districto; Federal

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 -
flequerintenffs despaehacloa -

N. 3.686 • -- Antonio Alves Machado.	 De .
accbrdo com o parecer, transfira-se. Isso

•- feito, provi gencie a 3" sobre a lavratura
-auto necessario á apuração da infracçã'o

	

.	 •	 .apontada.
•N. 13.521 Manoel Gançalves Carneiro. .

, ---, Annullem-se as dividas de, 'taxa de palma
tra paia do • exercicio de 1915, cons'antes das

-- • éontra-fés ns.- 4.670 e,4.915 ambas ..da -serle-
E...1; ex pelidas, respectivamen te,. aos me.

--notes : Manoel e Maria. attinentos a predio
-.4 A antigo, ontr'ora . 13 A, -hoje 69 da rua
•Frolenh, á vista 'do exposto pela 24 sub-di-.
rectoria no parecer retro.

N 14500 -.- Joaquim Teixeira de Macedo.
—Inde rerido,• visto não ter sido re colhido aos

--cofres desta Recebedoria a importancia cuja
• re4itnição reclama.'	 :querendo, á

-Procurador:a Geral da Fazenda Pubtica:
. N. 1.4.638'a•-• Jo.-eoha Helena Teixeira.—
Completo com revalidação, õ sello do roque-

- rirninito . retro:- 	 •
•:N. • 14 ..741 He -ao Stnitz & .,Comps -;-051-

',ole,se á VI - Collectoria Federal de Gond Ho-
. :rizoate, no sentido p •oposto: • •:

N. 15.395 — Empresa • ão'Agnás erazosas-
Indeferido.. A. divida é procedeata ,poatya

CXPEDIENTE DO AJUDANTR DO SR. DIRECTO4

• Be4iterimentos despachados
Dia 8 de setembro de 1921

.N. 3.700—Manoel Pereira e outro.-s-Trans-
fira-áe.-

N, 4:330. — Floripes Mendes dos Heis:—
Transfira -se.
• N. 7.7,31 — Chaves Gomes & Comp. —
Transfira se.

N. 8.297 — Nirciso Fernandes Faria Ma-
chado. -Pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se. .

N. (1.59&- Joaquim Games Thomé. 7-••
Transfira-se. '
- N. 12.201 • Antonio Pinto- de-Carvalho.—
Pague com revalidação o sedo do recama-
monto o prove às aliegoções.-,

N. 42 .7-11—Anua Rocha Ferreira.—Traus-.
fira -se .

N, 12.811 — Adelaide- Cunha do Sexto. '—
Transfira-se. , 	 ••	 ,
•. -N.-43.339 — SoCiedado „ Anotiyma, Cotonifi--
:cio Ga vaa —T ra usfi ra-se.•

	 '
-

N.-13:357 - Francisco MartiORocIrIgutia
-Guimarães.--Transfira-se.	 „

N:.13.901	 PedrO.Mitiel. Trau.4,

Cito de. 608, ouro, para • pagamento da
irestit'dições de imposto do vencimentos
•nos mexes de outubro a novembro da

917, ao viCeconsul era Funchal Bem-
.mia de Carvalho o Silva Junior, • con-

_ ~mo consta do processo que se achava
•innne.xti ao vosso , •offioio ri. .4, de. 31 _de
,l'aneiro do 1919, , e que ora vos devolvo,

• •lpara os devidos fins. -
• 29	 Inclusas vos remetto,• para os

•:irlovidos fina, as. tabellaa de distribuieão
_ dos creditos das verbas 9 e 10' do orça-

' Mento dó Ministerio das Delações Exte-
colores; para o exercitao vigente, regia-
/iradas pelo -Tribunal de Contas, eni ses-

• to da 31 do janeiro do. corrente • anno,
Neonfonme communicou o referido tribu-
nal em officio n: .328, do 5 de fevereiro..

N. 30 De accõrrio com o despacho
do Sn. ministro, de 13 do agosto de

•• -1921, exarado no aviso do Ministerio da'
Marinha ri, • 2.837, do 30 do julho de
1921, cabe-me rectificar, para- os devidos
fina, a ordem desta diraotoria n. 15, do
31 de inalo ultimo, quanto ás parodias
destinadas aos pagamentos devidos ás
casas Armstrong o Wickers, cujas im

ortaníh so, res,poctivamente, do. li-
bras • 82.400-0-0,..e libras 60.000-0-0, e

'anão abulo inversamente 'foi dito na re-
Weriela ordem. •	 •

Confirmo, assim, meu telegramma nu-
•Ijilero j502., de 17 de agosto de 1921.,

Dia 8
director cia Reccbjdoria. do Rio de

2anoirds •	 •-- 13. 416 — Fica concedido a essa Te-
Warti0o, por conta da 'verba 29 4 «Tte-
•;posiMas o restituições», do orçamento
iatigent,e	 .Mini,sterio . da . Fazerida, !a
•'credito de 508, • •para . pagamento da Te-
:stitiiição devida a Romeu da Motta Cruz

Sita, proveniente do sello que demais
pagou, pela "patente de alferes da Guar-

ida Nacional, conforme Consta do pro-
'be-sse 'Onnexo ao vosso Officio n. 129, de
•11 da• ji•i lho de 1921 e ame ora vos de-

• olvo para os devidos fins. •	 • •
N. 417 — Fica concedido a essa re-

partição., por conta da verba 20', -dto-
Do.sições n restituicõest, do orçamento

:oreditb de 80$ panei, para pagamento da _-

Pecetti	 CtTp.1 e não contra a reque-
rente..

N. 15 ..022 —. José Leal dos Santos o outro.
- —Façam-se as ox t racções e anniiilaçoes pro-

postas, °Mei ndo-se á Procuradoria Geral da

	

- Fazenda ' Publica.	 •
- Olegarinha Phalante.-- Ova-

-lar e. a quantidade do mo t iliario adquirido e
o facto do raie era conectada a antecessora 'da
'requerente aconÁelbam um exame mais detido
do caso. Dosigno para p, •ocedel-o os Sr. Men-
donça e Leonel Soares..
• N. t6.091 — Dr. João Gama
Façam-se a annullação e cance l lamentos pro-
poos, -ofileiap io-se, do accôrdo com o pare-
cer, á Procuradoria Gerei da Fazenda Pu-
.blica.
• • N. 46.102 — SI. C. Peixoto.-- Entregue-se,
de arcbr com parecer, á opiatitia da
4:368$O10, ascripturando-se a despeza pela.
fô rma proposta.
Kanica & Entregue-se a impOr-

tan ria de WS, de accôrdo .com o parecer,
classificando-se a despem pela (Uma p:m-

post-ivtaa.id Waiaberg.— Reduza-se, no (Sarrento
•oxercicio. de acrôrdo com o parece-',de 4:8005
para 3:0003 o valor locativo • do negocio doe
requerente, substituindo-se as respeetivascer-
tidõsS.

Cunha Pinto 81 Deduza-se o valor
loca.tivo do negocio, no correine exercio i o. do
accôrdo com o pir.car a 13-2001, subs tituia-
do.-se as respectivas certidaes do divida. .

Nada pinto Moreira. —: De accôrdo com o
parecer, roduza-se no corrente axerCicio, o
valor locadvo deimmovel a 1:0341 (annilas),
substituindo-se a respectiva corti,i to. I.so•fei.
te, volte o processo pirao necomario expe-
diente á. Procuradoria Gorai da Fazonda •Pu-
blica.

Leonel José R. de Carverio. — Façam-se as
annullaçõeS pro postas. officiando-se nesse 'gen-

- ti lo, á Proeuraderia Geral dá Fazenda Pd-
blica.
• Adio Gonçalves de Carval ho. •••• Façam-soa -
extrac-,ão o anoullaçlo propos,as, offici Jo-
se, nassa se-'tido, á Procura. loria Nevai da Fa-
zenda Publica, depois de cumprida a primeira
parte dside dosparbo.

Joaquim Antonio de Almeida Nfacharb.—
Façam-se as annullações propostas, offician-

•do-se á Procuradoria Geral da_ Fazenda Pn-,

Representação n. 785—Hans 1Martinolla.--
•Inscrova-se pela fb orna proposta. imponho a
multa de 1008, gráo minirno; de accôrdo coiu
as disposiçNes citadas. 	 , •
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N. 14.186 - Felicidade Canclida Moreira.

N. 14.470 - Alfredo Cesai? da Silveire.-..
Transfiraase.

"Zransfira-se.
N. 15.374 - João Baptista de Castro.-

Transfira-se.
N. 15.909 - Salvador Antonio Retto. -

Averbe-se a mudaama. 	 •
N. 15.396 - Antonio Augusto Raphael. -

transfira-se.
N., 16.239 - Maria Adelaide-Vieira Braga:.

a- Transfira-se.
N.• 10-.690-Dr. Antonio de la Cuesta Arau-

jo. - Transfira-se.
N. 16.711 - Jean Contell - Transfira-se.
Tellie,r Camacho. - Averbe-se a mudan-

ça conforme 03 pareceres.	 •
Eliza Ferreira Voz. - Transfira-se.
Enelydes Peixoto Guimarães.-Transfira-se.

Insifinho á firma requerente a multa de 30$,
no- termos rio art. 11 do regulamento man-
dado executar peio decreto n. 14.713, de 8
de março de i921.

Pereira & Cunha -Anntille-se a divida da
que trata o parecer, juntando-se ao processe
a certidão que fôr cancellada. Isso feito, vol-
te o processo, nos termos do parecer.

Joaquim Alves Monteiro Corrêa.-Pago o
imposto em cobrança, faça a alteração pre-
para.

Wilson King & Compp. Ltd.-Averbe-se a
mudança, nos termos propostos, jantando-se
ao processo, conforme o parecer, a certidão
que for cancellada.

Luiz Fernandes. -A' vista do parecer, in-
defiro. Archive-se.

Maria da Glocia Monteiro.-Conforme o pa-
recer, de-se a baixa,officiando-se, nos termos
da informação, á -Procuradoria Geral da Fa,-
-renda Publica no sentido de ser cancellada.a
certidão de divida relativa ao primeiro se-
mestre doacorrente exercido.

Vieira Braga & Comp.-A' vista do parecerá
indeferido. Arcbive-se.

Ribeiro Si Fernandes.-Conforme o parecer,
dé-se,a baixa requerida.

Pedro Leandro Lambert.-Faça-se a an-:
notação proposta, de emanai° com o parecer.

Empreza Franco Brasileira de Armazens
Geraes S. Keronas & Comp.-De-se a baixa,
fazendo-se as devidas annotações, e juntando-
se ao processo a certidão de debito que s0
cancellar.

João Pallut. - Entregue-se, mediante' re-
cibo.

Agostinho Fernandes. Entregue-só, me.
diante re abo.

Arihur Rodrigues & Comp. - A cada uni
dos signatarios do presente contracto, impo;
alio a multa de 10$ minimo da lei.

Rezende Tinoco & Comp. - A cada uni
dos signatarios do .presente contracto
nho a Multa de 10$, mluimo, da lei.

Tarquinio Irmão .4z Comp. - Imponho a
cada um dos signetarios do presente contracto
a multa de 10$ minimo da lei.

Antonio Fernandes. - Seus devidamente O
documento a que se refere o parecer,

IMPOSTO DE CON3UM6

Requerimentos despachada,

Antonio Ribeiro Junior. - Sella devidaa
mente o -requerimento, de accordo com o
parecer.

Belmira Loureiro. - Em vista do lasido e
parecer, de fls. 6, deste processo, reconsi-
aiero os despachos proferidos em 27 de novem-
bro de 1920 e em 25 de agosto do corrente
anuo, para declaral-os de nulo MIM°.

Manoel Gomes da Cruz. - Sede devida-
mente o requerimento, pela forma indicada
aio parecer' e satisfaça a segunda parte do
idespacho de 22 de Junho proximo findo.

Antonio Alves Machado. - Sede devida
mente o requerimento nos termos do perecei.
o cumpra a segunda parte do despacho de 22
de 'anho da 1.92•1.

Coata & Xavier.-Sellem devidamente o re-
querimento nos termos do parecer e satisfaçaip
a segund t parte do despacho de 22 de junho
proxirno

Jasé Garcia da Rosa.- Sede devidamente o
requerimento na férma indicada no parecer e
satisfaça a segunda parte do _despacho de 22
de junho deste anno.

Castorino Pereira Caldas.- Sella devida-,
mente a petição, nos termos do parecer.

Eiszebio Lourenço.-Encarninhe-se, nós ter-
mos do parecer.

Plinio Faria.- Sede devidamente a petição
- nos termos do parecer e satisfaça a segunda
parte do despacho de 22 de junho proxitno
findo.

Domingos Dias.- Sede devidamente o re n
querimento.

SELLAGEN DE STOCKS -g
•

N. 2.422 - J. Machado Comp. Fornek
eam-se.

N. 3.025-J. M. Mesquita. a- Forneçam-se
233 formulas de isenção, de acctirclo, com a
informação e parecer,

N. 2.729-Jardim Sobrinho Comp.-Forne-
çam-se.

N. 2.981-Joaquim de Oliveira Lupo.-For-
neça m -se.

N. 2.637-Antonio Jesé de Moraes. - Com-
pletado o se/Io exigido peio parecer, forne-
çam-se. 

ti .

n-7.spXcnos DrÃ 2a SUB-DIRECTORIX

Dia 8 de setembro de 1921

Corra C°, Ltd.-Pequeno debito
Antonio Rebello de Mendonça.-Satisfaça &

exigencia ;
Victoriao Casval.-Complete o sedo do dos

emento de fls. 9 a 11 ;
Domingos de Castro Pinheiro. -- SeIle o do-

comento de fio. 26;
Arnaldo Baptista Coelho, -Prove to alie.

gado.

Inspectora de Seguros

EXPEDIENTE DO SE. INEPECTOlt

Requerimento$ despachados

• Dia 8 de setduibro de 1921
/ •

Guardian Assurance Company Limited, pesa
dindo para ser visado o seu livro de registro
de apolees e consultando si podem ser regis-
tradas em falhas avulsas, devidamente visadas
pela Inspectoria

i
 os negocies das agencia,a.-

Deferido, de acetirdo com o parecer, quanta á,
primeira parte, relativa ao actual livro de re-
gistro, com as devidas annotações. Indefe-
rido, quanto á segunda parte do pedido, nos
termos do referido parecer. Entregue-se, me-.
diante recibo.

Lonalon & Liverpool &Globo Instaram° Com,
pany, pedindo vista da denuncia que foi dada
contra a companhia.- Sim. Junte-se ao proa
Cesso.

•
RECTIFICAa0

Não sê refere á ComPanhia• Lloyd Sul Ame-
ricano e rim á Lloyd Americano,- do Pará, o
officio n. 373, publicado no Diario Offleiai de
93 de agosto ultimo.

Imprensa Nacional e- «Diario Officiák
EXPEDIENTE DO grt. DUIEGPOR GERALL

Dia S de setetnbro de 1V21

:Foram expedidos os segnintea officio,a:
N. -1.038- Ao Sr. director da • _speaa

blica, encaminhando felhataae férias do p
soai amovivel correspondedte ao mez do
agosto do corrente aflito.

N. 1039 - Ao Sr. dIreptor do Serviço d;3-.
Inspecção-e Fomento Liric'Slas. presta:11p jlia.2..,1

rniações sobre prezes de trabalhos em elo».)
enata neste estabelecimento.	

.„
J.

N. 1.040 - Ao S'r.- director do Expediente
da Secretaria de '.ação. idem idem.

N. 1.04-1 - Ao Sr. director geral da Reaa
,partição dos Corraios, enviando as contas 59
licitadas no officio n. 3.230.

Requerimentos despachada .
• Antonio Miranda Soares, . Antonio M. Santa -
Anna ar G. Tomaselli & Comp.- Sim, ena,
termos

Ministerw da Marinha',
Por portarias de 8 de setembro de 1921:
Foram exonerados os capities de fragata

Carlos Frederico de Noronha, do cargo de
conimandanto do cruzador Rio Grande do Sul
que interinamente exercia e E „alarmei Gomes

•Braga, do cargo: de commandante do navio
mineiro Carlos Gomes, que interinamente ex.
ercioar;

Foram nomeados:
O capitão de fragata Emmanuel Cornes Brea

rea para exercer, interinamente, o cargo cid
Coai-mandante do cruzador Rio Grande do

Sul;O capitão de corveta Ubaldo Xavier da Sila
veira para exercer, interinamente, o cargo
de inunediato do navio-mineiro Carlos Goa
nzes;

Os 1°5 tenentes Oscar Leite de Vasconcelloa,
Luciano Alvares de Azevedo e Raul Regia Bit."
tencourt para exercerem, interinamente, os
cargos de ajudantes da Directoria de Construa
cções Navaes do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, e Mario Mendes Borges para
exercer, interinamente, o cargo do auxiliar
da directoria da Bibliotheca, Museu e Archivo
da Marinha

Foram promovidos a praticos de 2' classea
do Corpo de Praticos dos Rios da Prata, Haixrt
Paraná e Paraguay, os praticantas de pratico
do mesmo corpo Antonio das Neves doses 	 -
Cypriano Seraphirn Benzi.

Foram concedidas licenças: ao marinheirti
nacional foguista de 3' clame, invalido, Sabino
Gomes da Silva, para residir Pára do Asy/o de •
Invalides da Patria, no Estado do Rio Grande
do Norte; ao marinheiro naeion-ii de C Masa
se, invalido, Antonio Juventiuo de Soez*
para residir féra do Asyló de Invadiria da Pad .
Iria, no Estado do Ceará o ao marinhMro na- 	 •
dona) cabo, invalido, Manoel José da Sibraa
para residir Pira do •Asyie de Invadidos da
Patria, no Estado da Bahia, percebendo todos
ooldo e o valor da etapa.

1

Directoiie, do Expediente
.ERI;EIDIENTE DO SR. MINISTRA' .

'Ma 8 de setembro de 1921

Sr. minIsiro das Relações Exteriores:-
N. 3.210-Em resposta ao vosso aviso n.6g.,1-

de 2 do Cdrrente, sobre a nota da Legação Pè4,
nana, propondo ao governo brasileiro a cómal -,
pra de uma ou duas lanchas canhoneiras fluaa' a1
viaes, de mais de 150 tonelada-, tenha a honre:.
de declarar-vos que este min s caio na.o possue , '
ernharcacão aleuma um condiçõe s ratadas.. .

•
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• .i..,.. Sr P.• 'raiai:atro da Fazenda ': .	 . •

f

- re 	 •. 3M1 — Rogo vos digneis do providen-
4ar no sentido de serem pagas -no Thesouro
• aeionai Os importaria-as de 498050 'Duro. e
318680. papel, de que é.credar ó marinheiro

acionai de 1 0"classe n. 0973 José Alota° Fran-
Co, . conforme se verifica do processo.de exer-

Weios findas‘stab n. 7.191, que a esto acom--

kÍ
ainlia.

ej , ao de narlyembro .do armo altirno, tenho a

is. 3.22 — Attanlendo á solicitação con-
:id	 rssa na paiiaira parte de vosso aviso n. 121,
e 

Eletalia des.t pnsmitti"evos a inclusa demonstra-
NO do eredstona impo poleia de 466:0038950,

[

!tarl

o.dealeaninisterio, durante aquelle anno.

acossar-1h ao pagamento da gratificação de

, o	 t,	 .

o-

gue trina 0:decreto n. 3.990, de 2 da janeiro
)o. 102°. ao pessoal oxtranumerario e contra-

N. 3414 — Acompanhado da informação
or a (Mil oncorda, nrestada pela firo.

koria (1aral 4(4 Contata:lidada deste ministerio
Cá officia n. 8a5'. _2' sanção, diriaido á fira-
pria dá Rasoaza Publ ica do Thesouro Nacio-

na_1,- tenlip̀ a„.honra de restituir-vos o incluso
Èaoce:ssn O. Urda -te Pxereicios findos, na im-
•Isoatandia P!e .5525$. de que é credor o 3° ca-

iai dartiV.Ila d i rectoria geral Francisco do
. ,Araujo Mala Vi » nna.. .
ï N. apll'il — R -Lao .. vossaS previdencias no
'.'àentido de.sar eiTectuado. do Thesouro Nado-

- pai, o naeamanto da Onnortancia total de réis
::.n 3_:6i.4.'‘100.4. 'conta das seguintes suts-cone
igparae-s db., verba 8' «Material», do orça-
'outrame algar.:-	 _	 •

.14.0spitaes: medicamentos, appo-	 ,
sitas. ot 	 31:7948100,	 0"

li.olIpas para dominas, etc 	  1:1698000
e;rilaa acqu i -laan do utensilios; re-
e. actives e.himic,os, etc.. nara o

Carmo Tnehuico e Anaiytico 	 -	 '7018000-

.	 33:a648100,
qual ge•crodoras pelos fornecimentos fei-

tos a este misnaterio, conforme se verifica das
?I'acturaaAnc:a este acompanham, as seguintes
firmas: _I

liZraire 'IlelmarIess & Cornp

	

'nforane Dorlitla (s; roma 	

	

ouza l•raptista Si Cornp 	
IP', Silva ,35g ..,̂ Colup 	 .
..'
C

Itlb	 stm000 -erio de Almeida & Comp.....
A. Re Vishaa • se C:imp -	  '. 7:5581'100
'Caries Panar, 	  4:554g's00
Dias Ga roe) & Cnnap 	 -	 300

'Ferreira Paasaanlin & Comp 	  - t2a000 l
Fonseca. AImat la. & Comp 	 	 714a000,

elleraclito & Casop 	 	 330a000
.	 lime ta Corno 	 	 -a028001.

tsnard St Gonap 	  1 el.12rAfla0
„Lanort, Irmãe & cses.p 	  0 : l4'700

, elayrink Veiga & Com p	  • 31a797S410.
lacido Teixeira... . 	 • -o, 	 	 „s4pssi000•

.tQ,eire mm4.8/ COMO  .	  • • _AOSoon
Rocha flonto St Cernia' 	 ”	  20:Sa00

osé Silva ,C. Game 	  ..- 610Snn0esweposIza Ra otiata . 6.- Coma 	 • 3:858200
e',0 5e GoiusiCla 'Rapeis/ara Export • -.. • " ..:-

pc:4-reafy..elLtdasissase. l ' . II . ; . n a $ 4 , .I . it • O O .. 7 . ,.., trán$333 .

6.:9605saa .•
8:1331635 • .

.	 1 :inosnoo
_17_:4.......01_$90_0

_ •
• 33:6648100 .• .

Paraes• faanecimentos de-que . tratam as fa.-
.	 .

tiras .-allo idas holivo a urgência a nue • se
n. fere o ant. - 170, da lei o. 3.454, d&6 de.
Janeira de-19 18. •	 .	 .

N. 3,7'5— Tenho a honra de solicitar vos-
ts nnpvi ;lAn( .4:às no sentido-de s et. paga. no •

-
 r

.1130501MS Naeronal. 4 cinta da verhaS' «Ma- . -
asarial-,-lfanteaes Navaes», do orcamrerta eu vi-
aor. a importancia total de 80:7298+43. da ••:
qual são ~arares Dolos fornecimentos fenos a s

Azne.o, esta anorrnaribarn . as seguintes firmas: ,.

Para os fornecimentos de que tratam as
factimas alludidas, _houve a ureenria a que se
refere o art. 170, da lei . n. 3.454, de de
janei''o de 1918.

inspector de Portos o Costas:
N. 3.277—Em solução a vosso nffirio -nume-

ro 1:368, deelaro-vos para os devidos effettos
(suo ora resolvo conceder a autorizaçã.o 0110
solicitastes nara mie a Capitania do Po-to do
Estado da Balda faça recolher ao rasnectivo
asylo, riesta •Canital, os invalidos da Marinha
que, na Capital daquilo Estado. se-entregam
á mendicidade ou ao vicio da embriaguaz.
• Fr); feito aviso - sobre o mesmo assumpto
inspecroria de Marinha.
- _Sr. eanaão de contata engenheiro naval
Adilar Rocha:

N. 3.278-.-Tendo resolvido dispensar-vos da
fiscalização. por carta do Dovarno. dos tra.
balhns do alaraamerito e dragarem a que está
aro-adendo a fi rma Lago Irmã,as nos canses
quo tomam as ilhas do Santa.-.Cruz e Vianna,
ineumbencia que vos foi commettida Oor
aviso n. 1.232, de 29 de março de 1910,
assim vos declaro pata os devidas arianos.
• —Sr. caoitS.o de corveta engenheiro naval
Arthus Rocha:
• N. 3.279—Tendo resoluido di sponsar-vos da
incumbe ocia de organizar os planos parara
canstrncção de sue can e pavilhão sobre-os
arrocifes da nraia do Flamengo. cara a nual
fostes de.sienado nor aviso n. 1.775, de 17 de
maio ultimo, assim vos declaro para os de-
vidos . (Valises,
... --Sr. c a pitão de corveta engenheiro naval
Arthur Rocha: •

N: 3.280 ---, Tendo resolvido dispensar-vos
da i o eumbencia da direcção dos trobalhos.de
construeçlo da carreira e caà de atraca-
çao na ilha . cio Vianna. pertencente a firma
Lages Irmãos, assim VÓ3 declaro-para os de-
vidos ofídios.

Requerimentos despachados
. Capitão de corveta, Alfredo de' Afidraie Do-
dsworth.—Aguarde opportunidade (294/1921.
—C. do-almiran'ado).
• Carlo Midosi Chermont, 1 0 tenente.--Inde-
ferido (323 '1921e-C. do almirantado).
- Arth Ir Maninho, 10 • tenente. — :Indeferido

(2911191—C. (to almirantado).	 •	 •
Alvaro Liborio. — A' vista da infOrmaçã,n,

:nada baque nrevidanciaa (1.388, iaspectoria
:de Portos.e fortaa, 1921).
• Domingos Manoel Pereira. — Apresente sua
caderneta subsidiaria (req . de 3/9/921).
_ Companhia Nacional ,de Naveaaaão Cos-
teira. — A' vista da 1 [formarão da Contabili-
dade, não ha -n .que deferir (2.000, 2' Conta-
bilidade, 1921).	 '• •

Ministerio da Guerra

or portaria' de e forem concedo.
•dos tres . anezes ildo licença, pata trata.

mento' de sande. ao-3° 'official c19 Ars&
nal de Guerra do Rio . de Janeiro Este-
vão José . :Itabelloe'clõ aCcArdo com ó
tigo 17, § 2°. ckedeareto 14 ..663; de .. 1 de

. fevereiro ultimar: "'

	

EXPEDIENTE	 MINISTRO

• . pia 31 cle!- dgo'sto de 1921 .,	 •	 .	 .
• •.Ministeries- da . Guerra, --:' Rio. dee ja•s
neiro, s 31 de-agosto de 1921 — Circular.
-. Sr, chefe • do Departamento • do Pese
eaoal da Guerra —. Doolaro,vos quo fis.

reísiçSea'fle transporto paageal é ma-
terial deverrre,er Nina pelos enearrogA-
dõs dos servi .ep .que ' exigirem o tramas.
porte, requisições que serão •neceitasl
pelas repartições do Governe . Federar,
estadual e municipal e pelas emprazas
particulares, independentemente de -,

Virfiectua. das	 'as requ ições, de .

—

verã
quem às fizer dar a devida communie
cação á autoridade superior na região
ou no Estado, afim de serem por esta
visadas o remitidas á repartição com-
petente para o respectivo processo..

Saude o fraternidade. -- Caio geras.
- (Expediu-se a mesma circular ao 1*
districto 'de artilharia de • costa, regiões
e eircumscripções militares.)

Dia 3 de setembro de 1921
- Ao Sr.. ministro da Fazenda, sobes
tando pagamento das seguintes quan-
tias:
_No Thesouro Nacional: .
De 44:8478100 á Companhia Canta-

reira e Viação Fluminense (aviso nu- .
mero 532);

De 56+8 ao 10 tenente Iberê Leal
'eira (aviso(aviso n. 533).
- Na delegacia fiscal do Thesouro Na-
cional em Matto. Grosso, de 3 :480$ a
D. Joaquina Balthar Vaz (aviso nu-
raere 534).

Requerimentos despachados
Dia 8 cie séternbr •  dr: 1921

este o-finja- a-mio. conforme consta, das facturas e.".	.
despacho • 5- de setembro cor-

..renteloi approvada proposta em que
o general inspector dos corpos de infan-
aaria	 31' Região Militar designa' para

. • .aesi • eiudante de ordens o 1° tenente do
/tf O . 1. Waldemat Nanes 'Gaivão.

`..; sel e'	 ‘	 - .80:72aS443
-

Ernesto Queiroz de Vasconcellos, pro-
pondo a venda do dous immoveis. Seno
as photographias que juntou ao seu re-
querimento.

Mamei Henrique Lima. s— Complete
o sello de une documento.

O'sorio de de 	 Cidade, coronel,•
'pedindo exaneração do cargo de chefe tio '
Serviço de estado maior da 3' região
militar. — Deferido.	 "	 •	 _

Armanao Villa Nova Pereira de Vas-.
'conceitos

'
 2° tenente, ' pedindo rectifica-

ção de tempo de serviço. — Defwrido,
nos iOnos do parecer do D. G.

•Quirino Alexandrino de Meio, tenente-
. coronel da 2' linha, pedindo pagamento _ •
do venci taiántos. De accerdo com as
decisões an t eriores, o pagamento de lad-
riode extraregulameutar depende-de P ro

-va, pela autoridade cannoetente, de Rue
houve, por necessidane do serviço, tra-
balho durante o prazo em ;questão. E,
nesse sentido, manifestande-se o chefe
da 2° circumscripção 'do recrutamento,
ordeno o, pagamento. 	 -

José Gomes Pereira. ex-Praça, pedindo
engajamento. — 'Indeferido, ;á vista do
art. 37 do R. S. M.

Salustiano Sobral, pedindo o relacio-
namento de sua natanta da G. Não
pôde ser attendidn. á vista da ailso. ri. 7,
de 2.1 do janeiro de 1920:

Bernardo Leal 1%ratraio, pedindo per-
missão para pagar nova patente. —
Não ladeie. ser attendido, por estar ul-
tranassado o prazo legal.

Antonio Gomes Cruz,' pedindo cader-
neta tio reservista para um filho. —
deferido, pôr falta de idade.

Julio . da Costa Teixeira. sUnenao, pe-
dindo licença par contrahir matrimonio,
— Deferido.

Antonio ArObnse de Carvalho, earrnne1,-...
pedindo lice-ma. — Concedo troa mezes,
da accôrcio ,tem o g 2° do art. 17 do ree

•guirtmefiteade liçe.nças e o laudo . 1% 1Rf'
•.speeção.	 -

José ,Pereira da Silva, anspeçadaa pe-
dindo -brorogação de-, @razoe.•	'
II" á vista do dispqato no aviso nue:,
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mero 164, de 2 de agosto dq corrente'
-armo,
• C. Cardoso -ta Comp., propondo o fora
necimentd de filtros. — Não convém a
acquisição, de accôrdo com o parecer da
D. de Saude.

Antonio Candideda Silva, pedindo asee.
lamento. — Não pôde ser attendido.

Alberto Euelydes Moreira. de Souza*
'MUSICO, fazendo pedido identico. — In-

• deferido, por não satisfazer as exigen-
cias do aviso de 25 de janeiro de 1901.

Manoel Antenor de Carvalho, musico,
pedindo baixa. — Indeferido, complete
o tempo de serviço por que se obrigou.,

Pantaleão Telles Ferreira, major, pe-
dindo Licença de accôrdo conN o art. 174

decreto n. 14.663. — Deferido.
• Antonio Calixto de Oliveira, reservista,
pedindo engajamento. — Indeferido.

Edwige Tavares Fernandes de Mello.
— Aguarde a classificação que compete
ao Collegio Militar fazer nos termos do
art. 65 do regulamento.

Mario Boeris & Comp., negociantes,
propondo. o fornecimento de canudos de
atum maio.— Não ha, por eniquanto, cone

• veniencia •em acceitar.
Francisco Torquato Paes Barrete, ad-

vogado da justiça militar, pedindo ficag
sem effeito um desconto que lhe -foi fei-
to. — Indeferido, por não constar que
requerente haja communicado ao Dr.
auditor• sua doença nem que tenha eido
inspeccionado.

Apparicio Couto Telles Pires, , /nem-
mico-electricista, pedindo sejam reco-
lhidos á Fabrica de Certuchos dous
parelhos de sua invenção. — Já tendo
adquirido o invento co operario João
Theophilo Cardoso, nada mais ha a fa-
zer.

José doa Santos Araujo, coronel ON
2' linha, pedindo continuar addido ao

, quartel general da 6' região. — Indere-
- ride por •ter sido nomeado posterior-,

-mente á lei n. 4.028, de 10 de janeiro dfa
1921:

Dr. José Gomes de Maia Monteiro, pe-
dindo ser nomeado I° tenente medico da
reserva. — Indeferido. O recrutamento

e de medieos para a 2' linha está depen-
dendo de regulamentação.

Ildefonso de Souza Martins, soldado
asyladd, pedindo o fornecimento de uma
perna de pão, systema pilão. Defe-
rido.

Sylvio Rino. —eAgnarde a classifica-
ção que compete ao Collegio Militar fa-
zer, nos termos do regulamento,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOFi

Dia 31 de agosto de 1921
Ao Sr. director da Recebedoria do

District° Federai, remettendo tres certi-
dões referente§ a Gentil Lucio Soares,
José Henrique Ramming Vianna o Se-
bastião Falcão de Mello, afim de que se
digne Mandar entregai-as aos interessa-
dos, depoie de pago o sello devido.,

Repartição Geral dos Telegraphos, na
importancia de 320$, proveniente de
serviço executado, no corrente nano, em
proveito da Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e, Canses.	 -

A despeza deverá correr pela consi-
gnação elmpressões, livros, etc., verba
9', art. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.7W).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de The Ault & Wiborg Brasil Com-
pany, 70.; John .Roger, 4:1378590 e Car-
dinale & Comp., 17:130$, provenientes
de material fornecido, no corrente anno,
pela Directoria Geral dos Correios, de
accôrdo com a execução contida no ar-
tigo 98, da lei n. 4.212, de 5 de janeiro
do corrente anno.

A despeza, na importancia de reis
21:337$500, deverá correr por conta da
consignação «Material — Artigos de ex-
pediente, eseriptorio, •etc.», verba 2' —
Correios — art. 81 da vigente lei orça-
mentaria (aviso•n. 2.797):

Dig,nae-vos ordenar que, no Thesour0
Nacional, sejam pagas as duas inclusas
contas de Luiz Macedo, na importancia
de 3:450$, provenientes de material ad-
quirido, no corrente armo: pela Admi-
nistração dos Correios no Estado do Rio
de Janeiro, de accôrdo com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1910.

A despeza deverá côrrer por conta da
:consignação 4Material — Artigos de ex-
pediente e escriptorio, etc., verba 2' —
Correios — art. 81 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.798).

Dignae-vos ordenar que, pelo The-
souro Nacional, sejam pagas as inclusas
contas da Companhia Força e Luz de
S. José dos Campos, á conta dos eDepo-
sitos», de que trata o art. 77 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de • janeiro de 1920, e

•provenientes de fornecimentos feitos de
luz electrica á Estrada de Ferro Central
do Brasil. na hnportancia total de 430$,
em penhada sob o n. 4, na relera.° re-
inettida á Contabilidade do Thesouro
Nacional, ern officio n. 762, do 20 de
julho ultimo, e que deixou de ser paga
no correr do exercido, pela consignação
Material— o necessario para os servi-

ços das cinco divisões», verba 6', 1, ar-
tigo 52 da citada lei n. 3.991 (avise
a. 2 . 79a) .

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesou-
to Nacional, seja paga a inclusa conta de
lime & Comp., na impprtancia de reis

, 41:7208, proveniente de forncimento
feito á Estrada de Ferro Central do Brae
sil, no corrdnte anno.

A despeza deverá correr pela consi-
gnação "Material — O necessario para
os serviços das cinco divisões", verba 6`,
I, art. -81 da vigente lei orçamentaria
'(aviso n. 2.800).

Dignee-vos ordenar que, pelo Thesou-
ro Nacional, sejam pagam as inclusas
contas de +Marques Coute & Comp. (2),
na importancia do 600$; de Mayrink
Veiga & Comp., na de 05$: e de J.
Teixeira & Corno., na de 250$, prove-
nientes de fornecimento feito á Estrada
de Ferro Central do Brasil. no corrente
armo, de acardo com a excepção e,on-

•tida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

-A clespeza, na importancia total de
-94.•$, deverá correr pelo credito conce-
dido pelo decreto n. 14.142, de 17 de•
ateai do anile de 1920 (aviso n. 2.801).•

Dig,nae-voe ordenar que, no Thesourci
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
de J. L. Costa & Comp., 7468400; Souza
Baptista & Comp., 245$ (I); Villas Bôas

Comp., 298$ (I)'; Marques Couto4%. 

sr, cówp,, - 48$900 (2); J. - Tetrefra
•2:5678320 él) é Fonseca, AN

meida . 4.% Comp., 218960 (1); Fontes
Garcia & Comp., 1:7508 (1) . ; F. R. Moem
reira & Comp., ,324$ (I); Cardinal°
Cemp., 2:5548 (2); Castro d'AlmeidW
ez, Comp., 2:907$600 (1), e Boilido alai
& Comp., 315$, no total de 12:15884805
proveniente de fornecimentos feitos al
Estrada de Ferro Central do Brasil ed
junho, julho e agosto do corrente ann-c4
de accórdo com a excepção contida up3
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de ja
neiro de 1918. •	 •	 _ Á

A despeza deverá correr pela canela,
gnação "Material — 0 twessatio para
os serviços das cinco divigies", verba 6"5
n. I, art. 81 da lei n. 4.24e, de 5 0

1janeiro de 1921 (aviso re 2.802).
Dignae-vos ordenar que, no ThesouN

Nacional, seja paga a inclusa conta, nal
importaneia de e' 4.281-5-0, equivalena:
tes a 38:05.58555, otrro, á taxa de 27 d.-,,
correspondente a, subvenção do segundo)
trimestre do corrente armo. a que tenl
direito a Tbe Amazon Telegraph Conte
pany, Limited, cuja despeza foi empe'«
abada sob n. 603, pela Repartição Geral
dos Telegraphos.

O pagamento correrá por conta O,
credito "'Subvenção ao cabo fluvial de;
Amazonas", á taxa 'de 27- d., na fdruile
do respectivo contracto, da verba 3' aa. -,
tigo 81 da vigente lei Prçameniar
(aviso n. 2.803).

Rogo-vos as necessarias providenciO
afim de que a Delegacia k iscai do The-g.',
souro Nacional no Estado do Rio Gradei'.
de do Sul, seja supprida de numerariã
na iniportancia de 434:700$, para conie
pletar a eritrega ao engenheiro chefe da
Estrada de Ferro Cruz Alta a Porto Lti..e
cena, coronel Cassiano Ferreira de AS-.4
sis, do 1° adeantamento de 267:35(18;

- por conta do qual foi entregue, apenas/
a quantia de 100:0008, e bem 'assina
permittir a entrega do 20 adeantarnento;
Unhem na importancia de _267:0350$, aN
mesmo engenheiro chefe-. Os alludidok
adeantamentos foram reouisitados peha
aviso n. 1.073, de 8 de abril do corren24
te anuo (aviso n. 2.804). . 	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thesoile .
ro Nacional, por conta da consignaçã.
«Material de expediente para a Admi.:
Distração Central, passagens, etc.), vege
ba 11°, art. 81 da -vigente lei orçameia.e
taria, seja distribuida á Delegacia Figa
cal cio Thesouro Nacional no Estado d
Rio Grande do Sul, a quantia de 700
coito reforço á importancia já dista'
buida pára attender ás despezas do
distrieto da Inspectoria Federal das E e,
tradas, subordinadas á dita consignaçãO;
aviso n. 2.805).

Dignae-vos ordenar eme. no TheSinTe.
ro Nacional, sejam pagas as inclusa
contas de J. L. Costa & Comp., na im-'.,
portancia de 462$: de Me eques Couto 4,
Comp., na de 1708400; . de A. Placid'
Marques & Comp.. na de 31$200; d
Fontes Garcia & Comn., na -de 308$28tr
de Alberto de Almeida & Comp., na d`
48500: de A. A. de Oueiroz. na de llk
e de Silva,Maeedo & Comn.. na de 8$244.
provenientes de material fornecido .ál
Reparticão: .Geral dos Teleeraphos, h.'

• corrente anno, noa termos da excepç
contida no art. 170. da lei n. 3.454,
6 de janeiro de. 1918. .

A despeza, no total 'de 1:094$621, el-'"
Verá correr por conta da mi/a-consigna
cão que, sob o titulo eDirectoria Geral:.
verba 3', art. 81 da vigente lei orça
rimentar ie.- se destina a aenedient

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de 'Contabilidade
" Primeira secção

Expediente de 2 de setend,ro da 1921
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar (Pie, no Thesouro

Nacional, seja _paga a inclusa conta da -_

• •
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ioseqnshição e conservação do 1110YeiS • e
a. aitensil	 -(aviso n. s 2.800) .
.! Reiterando o aviso deste' Ministerio
L. 1405, de. 18 de junho ultimo, tenho

e honra do solicitar-vos as .necessarias
• afin-. de que a Delegacia•

'iscai do Thesouro- Nacional no Estado
e Alagóas attenda Com pontualidade

Us •equikiçoes de supprimento de nu- .
Sierarie para pagamento de vales pos-S 	 Sr. inspector fede sal das Estradas:

• ittaaS é pessoal (aviso n. 2:807). • 	 s.'Communico-vos que o Sr. ministro tomando _
.Dignae-vos ordenar. que, no The- conheaimento do requerimento em que Te .

iSOlirO Nacional, sejam pagas as duas in-. Le000ldina Railway Com pany, Litnited, Pede -
lolukts contas de Cardinnle a%- Comp., na seja applicada á linha centr 1 de.Slacané a:.
'ÀmpoDbancia -de 2:842$, proveniente do_ - doutrina do'aviso n. 731, de 23 do movembro,
anatariat adquirido, no cOrrente anno, de '1904. sohre a qual informaztes por officio

. pela Directoria Geral dos Correios. 4a n. 622/S, de 30- de agosto ulti no,. proferis;
Uceârdo com a excepção contida no ar- sobre esse officio o'seguinte despacho. De ac-

P??, da li n. 3.45J, de: 6 de janeiro ca do.' O simples facto de se sem as tarifas de
Sio 1918; correndo a crespeza por conta, uma estrala do ferro . de • interesse publico
'aia consignação sMatPrial — Artigos de approvadas pelo Governo Seve justificar uma :*
expediente e escriptorio, etc.» ! verba 2', • rigorosa tomada de contas (officio n. 91). 	 Sr. ministro das Relaotios Exte riores .
lecirrOs, art. • 81 da vigente lei °maluca-

do contribuiu para'o montepio no periodo,do
março del913 a dezembro de 190,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GESLU
Dia 8 de setembro de 1921

Terceira Emoção

Ministario da Fazenda, eXtrabida dos livr410
e das folhas de pagamento. devendo alcanear
sas datas da execliçao dos decretos'que os asio-
seistaram. Provem si estão quites do Paga

-do aellos o nomeação e impostos sobro venci-
mento:: sã até quando contribuíram para oi
monteoio.	 •

NesSas certidões deverão ser indicados cg
empregos exercidos sobe os quaos nao houve
a cobrança do respectivo solto e a ralo ipor-
gila d	 ffeeixou de seS ectuada, ou si orara sen-
tos do taos impostos. 	 .

Terceira, Éecçrt0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de setembro de 1921

 • 	 . 	
Em aoloclo ao vosso aviso n. 4-4..''o 23 (Ta

, (1.arfa thvilo.n. 2.809) . •	 • • ). Solho' nroximo nassado ten	 n

	

1in a ltnra do sita-	 --
. — .Dignae-vos ordenar as neeessarias 	 - Directoria Geral do Expi3diento	 • • msttAr á voacoli g i ¡ora r ão o o ffici o in^lu50,

, proS	 Segunda secçsiádoncias afim de que, do credito Pra _
• 	 por copia. da Trisne storia''Isp aarril das ntr-ra- .

-
	 •	 das. so'l 'e o ronvanin mio o Gove sno da Remi-

- Por portaria do 1 do corrente, foram pro- Wien o .onta1 ,10 Urmèn. .,v,rNcein firmar enfix,•
- movidos:	 .	 _ o do niiasil rel s tiva.mente ao transito 'de auto-

. Na Repartirão Geral dos Teloara plios: • • . moveis nas cidades aitimslas ni fron teira . e,•
. A telegra.phista de 2' c1a a4e. por mereci-: . nelas razSas esnostas no M asmo °filai(); nona
monto, o de 3° Romualdo Brasilino da Fon- ser ronvnniente a aiotenciaa doa ministerio
soa;	 ,	 .	 .•.	 •	 • . da Fazenda. do !dedo s o da Ilip>era, hem'

A tálegraphiata de 3 3 classerpor mereci- como do Governo do Ra tado do .slio Gra ode
mento. o de 4' Josias Pourchet. • •	 •	 do s ul grave tal ^assumpto. (aviso nume- .

Na Directoria Geral dos Correios: 	 ro 230/Fda).	 .	 .
Na Administração do Piauhy:	 • :••• , .. Em rosnosta ao vosso aviso n. 6. de 31 do.

	

A official, por antiguidade, o amanuense 	 janeira oisonn passo ás vossas mos. flor ro-
Gentil Possa;	 •	 - pia, os onloins ro,m a nzte.miinirterin onviaram

A cariai, por merecimento, o amanuense . 'a dirastoria da Es' aSda aio. verso Central do: •
José Luiz Parentes Fortos.' •	 - •, R sasil a aj a s-roso-ia Federal das Estralas a
. Na Administração do Maranhão:	 -	 . pronasi to ria cl ata CIIIA n Se. Jffloo ll Goldeaer

A a°, (Aciona. os amanuenses: 	 - s •	 remotton S. nossa lagacão sp'n Barna com ama- -
Por anti guidade, Almir Saldanha da Silva e •C ao a Tun qnna'olho in :1-1,,,,i,o,n do nr,..,,y,o.

‘ Annibal Corra Lobão;	 .. -	 . daasinaln a caaaa o a do:raiara ae vagos da
, Por merecirnerilpS Argemiro Hararlides de eatradas do so am (aviso n. a31/E/3).	 -
Castrceo Einvaido Percilio-de Oliveira.

	

	 ,	 -, Sr. ministro da Guerra;	 . tn-- - ,
- Em resnosta âo - voaso aviso n. 103. da 4 siert• • —Por poariaa de 6 do corrente, foram cona 	 inqt	 F.,.

Pe .̂ s orno. sulimettoolo á conside—cso.cedidas as seguintes licenças:.•- •	 desto minisiorin o rononsimon ,o do reservista
	Na Estsada de Ferro Central do Wasil:	 . • do Exerrito Isa.iaa do Amaria saasas saMaan,

,.5. F. ifriOT IO , & Comp., pedindo paga- . • De um mez. em prorneação. ao graseiro of- : a "osga inte"eassa o no sen tido do sor. aproveij

	

lento de sorviços de (Miais:noção na ES- _lectivo da 4' divisa°, Thiago dos S ., ntos;	 fado em uma das vaaas da A d miniat rarso dos
'rada de 'Forro Oeste de Minas, relativo . Do uni moa. ao  agente de 4.s classe, Fran- Co araios- do Nictsioams. tenho a, 1-innra ale .

• -Siso estornicio de 1920. .— Aguarde op- cisco Pinto Ferreira Morado; • . , • 	 passar ás vossas mãos coras dag' inrormas
portnnitiades	 .	 ' De dois meses, ao operatio do 4" classe da s rdwe o asnynnto Or'sta"laa nela nirertOria
. Alfredo florréa da Silva, uroponao a 42 diviso, Carlos. Antonio dos Samoa. 	 Geral dos Corsoios (aviso n. 2SasE/3 n .

	

-írendà 4-0 um pred i° em Fr i lp irgo.• para: . • Na . R epartição ,Geral dos Telegranaos: .	 — Sr. ministro da. Agricultura Industrio a
:o Correio. pelo nreco de 60 :000$000. —. - De um niez, ao trabalhador, Ro irigo Pereira Com morria'

41.1 re.fericla yenda não convém».	 • ^	 Va lle;'	 Em Qol ticA0 71.0.VOSTI avisou. 39. de 2?„ .-To.

o.	 offioio ii. SS. de 21 de maio-ul t imo. resotvi

• Geral :los Telegraphos. solicitando os favores . .	 Requêrimentos despachados	 deata ranital, o morem do hvciaartio,sos
do montepin.—neasaists	 •.	 Dia 8 de setembro de 1 	 ded921 .	 «Kavsonaa e de quaesquer outros uidores,	 _

babo! de Lvra Casaleanti e outra, irmãs ; 	 da liwri narillanto.
oaq

	

Juim dos Passos Souza, aposentado por	 Entrotanto como tenaa a firma Walter. Sssolseiras de José de Lyra,Cavalca,nti, ex-aaloa	 , 	 -decreto de 1 do corre-nto, s.no logar de bispe-. esmo. ¡mondado alguns armam -N.-is. asomia,„traphista de 2' classe • da Estrada de Ferro ator 	 assede 3' cl	 da RP arttão Ge .ai do Te-	 ', til do Pernambuco, fazendo identico pedido. -	 P	 ç .o - de Oliveira,
s	 marra, na prosionnoo rir. non - • ,som s‘eaS legraphos e Francisco Raheliv- . .:	 nolloadoa. concedonua alas gelais (ariana—Deferido	 aposenad	

s..
to por decreto de 2 do cor -ente, noD. Melina Thereza Grahand de Barros e - legar do telearaphista de ia	 amorosa-los,

op ima prevenida do que. alam
dovendo. porém. ser armolla

l	 classe da mesma s
iqutra, valva e filha de Chrisnim Bazileu de 	 sisssos. nstasona

repartido. —Aares antern certidões deaempo
Barro% machinista de 4s classe, anosenta- '	 osdro me ildos do most-no tyno ser4; .41:srod por

de serviço publico passadas de . accardo com a diinta, airnitti do no abastaltlialents, desta ci- -do. da Estrada dó Ferro • Central do' Brasil,

)ser, titulo "Serviço . postal em. geral»,
Siosasi-gnação cEventuaes», Verba 2,.Cor-

,	 veios.. art. 81. da vigente lei orçamenta-
_ 
d
ria, sofá diátribuida á Delegacia Fiscal
o Thesouro no Estado de S. Paulo,

, torno reforço, a quantia de 10:000$,
, ;para escorrer	 despezas da Adminis-

ltradão 'dos Correios naquelle Estado,
. Subordinada:o á . alludida consignação

. .KaVisó n. 2.810) .
• Dignae-vos ordenar que sejam , da-
Il" as tiecessarias providencias 'afim de
que. dó Credito em ser, titulo - «Serviço
postal em geral». sub-consienacão aGra-
tificacao aoa correios arriluilanSes,•

•SSa keSha 2'. Correios, art. 81 da vigente
1ei orniaanenteria, aeia distribuisda	 De'.

, • logada riscai	 Thesouro Nacional, no
- Estado da S. Paulo, como reforço. .a
irlifeffla de 35 :000$. para oceórror ás
VOsDez” .(b Adrninistraeão dos Corraina
eacui ltp FiAf afio, subordinadas á.alludida
'sub-etNiatiignação (aviso n. 2.8L1)..	 .

Inuerimentos despachados .
, .

r

L'apediente de "8 de setembro de 1921

- •0fficio exondi rici : •
N.,. 411—Ao Sr. director geral dos Correios

olioitando uma codicilo, nocassaria ào - oro-
4,,,esso de montonio soetendiao poios herdeiros

Bern'ardino dá Silva Marques. -
Requerimentos despachados

....—...	 -	 I, • *	 . De um moa, ao tele granhista de 5" classes, mez rimai-no fin io. daola so (mo rdran) siadas,,	 -
,	 •	 Manool Antunes de Oliveiras	 •	 aa neoessariaa psov i d anai s s .ao sentido da

• • Segunda sacão	 De um me-a, ao guarda-fio diarista. Fran- passa.- 4 d iRnosicio d essa mii , Ntorio v, o1 mins
cisco Coutinho do Araujo;	 • . . 0 -	 alam,/ Ivrea 4) rla x rja,	 e (1h.as PuMir. a g 0,
. De tres meses. ao mensageiro, Roginaldo tolopaanaists,;sa 5 , casaco ela Ranarricsa Goa!
Ferreira. de Almeida; _	 dos Ta loaranhos. José Salvada da Trinda:ka

De tresonezes, ao guarda fio de 24 classe, - . Mello (aviso ri. 23s/ESS).	 •	 ,
José Gabriel de Almeida; 	 — Sr. ai sorSo a geral cfa. Repartiçao aLs

• De tres meses, ao toleeraphista de 2" classe _Agra s o (l ima s Publicas:
"Augusto Sergipenso Penna.	 • • Tlezonodenrin ao vosso °Melo n. 301. (h I

Na Inspectoria Federal de Obras Gontra. as _do agosto nrnximo findo. doolaso.vos nue, á
Seccas • 'vista do parecer orni ttido pala Comminio sie•

O -. Florisboth Fraire Alvos da Silva e ou- • De um moa, em proro.gação, ao desonhista Esaidos do abastdaiman to do 4 0.91a, eu) seu
troa. vim-e filhos da Ja s intho Alves da Silva" - de 2' classe, Jayme Bareellos de Castr
junior nperario da 3a .u..,.,. A. Repartiaã.o -

 
• psohitar, darava.nte. na distribuir-s o dagna. ,

,	 -	 -,
circular n, j5, de 28 do janeiro de 1894, do:,i'zizenclo o mesmo podido.—Prove que e fina- 	 dade (aviso 1.84/E/3),
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de setembro de 1921
Sr. director geral dos Correios:
Respoodendo ao vosso oficio n. 806, de 22

de agosto ultimo, communico-vos que o Sr. mi-
nistro indeferiu o requerimento de Arnaldo
Gibson, amanuense dos Correios de Pernam-
buco, recorrendo do acto dessa directoria que
reprovou o allucliclo funccionario no concurso
a que se submetteu para 3° oficial (oficio
n. 97/E/3).

Referindo-me ao vos cco oficio n. 699, de 27
de julho uhimo, communico-vos que o Sr. mi-
nistro degela que seja enviado a esta Secre-
taria de Estado o -p rocesso rede° nessa r, psr-
tição com. relação a responsabilidade imposta
a João Francisco da Cunha Junior e a Hen-
rique Rogo de Araujo Pereira Dutra, respecti-
vamente. 3° oficial e amanuense da Admi-
nistração dos Correios do Estádo de Pernam-
buco (officio n. 98/E/3).

Em solução ao vosso offi rio ri. 378/G, de 27
de agosto ultimo, communico-vos que, «ar-
Chive-seo; foi o desnacho exara .-lo pelo Sr. mi-
nistro no citado officioalevolvendo a .este mi-
nis erio o processo do sub-administrador dos
Correios de Campanha, Antonio Cyrillo de
Freitas Vilhena (oficio n. 99/E/3).

Referindo-me ao vosso oficio n. 793, de 23
agosto ultimo. communico-vos que o Sr. mi-
nistro deseja que a esta Secretaria de Estado
seja rernettido o processo que determinou a
responsabilidade do praticante de iclasse
'Roberto Barbosa dos Santos pelo extravio de
um registrado proçedente de Alto Jequitibá
(oficio n. t00/E/3).

-- Sr. presidente da Camara Municipal da
cidade do Pará, Minas :

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e em resposta ao pedido que dirigistes ao
Sr. director geral dos Correios, em data de
23 de fevnrei 'o ultimo, que o referido Sr. di-
rector, por oficio n. 828, de 25 de agosto do
-corrente anno, informou a este tninisterio ter
creado nessa localidade uma agencia de
4" classe, com a gratificação annual de 480$
para o respectivo serventuario, por portaria
dee3 de março proximo passado (officio nu-
mero 83/E/3).

Requerimentci Ueszinendde	•
Vicente -Ferrei de Bastro Leal, agente elo
classe da Estrada de Ferro Central do Bre-

ei!, recorrendo do acto que lhe negou abono
para aluguel de casa.— Indeferido.

Renato de Castro Borges Fortes, 30 sargen-
to, pedindo tomar posse do logar de auxiliar
idos Correios de Joazeiro, logo que termine o
seu tempo de serviço militar.— Deferido, do
accordo com as informações.

Guilherme Manes, pedindo permissão para
installar em sua rosidencia um receptor de
telegraphia sem fio.—Inriererido.

Arnaldo Gibson, amanuense da Administra-
não dos Correios do Estado de Pernambuco,
recorrendo do acto da Directoria Geral dos
Correios que o reprovou no concurso a que se
submetteu para o cargo de 30 oficial,— Inde-
ferido.

Companhia do Gandarella. — Compareça
nesta secção para receber guia, afim de etre.
ctuar o pagamento do sello devido pelo de-
creto n. 14.963, de 2 do çorrente.

Estrada de Ferro Sorocabana.— Compareça
seu representante a esta seca°.

Directoria Cerol doa Coffcloa
• Por portarias de 6 do corrente, o Sr. dire
cter geral. resolveu :

Nomear Antonio Genaro Rodrigues, pára
o legar de auxiliar da agencia do Correio de
Araraquara, São Paulo;

Remover, a podido, o auxiliar dos Correios
de São Paulo, Denedicto Idafio da Carvalho,

para o Togar de amanuense dos Correra de
Botucatú.

Requerimentos despachados
Dia 6 de setembro de 1921

José Diniz da Cos'a Maria, amanuense da
Directoria Gorai, pedindo justificação de fal-
tas.— Justifico na fôrma lei. •

Benedicto de Oliveira Machado, carteiro da
aeencia de Arara q uara, São Paulo, pedindo
nomeação de auxiliar.-- Não estando o re-
ouerante nas condIçõoe exigidas pelo art. '603
do regulamento, indeferido.

Clovis de Vasconcellos Bomtempo de Vi-
ctoria, pedindo certidão. — Certifique-se.

Antonio Lourenço Pacheco, pedindo certi-
dão.— Certifique-se.

Ernesto Alves de Carvalho, pedindo um to-
gar na Directoria Geral.— Junte a certidão
de idade.

Ernani Marra, pedindo um locar de car-
teiro na Agencia de Santa Berbere. — Não
ha vaga.

Oscar Antonio Dias indiques, pedindo apro-
veitamento como auxiliar de carteiro da•

Agencia de Petronolls. —Não existe vaga de
auxiliar de carteiro na Agencia de Potro-
polis.

Oswallo Fernandes de Souza Cherém e Acla-
mar Matheus Nunes. pedindo restituição de
documentos. — Restituam-se, mediante re-
cibo.

Marcionillii Gonçalves, agente do Correio
de Labréa, Amazonas, pedindo auxilio para
aluguel de casa. —Já tendo sido concedido o
auxilio pedido, não ha tille deferir.

Arthar Ferreira Alves, auxiliar de prati-
cante da Directoria Geral, pedindo nomeação
para o togar de auxiliar. — Indeferido.

A ry Gol inhoowaticanee da Directoria Geral,
pedindo licença nara tratamento de saude:—
Submetta-se a inspecção de sande.

Antonio Costa, auxiliar da Directorie Geral,
pedindo constar de seus assentamentos o tempo
que serviu como praticante de 2' classe, inte-
rino, mil São Paulo. -- Deferido.

Fructuozo Malheiros Bonen, agente embar-
cado interino dos Correios do Amazonas, pe-
dindo pagamento de, gratificação ional a que
se malga com direito. — Requeira ao Sr. mi-
nistro.

()navio Vieira, amanuense, pedindo aver-
bação do desconto de 120$ em folha de venci-
mentos para aluguel de casa. — De-
ferido.

Amei-ice Macedo Junior, servente de 2',
sobro acquisicão de fardamento na firma
Aurelio de Mello. — Deferido.

Viriato José da Trindade, amaranense, pe-
dindo seja descontada de seus vencimentos a
importancia de 1113100, mensalmente, para a

A. F. C. Ambulante (aluguel de casa). —
Deferido.

- Lino Jqsé dos Santos, i° tenente commis-
sario da Armada, remettento do registrado
n. 21.986, pedindo indemnização. -- Indem-
nize-se, nos termos -do art. 7., § 2°, do
regulamento postal vigente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
Jõsé Ferreira da Silva e outro, pedindo -pa-

gamento.—A Estrada providenciou no que lhe
competia. Os interessados devem, querendo,
oirieir-se ao Ministerio da Fazenda.

Clemente José de Oliveira, pedindo transfe-
rencia de seu filho.—Cabe ao pronrio interes-
sado requerer e não ao peticionarien Archi-
ve-se.

Gonçalo de Moura, propondo a compra de
1.0)0 quartolas vasias das usadas para oleo.—
As Quartolas vão ser vetididas em coocurrencia
publica, prestes a ser realizada. f5.4

Francisco Santoro, Fonseca, Almeida &
CaMaiP. e Domingos Joaquim da Silva de Comp.,

pedindo restituição de caução. 	 Rest/4
tuNse:

Bernardino Antonio Pires Ribairo, pedinclO.
aberro com dons terços da filaria .--Deferidoo

Leopoldo Rodrigues Alves, pedindo um es.;
pecial com oito pranc has pera t ansporte dei
lenba.—Idern, sujeitando-se ás exigencias
tabelecidas.

João do Carmo cic Como., pedindo o mesmai,
favor concedi l o ao Sr. A cito do- Cusatis.--,
Idem, na fárma do parecer do Trafego.

•Apoio Rossati, pediu 10 entrega de
amarrado com photographiae.- Idem, ideal
idem.

João Feliciano de Carvalho.;ntenor Barbos
e Antonio Francisco Meia, p 	 do readmis-1,
são..

João António de Paiva, podind construcgai
de um desvio no kilometro 148.— Indefe-
rido.	 •

Guiomar Serva: pedindo conceasão para cole
locar um botequim na plataforwa da estação;
de Apparecida, para a venda de café, doces;
etc., e Joaquim do Alruei Croz2 pedindc,
fornecimento de energi
vista da informação do Trafe,?fl.

COtrim & Comp., pedindo pa , a que os agen4
tes de_Bulhbes não cobrem o ini nosto do leite.
—Idem, de accôrdo com a informação da 31
divisão.

Alfredo Marques da Cruz e Antonio Tinam;
pedindo certidão.—Conio rem , rem.

Joaquim José Alves, pedindo novo.—Abo4
nem-se sete dias, de accôrdo Com o regula¡
mento em vigor.

Felinto Zachariee de Carvalho, propondO;
fiança.—Acceito a fiadora.

Domingos GomesFignei .etio innior e Florial'i
no Peixoto do Espirito Santo Ca eloso pedindd.
restituição de documentos.—Sim, mediante
recibo.

A ntonio Borberto Louzada, pedindo paga.
mento.—Como pede.
• Benedicto Lõnes Chaves. pedindo reinte4
graçao.—Attendido, de accOrdo com a infor4
mação da 4° divisão.

Costa Braga & Comp., pe d indo extracção-
- de uma segunda via de despacho n. 609.4
Attendidos. Archive-se.

Antonio Luiz de Mello, pedindo passe, O'
Joaquim Maria, pedindo restioiieão do doei
cmentos.—Compareçam nesta Ser. retaria.

José Corréa dos Santos, pedindo transfe4
rencia.—Não lia vaga.

João Monteiro, pedindo alteração de. noradtj
—Como requer, para produzir effeitos destà!
data em dente.

icãe Leite Netto, pedindo revisão de proa
cesso. —Idem. Ao Trafego, para os devido
fins.

Jaze Pedro, pedindo abono como férias.-4
Attendido por equidade.

José Salustiano da Silva, pedindo readmis-I
são.—Idem, como graxeiro extranumeraricro

José Paulo de Souza, pedindo abono como
férias.—Idem, quanto aos dias 28 e 29 adt,
maio e 18 de junho ultimo. 	 -

José Thomaz da Rocha, pedindo readmissãCi4
—Indeferido.

José Augusto de Aranjo. pedindo oito dias de}
gala.—Abonem-se os dias 22 a 28 de junhd
ultimo, de acefirdo com o regulamento tia(
vigort

InaPectoriti Federal das Estradaf
EXPEDIENTE Do 50. INsPECToR
Requerimento» despachado,

Reõerimento de 19. do julho de (921 d$
Middletown Car Company pedindo ao Exmo.
Sr. ministro para providencia no eentido dal
isencão dos direitos alfandegarios domo truckl
para carros pranchas destinados á.Estrad
de Ferro Paraná.—Indeferido, por , não
ceder a allegação da peticionaria..



Ministerio da Agriculturas!
Industria e Comm. eroio

Directoria Geral de Industrio ti
Commercio

Primeira seca)
leXPEDIENTE oo tift. MINISTRO

Dia 5 de setembro de 1921
(Agradeceu-se:	 •
Ao Dr. Arthur Leandro de Araujo Costa,

• presidente da Assembléa Legislativa do Es-
tado do Rio do Janeiro, a communicação de
haver aquella assembléa installado os seus
trabalhos em 1 do corrente mez:

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro
a offerta de um exemplar da mensagem apre-
sentada á Assembléa Legislativa dam-tele Es-
tado, por °ocasião da installaçã,o dos traba-
lhos da 3° sessão ordinaria da 10° legisla-
tura;

Ao prefeito do District° Federal a olTerta de
um exemplar impresso da'mensagem apresen-
tada ao Conselho Municipal em 1 de junho
ultimo.

—Communicou-se ao presidente do Estado
le Goyaz que não foi recebido nesta secreta-
ria de Estado o exemplar impresso da men-
sagem apresentada ao Congresso Legislativo
daquele Estado. em 13 do maio do corrente
anno, a que allude o seu oficio n. 82, de 20
daquele mu.

—Autorizou-se o director da Escola de Minas
lo Ouro Preto 'a adrnittir á matricula no 40
anuo do curso especial daquela esola-os 10
alui:imos que foram habilitados no concurso
realizado na mesma escola.

Accusou-so ao Ministerio das Relações
Exteriores a recepção do aviso n. 257, de 28

• de junho ultimo, acompanhado de um rela-
torio do director da União Internacional Ame-
ricana para a Protecção de Marras de Fabrica,
le de Commercio, com séde em Havana.• „-

4:1ff

L_
• • F.-EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERTAti •-

‘ Dia 5 de setembro de 1921
Solicitou-se o comparerim coto do consul-

tor jiiridicce deste ministerio nesta Dire-
toria Geral,' no dia 15 deste mez, ás 14

horas, afim de assistir á abertura -do eu-
., volucro que contém o relatorio da inven-

ção de «um novo systema de irrigação natu-
ral .e mecanica. denominado «Sobral», dest1-

15 nado a tornar menos dispendiosa o mais rapida
a irrigação das zonas flageladas pelas sekeas»,
para que pediu privilegio Antonio de Paula
.9e.ssea, Figueiredo, e dar, •°oportunamente,
parecer sobre si a mesma, de,accôrdo com a
Iej	 3.129, pôde ser objecto de patente.
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gabinete, ,bacharel Antonio Luiz do
o Barbosa, 'na importando. de 5195987
n. 3.888):

a remettida á Delegacia do Thesouro
•ondres, por telegramma,• a quantia de
00, que deverá ficar á disposição .do
Consul em Paris (avie) n. 3.891);

ieitando providencias afim de que, por
mulita. e por bitermedio do Banco do
1 seja. posta á disposição do Dr. H po-

lito 31e Vasconcelos, eta Londres, a impor-
tant em libras correspondente 'á • quantia
de 4 :0005000 (aviso n. 3.892);

„ Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
sourb Nacional no Estado de Minas Geram c,
men° na inanortancia de 18:0005. para at-
tender a despezas effectuadas pela Estação de
Monta em Riachuelo, em Pedro Leopoldo, no
Estalo de Minas Gemes, no periodo anterior á
refo ma por que passou o Serviço de Indua-
tria Pastoril, no corrente anuo (aviso nu-

• MON 3.894).
Solicitando providencias afim de que' seja:
Feito, de uma só vez, o adeantameuto da

quaritia de 35:000$, ao Chefe de secção de
Carnes e Derivados do Serviço de Industria
Pastoril. 'Dr. Vranklin de Almeida (aviso
n. 3i.895);

Paga a AlpPeu Romero, a quantia 'de
1:0 $, correspondente ás mensalidades de
junh e julho ultimos, estabelecidas na vigente
lei o montaria para a organização do Dic-
cian rio Historie° e Ethnographico do Brasil
.(avis n. 3.896);	 .

Di tribuido á Delegacia Fiscal do The-
soiwo Nacional em Belfo Horizonte, Estado de
Minas Geraes. o credito na importancia de
3:2665666, para attendor ao pagamento dos
vencimentos do encarregado da Estação de
Monta de Barbacena, no periodo de 15 de
junhp a 31 do dezembro do corrente anuo, á
razãO de 5905 mensaes (aviso n. 3.897) ;

Naci nal no Estado do Rio Grande do Sul o
Diribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro

credito na importancia de 7:500$, e posta á.
disposição do encarregado da povoação mdi-
geni4 de Passo Fundo, naquelle Estado, Pau-
fino de Almeida, para attender a despezas
com o assentamento de machinas na aludida
povoação (aviso n. 3.898).

Transmitto-yos para os fins indicados no

ih processo relatvo ao pagamento devidoso i
deciro n. 4.144. de 6 de outubro de 1920 o
nc 

ao Dr. Sergio Uns Moira Vasconcellos. aju-
dantb, addido, da inspectoria agrícola do
2° districto e encaminhado a este miniSierio
com h officio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará n. 11, de 28 de
maip do corrente anno (aviso n. 3.893).

Em additamento ao aviso n. 4.268, de 7 de
outubro do anno passado, solicitando provi-
dencias no sentido de ser distribuido o cre-
dito de 500$ á Delegacia Fiscal do Thesonro
Naciional no Estado do Rio Grande do Sul,
para ettender ao pagamento de auxilio a que
faz Os o creador Francisco Fernandes Lima,

- por ter construido um banheiro carrapatirida
em sim fazenda, situada no municipio de Ita-
quy, declaro-vos que o referido auxilio deve-
rá s r pago a •Firmino Fernandes Lima e
não mo foi declarado no citado aviso (av

10
i,-;

, se n 3.890). ,
Solicito-vos as necessarias providencias nó

sentido de serem despachadas na Alfandega
des1 Capital, livre de direitos aduaneiros-e
dem is taxas de expediente, 61 caixas marca
JF. I. dt Comp.—Rio de Janeiro, de 1/11 e
13/5/ e 831/35, e uma barrica da roesma
marda n. 12pertencentes a este Ministerio e
cont ndo material para laboratorio destina-
do a Serviço Geologico e Mineralogico. vin-
das no vapor «Dryden», procedente da. In-
glat ra (aviso n 3 900)

—8r. director da Despem Publica: —
Transmitto-vos, para os fins convenientes,•a inilusa folha dos serventes desta Secretaria,

. -

de Estado, relativa ao mez de agosto proxing;
findo (officio n. 3.902).

Transmitto-vos, para os fins convenientesr
os inclusos pontos supplementares dos con,
tractados deste ministerio, relativos adi,
mexes de junho a agosto deste anno, para

•pagamento das gratificações' de que tratam1
as clausas III dos contractos assignados em 23
de abril e 30 de julho ultimos.

Os creditos para pagamento dos referidos _
contractados foram distribuidos no Thesourd
Nacional em virtude dos avisos os. 2.723
e 3.755, de junho e 24 de k,osto do corrente
anuo (officio n. 3.916).

Tendo os contzactados deste ministerio
tonio Hilario Travamos Alves, Ladislão Std-;
winski e Alcides flaupp reclamado a esta
Secretaria de Estado providencias sobre o I

•desconto que vem soffrendo em seus ven-
cimentos a titulo de selo de nomeação,
rogo vos digrieis de providenciar afim de
que sejam , restituidas aos mesmos contra-.
dados as importancias que lhes foram de-
scontadas, tendo em vista não só o art. 28
alinea 9° do e annexo ao de-
creto n. 14.339, dei 1 de setembro de 1920
que isenta de pagamento de sello de no"-
meação os contractos de locação de servi-
ços, como Lambem porque , a admissão do
pessoal, por in-tio de contractos não se
acha conoprehendida na tabella A § 80 cla
dito regulamento (officio n. 3.913).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona
no Estado da Bahia:

Tendo o delegado geral do recenseamentO
no Estado de Pernambuco, Henrique Barbalho

' Uchoa Cavalcanti, pedido dispensa da com-
Missão em que se achava nesse Estado da Ba-
hia, para auxiliar os trabalhos do censo no
mesmo Estado, resolvi transferir ao delegado
geral do recenseamento no aludido Estado,
Trajam) Lanada, a autorização dada a essa
Delegacia Fiscal, por telegramma, de acchrdo
com o art. 70, paragrapho unico da vigente
lei orçamentaria, para entre ga como um só
adeantamenio, da quantia de 360:000S ao pri.i
melro dos funccionarios acima indicados (011 1-

 u 3.901).
—Sr. director da Directoria eral do Servi-

ço de Industria Pastoril:
• " Em resposta ao vosso officio n. 1.664, de

• 19 do corrente mez, encaminhando o requeri-
mento em que o vetorinario em eommissão
desse serviço. Thoinaz \Votada, pede pagamen-
to de uma ajuda de custo, communico-vos
que o mesmo foi solicitado ao ministerio da
Fazenda por aviso u. 5.663, de 20 de dezem-
bro do anuo proximo passado (officio numero

3. A9015; de que informeis sobre o pedido feito
a esta directoria pelo delegado desse serviço,
no Estado de ,Pernauibuco, transmitto-vos o
incluso officio ein quo o mesmo solicita a dis-
tribuição dos creditas necessarios ao custeio
da aludida delegacia (oficio n. 3.905);

Comam-deo-vos, para o fim de ser conve-
nientemente empenhada, na fôrma das in-
strucções do roinisteria da Fazenda, de 15 de
junho de 1920, quo importou em 1:2005 a des. -
peía com apagamento de ajuda de custo mau.
dada abonar ao engenheiro João Luderitz, peo
lo aviso n. 3.376, de 41 de julho ultimo (ofil4
cio n. 3.906).

ine
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Exaing PRÉVIO, -
Antonio de Paula Pessba Figueiredo.—Com-

&roça nesta Directoria Geral no dia 15 deste
mez, ás 14 horas, afim de assistir á abertura
do envolucro que contém o relatorio de sua
invenção. -

Directoria Geral de Contabilidade "V
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de setembro-de 1921
Primeira secção •

Sr.' ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que seja

paga a folha de dumas a que fez jus, nos
'mexes de julho e agosto unimos, o 2° escri-
pturario do Tribunal de Contas, que exerce
neste- ministerio as funcções de official do

—Sr. director do Serviço de Inspecção d
Fomento Agricolas: •

Communico-vos, para os fins convenientes;
que o Sr. .ministro resolveu autorizar-vos a
adquirir á firma Luiz Macedo os artigos de
expechento que se tornarem necessarios a esse

r serviço, pela importa.ncia de 1:5875300, cem-
forme solicitastes no oficio n. 2.573, de 12 da
corrente mez (officio n. 3.907);

Communico-vos, para os fins convenientes
- que, pelo avisou, 3.332, • de 25 de julho ultJA
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• foram-solicitadas as neceswarias prov;den-
cias, junto ao ministro da Fazenda, no en-
tido de ser distribuido ao Thesouro Nacisa +ai
o credito do 27508, para pagamento das g a-
tificaçOes davalas ao instructor agricola, eon-
t ractado, José Canso Macdanald, no pericalo
de I de teverairo a 31 de dezembro do ror-
rente anuo, cabendo a esse serviço organizar
'mensalmente as falhas de pagamento do allu-
dido contractado (officio n. 3 908);
• Communico-aos, para os fins conveniontes,.

que o Sr. rniiii-to. tendo em vista a c.ommii-
nica.ção que fizestes rio officio n. 2.655, de 19
do corrente, :elativainanto á. acquisição

• material agrario necessario a essa directaria
Dela iinnortancla de 193:333$, e ao pediio
de autorizacao para compra. á. vaza.° de -03$
cada uma: de cinco eeifadeiras «Deere Dain»,
do Israel Company Limitada e de NI. Ililpert &
Comp., ao proço de 380$ par unidade, 3ii ven-
tita, foras de cereaes, • proferiu o seguinte des-
pachos appr ivo. (officio n. 3.909).

— Sr. superintendente de Serviço de Ex-
:3tirgo e Beneficiamento .e Ceroaes :•

Cornintinico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. roinistao, atendendo ao que so-
licitastes no officio n. 113. de 16 de julho • n/-
timo, res; aveti autorizar-vos a mandar exeau-
tar mais uma cansara de madeira para ex-
purgo ale eereaes e diversas -obras cornnle-
montares á °amara de alvenaria iá exisreate,
tendo sido •e-agnado oara firaalizar essas
obras o engenheiro. ad lido, Alisado Amorico

r de Boraa Paoca (officio n. 3.914).
- enzenheiro, addido, Alberto America/.

- de Borba Paca: •
Commindéo-vos, para -os fins convenientes,.

(Ine, pelo Sr. mi- fowes designado p ra
fiscalizar a construação do nina carnara do
madeira para expurgo de cer aaas o divorsas
obras aompl .m tirares á. cantara do alvenaria
existen te na Suparint aldearia sio Serviço do
Expurgo e Beneficiamento de Cereaes (ofãcio

3.915).
—Sr. vice-presidente do Estado do Paraná:
Em solinaln ao vosso telegramma solicitando

provilenclas no sentido de ser cancsdalo o
credito neeessario á E1,-; ezacia Fiscal do Trie-
som.° Nac : onal iesse Estado, para attender
ao pagamento do auxilio que comnete á Es-.
cola Agronoinica desse . Estado, atina de anon-
der a despezas com a inontagens de seus taba-
ratorica, daclaro vos que, de arcórdo com o
art. a9, da lei mi. 4.242, de 5 de janairo de
1921, é neeessarm que a-.refes-ida escola apra-
aente con-as s bre a applicaaao do auxilio
com .e ddo no arma passado o junte relatorio
dos serviços raalizados, para que possa sor•au-
torizado o allaiho a que tem-direito no actual
exercicio (officio n. 3.912)..

—Sr. director da IMprensa Nacional:
Communico-vos, para os devidos fias, que o

encaderna -:or dessa seri tiçãa, D ,misigos José
Milita°, que se acha destacado neste ministe-
rio, em serviço de sua espscialidade, com-
pareceu ao seva ço durante o mez de agosto
proximo findo (oficio n. 3.910).

— Sr. consul geral do Brasil em Lon-
dres:

Autorizo-vos a sacar da Delegacia do The-
souro ad. nal em Londres a quantia do
5:554555 ouro, e pagar ao S. W. Martin
aladdock-Quaen lactaria Straet 63, nessa ci-
dade, contra a apresentaçio do conhecimento

_ do embarque, factura consular. photogra-
phias e pedigrées, a importancia correspon 'en-
te ao frete oe - 19 bovinos das raças Ilereford

Durham, desafiados ao Sr. Osorio Pereira
Cavalcanti. que até aqueda quantia MI* devi-
da, .polo frete dos referidos anitriaes até o
porto do Rio do Janeiro (officio numero

• 3 . 889). .	 „.

-
Directoria de Metereologist

INSTITUTO nWITRAL

" (Synopse geral das chuvas em toclo
paiz durante o mez de agostó de 1921) :

Zona Norte— Em toda esta zona as chuvas
°tu garal escassas, tendo em tnéaia a sua al-
tura ficado a 23 aia 3 abaixo da normal. A
sua distia buição foi aria gral uniforme.

Logares houve - podun em que, por suas coe-
diçõas especiaes as chuva a fo 'are abundantes.
durante a primeira quinzena do mui. Assim
é mie, na costa do Maranhão, em S. Luiz e
Turyassa, as chuvas foram abundantes e tive-
ram a sua altura em média a 52 m ia 5 acima
da normal, e em Bar..eirea, na costa de Per-
nambuco a 123 ap° 7 acima da normal.

Zona Centro— Em toda a za g a centro do
paia as chuvas foram em geral tambein es-
cassas, tendo fica& a sua altura em média a
48 "IP° O abai xo da tiormal.

A sua distribuiria° igualmente foi em geral
uniforme, não se notando graa les difere- aas
das alturas de chuvas nas estaçaes do littoral
para as do interior.. Nbtou-se porém que
:toste rima esta zona foi mais chuvosa durante
a mi neira quinzena.

Zona Sul — Nesta zona as • chuvas foram
ainda am serei -essassas. o acentuadamente
nos esta tos do Rio de Janeiro, sul de Minas,
S. Paulo e Rio Grande do, S ml. tendo a saa
altura ficado ein média a 36 zaPn O abaixo da
normal.

Foram porém registradas chuvas atum.
dantes nos estados do Paraná o Santa Catha-
ripa. Assim é que, em Ctsvityha., Floi • iano-
p ais, Blumenau. Campos Novos, Bruaque e
Porto Ballo, as chuvas foram abundantes
tendo oin inéaia a sima altura ficado a
84 lapa 2 acima da nosmala

TRIBUNAL DE CONTAS
• CAMARAS REUNIDAS

lota da 75' sess o ordinaria, realizada em.
29 de agosto de 1921 (')

PREsiDExciA DO SE..31INIRTRO PEDRO RE-
PRmENTANTE Do urnsTERIO PUBLICO, DR. AMIE-
Lixo LEAL; SECRETARIO, DR. J.. D. RAN-
DOLPHO PAIVA lema

- Preaentes os Sn: ministros Jesuina Cardoso,
Alfredo Valladão. Leonal do Rozendc Fano,
Barros Lana. Caulino Soaras; o Tavares de
Lyra e auditores Passos abranda e Thompson
Flores, foi aberta a sessio.

Matado pelo Sr. ministro Canino Soares :
• 'Ministerio da Viação. e Obras Publicas :"

Aviso n-140, de 20 do corrente- moz, com
cónia do daar3to n. 14.9a1, de 17 do mesmo
mez, que autoriza a emissão do 44.000.000$
em apulices para despazas "com a coaststicçao
de e-tradas de ferro èontract,tdas com a 'Lhe
Graat Western •of Brasil Ilailway C°, Ltd.--,
0i:danou-st) o registro.

Foi voto vencido o do Sr. ministro Mirado
Vallasião. que assim o proferiu : sVericido.Votei.
Pela remisa de registro. O art. 2°, n. X, da
lei n. 4.230. de 3! dodezembro de 1920, nào
revogou o art. 174 da lei n. 3.454, ne 8 do
janeiro-de 1918. Entende, apanasatom á re-
ceita, para a liquidaçao de compromissos
assumi 'os, o que uso podem ser sino os legal:-
mente assumidos, isto é, cm virtude do ore-
ditos existentesexistentes ».. •

o Reproduz-se o trecho acima da acta por
ter sid0 publicado com incorrecção.	 •

Acta n. 70 — ,Sessao ordinaria realizada,
• e"in 2 da setembro do 1921
PfirsmienA DO SR. MINISTRO ALWREDo vALLAnÃO;

BEPREsEaTANTE DO MINI5TERD7 pUNLIc0. DR.
of.asvp TAMPEM° ; SECRETARIO, DR. J.
RANDO-LPAO PAIVA ,JUNI011.

Preaentes os Srs. ministros Leonel do Rea
Rendo F.lho. Barros Lima, Camila) Soares o
Tavares de Lyra o auditores Passos Miranda,
Oliveira Lima o Thompson Flores, foi aberta
a sessso. Faltaram com causa participada og
Srs. ministros Pedro Soares,' presidetahe, o
Jesuino Car ¡uso.	 .

—Relatados pelo Sr. ministro Leonel do
Rozande Filho:

Ministerio da Viação o Obras Publicas : -
Aviso n. 254, de 13 de agosto ultimo, com

a cabia do decreto n. 14.931.ade V) do mesmo_
mez, que abre o credito do 1.150:W10$-em
aixilices da divida publica, para despezas da
Estrada de Ferro S. Luiz a Therozina. —Or-
denou-so o registro.

Aviso n. 2.471. de 4 de agosto ' ultimo, con-
cedendo o aaleantamento de 2:000$ ao e nge-
nheiro João Baptista de Moraes Rego. chefe da
Fisealizaçio do Parto do Pa :ais:gila. para des-
pezas cole estudos a seu cargo.—Ordenou-so
o registro.

—Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Minis.eaio da Agricultura, Induatria e Com-_

mareio:
Aviaa n. 2.795, de 21 de junho ultimo,

concedendo o aaeantamento de .50 O -OS ao
•pagador da Sitnerintendencia. do Abasteci-
meato krmialio Sampaio da Cunha para das-
pezas da mesma rapartiaão. — Ordenou-se o '
regAivs itsroo .

de 15 do agosto ultimo,
concelendo o adpanfamento de 8:00 $ ao
geologo ajudante Anisio • Palha ode Jesas.para
desne,as com excavações o estudos de fosseis,

Om deitou-se- o registro.
Mi s isterio da Fazenda:
Aviso n. 135, de 9 de agosto ultimo, con-

sultaado sobre a abertura do credito de 724
para rostituiçso do que foi cobrado come im;
posto sobre a pensão acalmia por D. Horteucia.
Hamoir do Rio B:anco.—Deo-sa vista do pro-
cesso ao Sr. ministro Camillo Soares.'

alinisterio da Justiça e NIgoelOs Interiores:
• Aviso n. 822, de 21 de sidra) ultimo, conca-
, dando o a 10;111am:int° de 1 : no ao aiudanto
de almoxarife do IlosaiCal de Sao Sebastião,
Edga • de Magalhães fiandeira, para despesas
a seu cago.—Ordnnoa-so-o registro.

—Relatados pelo Sr. ministro Caulino Soa-

resal: inisterio da Agricultura, Industrio. e Com-
mercio •	.

Aviso n. 3.558. de 15 de agosto ultimo,
concedendo o.adean f amanto de 1:504 ao in-
spect r do Se-riço 'de Ag elãcino Estado do'
do Para, Raberto Roariaues, para dasotizas
com acquiaiçao de semeutes.—Ordenou-se
registro.

Ministe aio da Guerra:
Aviso n. 67, do .1 de agoata ultimo, com a

cénia do decreto ta 14.853. de 1 do mez de ju-
nho al to ios, que-abre os craditos do réis..,'
7:9541;836, ouro. e 10.7608, papel, para pa-
gamantn-ao 3° oficial aa. Sderta aria do Es-ado
da viação e obras Publicas Gabriel Pinheiro
de Almeida, de tilarias e diferença de venci-
mentos durante o tempo em que serviu na
001nwiss to de estudos de operações do guerra
e acquisiçáo de material na França.—Ragis-
tre-se o are ato, devendo ser descontada do
funccionario a que se refere o mesmo credito,
por °ocasião de pagamento, a importancia
que a titulo de vencimento recebeu polo Mi-
nistério da Viação e Obras Publicas. -a

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Aviso a. 871, de 27 de julho ultimo, conce-
dendo o adeanlamento de. 2Z5 ao Dr. Leonel.



zende e Lamino Soares, foram julgadas
s as appIicaçOes das seguintes quantias
ndidas ,pelos abaixo mencionados,' a

6008, pelo director da secçao da Inspe-,
consignação 10a, «Despesas com desenvolvi- ctona Geral do Navegação, engenheiro Mandes
mento, etc.», do «Material», seja reforçada com Figo iredo de Medeiros;
a quantia de 275:000a a sub-consignação 9 a.,	 De 40:0008, pelo engenheiro do Serviço

.«Salarios de guardas, etc.», afim de serem at- Geol1 gico e Mineralogia° Roberto de Lima
tendidas até o fim do corrente, exerdicio as‘-a- Coelho. .	 .
despezas comprehendidas nessa ultima suba Nada mais havendo a tratar, o Sr; ministro
consignação.-O Tribunal recusou registro ao presidente deu por findos os trabalhos e desi-
reforço da dotação destinada ao salario dos gnou o dia 5 do corrente para a seguinte sua
guardas, solicitado pelo ministerio, porque tal são ardinaria.-Josdalforat de Araujo, 4° es-
expediente constitue alteração na distribuição eriptorario.
dos creditas orçamentarias que não pôde ter .

- Jogar no correr do exercicio, na fórum do pa- a
ragrapho unico , do art. 117 da lei n. 4.212,, 	 No
do 5 de janeira ultimo. Foi vencidO o do Sr.
ministro Leonel de Rezende.

Ministerio da Fazedda:
: Prosessos de concessão:

' Do anotadas civil ao menor Manoel de Souza
as . Mello Junicir; 	 -
- Icem a D. Zulmira da Gloria , Flores Salva-
terra alymssen.	 .

Foram julgadas lagoas as concessões. . 	 .	 Ca
Ministerio da Justiça e Negados Interiores: .
Officio a. 37, de 25 de agosto . ultimo, do 	 .,adjunto do 1° representante do Minis-Ledo Pu- 	 . .

blieo, com o Diario Oficiai em que está. pu-	 -	 -
blicado o contracto celebrado pelo Deporta- . . Acta, 77-nessão ordinaria realizada em 5
mento Nacional da Sande Publica com Lutz, de se dobro de 1921. 
Ferrando St Comp. Limitada para forneci-	 Pr	

•
mento de material -cieurgico.-Ordenou-se Ct renre,registro.	 relin

Ministerio da Fazenda::	 •	 -- • '	 Paiva
Officio n. 132, dele, cie agosto ultimo, da s Pr

Directoria de Contabilidade Publica do The- dão.
souro Nacional, reinettendo a cópia da rola- res e
ção de despezas de material, do Ministerin da 'rand
Marinha. empenhadas em 1520 e não liqui- Falto(

Avisou. 793, de i cie julho ultimo, concea dante
dendo o adeantamento de 223$ ao Dr. Fran- Junio
klin de Faria, delegado de sande do 2° dis- tados
tricto sanitario, para despezas a seu cargo.- gistro

aOrdenou-se o registro.	 Avi
Aviso n. 963, de (9 de agosto ultimo, com o proco o relativo-ao entrado celebrado pelo

Diario Officio' em que está publicado o coa- Hospital Militar de Juiz de Fôra com Souza
Cacto celebrado pelo Departamento -Nacional Carva ho St Comp. e Guede-a Bastos & Comp.
da Saude Publica com o Estado de Amazonas para i fornecimento de generos alimenticlos.
-para execução dos trabalhas do saneamento o -Ord ou-se o registro. .
prophylaxia rural.-Ordenou-se o registro.	 Otfiio n. 36 de 24 de agosto ultimo do ad-

- Relatados pelo .Sr. auditor Thocupson junto do 1 0 representante do Ministerio Pu-
Flores: _	 blico, om o Diario Officio' em que está pu-

Ministerio • da Agricultura, Industria e Com- blicada a rectificação aos contractos na. 50 e
MOMO:	 51 'ce

.Avisos ns. 3.049 e 3.291,de 8 e 22 de julho do Be
relatis os ao adeantamento -do 5:000$ cimeo

ao Dr. José de Mello Soares de GouvCia para por
deslassas com a representação do 'Estado cie partes
Minas Geraes na exposição de borracha em mitivo.
Londres.-Ordenou-se'o registro.

4ustiniano da Rocha, delegado do 1° districto & Co,mp. para fernechnento do tubos e luvas
wIlitario, para despezas ao seu eargo.-Orde-- de fdrro galvanizado.-Ordenou-se o registro.
dou-se o registro. Fiiialmento pelo . Tribunal, conforme pra-

-Relatados polo Sr: ministre Tavares de cessds relatados pelos Srs. 'ministros Leonel
Ly, ra:	 ,	 de R

Ministerio da Agricultura, Industria e Coma Ioga
mereio:	 desp

Aviso n. 3.545, de 12' de agosto ultimo, co- sabe
licitando que por conta da verba 14. sub-	 De

a-0 Tribunal de Contas em sessão de
amaras Reunidas realizada em 2 de setem-
bro 4c 1921 julgou 21 prpcessos, sendo:

Creditas 	 1 	 2
A eantamentOs 	 	 • .
Coosulta .. 	
Di usos 	 .
Pe isões 	 .• . 	 .,,	 •Co t .actos••••4~4 n0”.••••11, ...... • •

prova0es 	 3.. 	

9
1
2
2
3
2

--
Total ' 21

se a escripturação». 	 Aid
-.Relatados pelo Sr. auditor Passos Mia cedenkio o adeantamento de 80:0008 ao assis-

-randa:	 tente kbo Lazareto Vetorinario do Porto do Rio
Ministerio da Agricultura, Industria e Com- de Ja miro Dr. Jato Christino Cruz para di-

mercio:	 versa4 despesas ao seu cargo.-Ordenou-se o
Aviso n. 3.559,de 15 do agosto ultimo,c,on- regiat o.

cedendo o adeantamento de 3n:000$ ao geo=- 	 Ministerio da Guerra:
logo ajudante Annibal Alves Bastos para dos- 	 Aviso n. 10 de 22 de agosto ultimo, com as
pezas com os estudos de captação de forças cópias dos decretos na. 4.307 e 14.913 do 12
bydraulicas. a-Ordenou-se o registre.	 do mosino mez,-que abrem o credito especial

Ministerio da Justica e Negocios Interiores: de 1:0008 para pa gamento ao sargento aju-

dadas até 31 cie maio ultimo, de accórdo com Jesuirio Cardoso.
o art. 11, § 4°, das instrucções do Ministerio	 Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vallaclão:
da Fazenda de 15 de junho deste anno.-0	 Miiilsterio da Agricultura Industria e Com-
Tribunal proferiu o seguinte despacho: «Faca- mercio:

n. 3.676 de 22 de agosto ultimo con-

s'cloncia do Sr. ministro Pedro Soares;
entanto do Ministerio Publico, Dr.Au-
Leal ; secretario, Dr. J. H. Randolpho
Junior.
entes os Srs. ministros Alfredo Valia-
eonel Filhó, Barros Lima, emalo Soa-
Tavares de Lira-e auditores Passos Mi-
e Thompson Flores, foi aberta a sdss.5.o.
com causa participada o Sr. ministrai

reformado do Exercito João Baptista
como remuneração pelos serviços pres-

durante .20 annos.-Ordenou-se o re-

o n. 71 de 24 de agosto ultimo, com

obrados pela Estrada do Forro Central
sil. -Deixou o Tribunal de tomar ronha.:
o da rectificaçosí • por não ter sido feita
cio de' termo regular assignado pelas
contractantes, COM) no contractoapri-,
n. 456, de 15 de agosto última, com
do decreto n. 14.921 de 28 de julho .
r, que concede a Companhia Paulista

.cópia do contracto celebyado pala Repartição . de Est acias de Ferro. isenção de direitos de
de Aguas e Obras Publicas com Dias Garcia impor ame e da expediente para õ material

Avi-
Ministerio da Viação a Obras Publicas: 	 a cópi
Aviso n..270. de 23 do agosto ultimo, com a . antari
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• x •
destinado a • electrificação de trecho de suas

• linhas ferreas de Juodially a Campinas:-Ora
denou-se o registro.

-Relatados pelo _Sr. ministro -Leonel de
Rezende:

Ministerio da Agricultura Industrio, se Cama
mareio:

Aviso n. 3.893 de do corrente mez cana
. cedendo o adeantamento de 35:0008 ao chefe
de secção de carnes e derivados de - serviços
de Industria Pastoril Dr. Franklin de Almei-
da para despesas com inspecção de carnes dm
diversos Estados da União.-Ordenou-se o re-
gistro. -

	

Ministerio da Fazenda:	 •
' Processo de concessão de pensão a D. &na-

na de Andrade.s-Foi. julgada legal a couces-
sãe.

-Relatados pelo Sr. ministro Barros Li.'
ma:

	

Ministerio da Fazenda:	 —
Processos de concessão de montepio civil à

D. Luiza de Andrado 1Prata e outros.-eFolju>

	

goda legal a concessãO: 	 '
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 213, de 4 da agosto ultimo, com á

cónia do decreto n. 14.927 de 3 do mesmo
mez que abre o credito especial de 97:o25a763 .
para pagamento de despesas realizadas nos
exercidos de 1915 e 1916 polo diatricto radio-
telegraphico do Amazonas.-Ordenou-se o roa -
gistro.

- -Relatados pelo Sr, ministro Camillo Soa.j

Minsiterio da Fazenda:
Aviso n. 135 -de 9 de agosto ultimo, consul-

tando sobre a abertura do credito do 720$
para occarrer a restituição do gim foi cobra-
do como imposto sobre a pensão recebida por
D. Ilortenda IIaanoir do Rio Branco.-Resol-
vou o Tribusial responder que nao pôde Sei;
alserto o credito necessario para a restituição-

, com fundamentano -decreto legislativo nu- •
mero 3.496, de 16 de janeiro de 1918, porque
a autorização só tendo vigor em dons exerci-
dos, não foi utilizada em tempo °oportuno,
sendo, entretanto, regular o nagamento pela .
verba profiras desse ministerioa uma vez re-
conhecido o direito á restituição.

Processo de concessão do montepio civil a
D. Engracia Albertina.da Rocha.-Foi julga-
da legal 'a concessão. e •

•'Ministerio da Guerra:
Offirio n, 1.160, de 97 de agosto ultimo,. da

Directoria Geral de Con tabili Jade com o pro-
cesso relativo as contracto celebrado com o
enrimando do 6° RegiMento de Artilharia
Montada com A. Lopes & Comp. para o for-
necimento de diversos artigos. - Ordenou-se
o registro.

- Relatado pelo Sr. ministro Tavares da
Lyra:

'Ministerio de Via-1'M e Obras Publicas:
Avisou. 2.0:26, de 22 1e junho ult i mo, soli-; -

citando transfe .encia para o corrente exerci-
cio do saldo de 95:0:305 do c 'edito aberto
pelo decreto ii. 14.064, de 12 de • fevereiro
1920, para attender aa despesas preliminares
do Congresso Ferro-Viario, Sul Americano a
reunir-se em 1922. - Ordenou-se o degistro.

- Relatados pelo Sr. auditor Thompson.
Flores:	 .

Ministerio da Fazenda:
Processo de CMICOSS<I0 do montepio e 'meio

soldo a D. Ensina Kriezer Porto. - Julgou-se.
illeaal a concessão á vista do erra do nome
do official e da dealartição de ser a pensão re-
lativa a metade do soldo quando a 'mesma
corresponde a vinte vigesimas quiiitas partes
do dito solda. -
• Finalmente, pelo Tribunal, conforme pra-

ceSsos relatado,: pelos Srs. ministros Alfredo
Vagada() e Camillo Soares 'e auditor Passos
Miranda, foram julgadas legaes as applicaçOes •
das quantias despendidas pelos abaixa maneio:.
nados a saber :
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Da 151:99 89!7. peio engenheiro Clodomiro
Po-eira da Silva com a copstrucção do novo

díIicjo deatinado á Reputação Gereil-dos Cor-
reios;

De • 5:004pelo guarda-mór interino Pedra
de Castro Saldara -

De 29 98 115900. nela geologo do Sorviço Geo-
logia() e- aliaeraingi ao liorace Wiliiains. 	 -

Nada mais haarindo a tratar, o Sr. ministro.
areardente deu por lindos os trábal aoa e da-i-
nou o dia 9 do corrente para a saia:ira:o se são
ardi ria ta a . - - Jose Maria de Araujo, 4° escri-
pt ra rio .

NarTA — O-Tribunal do Contas em- sosaan de
Camaras remarias reaa .ada arn 2 do corrent0
mez jalamil 17 . iroceasoa sendo:
Adean amelltOS 	
CrinlitOS. 	
ewitritc?os 	

ersas 	
Perisõos 	
Corisultm, 	
Tra niaa
Com	 ovaçôes

Total 	

••

	 	 17

2
3
1

1
1
3

INn•n•n ••••

SEGUND à C' 31 ARA
Acta n. 32	 sassao ordinarta realizada

em •6 de setembro de 1921
PRESIDE	 DO SR. MINISTRO DR. MONTRIAO DE

1131.RIVN	 Rr.PRESExTANTE DO M I N , -ITERIO
PUBLICO. DR. OCT VIO TANIA-NI%) — BUIU:1'AM°,
DR. MY. É	 31011,1ES

PPOQ0IIiPS os Srs. minisa'o Tavar es rarra
o tintinaras Thompson Fio -os e B. do Olivoira
Lima, servindo como ministro, foi aberta a
sessao.

Campa-cearam os SPS. auditores Olegario
• Berna . dos. Edua do Lemas e Luis Ronnd. 	 •
• _ Deixaram de comnare aer os Srs. presiden-

te Dr. Pedro Soa es e ministro Canana,
Soares o auditores Alfredo Maaignier, com
causa partiricipaaa, e Buena Brandão Filho,
por se a-lair em goso da liaeilça.

Pelata los pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra•

Processes:
De prastrçao do fiança:
Do thesourtairo da Agencia do Correio de

Penedo, no Estado das Alagoas, Manoel Co--
- , rea de Lima Gama. de 8:0005 em oito aao-

Ecos divida publica do valor de 1:0013
cada nina pertencentes ao Dr. Manoel Cle-
mentino dia Monte;

Do administrador da alou do Rendas Fe-
dorsos em Chaval, no Estado do Ceará, Fran-

• ciaro liodr gires e Silva, de 3008 em uma
,cadirneta da Caixa Econornka;

Do escrivão da collectoria federal em Flo-
res, Villa Relia, Bramante o Triumpho, no

„ Estado de Pernambuco. José Mudas Leito
Cavalcanti, de 4003 em moeda corrente.

Dos ageates do Correio:
• Zoroastro Pirnontol, de Doriraiinho, no

Estado de \finas Gera-es, de 360$ em cader-
neta da Caixa Econornica;

Baymunda Marques do Carvalho, de Gui-
marães, no Estado do Maranhão, de 4805 em
idoraico titulo.

As fianças foram julgadas idoneas . o saída-
doutos.
• Do agente do Correio da Lana de Canivaa
ry, no Estado do Rio de janeiro, Augusto
Jesé Fosrara ,	 1:5008 em -uma apolice ala
Divida Publica de 1:0003.e troa de 200$
cada uma, pertencentos a Columbano San-
tos, em substituição da ante ior.	 O Tri-
bunal deixou de ipprovar a fiança, porque,
no obstante no termo de fls. '7 haver
lnenÇão da clausula de «principaes
dores», da procuração de flsa 4 não.consta

apoderas para tal, o que torna nulo o referido
termo.

De levantamento de fiança:
Requerimento de Alfro lo emitiria Forroira

Rebello. pedindo levantamento da fiança ano
pres.ou em oito apolices daDivida Priblea
do 1:0008 cara uma, para garantir a gestão
de Arthur Balla de Amo irn no lagar co
ajudante de admini‘trador das Caaataziras
na Alfan ega . desta Capaal.— O Tribonal
resolveu autorizar o levantamento da fiança
(avim se trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:	 .

Processos de prestaçao de fiança:
Dos e ol lactares das ta: das 1'41101'2es:
João da Grila de Arvirale, em Turvo,

no Esta 'o da Minas Geras% de 1:9005 em
uma caderneta da _Caixa Economia. como
raf rao e substituição do parto da au-
ter'or;,	-

,loa Ramos da Silva, cm Arauá. no Estado
de - Sor:ripe, de 1:2003 em uma caderneta da
Caixa Econatiaca

Dos azen es do Correio : 	 •
Go'damyra Moreira dna Anjos, da praça'

Sete do Março, nasta Ca pital, de 2:4005 em
4 amo] cas da divida 'publica. sendo duas de
1:000$ cada uma-e duas do 200$ tamboril cada
urna-;

Maria das Dores Almeida. • de Cam polida. no
Estado vie..Mitris-Geaaes, da 303 elo cader-a
nota da Caixa- Ecoramvie.a

Maria Dentai-ata' Coo r é, do Catas Altas do
Noiari lea . na mesmo Estado, do 360$ enaiden-
tco (Polo ;

Foram anprovadas as fiarars.
D9 miemo de 3 4 classe da Estrada de Ferro

de Rio d'Ouro. Raul Ianacio de Ardia 'e, de
2:0a08 em duas apolices porta.: or. de
4:000a cada-urna.—Converteu-se em diliaena -
cia o jideamanto. para o tirn alo ser senado o
documento da fls. 3 do processo.

Relatados -pelo Sr. auditor Alfredo Oliveira
Lima :

Processos de prestaçao de fiança: •
, -Do collector das reirlas fo ler tes no, munia
cinio de Pará, no Estado de Minas Geraes,
Silyino Antonio da Silva, do 3:3005. em cader-
neta da Caixa-Economica como reforço da an-
teri ar ;

Do escrivão da Conectaria Federal em Villa
Nova de Lima, no Estado de atinas Geraes,
Lovindo Wanaarley, de . 5 105 em identico ti-
tulo, tamboril come reforço;	 •	 -

Dos agentas do Correio:
!praz do Paula Medeiros, de Lagedo, no - Es-

tala de Pevnambuco, de 360$ em Irma cader-
neta da Caixa Economica, portencento An- -
tanjo Pada eo de Medeiros;--

Pedro flaiwarães, 'de Rotulo, municipiodo
Rio das Velhas, no Estado de Minas Geraes,
de natal irnaortancia em idearias titulo, per-
tencente a Juscelino Barbosa e sua mulher:

Maria da Gim-ia da Costa Pereira, de Ra-
mos. no District° Federal, de 060$ em uma
caderneta da Caixa Economica, como reforço
da anterior: "

Ara-ter -Monteiro, de Rezende, no Estado acio
Rio de Janeiro, de 3(0103 em 3 apoliees da di-
vida publicai de 4 :oods cada uma, ao porta-,
dor. do propraeciade de Actylio da Silva Mon-
teiro e sua mulher. em - substanição da-ante-
rior. —O Tribunal resolveu approvar as fian-
ças de que se trata. -

Do agenta de 3° classe da Estrada do Ferro
do Rio D'Ouró,Justiniano de Castilho Lobo, de
2:000$ em duas apolices da divida publica do
1:000$ cada uma. — Conaertenase em dali-

_garraia. o julgamento, para • o firn do ser senado
o doonmento do fls. 3)elo pearem°.

Ralatados pelo Sr. auditar Olegarie Der-
nardos: •	 •

Pracessos -de tomada de contas: 	 • --
N. 41.635. do ex-agente do Correio de Pia.

dorama. no Estado do S. Paulo. Firmino Nen-
peu, referente ao periocio de 25 -de abriLda •
1916 a 23 de maio do 199. — Mandou-se laa,
vrar 8eeordbo declarando quite o respawaval.

No tomada do coutas:
Julgados definitivainea te . 	 	 1•• 5 	-
Com accordaos lavrados 	  11

De prestação do fianças:
A pprova das 	 ,,	  4 til
Não approvada 	  1
Com julgamento convertido em diligencia 2

Requerimentos deferidos: •
Sobro revisão cio contas 	  I
Sobre prorogação de prazo para allegaçÕes ai
Solue baixa de fiança ............. ., a I 	 , 1

--

N. U.440, da ex-agente do Correio de
Barra Longa, no Estado do Rio do Janeiro,
D. Leopoldiria Calaes Gomes, no per adodO
1 de agosto de 19113 a 31 de julho de 198.—
Fez-se lavrar ac, or ião consi -orando a coa-
pensa i el em debi o pela importancia de réis
7a5$, bem assim inarcan o o prazo de 30 aias
para o pagamento desse alcance.

Relatados pelo Sr. auditor Eduardo Lu-
pes:

Processo de tomada da contas:
N. 11.885, do pat ao-mar da Capitania do

Porto do Estado do Alagoaa , Pedro Joao do
Mara°. no periodo de 1 de fevereiro a 15 ao
junho do 1019:

Ns. 9.980 o 12.477, dos ex-agentes do Cor-
reio: --

Jestlino Antonio do -Souza. do Veredinha do
Rio Pardo no Estado de Minas Gemes. do 1
de de elidirei de 1910 a 15 de agosto de 1914 ;

Carlos Ewald, de Porto do Cachoeira no
E.stadn do Espi.ito Santo, de 17-de fevereiro a
12 de outubro de 1010.

O Tribanal mandou- lavrar accordãos decla-
rando quites os respoisa vais.

Relatados pelo Sr. auditor Luiz Remai :
liequerimenns
Do Annibal Pereira Guimarães, pedindo a

revisão do processo de tomada de suas cogitas
relativas ao periodo da 2 a 16 de janeiro do
18 .30. em que serviu corno secretario da Ca-
pita iia do Porto na Estado do Maranhão.— O

rosolven admittir o'recurso, para O
fim de se proceder a revisão solicitam.

Do Dr. João P;res - Germanoa inveritarlarito
do espolio do seu (alicaído pae coronal Errayg•
dio Rodtagues Germano, ox-thesoureiro na
Delegacia Fiscal de Minas Gemes pe lindo pro-
rogação par maia 30 dias dó prazo que lho foi
concedido para produzir a defesa do mesmo
ex-tbasorireiro no processo de tomada ao suas
contas.-0 Tribunal resolveu deferir o pe-
dal0F1

Fi nalmente foi apprnvada a redacção dos
accordans lavrados nos processos julgados na
sessão ominaria anterior e relativos ás con-
tas do engenheiro da Inspectoria federal do
ooras cont . a as seccas Ileeculano Ramos, do
chefe da commissão de construcçao do campo
do instrucção do Gericinar, tenente-coronel
Jonathas da Costa Rego Monteiro, cio profes-
sor de desenho na Escola co Aprendizes Arti-
ficas ilo Estado ca. Fluo de Janeiro Carlos 'leni-
herrn do ex-almoxarife da Estrada de Ferro
Oeste da Minas, Getulio Silva, do collector
.federal Dr. Antonio do Amido Aguirro i dos
ex-agentes do coarei° Soraphim Carpi, I or-
ceu José de Carvalho o Galiano ralevrand,
mandando expedir-lho quitaçao e dar baixa
nas fianças prestadas poios referidos ex-almo-
xarifes Getulio Silva o ex-agente do corréio
Gallano CM:arrama ; do collector federal Anto-
nio Fernaudas da Costa Pimenta, do escivão
de conectaria federal Cicero .Garcia Pinto o

_do ex-agente do correio Antonio Fi
declarando estes rosponsavois em credito para
com a Fazenda Nacional.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. min ;s- •
tro p •esidento deu por findos os trabalhos o
designou o dia 13 deste moa para a seguinto
sessão °Minaria.

Ma referida" seasão foram apresentados 38
processos, sendo:
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• 'Reitero a V. Ex.. og protestos .de
nha •elevada estima e distineta çonsides
ração.	 •	 .

, • N. 2.839 — Para que este Tribunal,
possa-deliberar sobre o incluso processe
relatd :se pagamento, ao Isdescripturaa
rio às. efandega do Rio de Janeiro Ade-
gusto !..,..ser de Barros, da impei-tenda.
de 2718513, proveniente de differença
de 'vencimentos a que tem direitas,
ter substituido no mez de junho ultimo,
o .chefe dg 2' secção, rogo; de conformi-
dade com o despacho proferido em sess.
são de P Camara de 22 de agosto pra-

- :timo findo, se digne V.. Ex. de provi-
- denciar no sentido de ser informado asi
mesmo Tribunal qual a causa da substie

• tuição de que se trata.
-Reitero a V. • Exe os iirotestós de mi-

nha elevada estima e distincta Conside-
ração.

N. 2.840 --e Cabe-me communicar a
V.. Ex.„ para os fins convenientes, que
este Tribunal,- tendo presente o inclugb

, processo. de pagamento, por exercidos
findos, ao guarda chaves da Estrada de
Ferro Central do 'Brasil Manoel Tavare:e.
da importancia de 1828500, proveniente
de gratificação addieional relativa assa
mezes de janeiro a dezembro de 1918,
resolveu, em sessão ele'1" Gamara de 19
de gosto proxime .findo, em vista da re-
presentação que lhe doi feita pela .2' Di-
rectoria, reconsiderar a sua decisão pro-
ferida em sessão de 3 de junho ultime,
e ordenar que o alludido processo seja.
devolvido _ao Theeouro 'Nacional, afim
de que toja cumprido o despacho de
V. Ex. de 29 de março deste-anuo.

Reitero a V. Ex.' os protestos de -Mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 2.841 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal,, tendo presente - .o incluso
processo relativo ás apostállas feitas nos
titules declaratoriee da pensão de moe-
tepio civil de D. Maria nyroza .Galvão
e outros, filhos do • Dr. José Ayroza Gai-
vão Junior, engenheiro chefe da cone
sirucção da Eetrad.a de Ferro de. Porto
Alegre a Uruguayaua, resolveu, cru ses-
são de Camaras Reunidas de 19 de -agos-
to proxidno 'findo, julgar ta pei o .accreS-
rimo de pensão de. Maria Albertina, Ma-e e „
ria Margarida e •Maria Francisca Ayrozad
Gaivão e illegal quanto as apostillas tie
Maria EvangelinaS o Augusto, per nao
constar a declaração da data do inicio de
abono da pensão. .

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima distincta conside-
ração.

N. 2.858—Rogo a V. Ex. Se digne de.
providenciar afim •! de que, á conta ela
O'uh-consignação —*Pelo serviço' de' to-
mada de' contas na Capital Federal fóra
das horas do expediente», da 'consigna-.
tão — Gratificações' regulamentares, do
pessoal, da verba 7' do orçamento desse
ministerio para O vigente exereicio, se-
jam pagas, no- Thesouro Nacional, ao di-

'rector' Francisco José Pereira de Olivei-,
ra e ao 4° escripturario Enunanuel- Coe-
lho NeLto, as gratificações. préviamente
empenhadas na fsirma do § 1 0 do art. 5°
das instrucções dó. 15 de junho do atm°

passado, de 1a0$ t• -480,$. provenientes
de serviços daquella natureza, presta-
dos fera das horas regulamentares' do
ereediente deste Tribunal. e de confor-

' midade cem a inclusa folha. •
•• Reitero a V. -Es. os urntesins de mi-
nha elevada estimo-e distineta conside-
ração. -	 •

• N. 2.859 — Passo-ás mãos de Vs.Ex.
•AS inclusas -facturas do Paulo de 'Aze-

ÊXPEDIENTH' DO • SR. MINISTRO PRESIDENTE
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	 • Dia 8 de. :setembro dd 1921,	 .
Officios:
Sr. ministro_ dg. 'Justiça Si NegoefOs

Interiores:
•N. 2•844 — abe-me communicar a

V. Ex. para Os 'fins convenientes, que este
•Tribunal, tendo presente o aviso desse
'usinisterio n. 901, de 3 de agosto pro-
mimo findo, solicitando seja distribuida,
ao Thesouro Nacional, á disposição
desse ministerie, para os -pagamentos

• decorrentes dos ajustes .celebrados com
' as firmas Gomes Pereira e Arnaldo Bra-

ga & Oomp., para ,fornecimentos ás re-
partições dependentes do Departamento

•Nacional de Saude Publica, .-de objectes
de . expediente, a quantia de 102:8.10$, á
tonta de diversas consignações da verba
21s do,orçamento desse ministerio para
o vigente exercido, -resolveu. em sessão
de Primeira Gamara de 2 do corrente,
recusar registro •á distribuição solici-
tada, visto ter sido a mesma pedida em
importam:da maior cio que a existente

' em ser — nas alludidas consignações.
Reitero a V. Ex. os protestos de mi-

nha elevada estima o distineta conside-
ração.

N. 2.848 — Cabe-me communicar a
V. Ex. para os fins convenientes, que

• este Tribunal, tendo- presente o aviso
desse rninisterio n. 963. de 19 do anez
passado, com o Mario Officiak de 17 do
mesmo mez, onde se acha publicado o
contracto celebrado entre o Departa-
mento Nacional de Sande Publica e o Es-

- lado do Amazonas, para a execução, na-
Queila região do paia dos trabalhos de
saneamento rural. reselveu, em sessão
de Cansaras Reunidas de 2 .do corrente,

- 'ordenar o registro do referido centrado.• - Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 2.84ld --e )Cabe-me cornmunicar a
V. Ex. cará es fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o officio

. n. 37, do ë5 de agosto proximo findos do
Exmo. Sr. adjunto do t representante do
3Ifinisterio Publico, com o exemplar do
Diario Official onde se acha publicado (;)
Aconfrado celebrado com lautz Ferrando

e& Comp. , Limitada, para o forneci-
mento, no 2° • semestre deste anuo, de
material eirurgico ao Departamento
Nacional de Saude Publica, resolveu. em

.sessão de Gamaras Reunidas de 2 do
torrente, ordenar o registro do referido
contracto.

Reitero a V. Ex. os protestos de 'mi-
nha elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 2.848 — Cabe-me cámmunicar a
V. Ex.' 'sara os fins conveniedaes, que

, este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 761, de 7 de julho
ultimo, relativo ao pagamento a Fontes

• - Garcia & Comp., da importancie . de'
M'i$, proveniente de fornecimentos feid
Los, • neste 'armo, ao Lazareto da Ilha
Grande, resolveu, em sessão de Primeira

! Camara de 26 de • agosto proximO findo,
recusar registro á alludida de,speza; -por
não constar do aviso o nome doeredora

!Reitero a V. Ex. os protestos- de. mi-
nha elevada estima o distincta coriside .rs

	

.	 _
ração.	 •

N. 2.849 — 'Cabe-me •cornuniêar  a
V.. Ex . para os fins convOn entesi : qu o
este Tribunal, tendo presentes o ,aviso-•
:desse ministerio n. 898, de 1 -do agosto
proximo findo, relativo ao • 'pagamento
da quantia -de 35$. proveniente de for-
necimentos feitos á Inspecteria dos Ser-
viços de Fiscalização de Gerteros
Inentioloa, em abril ultimo, resolveu, em

.,-./SeSsão de Primeira £arnara de 29 do MJ

citado mez de agostó•proximo findo, re-
cusa registro e% alludida deSpeza, pog
IlãO • onstar do- avie o nome do credor.

Re toro a V. Ex. os. protestos de mi-
nha levada estima e distinctaa considee
raça .

— Sr. ministro da Flazenda: -
-N. 2.835 — Gabe-me cones-mimei' 8

V. il&x. para os 'fins convenientes, que
este JTribunal, tendo presente o aviso
de.ss ministerio ri. 133, de 6 de agostcx
prox mo findo, solicitando a transferen-
eia, iara o exercicio vigente, do saldo do
credito aberto pelo decreto n. 14.097,
de 1 de março de 1920, para-paga-
mento da gratificação eextraordinaria
.00nc dida aos funceionarios - publicos,
civis e militares, A partir do janeiro de-
1920 pela lei n. 3.9" de 2 do mesmo
suez anuo, resolveu, em sessão de Ca-,
alaras Reunidas de 20 de agosto proe
rim findo, recusar registro á trensfe-
renda selicitada, por ao poder ter asse
pliração no vigente exercicie, para o pae
gemente de vencimentos do armo passa-
do, ó saldo apurado do decreto acima
citado.	 •	 .._ - . •	 -

.AI despem constantes do inclusa
proc sso, pertencendo . a 1920, cahiram
em exercicios findo*, _Só' podendo ser
limai adaa-pela verba propria do orça-
men o desse ministerio.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha Jelevada estima-e distineta conside-
ração.	 .

.N 2.830 -- Cabe-mo communiear a
V. x.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente" o incluso
proc sso relativo ao pagamento, ao Ama-
rica Bank: Note Oon-isiany, • de Nova
Yor . • da importancia de -reis, ouro,
99:7)168260, proveniente de fornecimen-
to de notas á Caixa de Amortização. re-
solveu, em sessão de 1' Camara de 19 de
agosto proximo findo, redusar registro á
alludida despeza, visto não ter eido ain-
da 4emettida ao mesmo- Trsbunal a re-
ina a que se refere o § P do art. 11
das instruceões expedidad por esse mie
nis' rio em 15 de junho tio anno pas-
sad .	 •

R itero a V. Esse. O
,
s protestos .de mi-

nha elevada estima e distincia conside-
ração.

N. 2837 — Cabe-me communicar a
• (r.v. os., para os fins convenientes, que
este Tribuna

'
: tendo- presente o incluso

pro lesse relativo á distribuição, ao The.-
solão Nacional; á conta da verba-32' fio

•orça ,monto desse ministerio para o v-
gcnt4o exercano, da importancia de réis
20: 00$, para attoncler ao pagamento do
pesoal da Fiscalização das Obras ,e ser-

\viço extraordinarlos a cargo desse mes-
mo Irninisteric, resolveu. em. sessão de
1" Camara de 31 do agosto pdoximo fin-
do, recusar registro a alludida distri-
buição, por, não . tes . sido-feita, prévia-
mei te, a -demonstraeão da applicação de.

	

s tal juantia áquellee- serviços. 	 .
.R itero a V. Ex. os protestos de mi-

nha elevada estima e distincta conside-...	 ..russo.	 ' • -	 e	 • i I '	 .
N.2,838 -.e Cebe-Me •cornmunicur,

adV • Era. para os fins cOnvenientee, que_
esteJ Tribunal, tendo -  o incluso ,
pro esso de - cencessã de' montepio civil
a I. Thereza Souto Saldanha, .viliya do
ese- nfgenheirti do Ministerin AO" Agri- •

Joa uinid Rcideignes Saldanha,	 lveu,."r o'
cul ra,' Industrie e Commercie'slKsJosé

ena' sessão de Calmaras Reunida a .14e 29
de gosto .proximo findo, julgars'IPgUi a'
ref ride concessão e em sessão de 1" Ca--
mara da mesma data, recusar registro a
desPeza de- 3:8668665, por ter sido or-
denada em importancia menor do que a
devida, que é dp 8:886,9,550e	 •
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• rio Publico, com o exemp(ar iJ. Diaviú
Official onde se • acha publicado o con-
tracto celebrado entre a Directoria do
Material Bellico e George E. Brodmer-
kel, afim de prestar serviços prefissioe
naes na • qualidade de mentador de Me-
nos e de - director da fabricação ' da aço,
até 31 de dezembro de 1922. resolveu,
em sessão de Cornaras Reutidas de 26
de agosto proxime findo, recusar re-
gistro ao referido contracto' por não ter
sido feito o empenhe da despeza rela-
tiva ao corrente exercicio; por não con-
star a approvação por parte desse mes-
mo ministerio e ainda á vista da diver-
gerida entre as - clausulas 3ft e 4 quanto-
ás garantias -Para a contraetante, no ca-
so do dispensa de seus serviços.

N. 2.861 - Cabe-me communicar-vos,,
para os fins convenientes, que este Tia-

- •bunal, tendo presente o vosso avise nu-
mero 70, de 22 do mas _passado. com a
cópia do decreto n. 14.943, de 12 de mes-
mo MOZ, que abre, a esse ministerio, o

- credite especial de 1:000a, que compete
ao sargento ajudante reformado do Exer-
cito João Baptista ,Tunior, como remu-
neração de que trata o art._10 da lei nu-
mero 2.556, de '26 de setembro de 1874,
pelos serviços prestados "durante 20 an-
nos no_ mesmo Exercito, resolveu, em .

. sessão de Canetas RennidaS de 5 do cor-
rente, ordenar o registro do referido cre-
dito.

N. 2.862 - Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que esta
Tribunal, tendo presente o officio da Di-
rectoria Geral de Contabilidade desse
ministerio n. 1.160, de 27 de agosto
proxime findo, com, os- inclusos do-
cumentos relativos ao contracto celebra-
de entre o cannmando do 6 •.' Regimento
de Artilharia Montada e A. Lopes, para
o fornecimento de artigos diversos du-
rante este anno, "resolveu, em sessão do
Cornaras Remi idas de 5 elo corrente.. or-
denar o registro do referido contracto.
- - Sr. -ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 2.850 - Cabe-mecernmunicar-

Veá, para os fins conyenientes, :que este
Tribunal, tendo presente o vosso avigo
n. 2.498; de 6 de agosto proximo findo,
relativo ao pagamento.- a A. Pinte &
Comp., da . importaneia" de 2:031$, pro-
ven i ente de fornecimentos feitos a essa
Secretaria de Estado, no citado mez do
agasto, resolveu, em sessão de 1° Camaea
de 29 do me/aproximo findo, recusar re-
gistre á /aludida despeza, por ter sido
empenhada posteriormente ao forneci-
mento.
aN. 2.851 - Para que este. Tribunal

possa deliberar sobre o reeistro da des-
peza de 6:7268380, proveninnte de feerie-
cimentes feitos, no mez de junho ultimo,

Repartirão do Agias e Obras Publicas.
por •Borlido Meia & Comp., e enema,
como consta do vosso aviso ri. 2.388. de
26 de "ullio deste anuo, rogo-vos, de Con-
feria ade cem o despacho preferido em •
sessão de 1° Cainara do 26 deagosto ore-
ximo findo, providencias'. no sentido de
ser informado ao mesmo Tribunal si os
alludidos fornecimentos se subordinam a
cenfrac tias. registrados ou si são elles de
naturezareza urgente: -

N. 2.852 a Cabe-mo communicar-vos,
para ás fins convenientes, cru° este Tri-
bunal,- tendo presente o vosáo aviso nu-
Mero 254. de 13 de agásto proxime findo.
corri a cópia do decreto n. 14935, de 10 •
do moem° met. que abre, a essa ministe- -
rio, o credite ale 1-150:000$, em anoli-
cesi da divida publica, para attender à
despelas de epust.Nego e de trafego da

-
'vedo & Corbp., riTa importantiti total de
119$400, provenientes do fornecimentos
Leitoa, em 1917 e 1918, a este Tribunal.

Cumpro Q dever-de informar a V. Ex.
que 'a verba a que pertencia a despeza
de 101e, quando corrente o exercicio de
1917, deixou o saldo de 12$300, tendo

• sido feita a deducção de conformidade
coro a circular n. 20. de 22 de junho de
1908, e que a do exercido de 1918, não
deixou saldo, devendo a citada im por-
tancia de 128,300 ser liquidada pela fór-
ma estabelecida no decreto n. 10.145, de
5 de janeira de 1889 e a de-167$100, re-
lacionada nos termos do § 2° do art. 31
da lei n. 490, de 16 de dezembro de
1897.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
ilha elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 2.860 - Cabe-mo communicar a
V. Ex. nara es fins convenientes, que
-este tribunal, tendo presente o incluso
processo de concesAão -de montepio e
meio soldo a D. Emilia Krieger Porto,
viuvo. de 1° tenente de Exercito Geral-
do Pinto Porte, resolveu. eha sessão de
Comeras Reunidas. de 5 do corrente,
julear illegal a referida concessão á
Vista do erro do nomeado official e da•aamfaarela de ser a pensão relativa a
Metade do soldo quando a mesma cor-
responde a vinte vigesimas quintas
partes de dito soldo.

Reitero a V. Ex. os protestos de rni-
ilha elevada estima e distincta conside-
Sacão.	 •
- Sr. ministro da Guerra:
N. 2.842 - Para que este tribunal

Possa deliberar sobre o vosso avio nu-
mero 442, de 22 de julho ultimo, rela-
tive á distribuição, á Delegacia Fiscal

• _do Theseuro Nacional no Estado da Pa-.
.rahyba do Norte, da quantia de 3:094$,
afim do attender ao - pagamento das
vantagens ceie competem ao major re-
formado do Exercito Francisco Franco
Ferreira da Fonseca, rogo-vos provi-
dencieis no sentido de ser informado ao
mesmo tribunal qual o verdadeiro pe-
riodo a que se refere o pagamento, vis-
ao no vosso citado aviso contar o do

- 1 de maio, á 31 do dezembro do corrente
mine e na inclusa guia o ,de 1 de junho
a 31 de dezembro.

N. 2.843 - Cabe-me communicar-
Vos, para os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o' vosso aviso
n. 51. de 8 de Anho ultimo, com a có-
pia do decreto . n. 14.853, de 1 do mes-
mo mez, que abre a esse ministerie os
credites de 7:954$836. oure, e de
10:760a, papel, para pagamento ao,'3°
Official da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas Gabriel Pinheiro
de Almeida, de diarias o differenn do
vencimentos a que tem direito quanto
ao tempo em- que serviu na faommissão•
de Estudes de Operacões de fluet-ca. e
Acquisição de Material na França. re-

, enivan, em sessão de Carnarre; Reunidas
. de 2 deste mez, á vista das explicações
dadas ao aviso n. 67, de 11 de agosto
iareaime findo, ordenar o regis tro do

' alludido credito, devendo ser de-»da-
da do funceionario a que se refere o
reesmó credito, por - occasião do paga-
mento, a importando, que a titule- de
venciniéntes recebeu pelo Ministerio da
;Viação e Obras Publicas.

N 2 . 845. -•-• Cabe-mo c o in nicar-
Ves, para os fins convenieraaa. que este
tribunal, tendo presente o officio n. 34,
de 16' do' me..z passado. da lag me azr,

• adjunto do 1° reoresentanto do Ministe-

Estrada de Ferro São Luiz a Therezina,,
resolveu, em sessão de amaras Reunt.
das de 2 do corrente, ordenar o registra
do aliudido credito.

N. 2.853 -4 Cabe-me cornmunicar-vea,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 270, de. 23 do agosto proximo findo,

. com a firma Dias Garcia & Comp., para
Repartiçao de Aguas e Obras Publieae
com a firma Dias Garcia . & ()emp., para
o fornecimento de 21.000 kilos de tubo?.
de ferro galvanizado, com luvas, resol-
veu, em' sessão de Camaras Reunidas da .
2 de corrente, ordenar o registro do re.
ferido contracto.

. N. 2.85'4 --Para que este Tribunal -
(possa - deliberar sobre o vosso_ aviso nu-
mero 2.614, de 13 de agosto proximo
findo, relativo - ao pagamento a Silva Ma-
cedo & Comp. e outros, da importancia
de a 6:595$958, proveniente de forneci-

. mentos feitos, nos meros de março- e
abril, á Estrada de Ferro Central de
• eigo-vos providencieis no sentido de
ser informado ao mesmo Tribunal qual
o emprego a que se destinou o material
constante das facturas de réis 41$688,
4:1(44$020, 104$700 e 1:8888000.

N. 2.855 - Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que- este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 2.924, do 6 de agosto proxime fin-
do, solicitando que, do credito "Em sela;
da verba 2°, "Serviço posta/ em geral -a
Aluguel e conservação de casas, etc.",
seja distribuida á thesouraria da Dire-
ctora Geral dos Correios, a imporfan-•
eia de 60:0008, para attender ás dez-.
pezas . daqaella directoria, subordinadas
á referida sub-eonsianação, resolveu, em
sessão de Primeira Camara, de 29 do j'
citado mez de agosto prnximo findo. re-
cusar registro at alludida distribuição,
não só por não estar acompanhada da
demonstração respectiva, como tambern
por não ter sido ouvido o Ministerio da -

-Fazenda, visto tratar-ao de descentrali-
zarão de despezas de "-Material".

N. 2.856 - Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes,, que este Tri-
benal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 2.026, do 22 de junho hltimo, so-
licitando seja transferido nara o vieento
exereicio e saldo do 2 .5:0d0a, do credito
de 50:0008, aberto pelo decreto numero
14.061. de 12 de fevereiro de 1920, para

-attender ás despezas- preliminares do
Congre sso Perro-Via-rio Sul-Americano,
a se reunir era 4922, resolveu, em sessão
de Cornaras Reunidas, de 5 do corrente,
ordenar o registro da alludida transfe- •
rema

N. 2.857 - Cabe-me communicar-vos,
para os fins cr,,nven i entes, que este Tri-
bunal, fende presente e vosso aviso nu-
mere 258. de 15 de a gosto proximo fin-
de solicitando correr:cão na verba 16,
na I. do orçamente desse ministerio para
o vieente exercido. reselveu. em sessão
do Camaras Remadas, de 26 do 34
fado moa do agosto proxime findo, or-

- delirei' o registro das inanortanclas
24:6008 e 74:278a. para -pagamento dO'
pessoal da fiscalização da construccão
das linhas de Ara ranguá e aboissanwa
das de Barra Bonita e Rio do Peixe o
praleneamento do ramal de Ourinhos, no
secunde semestre deste armee

N. 2.863 - Cabe-me communicar-vee,
Para os fins convenientes. mie .este Tri-
bunal. tendo presente o.vosso aviso nu.
mero 243. de 4'de agosto - proximo fincice
Icem a cbpia 'do. decreto n. 14.927, -da
dia 3 do mesmo .rnez, qu .abre a esÉci -
ministerie	 credita eR ceitg de .014.
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97a725$7a3, destinado ao pagainento dal
despezas realizadas, nos .exereicios de

•e915 e 1910, pelo districto radiotelegra-
phico do Amazonas, com os seus tele-
graphistas, operarios e fornecedores, rea
solveu, em sessão de amaras Reunidas,
de 5 do corrente, ordenar o registro da
referido credito.

N. 2.809 --e Cabe-me comrnunicaravü,
pára os Tins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo earesente o vosso' aviso nu-
mero 3.545ade 12 do . mez passado, pe-
dindo que, por conta da verba 14e -do
art. '46 da lei n. 4.2422 •de' 5 de janeira.
de 1921, sub-consignação 10a,. aDesp.ezas

• com o desenvolvimento, etc.", do titulo_
"Material", da dotação estabelecida iteã-
los avisos -desse ininisterio ••ns. 1.964 e
2.513, de 30 de abril e 25 de maio deste
-armo, para o' custeio do Serviço 'de In-
dustrie Pastoril, eala reforçada com a'
quantia de 275:000$ a siai-consigna-4e
9*, "Salarios de girardes, :etc.", afirn
serem attendidas até o fim do actual
exercido es despesas eomprebeadidas
nessa ultima sub-consiguação, resolveu,
em sessão de tatuaras Reunidas, de 2 do
corrente, recusar registro ao reforço da
dotação destinada ao salario dos ,guara
das, -porque tal expediente -constatue ai-
teração na distribuição dos creditos•or-,
çamentarios que não nade ter: Jogar no
correr do exercido, na fôrma de para-
grapho unido do art.' 117 da lei n. 4.242,
cle 5 de Jianeiro ultimo.' 	 •

N. 2.833 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre o vosso aviso nu-
mero '2.057, de 9 de julbo ultimo, rela-

'tive ao pagamento da importaacia 'de
580$, em quente importa a inclusa folna
de diarias a que fez- ias o inspector,
addido, do 'Serviço de Pay-emento Ugo
aloschani, relativa ao mee de janeiro
deste armo, por 'ter eido •encarregadoadas
obras de construcetio aio Campe , 'ae-
mentes de S. Simão, no Estado 'de :São
Paulo,- rogo-vos providencieis 'no sentido
de ser indicada a dotação a que pertence
a aludida deepezaavisto verificar-se eue
subordinadas ao "'Material" da verba nr,
"Para despezas de instattação, etc.",
existem duas -dotações, de, 183 :0905 . e
37:000$, para despezas, resPeetiyamente,
do "Pessoal" e do 'Material".	 .

N. 2.834 —• Cabe-me eommunicar-aos,
siara os fins convenientes; que este Tri-

'unal, tendo presente o VOSSO aviai), nu-
faieero :3.428, de 2 de agaste proxime fin-
ado, relativo ao pagamento a Borges Leal
,& Comp., -da impordricia de 27:045$216,
proveniente de fornecimentos feitos,

•neste anno, á Hospedaria de Immigran-
tes da ilha das Flores, resolveu, em ses-
são de te Camara de 2 do corrente, re-
cusar registro ia aludida elespeza latir

•não ter sido feito previamente -o empe-,
alho relativo ás contas de 978$683 o

•2:7478725..
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Dia 8 de setembro de 19.21.
Officies:

_ Sr. direetà• gereal, chefe •dabinatai
do Sr. ministro' da Fazenda:

N. 2.827 -_-_- De aonforn'ildade clanç
despacho do Sr. inhaistio,- presidente,
exarado no Officio n. 205a411e vs• fulho
ellen();	 Alfandega do Livramento, no
Estado de Rio Grandeado Si, cabe-me

- remetter-vos incluso o processo em oue
.Artifido acle Freitas . Leal solicita redu-
cção de taxa Para materiaes -importa-,
dos e' destinados 'á . plantação de arroz,
afina de ser cumprido o disposto no ar-

tigo 23, n, IV, do decreto n'.- 13.248, de
23 ,de outubro de • 1918.

Sr. director da Despe,za Publicai -
N. 2.828	 De conformidade com ai

despacho do •Sr. ministro presidente,
• exarado no !moem% em que e 1 " escale
•nterarbe da Alfandega de Urugueyaha,

• Arlindo Moura de -Azevedo solicita gra-
tificação pela' conducção .de numerara:),
daquela alfandega 'para a delegacia fis-
cal, cabe-me devolver-vos incluso o ala
ludido processo, afim de que seja classi-

_ ficado t de,speza a que ,o MOMO se re-
fere, •	 ••• •

Na 2.829 aa DiS 'conformidade cora
•despacho alo Sr. ininietro presidente,
exarado no aviso u. 445, ele 22 de julho
ultimo, do Ministerio da Guerra, solici-
tando ,seja a Delegacia Fiscal no Estado

•do Piauby autorizada a supprir a Al.
fandega da Parnaleyba com a • importan-
eia de 15 :•000-$, par tonta do credito de

•300:000$, •distribuido á aludida delega-'
eia para despezas da verba W do orça-

'monto dáquelle ministeaio, cabe-me de-
.-volver-vcs incluso o- alludido aviso, por
ter sido remettido a. este tribunal, por
eieuivoco:,

• N. 2.831 Do -conformidade com ó
desaatlio do Sr.- ministro presidente - e
-em resposta ao vosso officio n. 72, de
8 de agosto proximo findo, solicitando
providencias no sentido do eer informa-
do a'essa directoria si do aviso n. 1.071,
de 8- 'de julho de 1918, do Ministerio da
Guerra, consta ter sido feito desconta a
titulo de divida -dos vencimentos -do 2°
tenente reformado • Avaliar Sarmento,
cabe-me tommunicar-voa, para os fins
convenientes, que, segundo informa o
Sr. cartorario. da.te,aribunal, D. Fran-
cisca Ribeiro Sarmauto; Viirea do aliada-
doufficial, ao receber a quantia de réis
383$333, de vencimentos relativos ao ,mez
de dezembro de 1916, a •que fez ;pás o seu
finado marido, como consta do aviso rei-
uma citado, descontou a .inaportancia de
251$045, de consiglaWas não pagas pela
;aludido offic.ial, e.deixou de descontar
. as de 56$951 e 178$'337, de divida para
com a -Fazenda Nacional.„:
,	 Sr. director-geral de Contabilidade
•da Guerra: ,—

2.830 — Em resp osta ao vosso oia
• fido ii. 1.153, de-24 de agosto proximo

findo, cabe-me ,reanetber-vos inclasos os
documentos ,relativos • ao ,contracto cele-
brado entre a, Escolada Aperfeiçoamento
de Officiaes o Boleado Meia & Corrija, -pa-
ra o 'fornecia todo .araigeS diversos
durante o corrente armo, e que, deixaram
de 'a,Oompanhae o,offitio deste trilam:mi
u. 1:354: de. 2-4de meio

- MEU DOS TREMES.	 •	 •

•Juizo. Federal:Ao Praeira,VatO
iene, „Dna oayeeko in.saae AL13UQUERQUE;

•ESCRIVÃO, J.NTgilLNO, rke\IER,0 DE MI-
', IXANDA 4A11330SA	 .•

• ,	 ••
"	 Depediente de 29 de ageste,a,3 .
• • dó setembro de 192a s„,,,. •
• 'Processo crime r. t -e • e•-_-!•;	 •.•••,
;Atilará _ • a Jústiça •• • ( 	 Nobre.	 .•	 .;uma cedula falsa de 100$, n. 21.#9 .1, ee-

•rio - 1*.,,estan-iPa r), -Arch ive cor--
foral-te requereu o Dr. --- -procurador 'á
fls. 2, .

.	 Cima. précatvia..
•• Depeeeante, o Juizo 'Elederal da- secção
do Estado do Minas Geraes; deprecado.

'Interdiria prohibitorid	 -
Supplicantes, • Candido 'e Pacheca de

'Aguiar, Manoel Pereira Alves e Manoel
-da Casta Prenda. — Egregio Tribunal:

.presento interdiato prokibitorie •foi
'requerido para que o Departainento da
-Solide :Publica deixe de epalicar multas;
aos vendedores de . leite, até 'que sejam.
'approvadas as a Instrucçõesa que estee,
sendo publicadas, COM:: ti fim de regula-
rizar, a fiscalização do commercio desse
-ganem alimenticie. O pedido não foi co-
- medido, sendo declarado a fls. 32.que; "de
acetado com 'a iurispradencia 'constante

-é ui-afeia-lie do Egregio Supremo Tribu-
-nal 'Federal indefiro o pedido, por não:
ser o remectio possessorio, meio idonea
para evitar a applicação de multas pelaa
autoridades da Ilvgiene Publica no exera
cicio' de attribuições que lhes sito elenfe.
ridas por lei, nem-para garantir a pose

E' deste despacho, que mantenho, .que
-foi-interposto o presente aggravo. E'
contestavel, 'em vista* do disposto no ar-
ligo'13 da lei 11.'3387, de 2 'de juneirO
.de 1920, e no. art. 5744, na. 1 e 2, .0
Regulamento '.Sanitario,,approvado' pel%

• decreto ri. 14.354, de 15 de setembro• de
1920, que os 'furecieivarios. dó Departa-
mento da Saude Puelica têm attribuietiea
para eereer a aiecalicariao dosageneroa
alimenticios, e parara imposição do mula,
tas aos. que exprizerein 2,0 *consumo 'pu-
blcoe tas 

°
sarieros "alteratbe"alterados"ou

-sificados". Afeara exercendo a risealiza-.!
-ello 'e impondo multas aos .vendedureg:
• criando o leite-est& alterado,' tom o va-
ler 	 diminuide vela mistura atiml

. o Juizo Federal do •Districto Federal;
supplicante, o Banco Hypothecario
Agricola do Estado de Minas Geraese iaa
Devolva-se,	 • -"

'A ção Oncainaria
Autora, a Companhia Chimica

'Brasileira; réo, Francisco Carneiro aa-.Vitta ao réo.
- Acetioantraffarial

!Aufor, o major Luiz Sá de Affonsecaa
ré, a União Federal. — Recebo a ameis

-Anão interpo'sta a folha, em seus effeia'tos regulares e assim) o' prazo da lei
- para que os autos eejern presentes
superior instancia,

• •
• Interdicto prohibitotrd

Supplicante, o tenente-corenel Junta.
Luiz José Forain; supplicada, a União'
Federal.. — Vista ao . autor.

.	 Executivos fiscoei
.Exequente, a Fazenda Nacional; ex.

.tutado, Albino Campes. — Recebo Á• appellaeão interposta-a Tolhas no só ef-,
•feito devolutivo e assigno o prazo d'
'iei para que os autos' sejam presentes ásuperior instancia.
• Exequente, a Fazenda 'Nacional; exé-
autado, Augusto da Silva. — Julgo por,
sentença a penhora feita para que pró-
siga a execução seus demais 'termos re-
,gulares, visto nenhuns embargos ter of-,
!credito o executado' no prazo que lhe
foi assignado e o condennio nas custas.,
• Exequente, a Fazerda Nacional; exe-
cutada, a Santa Casa de afisericordia. —

.Defiro o requerido á :fls. 25; nos termos
da promoção do Dr. procurador. á folhas
-2a.
• Autor, Candial° Bodrigues de Azevedo':
réo„ Dr.• Caetano Alberto' dos Santos.

-Julgo por sentença o termo de quitaçã.o
a fls. 121, afim de que produza os seue
devidos e ilegaes effeites. 	 ,

• de mercadoria tine 'ainda não existe.,

n•••n•
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Una, ,eãtas autoridades não fazem mais
qué cumprir um dever imposto pelas

citadas disposições legaes, e para que
• ri analyse chimida revele esta alteração

não ha necessidade da approvação das
mencionadas "Iristrucções". Que o reme-
duo. possessorio invocado não é meio

• idoneo para evitar a imposieão do taes
multas, ou para se defender quando citas
são applicadas, já o Egregio Tribunal cl
tem declarado tantas vezes que é desne-
cessario - citar todas as decisões. Noa
processos judioiarios para a cobrança
terão os aggTavantes ensejo de apresen-
tar as allegações, ora feitas, uma vez que
nos executivos 'asmas terão alies °oca-
sião, como, aliás, alies mesmos affirmam
na aua petição de fls. 3 v. 'de mostrar a
injustica das multas que lhes foram im-
postas segundo dizem. Hoje, corno é sa-
bido, nestes processos é assegurada - ás
partes a mais ampla defesa, ao contrario
do nue acon t ecia antigamente. Quanto ao

• segundo fundamento do despacho recor-
rido, elle tambem já tem sido declarado

•procedente pelo Venerando Tribuna.:
Sendo o interdicto possessorio destinada
a garantir, a cousa actual, a cousa exis-
tente, não é possivet applical-o ao caso
do que se trata. Sendo o leite produzido
diariamente, não podendo ser conservado
e consumido sinão durante um parindo
de poucas horas, salvo iptocessos espe-
claes não empregados ainda nesta Ca-
pital, certamente os aggravantes não re-
quereram o interdicto para garantia do
leito que• estava nos seus estabelecimen-
tos no dia em que fizeram o pedido, mas
sim do leite que as vaccas, que pos-
suem, produzirem todos os dias, e, nes-
tas condicaes. o que alies reclamam a a

'garantia do direito pessoal, do exercicio
do commercio para a venda de merca-
dor i a que ainda não existia na data do
pedido. A pretenção dos aggravantes não
é nova. Já foi requerida no Juizo da 2'
Vara Federal pelos negociantes de leite
um interdicto prohibitorio, no anal,
além de outras deelaracõea no feito ha a
da falta das e"InstrucçÕes", e tendo sido
indeferido; foi intenoosto aggravo deste
despacho, eme foi confirmado pelo Egre-
gio Tribunal, no accórdão n. 2.931, do
113 do abril do corrente anno. Selam os
autos ioresentes á superior instancia no
prazo lega/.

Ace5es ordinaridg

• Autores. MIX iM0 Quintarios e Candi-
do Dias Martins. — Cumpra-se o vene.
rando accórdão.

Autor. José Dias Martins; réos, Mar-
tins & Castro. — Cumpra-se o veneran-
do accórdão.

Autores, o Dr. Francisco Bor ges Ra-
mos e D. , Iralina Carolina Rodrigues;
ré, a União Federal. — Julgo por sen-
tença o laudo de fls. para o effeito do
pagamento da taxa judiciaria.

Autores, Magalhães & Comp.; réos,
ã Companhia de Nave gação S. João da
Barra 81 Campos. -- Em prova.

Autor, senador Vidal José de Oliveira
Ramos; ré, a Sociedade Ananyana «Cor-

Amo Carioca».— Vista á rd.

Execuelto de sentença

Etéquente, Augusto de Azevedo Mar-
nues;. executada, a União Federal.
Baixem os autos a0 contador para ser
feita a conta.
. Exequentes, Dr..Augusto Haddock
b0 e outros; executada, a União Federai.

- Vista. da partas - sobre conta do foe
lhas- O3 , -

"Executivo hypothecario
Enquanto, Dr. Benedicto Vieira Li-

mar executado, o espolio de Eduarda
Alves Machado. — Sejam os autos de-

_ volvidos ao Dr. juiz -da 6' Vara eivai,
- pois elle é o competente para conhecer

da petição de fls. 113 na qual é pedida,
o levantamento da penhora feita na-. quello Juizo.

Embargo
• elmbargantes, Stutterheim, Vegelin &

Comp. — Julgo por sentença para todoa
os devidos e legaes afiances, extincta a
fiança por termo a fls. 64 dos autos sai
vista do quu consta a fls. 73.

Executivos fiscaes
• Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Germano José Alves. -- Vista ao
Dr. procurador. •

Exequente, a Fazenda Nacional; exa-
cutados, F. Martins & Comp. a-. Viata

' ao Dr. procurador.
• Processo crime
• Autora, a austiça; réo, Gustavo Satur-
nino da Silva. — Recebo a appellaaão
itterposta á fls. cru seus effeitos regu-
lares e assigno o prazo legal para que os
autos sejam presentes á Superior Instan-
cia.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; eia-

cutado José Catalão — Prosiga-se como
requer o Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada Angela Guia. — Nomeio o Sr.-
Nelson Morado para com o avaliador da
Fazenda ser feita a avaliaçâo dos bens
penhorados.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Manoel Nunes, — Prosiga-se
como requer o Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; exa-
cutado, Manoel de Souza Oliveira. —

• Julgo por sentença a penhora feita para
que prosiga a execução seus demais ter-
mos regulares, visto nenhuns embargos
ter offerecido o executado no prazo que
lhe foi assignado, o o conclamo nas
custas.

xequente, a Fazenda Nacional; axe-
acutado, Manoel José da Cruz Valioso. —
Prosiga-se como requer o D. procura-
dor.	 •

Exequ ente, a Fazenda Nacional; e:V-
entado, Francisco C. Pires. — Satisfaça
a exigencia do Dr. procurador. -

Execniente. a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Francisco Ferreira da Costa.
Defiro o requerido pelo Dr. procurador.
• &aquente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Evaristo. — Defiro o requerido
pelo Dr. procurador.
•Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Antonio Luiz Teixeira. — Julgo
por sentença a penhora feita para que
prosiga a execução em seus termos re-
gulares, visto nenhuns embargos ter of-
ferecido o executado no prazo que -lhe
foi assignado, e o condemno irias custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Carolina Dias. — Nomeio o Sr.
N1son Morado para que, com o Sr. en-
rique da Costa Ferreira, avaliador pri-
vativo- da Fazenda, seja feita a avaliação
dos bens penhorados.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Antonio Gonçalves. — Recebo a
appellação interposta a fls, no só effeito
devolutivo e aesigno o prazo da lei para
que os autos sejam presentes á Superior
Inafancia. . . •.	 .
lExequente, a Fazenda Nacional; exe-

eutado; -José Domingos Brasil. ,Rece,-
•be a appella4Q interposta a fls. ao. .0-,

feito devolutiv.o • 06mente, o assigno
•prazo da lei para que os autos acjiens
_ presentes á Superior Instancia.

Enquanto; a Fazenda .Nacional; axe-,
cutado, • José Silveira do Andrade. — .
Recebo a appellação no só effeito devo-e

. lutive e • assigno o prazo da lei para quo
os autos sejam -presentes á Superior In-
stancia.

Exequente, a Fazenda Nacional; axe- 1
cutada, a Sociedade Anonyma Uzina São
Gonçalo, — Vista ao Dr. procurador.

dleçõeS ordinariag
Autora, Clara Moritz Bernhard; ré,.

a Companhia Caixa Geral das Familias.
e, Cumpra-se o despacho de fls.

Autora, The Royal Mail Steam Packete
Company; rés, • a Sociedade Anonyma
Fonseca Machado e% Comp. e a União:
Federal. — Em vista da impugnação de
fls. 102, que julgo valiosa r indefiro o -
requerido a fls. 94, uma vez que a acção
não está finda.

Autora, Clara Moritz Bernhard; ré, a .
Companhia Geral das Familias. — Su-
bam os autos á Superior Instancia.-

• Executivo fiscal
Excquente, a Fazenda Nacional; exe-

cutada, a Companhia Estrada de Ferro
Goyaz. — Vista ao Dr. procurador.

• Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Demetrio Gonçalves Roma San-
ta. — Vista ao Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Companhia' Cervejaria Brahmae *
Corrêa Dias & Comp., Manoel Martins e
Manoel Antonio Dias. — Vista ao Dr.
procurador. .

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Jorge Said. — Prosiga-se do ao--
cardo com o que requereu o Dr. pro-
curador.

Exequentee a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Manoel da Silva Araujo. — Of-
ficio-se ao Dr. juiz ala 2 Vara eivai nos
termos da promoção do Dr. procurador,
o prosiga-se no" executivo. .
• Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Dr. Valmore Magalhães. — Vis-.•
tos e examinados os presentes autos da
executivo fiscal intentado pela Fazenda

-Nacional contra o Dr, Valmore Maga-
lhães; e

• Attendendo a que a multa que se ene.
bra foi bem imposta por ter o executa-
do deixado de cumprir a intimação da
autoridade sanitaria para fazer concer-
tos no predio de sua- propriedade, con-
certos a (rue elle competia fazer e não
ao inquilino; a que a publica fórma fls.
13 não pede ser admittida como prova
do contrario por isso que, não tendo si-
do concertada, nem inscripta no regis-
tro; não tem valor contra terceiros; a
que como se vê dos autos, tendo o exe-
cutado impossibilitado por todos os
meios a que fosse feito o pagamento da
multa com os rendimentos do immovel,
não tendo pago, nem dado outros bane
a penhora, esta foi, feita no :mesmo im--
movei, coro a obsOrvancia das formali-
dades legue; e de accõrdo com o dis-
posto no art. 109 elo decreto n. 10.902,
de an de rr' n i0 de 1919;

Attendendo á, que as outras altega-
ções. apresentadas pelo exacutado com
o intuito de ser declarada nulla a pra--
sento acção executiva já foram arti-
culadas ehl outros casos, e julgadas im- f

•procedentes por esto juizo em decisões
- citadas pelo representante .da _exequere,;;
,'te, e 'cujos fundamentos foram transcrIN'
•plos na contestRriq de fls. 60s; ..	 ,
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• Yulgo 1mprocodentes os embargos op.
• postqs para que subsistindo a penhora'
a 'Canta se ptosaga- naa éaacaçãtican'seus:

aarmos • regulares " o condenam o eXe-
tutado nas custas. •	 -a •

District° Federal, 30 do agosto de'
• AW,"e'j j	Dlytripio- de Sc e A/buomerauc..

de fls. 4 provou que,. tendo maçado, em
,	 1900, ao ser alistado na classe de 1899,

... titia-	 hatin	 -ainda conipletado -quelas
.•.idade; conceda a ini 	

a
potrada ordem do

habeas-corpus. para, Mie seja exclaidos o
paciente do serviço no Exercito. • sem

„.alrainiza do-aser alistado O • sorteado na
classe a que pertence e queaé.a. de 1V1.
Ilemetta-se capita desta decisão ao Mi-
pastado da-faiai:Ta, e, ,na.fdrrati da lei
saiam. os antm - pre'santes ao • Egregio

• :fadarem° Trihanal Federal.' • •	 -
Diatricto s Federal,. 30 de • agnat o

•-	 O//mana de Sá e AtInsatterque.s	 •
• • •• &Tilo	 .

"
▪ . Autor, osEstarlaa j &,.de Minas Geraaa; r.
X+ Banco Bailo Belga. a . 

. O Estado de 'afinas. Gamas	 que
• tenda contratado' em 11.de julho de 1914

amprestimo venctvel órn aum 'afinca o
'qual roi progogado poa'maia outro anno,
de f,resentas roia tibraa esterlinas. .com o

• Banco "talo Celaaa- com sédo - nesta Ca-
pital. obriaan do-sa' a Mama-aralha 'Tilo.-

- zefialmarite aqui. e • rnensa l mento- em
Sant o s, ou São Paulo, o" praducto .da sn-
bretaxa de_ ires franaoa. aar..sacao •ao
café exportado. ficam declarado na clau-

- suta V'	 contracta- que. a crinvarsão ein
Mocas' nacional das . canibiaes	 vales

-. aura, amittados para. pagamentos da .-soa
baetaxa. seria acata. pelo Mesmo banco
ao melhor cambio • aanuntini da; óorapra

.1(10 dia; sendo o liquido creditada eav'filla
•a sconta. mas o banco -tenda adaptado •taxas

cambiaas arbitrarias'.. para as coavas--
- alies., durante o 'primeiro periodo - cio con-

tracto. a Para sa pagamento das. tresan-
tas mil librasaao terminar a proragasiao

• ,da-seaando 'periodo 'do mesmo contra-
s ta airejudicou-o na quantia de . réis.

'juros da usara o: custas, pe de pata proa lyanee, oréo_ para fazer. as referidas sou- •

 dos-
CIPPAtadbr,

ezembrá- tie 4921 17t35

_ como: 'devendo • ser --adoptado o Camara
,	 vantajoso ao. Estado; -	 '
• Attendendó . a má não. procedera as
motivos _allegados pelo réo para- 're--;
ousar: as cotas eambiaes da Camara ,
Ebindical 'dá Corretores, "imo base .para

' ias eontersdos do. que . kie trata, uma vez
termos o. e-

.• crefo'n... 2.475, de -1897, 'arte. 64, • 73, loja
f,.75, lettra da 133' e 128, que as ma

l'eridaa aotaçhes merecem todo o credito,
pois' atlas representam uma média das
taxas' de ,Cambio 'das trausacções que
forana ' realizadas, são feitas diailamente,,
segundo aa notas ,e 'memoranda dos vir-

-fatores o dos bancos, .que- sOrVem . de e¥,-
- mento" t ara . a 'fit'acá'o -da curso °Moia
do cambio, determinando, assim, o curso
aiithentico do mesma oftinbio; o que Paa

• :ro. est e. fim, exactamente, a. Mui -os asa
tabeleejmontos bancagias São' obaigadOs
a remettair todos os -Llias Camar a Syn-
dica; a nota das -operaçoes cambiaes que

- tiverem repizada, obrigagão . esta que.,
cotim mimostrai?o autor, o 'bane ré • uasi
compra deixou "da cumprir nas datas-
em Ano devia . receber o producto da
bretaxa . euro para danvertel-to em moeda
papei; a que, como a° vaa dos (aipoimen-

•tos da 'fla. 138 e- 142, prestados por .doug
directores do Banco do Brasil.. é praaa
no cru-moreia ser feita li gnidaerm dos
.vales-ouro pelo terça da ;taxa de ram-
há de - 90 dias. e quando lia duvidas
sabre a . taxa de compra, n,mie aiaaaa a
n M aafaam °alar dada. pela Camara 4aii-

dical. que a expressão — malhar cambia
de compra. do dia — raferease malina.
cobertura verificada, que a a taxa da CO-

, dias; a que não está provado, como dia. o
.réri, que era -agosto de :19Ia: tenda o
Banco do Brasil deixado ade operar era

. cambia (l	 aaxante alguns dias, sa ft-
: cada partaysadas as transaaeraa

das

baas. pois dos citadas deararnan tafa va-sa.
que si este banco a gain) • asasadva -bata
com o publico,	 iblico, isto fui mitai) 'n • motivos
constantes dos mesmos dapaimantas. más
cipo. mesto° durante este posimaS aanave
inata praça uma massa' da * .4opiaiçaos
cambiaea seal isadaa polos bbancos
goivos. sufficiento Daca ser'Vir da aaseals,
.eotacilas Carnaaa ayndical. tanta (pas
esta affixaaa ar i ament o as resnaatiaas
taxas: a . 0110 não proceda:a reclamaram
• dever adaptada .a aufac50	 Salifos,
e não ez. a de S. Paulo, unta v une-aí'au-
tor era _facultado pelo contracto recolher
o - nroduCto atro "arialquer dás 'duas
cidades; a que, em vista de : que. fica ra--.
pfistn. não são acceitaveis 'as allegricões
do , réo. para , recusar a conta"forlie.da

- convers5es
CO	

nilvo em papea
pelo autor, noa ter sido. feito. o espiais .

gundo as ootacileà wilikadas - pela Camara
Syndieal das-Corretores;

Attendandn que . ° Estado autor- toa,
do recolhido no banca o praclucto- da- sa-
bretaxa oliva em . -gatas certas e estabe-,-.
'acidas no contracto, .sõrnente -nestas .
taS • &viam' ser coavertidaà, as combinas

.emittidas Pelos "outros' estalbelacifrientaa
bancados o OFs . vales Miro -ernittidos pelo -
banco réo para vendei-os aos exporta-
dora de café,. ama voa que no referido
contracto não foi prevista' a hypot /leso -
.dó Mesmo realizar estas, transita-4es com
terceiros,, a poder lançar na conta •áo

•Estado nos. dias eM qüe as arfes:tuas:a:
• •• Atlentlendó a . Mie Segundti - a parto ri-.

'clatigula 7' do coal; tvte m fia. 8,
o réo ficoai obrigado a pagar o jura u-
nam' de -a,	 aO.HIlt03 03145 •JustitiA,, 10.4
aiecabesSe	 dapostto. bt US; 11V. e45 WOle
haver duvida Iue AZ ièreadu , (Vez •

Habeas-corpus	 •- • • •-'•( •	 :	 -	 • pedindo fiavam promissarias venciveis-
Impetrante,. Ilernaogenes Nogueira do em' IN7,'Para'aubstituir as':qtro'so	 "de-

Olivais:as paciente, Joaquim Borges Vai.-' • yiarn' .vencer! . em liado julho de 1016,.
lado Filho.",	 (sumido, sa então, declarou o. autor. nato'•
—Vistos e examinados os presentes au- a querer a proragação; Mie devido aaisto -
aos do habcas-corpus ,-requerido pólo -sagrai', perdas e dainnos..que, na .parto
Dr. Hermogenes- laisgueira de quo -julga liquida, éalcula ciii Mis
em favor, de Joaquim . Borges Valladão '429 :625$080, mas • tendo em seu poder a •
aailho, alistado' e sortaado para' o aérvi- imped,ancia de 206 :948$497; clamo 'sal- •

tio -Exeacito; e, attemlendo a que se.: do do aula'. naIliquaclação do empresta(
o, ,deduzida  esta daqueila,. ainda a . ore-

"dor do 233.:676083, além da sorrimo, .qpo •
• for arbitrada mino comsferisaçãõ" do pre- -
juiza) relativamente • á -1 converso das.	 _.a

,a-aitalaa.tma o.paciante. corna :certidão dos exames nos livros do réo, farina ex-

gundo se verifica das infarmaçõe-a,
als. Q, o alistaineato do paciente foi rea-
lizado na vigenola do" deareth n. .12.790

.a..a1e.."2.de -Pairara	 1918'. mie .exigia a
idade de 21 anuas para que 'fosso gila!-
'quer cidadão alistado' para . o serviço nu-Nu' dilação. probatoria„ foram pracadia

- pedidas rogatorias para que prestassem -
dopohnento duas• testemunhas na Euro- •
pa; depois do arrazoaram afinal as para'

. tes a. fls. • C131 ,o als. 4.001 s 	 • -	 '
E depois de 'vistos e examinados OS

...autos: • •
• Atte-adenda, a . ue si' neahuma duvida -

oxisto..relativama te' á amaina total, em
ouro, recolhida pelo Estado do Minas ao.
bane° , cata° pai desaccendo, autor C . réo•
quanto às taxas =bines que deviam
ser adoptadas. para a • contersão do proa

.dueto da sobretaxa oiro em moeda na-
aiogala duaanto o primeiro contracto;

. quanto. as_datas •éin que deviam ser feia
tas catas conversõe.s;.na aornma .dos.ju-

• rosa que tem ,direito o Estado; . Enata •
mento.quaato laxa de cambio pela qual .
devia ter sido. debitado o Estado para o

• pagamento' eM'.1.,ondreS dás • treentas.'•
mil libras;

• Attendendo a, que,- segunáo se verifica
dos autos, o autor não -approvou as
"Bordereaux", ou balancetes, das opera. •

_ações -gaia the forma remei tidas, e ao con-
trario, na vigencia do contracto, recta-

-- moúafaierido ver as prejulzol-3 que  estava
soffrendo com as taxas adoptadas pólo
réo para converter a sôbretaxa,ourd.ani •

_moeda papel; má e autor prerpoz que as -
conversões fossem feitas do a peai-do com

' as cotaaõesoffidaea do carhbip 'affixadas
.•pela Camara Syndical dos Corretores de
•Fundos.:Publicoa desta. Capital, • o não
. tendo sido acceita- esta proposta, decta-
. Mu que,, nos termos do • co-ntracto; dia
- ser alada a solução do eascapor -arbitras..

não .teada	 15oSsiVe1 fazer-se2kito do-'
vido á diffituldade na escolha' d

IMAtUO OFFIC/AL

do 19.16, o melas° contrasto ficaria. re-
novado ou proaogado, e tendo passado
este "dia sem que tivesse havido qual-
quer aviso, havia telegraphado á sua
matriz em Londres para que providen-
cásse no sentido da,prorogaçao junto

caparticipantea na ,aegocio do efn-
prestimo contraaitio, e, escreváu ao' eator

- auds aita a mie o autor allegou 'e
fit1:7371.773. quantia -esta orca com os . demonstrou que uni' diversas occasiões o

c'senté aceão:ordinaria que seja réo a0n- yeaaõeS,,sarsa(ase de -uma 'taxa aarnbial
dernnado a lhe aagar,	 .	 " inferior a, ad -piada por diveasps entres

•Na contestação de ,f1s..s . 4:1 • re onvon- - estabelecimentos- bancados; a mio •	.
eão de fls allegóu'o réo: que á emita • vendo duvidas sobre .execuçáa da cia.
'aprasontada pelo autor ora Anaceitavel 'fada elau,sula- sexta do contrata() -de te-

4 ,porillianto 'mita. tinha sido.feito o .c.a/ a a lha.8, lato é, an. saaerai ao melhor UM-
4 -Jouló da conversão . em moeda nacional tio cominara da manara do dia" &meses.

dos . earradae,s o vales ouro segunda , as a-camprehendlda como 'o que - fosso mais
.eotaçõeS do cambio da Camara. Sa-ndica/ favorave/ ao aréo. ou .o (suo tome mais .
aer Cprrectotes: o -que não. está do ao- favoravel ao autor, devo • se • tirócurar
ardo com a citada clausula .6* .coutra. 'saber quálaara a vontade sias eantrabon-

' ctual: que o autor. -recebeu aemore sem tes na .earasitio'de.ser reabgida a mesma.'
protesto os "Bordereaux" de cada. coa- • olausilla;.'e.que, assim' fazendo; verifica-
versão.; que nn eentraeto- celebrado' em se 'do :diVersos dacsamantas juntos •sos
M915., em prorogaçãa do anterior, .ficou autos, espealaimente da carta de fis..975,

lata/Machio crua" si qualquer das partes lisaaipta pela'-directoria do banco,. que
Go o denunciasse até o dia 26 -de maio -esla -, diaratgit	 ¡Mnnee-adi§



Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a jUstit:a; réo. Alberto Piírafra.—i

Con 'ema do a sor exp dso do nau z poa se tra-
tar de extrangeiro, vadia reincidente. . -

• Art. 399 io.Cyligo
Ant(ra, a justica, réo, Mario Basilio do,011.•

veira	 hs Ida°.
Art. 399 do Cocha° Penal:
Autora, a justiça: réo, José Marques

Aquino e Si1va.-41arolvido.
Art. 399 do Coligo Penal:
Auto a, a juaf iça; ré, Maria Ilastos.--Cin-,

demnada a seis meais de residencia iaa Colo-
oia Corracional de Dlis Rios...

Art. 399 do Coaigo Penal:
-Autora, a justiça; ré, Victoria Maria Viannas

•—Absolvida. — .
Dia 11

Art. 330 § 1° do Codigo Penal:
Autora, a justiça; réo, Eluardo Cabannz.—.

Condoo:mulo 'á, pena de dile mexes do prisão
cellular e multa de doze t"fruo por cento
sobre o -valor dos obiatt.Viirtados, grata
medio do art. 330, § ia do`f: go Penal.

• Art. 399 do to dg° Periali
•Atitora;a, justiaa;réo;Mariocla

solvido:	 -
Art. 305 do Codigo Penal:	 -
Auto 'a, a juatiça; rdo. Raul Garcia da Sika,

—Arabivon-se o orocasso, 'a requerimento do
Dr. promotor público adjmito. 	 -

• Art. 291, §1.do Codigo:Peria/a -
_ Autora. a Justiça; réu, Carolino Liborio

Sanai .—Preparado o summario e rematado
ao Sr. Dr. juiz de direito da a° Vara Cri-

migati .Art. 195 do Codiga Penal:
Autora, a Justiça; - MO, Raphae/ Marques do

Souza.— Foi julgado extinto o processo por
ter o rél etimp ia) a pena.

Art. 300 do Codigo Panai:
Autora, a Justiça; Mo, José Maria Redrai-

gues.—ArariVo -se o procosso, á roquerimeata
•do Dr. promotor publico adjunto.

Dia 15
Art. 399 do odigo Penal:
Au ora, a Justiça; réo, Antonio Werneek.

—Condemnado a seis mezes de reclusae na
•Coionia Co reccional de Douallios. •

Art. 319 do Codigo Penal:
•Autora a •Justiça; Mo, José Francisco

•Paula Fillio.—Absalvido. 	 - . -
,	 .	 -

• Art. 399 do Codigo Penal:	 -
Autora, a Justiça; réo, José Franciaaa Soa-.

res.—Condarnnado a um amua de reaidenoia
na Calonia Correecionai de Deus Rios.	 -

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo; Jose: flodrigess das

Santes.—Absolvido.
• Ilict.17	 •

Art. 39-3 do Cxlige Penar!
•Autora, a Justiça; téa, hão Baptista gaina

paio. — Condemnado a um antio de rec194.0.
na _Coronia Correndo:131 de DOn3 Ria%

Dia 12 •	 -

4'7Q 	 ia‘arta-feiaa h
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vem ser contados desde as datas dos re-
cebimentos dos mesmos depositos; -

Attendendo a que não constando i/o
lema de novação do contracto a fls. 10,
nenhuma disposição relativa ao modo
-como devia ser resgatado o emprestimo
das 300.000 libras. demia ser observado
o que para este fim determina a clau-
sula 4a .do contracto de fls. 8, e que
vista da mesma clausula, declarando que
a conversão da moeda nacional em ouro
devia ser feita ao cambio commum da
venda do dia para cheques sobro Lon-
dreá, esta disposição não- P odia ser coma
prehendida, por qualquer motivo, -como
fez o rén adoptando uma cotação infe-
rior á official aí fixada . pela Camara
Syndleal dos Corretores, pois que, como
ficou dito, representando , a cotação • da
mesma Camara uma média do cambio
com nue foram effeatuadas as •roais-
acçaea diarias deve ella ser considerada,
como reclama o autor, como sendo o
cambio commum do dia;

&Rendendo a que a conta apresentada
pelo autor a fls. -13 e 14, em qua se fun-
dou para fazer o .pedido constante da pc.-
tição -inicial foi feita de 'accardo com as

-bases -acima declaradas, e - Mie conforme
se verifica dos latidos dos peritos asaira
feita e/la &avia ter apresentado um Saldo
em pana) maior;

Att andando relativamente-4 - reconvnn-
cãn -de fls.?() que ella -não póde ser jul-
gada procedente, -pois não_ tendo a clau-
sula- 7a do contracto -a fls. 12 declarado
como davia sor denunciado o mesmo
contracto. não "estabelecendo qual o • mo-
do min devia ser aemoregado para esta

..communicaaão. • verifica-se dos denoi-
'pontos- das testermuiliaa. do fls. 849 v. e
918, raiç. esta communicação- -foi feita,
em Paris. nemn en i ão aecretari n dasafa.
31Pn eas do Estada de Minas. a Carnal.,
administrador do banco réo em Londres,
ardra devia ser nago, como foi -0 em-
pre.stirno onntrab ido, e que, .aasitn: não
-podia ser ignorado -que .o contracto não
seri a rirorngadn.

Julgo, em vista de -tudo quanto ficou
éx.rgroo. improcerlante a reennvencãa.
papearlant e a acção Para 6 fim de coa.
damas" O • rao ao pagamento na fama
410 Pedida pelo autor.

Districto Federal, 2 de satembro do
102.	 OlymPio de Sd e Albv,querque,

^ Men •

Juizo de Direito da Quarta Varã
Civel

3015,	 AVIONIO DE Souza anra; Esceiv.ko,
01.1r3IPIO PEREIRA.

Desquite

Autor
'
 Maria Cecilia Vatbias ; Mo, Fran-

cisco josé	 Juleada oroadidente
acçao mira decrata.r. remo &cintado tenho o
desquite do caaal Francisco José Mathias
Maria Cecilia Matbisa com sena-acari indefi-
nida de co-pos e criaaação do reg men matri-i
unonial de bani; como se o casamento fovo
annullado, ex-vi do art. 322 do codigo civil,
Condernnando o réo nas custas.

jnventarioa
D. %botina Oliveira de Barros. Ao Dr.

là procurador dos Feitos da Fazenda Mutilei-

Eugenia da Nobraga Lias. — A' inscripção.
Armando Manaus.— Ao Dr. 10 procurador

dos Feitos da Fazenda MunicIpaL,
Executivos

João da Costa Maia o Unindo de
nlo.—Disa 'o executado.

Exermen ta, Antonio Joaquim da Silva; exa.
erutado. Matinal earneirn da Silveira.—Jnl-
gada nor sentença a jiastiacaçio de 11s. 12 a
13 cara oun pr'oatiza,ret dovidoe o legaes
efroitos • Expeçam-se aditaes com -prazo de'
30 dias,

Exequente. Dr. éyrof •odo do Castro Marno;
exerntado, Dimas ta Sala. — Tome-se por
termo a deastencla requerida a fls. IR.

Fallencias	 •
Oscar Bani & comp.—Non-mio syndico o

Dr. E ,mundo de Mira , loa Jordão.
Mala & Comp. e A. Mala 8: Comp.—In-

forme o ex-liquidatario Amadeu Pereira de
Araujo.

Partilha amigava
D. Maria da Trindade Alves.—Ao Dr. pro-

curador dos Feitos.
Conojrd ata -preventiva

A. Maller.—Expaçain-se editaes na Nana
da lei. Designo o dia 11 da ,outubro ã 1 lja
horas da tarde no edificio do Foram- par2
a assembléa de credores.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
Juiz. Un. na. MARTiroló DARCE2 CALDAS BAitrunTO;

jurtmOTOR PUBLICO ADJUNTO, mi. ITmA
ESCIIINÃO, MAJOR DAT.DUINO DE ALBUQUERQUE

Setenças e processos preparados:
•• Dia Ode agosto d&1921

Art. 310 § 2 do Co Urro Penal:
Autora. a Ju-tiça; Mo, Anacleto' Seraphim.

a-Contrai:caiado a nuatro inanis de prisão cel-
lula • o multa da vinte por cento, sobre o va-
lor aa quantia fartada, gráo maximo do art.
n. 330 Ode Codigo Penal.

Dia 3
Art. 31 §§ 1, 3 el e.  1, letra 13 do de-

creto n. 2.321 dá 30ale dezemaro de 1910:
Autora, a Justiça; réo, Acdacio Lopes Po-

reira a-A bs,dvido.
A rt. 401: .

• Autora. a Justiça; réo, Alfredo Moreira.,
Maudou-se lavrar termo do fiança idonea.

Dia 4
Ara: 399 do Codigo Penal:
Autora. a Justiça; Mo, José de Araujo.,

Absolvia°.
Art. 294 § 1 do Codigo Penal:
Prisão preventiva. Decretaria a prisão pra-

~atra- do indicia i° &vedaria -de Vascog-
cetins a requerimento do dr. Promotor Pubd-
co adjunto, como incurso no art. 291 § 1 do
Codigo Pena/.

Art. 31 §§ 1, 3 e 4, letra 13 da lei ti. -2.321
do 30 de dezembro de 1910:

Autora, a .lu-tiça; réo, Eduardo Marques
do Oliveira.—Absolvido.

Dia 6
Art. 291 § do Codigo Ponah
Nisto preventiva. Deeretala a prisão pra.'

ventiva do indiciado Francisco Palmeira a re-
querimento do Dr. promotor publico adianta*
como incurso no art. 291 § tio Codigo Pu..
nal.

Art. 300 doCoaigo Penal:
Autora, a justiça; Mo, Elyslo do Silva.~,,

Absolvido.
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a jastiça; réat José Marearia to.;

pes.—Gondernnado a quinze n1ees de red...
doada na Colonia Correncional daDous Rios.

Art. 31 §§ 1, 3o4 n. 1 lettra B da loi nu-
ah aio 2.321 da 30 do dezembro de 1910:

autora, a justiça; Moa, Gestão Gaspar,
V- 'ante SOIDD9 o Ilyppalita- da atm Mata_,....-Adisolvido3.

EU
Art. 31 gg 1, 3 o 1 n. 1, loura D da

n. 2.321 do 30 de dezembro de 1910.
A I) , o . a, a justiça réo, Antonio Rodrigues

da Santos .	 bsoarklo.
Art. 330 § 2° da Codiao Penal:
Autora, a justiça; rito, João Expedito Cena

tintio.—Foi julgado exancto o processo por
ter o réo main da a nana.
- Art. 399,do Codieo Penal:
Autora, a jugtiça; . réo. A -tinir Mnreiraa--

conde mia lo a dOils annos de reclusaia na-G0.
lona Correccional de Daus Rios,

Dia. 10
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• '-	 Dia 23 aberta a lalleacia do. negOéiatite•• . .	 P. Dias Ferraz,. rua da Estação 22. 1.
• Art.  294 § ‘2,* do Co	 . . . ,	 • • Dona Clara, na ¡cima abaixo

autora. a jitstiçai•réo: Ft a. inisce Palmeira. 0 Dr.• Antonio • PaulinO da Silva, Juiz• -,Preparado o se-mala-10 exemarti io ao Se. de aireito da 24.• Vara' Civel des,ta Cupi.-- Dr. Juinie Direito da 64 .Vara.Criminal. - •	 tal `Feqeral;' etc.:, • -•'	 • •	 •.Art. 303 da (»ligo Penal: . 	 •, -•	 --
,'Autora, a Justiv; réo,•Albarta da. Silva.— 	 •Faz

, Archivou-se o pri.g isse, a .requerimanto do vi-r	
saber aos que o presente edital

em • quo, a requerimento, devida-
Or. promotor	 3,1jullt(4 	 	 damente instruido, • e depois de . preen-

ia.	 •	
.	 hhidas as forinalidades • legas,	 .de-

	

D27 	 htarada aberta , a Ia/lenda do negociau-.	 .	 .
U J. P. Dias -Ferraz, por Sentança (les,Art. 198 do Co/igo Penal:- - • to juizo, de -11 de maio, da 1921, • 'urnaAulorsi", a Justiv ; réo; Jaão-da Silva Lima. hora da tarde,: fixando- &Seu „termo para--teo-idemtia,A	 inuos de• os • .effeitos legaes: Foram • • nomeados

•,	 •lar eráo 1111173o art. 198 do Codigo Penai. •• SSo	 õs ,.el'edorbs Manoel José-,Gon-• Ari. 399 tio.	 idicos-
çaives & Comp.,, ,-, ficando os credores da-Autora a Justiça; •rá. Violaria, Maria Vim.- „dita firma /ainda notificados pele pre-•,• na . —A bsolvida, por • aio -ter t, 0 prazo do

45 dias-queque a , lei confere pari tomar gente. para, dentro do‘prazo' de • -15 • dias,.• •	 od-
cupaçao. 	 . • • • apresentarem aos. • syndicos a • declara—

„	 30	 .	 .	 cão.. de seus .creditos • acompanhada dos.

Art. 399 do- Coulaç'N'AI --• ---"----,	 egb,l, reqifeiram O qt1Q for CM prol. de
.Autora. a Justiea ;•,_ 0o1 pknosi Draz Pd"' . Seus direitos, prOseguinele-Se - tios tor- -

f. leira. -srA bsoivi to.	 . "	 • . - . aios re g-tilares. E Para que Chegue ao-,

	

Art. 30(1 de fioqigo Penal: 	 '	 b onliecimento de todos a caiem interes--
t. • -.Autora; a Justiça, ; réo, Antonio Rodrigue% Sal' possa, vai ser este publicado pela

Foreira, — A ',chim/ W o pr, teessQ 4 imiueri„, In-iprensa o - affixadó - no 'togar do éostu-
me, no Fortim, á rua dos. Invalidos nu-monto do D. prciinotor publico adjunto, '. mero cento -e eincoenta o - deus, onde

	

. Dia 2.	 ;. - .funCbtona este Juizo. Dado o 'passado

	

Art.3Ni:do Ilolgo Penal:	 -	 nesta Cidade . do Rio de Janeiro, em Reis.	 ' 	 .	 .
Antora, a Jus!i•-a :réo, Aatonió Sosé Pe. de setembro do mil novecentos e vinte'e um. -- i eu José Canclido. de Barros',

CArt. 300'do
• reira .101110C.- .A

od
asolvido.

go Penal .
	 .	

. '
	 nscrivão o .subsérevi. — Antonio. Pau - .• i	 :	 .	 . •	 li	 -da	 .	 • Josd	 IMO/Mora, a Justiça; réo, AlaC0010 17'.,orre4.„_'ll	 ci.çnoB • • -s

S,ilva?
	:-	 ,.	 - (413.9. ,	 Pri•Y•t•Q

Conforme,	 (M
aa Fonseva.—Aescande,	 , _ _	 _	 • . - ,	 •,-, ,

' Art.  303 do Codigo Penai;.ne•••~4 7

Autora, a Justiç.; eéo; Antonio Sanclica-,.•ittizo de Direito da Se-gundáVara
Arçhivou-se o procOsso. a. raquerimouto do -"-	 :.	 •

	

-	 .• Civel	 .	 - .	 .'	 .'Dr. prolnotor publico.adjunto, .

• Con4e1unado a peita :do. UM. mu deislo 	•	 AVISO Aos.' TENESSADOS

: ,respectiyós,titulos; e, outrosini, -fluiu
Art. 399 do Coaigo Pe-ta, . 	 os referidos credoves •-eouvoca(los Para
Autora, a Jusliç.; réu, 'Mario Candido da Ii primeira assembléa da presente fal-

- Silve/ra.—Cundemn.4 a 15 inezes de resi. !alicia, que será realizada' no :dia 20 de
delicia lia Culonia ',o,rreeolontil 'de Doeis Rios. -setembro .de 1921,. ás: /4 , horas, na "sala,

rAiitora, a Justa; réo. Já...6E06, 1RO LOU-.-,. das audie.ncias. no Portini-desta cidade, á:
- tinho.—A cOudernuação foi jolgada extiacta O rua dos Invalides n. 152, • tudo no:: ter-
. preseripta.

Na far.niti abai2O.

- 'O Dr Antonio Pautino da Silva juiz
de dire i to da 2° . Vara eivai do Distri-
tto Federal, ete.:

Faz saber a quantos este virem ou
'deito tiverem conhecimento, que re-
querimento • de Henrique Schayé, nos
autos de -sua- fallencia -foi deferido
p deposito aos creditos‘ dos seguintes

•••,• ;credores: Enlygdío Roberto Alves, An-
tenor -Puccetti,2 Joaquim 'Leite do-Assis
'Junior, Jciaqujm Antonio de Mandon-
a Galdino -Furtada de Mendonça, An-

`tonio Laroca, • tindolpho -A.' de Oliveira
,..1"ianna.-• Menotti, Aurelio Bartolotta,
.Ai•d ensio • C-Irmealves de Lima. Rodolnho
U. de	 :Ootavio • do Freitas
.AineriCo. Custa. Rocna	 Picanço;

4

• 

Eduardoi de Almeida. Octavio- Alves
" Araujo, Al bina Caldas,. Isabel - Ma-

.ria Pinto o M. S. Tavares; deposito que
effectivamento - foi leito no Cofre dos

•Zieposito Publ¡coe .•em deus do correu-
-to mez. E como qiieira o fa/lido

passou-se .ca'' presente; pelo
ai dá solem:da aos: referidos credoras

dOp,O,si tO	 • afim 'de que, nq ,praz2

canelar; gráo mia/mo do Codigo Penal. 	 2:t_e publicação de Sentença que deelarou

tDiTAES" 
3tizo de Djáito da 'Segunda Vara

.	 '"eidade. Rio ele Janeiro, 6 de setembro

',Art. 198 do Co iigo Penal: • 	 •	 Tailencia- , 40 J. P. Piá Feraz

	a'	 ragraphos da lei n. 2,024, de 17 de de..
• •zOnbro. do 1.903. Dado é passado- nesta

de 1921, Eu, José, Candido de . Barrós".• o
. Confere. ,,,-,••JosJ Candido. de Barros,'

çcrivão • 	 9N)
.	 .

subscrevi. — Antonio Poulino dá Silva.
•

Civel	 •

Autora, a Justiça ; réo, Casar Cnriza ga.-;,	 -

.	 •	 •	 •••••••,

n•••n••••

ive
prinieira ppaça cai, o prazo de vinte

dias, para venda ,e arrematação 'do
predio e respectivo terreno :situado

• rua Ernestina n.60,. Bocça do..Motto
.(Meyfr)•,. penhoradotio	 hy-

• pbthécam gim Custodio -Marques Gni-
.	 •

mos' dos arfa. 17, 18. 80 e 82 e seus pa-

'Juizo "121e Direito da Quarta Vara

• ' 	 •	 . 	 •

Inarães - inove contra Manoel Antonio

	

cle Freitas, na forma abcriXO 	 ,

O Or. José Antonio do Souza, Juiz do
. Direito da A'. Vara ..Civel do ...District°

Federal, .da.. Republica dos 'Estados Uni-
a-- dos do Brasil,-et:. . • - • • • •

Faz saber que pot este Juizo' do
ckito da - 	Vara Civel e- carterio do

• escrivão 'resnectiVo,' que esto, Subscreve;
'se pro'coSSam OS 'autos' de .'exeeptivo

Pothecario. entra' partes.-.Cámo exequen.:
te Custodio Marques . 0úiMarães o como
excesitado Mánoél Antonio de Freitas,

...nos iiitieá.foilo 'ex *Poliente reauerida_

	

-a' V011(14 . , 'Clo'..iiiiiricis'él penhorado	 pra,.
Era virtude do que fie pasánt o pre-

sente edita!, - pelo.. teçi: do .qUal ta por.
telim' ,dos atiditoeiói trarára- pdhirco pre-
gáo de venda e arrematação a quem, atida
dér e maior lance offeracar sobro a 'rpm
4pectiva avaliação, em praça deste Juizõ •
to Forum, á rua Os Invalides n, 152, •
no dia 9 do proximo meZ 'de setembro, .
ás 13 horas. o -hm-novel penhorado no
referido • executivo , hypothecario, con-
stante, da avaliação seguinte: "Laudo" de
avaliação dos bens -penhorados por Custo- ,
do MarkpleS Guimaráes" a NIanoel Anto-
nio de • Freitas, na forma abaixo: Predio •
assobradado sito á rua Ernestiría n. C0r -
Bocca do • Matto (Meyer), edificado em •
centro de terreno, este dividido da rua •
per baltIrames de tijol6s,-grade o por- .-..
Ião:- do madeira- 'e Zinco.- -tendo o predio
'tia fachada dona mezzaninos, duas jane/-

' cie peitoril sendo uma larga. -porta.'
das • em . frizos.• platibanda o coberto com
telhas francuas Entrada ao ladO CQ111
escada cimentada, varanda ladrilhada o
cpberta, para cujo lado deitam ües -ja-
ndiás e duas portas. Construido de vez
de tijolos sobro - baldrames do pedra o
cal, achando-so dividido- em duas salas -
a dous quartos forrados o assoalhados, .
seguindo • puxado com corredor, dispensa
o cos.inhe ladrilhadgs, tendo na parte dos
frihdos meia agua abrigando tanque para
lavagens, privada e caixa d'agua., O pre-
ckio mede cio frente 7m.05x7m.00 de fun-
des medindo o . puxado 5m,70 -na parto

- dos' fundos, moia agua .abrigando tanque
para lavagens, privada e caixa. d'agua.

predjo , mede 410 frente .7m,05s7m,00
do • fUndos, medindo o puxado 5m.70x
3m.60. O terreno pertencente ao prodio
mede segundo a escriptura que se acha'
imita 'aos autos 22m.00 'de . frente .pela
roa . Ernesiina e de largura na linha dos .
fundos -24m,20' onde' faz --tambatn frAnto
para a rua .de Vasconcellos õ 40.
extensão por um lado .. 85m,50 o- peto •
caitrn •3011-450, mais Au menos, achando-
se todo •--fechado por zinco a . confrontar
com qüem.tie direito fôr, existindo no
mesmo , algumas arvor es fructiferas. A
cSte terreno e predio damos o valor do
14 :000$000 (quatorze. contos de -réis)
fio • de Janeiro, 10 de agosto do 1921. --•
Tito Dias de Moraes. — Valentim Pires
de Oliveira Filho - (avaliador interino) . -
(Estava 'legalmente senado) . E- quem -
0-rnesmo quizer arrematar- deverá com-
paree•n• , no dia: hora e lugar acima in-
dicados advertidos de que a venda será
mediano pagamento á. vista ou com fia,
dor idoneo por 3 dias. E para constar
se passaram.: o presente-. e mais dons do
iguaos teores que serão publicados e affi-
Xados • na forma da lei. Dado 'e passado

, nesta cidade- do Rio de -Janeiro, capital
"dos Estados Unidos do Brasil, aos 16
de agosto de 1921. — Eu, Antonio de.
Souza Coelho,. escrevente juramentado
subscrevo nd impedimento oecasional do •

16s6 Antonió clè Souza'
$!.._)7CS. •	 (4.589)*

• INSTITUTO IIISTORICO-.

• 0 Sr. : Conde Affoncn COIRO, presidente par- •
pettio do Instituto Historie.) o Geographico
Brasil, •iro. „nomeou, no:siarmos dos estatutos, •
o SOCin effectivo, Sr. primei.n tenente' da
Armaria Carlos daSiliseira Ca rneiro pára at
,tender em qualquer ausoncia do. prime;ro sc.
"er-etrálo per ietilh . -e "dé segando secretar io e.

. todas, 'as squest0••S .relativas á 'secretaria dc
• mesmaInstitUto	 •••	 • • •
. Nomeou tambein para a Connyisclio de
•,gvaphia, arcada oe/oR naves eStaffités;,1issoeloR
• offectivos,'Srs:

li arda, Cuca-tilo Villieuátio ftifdr,áts; IQ54
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Maria Unira Guimarães e °Ufano de Souza
fieis.

A Commissao de Ribliogranhia emittirá paro-
Cer sobre as publicações de caracter bistorico,
geogaaphico, othnographico e archeologico
qbet forem offerecalas ao In-tituto. bem coma
preparará uma bibliographia sobre as obras da
mesma natureza, iá apparecidas o relativas
ao Brasil, constituindo os mia trabalhos a,
secção bibliooraphica da Revista da Insti-
tuto.
-. 0 Sr. Max Fleluss, secretario parpetuo do
instituto Historia°, oftererou ao archivo da
mesana associação urna colecção de documen-
tos da sou arcbivo partiaular, entre os anno3
de 1887 e 1012, que contem cartas o do-
etimentoa in'oressantes. devidos ao Dr. Prua
dente de Moraes. Lucio de Mendonça, Aravipe
Junior, Valentim Magalhães, Euelydas
Cunha, Visconde de Ouro Preto, Conselheira
Lafayette, Barao do Ria Branco, além de
muitas outras que tratam de assumptos poli-
ticos, laistoricos e administrativos.

NOTICI ÁRIO
No palacio do Cattato cnnforenciararn Limi-

tem á tarrin com o Sr. Presidenta da Roma-
bliea , os Sra. Dr. Hamar° Bantiata, ministra
Fazand , ; Dr. Pires do Rio. Ministro da Via.
oão e lesembargador Geininiano da Franca,
chefe de policia.

-O Sr. Prnai "ente da Republica ranhar'
em audiencia. °a Srs. Dr. CR .0,133 sairmo,,
prefei to do Diatricto Fadara! e Dr. Partos
Chagas. director do Departamento Nacional
de Saudo Publica.

-No palacio do Catteto, fiaram reeobirlm
em auadencia pato Sr. Presidente da Rena-
blica, o Sr. Dr. Thoodoro de Ca rvalho o a
anintrilssão oreaniaadora da commornoracao
do eoutenario da Dante. 03 S1S. Drs. Canailo
Mendes„ lamas Dama., Rodrigo Octavio Filho
e Amilc.ar Marchesini. que fai convida . o Sr.
Presidente da Roraibliaa para assistir a ceri-
inania do lançamento da pedra fundamental
do monumento que ao aae levantar nesta ci-
dado ao autor da aDivina Com rdiaa. nodia 14
do corrente, bem como a cnnferoncia, que no
Thsatro Municipal realizará no mesmo dia 5.
noite o Sr. Da. James Darcy.

- Apresentou-se ao Sr. Fre:Manto da Re-
publina, por ter sido promovido n tenente-L:0;
ronel do engenharia Felicita Nas Ribeiro, que
agradeceu á S. Ex. a sua promoção.

-0 Sr. Presidente da Ileoublica acompa-
nhado dos Srs. Dr. Pandia Calogaras, minis-
'Astro da Guerra, general nasti contiilo do
Moura, chefe do sou Estado-Maiar e capitão
de mar e guerra Tiaphael limaram. sub-chefe,
sabia ante-houtem do painel° do Cattete, ás 8
horas afim de passar revista as tropas que
formaram em parada para coromemorar a
data da nossa inderaandancia. S. Ex. após a
revista que se realizou no narque da Quinta
dia Elha Vista, dirigiu-se para o pavilirto do
Campo de S. Chrfstovão, de onde acompanha-
do dos Srs. ministros de Estado, das altas au-
toridades civis e militares. e do repaesanton-
taa Ae outras classes da sociedade assistia o
desfilar das tropas que ,tomaram parta na
parada.
• Em frente ao referido pavilidla e antes do

desfile das forças, uma com missão de senho-
ras, fez entrega ao batalhão de atumnos
Escola Militar, do uma bandeira nacional para
a referida Escola, tendo (aliada em nome da
~missão a Sra. D. Juiia Lopes do Almeida,
respondendo oni agratiodinento o Sr. coronel
il1ontetr0 do sarros, coromudante da mesma
moia.

OFFIGIAL

-O Sr. Presidente aa-ft-elititTid'a-rez:Z-nu-
presentar polo seu ajudante do ordens, capi-
ta° Marcohno Fagundes, na sessão conca,
realizada bontem á noite na Bibliotheca Na-
cional, commeinorativa da morte do ex-Sena-
der general Pinheiro Machado,

--2Pan aaaaaaaauwawaasaa......aaa-:-

Durante 03 31 dias est que- tuuccionou
Do mez de agosto foi a Bibliotheca Na-
cional frequentada por 7.086 pessoas, a
cujo exame e consulta se submetteram,
além de 2.986 avulsos, 9.110 obras im-
pressas em 10.591 volumes, 3.308 do-
cumentos manuseriptos, '1.756 cartas
geographicas e 5.806 peças iconographi-
eas, 16.483 nutnismaticas o 683 philate-
licas.

As obras impressas.. assim se distri-
buem por classes: annuarios e revistas
geraes 791, artes e industrias 87, baliu
artes 71, bibliographia 19, ehorographia
do Brasil 30, direito, legislação o juris-
prudencia 699, economia politica 57,
encyclopedia e polygraphia 466, geogra-
phia 82, historia 272, historia do Bra-
sil 117, instrucção e educação 87, jor-
naes 718, literatura 2.108, litteratura
brasileira 807, occultisrao 35, philologia
o linguistica 708. philosophia 86, poli-
tica e administração 58, religião 41, s0-
encias mathematicas 472, sciencias me-
dicas 681, sciencias n.atura,es 544, socio-
logia 14. escriptas em alemão 110, fran-
cez 1.664, heapahol 82, inglez 214, ita-
liano 112, latim 34, portuguez, 6.892.
russo 1, syrio 1; e os manuseriptos dis-
tribuem-se em: Brasil em geral 1.129;
documentos biographicos 1, genealo gia e
lieraldiea 121. Historia doa Esta os
1.646, Ineonficiencia Mineira 342, rot
ros e viagens 3, sciencaas naturaes
sendo em portuguez 3.257, em alemão
4, em latim 47.,

.	 aosa

Na Primeira Pagadoria do Ttiouro Na-
cional sorap pagas, bojo, satolmo dia Mal,
as seguintes folhas:

. D- 'legados e escrivaos. acoita Wenceslan
Eras, Raformadas da Policia. Inspectoria
Obras contra as S00Ca4 o Csuselho. Superior
do E 'sino, Museu Nacional, Directoria de Me-
toornlogia e Astro aornia,, Serviço do Fomento
Agrirola, instituto de Chitnica. Jardim no-
tanico o Horto Florestal, Aposentados da
Agi' cnitura e Ex Pericaa Corpo Diplornatico o
Serventnarios do Culto Gatbolico.

Nata - Os que deixarem de racober no dia
proprio aó serão attendido3 do 200 ao • 22' dia
util.

Zars.~1

Companhia de Loterias Nadou= do Brasil
- Loteria do Estado de Pernambuco - Lista
geral dos premias da 14° loteria do plano 1,
273 extracção do armo de 1921, realizada em
8 de setembro de 1921.e0 virtude do ramtracto
celebrado cosi o Governo do Estada de Per-
nambuco a. 5 . de dezembro do 1017, autorizado
pela loi n. 811, de 26 do junho do 3906
reaistrarto na Fiscalização das Loterias do
Tiibaouro Nacional, a 3 de março de 1921.

11.351 	 	 1005000-
56.977 	 .	 23e3000
26 465 	 •4008000 -
26.688 	 	 013060
43 .639 . 	 	 10950a0
42.517 	 	 2005000

'Saeriibrodo i021

40a$0011
29 843 	 9.

	

. 11	 '	 100 00(1
31.24-	 00~.*	 . 1.0050110
9.540 	 	 1.m5000

36.41 	 a	 4005000
50.158 	 . -	 •	 2Q:0004000
11-.7a8 	 h*	 10. 4000.
15 203, 	 	 - ' 1 050.30
32.000 	 	 - 20 , -000
44.844 	 .	 laos000
52.753 	 •	 200.1000
23 109 	 .. ..	 2005000
25.793. 	 ...	 2005000
59.7S1 	 a:00 4000
13.704 	 • .	 1b4SOUO
20.257 	 	 20 8000
39.276 	 . 	 • . •	 30 '5000
33.581 	 	 loua000
3.119 	 	 20 AO

12.417 	 •	 2..a.009
29 363 	 	 20,15000
38.093 	 	 10us000
28.Ba6  ‘	 ..,	 4 0-000
6.693.. . 	 .....	 1%1000

15.338-	 	 ata tao00
. 8.536, 	 	 lata; 00
34.60 	 	 200800
48.584. 	 • Ao. 0100
44.49 	 o: .	 10 •aeil
2.487 . 	 i . . 1008010

42.717 	 i	 1004000
20.618 	 2o iiK3Q
6.330 	 a.	 lek 4000

38.858 	 •	 10.5000
12.283 	 .. '.	 1005000
11.565 	  „„, -,•	 100s000
3.391 	 :.	 5(.0s000
1.621 	 	 /O .s, n00

33. 30. 	 •..	 1003060, ..c
ii . 637 	 •	 10 a000e34.007 	 e	 20-‘10110. • ál

e"

56.637... 	 el ,	 tf Lasooti
211.32a 	 a	 1008000
50.762 	 _	 20 .000.
29.493 	 	 200.000
37 0 , 6 	 	 400.000
16.471 	 	 10 .5000
35..7%6 	 	 1005000
M.2• 10 	 . •	 10a ;traz
42.159 	 	 Lodoso()
7.042 	 •	 2003(.00

21.797 	 . • 2005004
8.189 	 •	 sflogoo
4.505 	 	 104000

33.580 	 ...	 	2-03000
16.630 	 .	 2:0005000
51.919 	 	 ' '1003000
40.996 	
10;013'	
46.364 	
19 7MB. 	
56.6!,9 	
38.67 	
49.88 	
32;371 	

Approximagda
5a.157 o 50.10 	 a. 2005000
25.649 e 16.851".	...a 104000

Dezenas
a0.131 a 50.164 	
16.64.1 a 18.650 	

Centengs
50.101 a 30.203	 " 
i6.601 a 16.700 	

Todos os numeres terminadas em 53 Icem
45. e os termina los 010 8 tem 2$, oxcePtri-ando-se os terminados em 58.

O fiscal das loterias do Governo da UniãO,
Pereira de Albuquerque, ajudanta.-0 director
assistonte, João Carlos le Oliveira lacraria,
secretario.-0 escrivão, Firmluo de Catituarlar

1095000
4;000:000

a °IMMO
2005090
5 a0a090
4008000
4003000
100au00

nasmá
1c,5000

10S005
850oc§
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• Directoria 4o Meteorologia, Instituto Centra/ - Serviço do Previsão do Uivo -Boletim do Tempo . -ÇSynopse. dO empo tm todo ia
Brasil ao it2 dia do Greenvvich (9 hs. - no Rio de Janeiro) no dia 8 de setembro, do. i921.

	 . ..
- - .Zona Norte-tal geral esteve incerto o tempo nesta zona, salvo alguns pontos do Ceará, Pernambuco otahia, .em qinl esteve bom,.
llouvo chuvas fracas, esparsas, no Piauhy, Ceará, Sergipe o Bahia. 	 ..	 - _	 .

'	 Zona Centro,--1 tempo se manteve bom, embo .a. nublad ) nesta zona, tendo chovido em Chyabá o Vietorla apenas. -
• Zona sul-Em S. Paulo e parte dos Estados do Paraná e Rio Grande do Sul, o tempo se manteve bom; nas demais localidades iustavel

c chuvoso. Cahiram chuvas fracas em alguns pontos de Santa Catharina e Rio Grande do Sul.	 .
Observações meteorologicas ofiectuadas sunultaneamente ao (J2 dia do Greenwich (9 horas no Rio de Jandro) no dia 8 do setembro de 1921..	 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

' .,..
.	 -.

&taoca'

-______,ÇÁ_Obseivações do dia .
,

......~n~Penwen•nn••••n•n•1~~1.,

Temperatura
"	 do ar

Observações

Ei
1-1
rt
:-o..

da vespa
•

'

Estado do tempo
C phenomonos

diversos -

J
4 ,.5.3o :-.

.d	 . E
-É-2.
0

e. . 9
3' 5

c,
1

Temperatura
do ar

'	 ..	 '
é ent0

o
écD
c)
o
na
3

-0.2
a -

Estado do 1
mar

,

.
Estado	 -

a
ã .553
2 c-'
a

g,
g .c1

;ki 1 ,
In E
is o

Direcção
C*3t.,•!,-,

r.r.

do tempo o
phenomonos

diversos	 --:_

clfa
2

s. L. do Maranhão... 760.7	 28.49 - E V 6 Chão. 1.	 - 39.5 23.0 .
Barra do Cordl (X)... .
Fortaleza (X)... 	 .

•Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 	 ..
Parahyba (X)......... - .- , .

Recife .... ...... . 	 63.8	 27.0 - SE 3 4 Chão. I. (nt. manhã) 28.0 23.0
Pão de Assucar . 	 . -
Aracajt1 .. : ..... 65.5	 25.0 •...... •à-• .	 E	 ' 4 4 Vagas.- -. . 26.4 21.4
Bahia 	  65.4	 25.0 - S13• 4 2 Pcis. vagas. B. (h. manhã) 2.1.0 22.0 - Chs. pra.
Caetité 	
Januaria 	
thillo Horizonta (X) 	

.63.0	 • 21.0 •:-..- SE - G 6 - R. (b. manhã) 31.0.	 • 14.0

Theophilo Ottoni 	 66.5	 21.0 - SE 1 6 Nt. (nt. ma,nhã) 29.0 18.0 B. ris. am. pia.

.
Uberaba	 , 	 •

•Cannikiá.'.. 	 •	 	
63.0	 24:0
67.0	 17.0

", 3.0
2.0

'	 NE
SE

4
1

5
4

-	 -	 •
-

13. (b. manhã)
B. (b. ris. m.)

30.0
23.0

.14.0
8.0

..
-

s
B. am. pia.

Poços de Caldas 	 67.0	 19.0 -- -'	 E 2 .0 - B. (b. manhã) 24.0 7.0 - •	 Ns. am. pm.
Goya2 	 [ 	 é 	 61.2	 27.0 0.0 E 2 -0 '	 - [3. (as. manhã) 33.0 17.0
Santa Luzia 	 ' •-	 . •	 59.0	 • 23.0 - E' 4 G .	 -- B.	 •- 31.0 6.0 B, ant. pm.	 •	 -
Cuyabá.......4 	 .. 59.2 - 22.5 2.4 NE 11 .0 - • B. (b. manhã 35.0 18.4 22.0 C. t. v. pm.
Corumbá '	 • 58.5	 ::3.0 1.0 • 	 SE- 1 9 .. -•	 _ 1. (os. manhã 28.0 20.0 - Na. am. Fm.

.......Victoria...1 	 _... 69.5	 22.5 • 	 1.5 Calma O 5 Chão. I. (c. manhã 29.0 20.0 3.2
C. F.'(Instituto Central) 68.0 • 20.6 -3:0 NNW •	 2 •	 10 Chão: -	•	 , B. (b: manhã 22 6 ,	 18.9 0.0 .•
Campos 	 ', 
Priburgo .. ' 	

69.1	 21.0
-68.5	 15.0

-=-
-4.0

NE
Calma

4
O

10
7

-.
•-

B. (b. o. man:
1. (n. manhã).

27.0
21. t•

16.0
6.0

-• 13. 113. aia. pia..

Petropolis  '	 70.6	 • 17.0 0.5 NE 3 2 • B. (o. manhã) 20.6 35.0 - Nts. pia.
Rezende 	 ' 	 . 	 66.5	 22 0 6.0 Calma O 2 - 13. (nt. manhã) 27.0 •	 12.0 - Ns. um. pra.
Cabo Frio. ,,' ... .. 	 68.1	 22.0 0.0 - NE	 • _ 1 PO.' vagas. B. (o. manhã) 26.0 17.6 - B. , am. pai..
Therezopolis 	 05.6	 13.5 •	 0.5 N	 • 4 2 - ' B. (o. manhã) 18.5 • 	 8.0 .
S. Paulo 	 	 •
Santos 	 . 	

66.5	 15.5
65.0	 20.0

0.0
-1.0

NE
•S	 •

3
4

10
-

- ,
Vagas.

•	 -
B. (n. man.)

21.i,
23.0

12.0
17.0 . .,

Paranaguá 	 68.Sj	 18.0 0.0 Calma O, iD Tranquilo. - . I. (t. manhã). 20.0 11.0 --.•• Chs. pra,
Guarapuava 	 	 --;-	 1	 13.0 0.•0 - E ,7- ,10	 -	 • B. nt. 21.0 9.0 -c Ns. prn.
Curityba 	 67.0	 15.0 1.0 NE : 3 8	 - •-, 20.0 10.0 - B. ara. pia.
Plorianopo4s 	 . 60.7 19.0 1.0	 Calma O 10	 -	 -• Chs. (das. m.) • 18.0 .	 15.0 -• Chs. arn.pm. e. pni.
Lages .. , ..	 .... 	 - 42.2 2.8 N 5 10	 ' - 1.	 • - 0.4 -- C. pra.
Porto Alegre  • 64.5 55.0 2.0 Calma O 10	 - Chs. (e. mau.) 22.0 11,0 - C. am.
Uruguayana 	 ' 02.5 44.0 4.0 E 2 10	 - I. (1. o. mau.) 22.0 7.0 - • I. aia. pai.
blentevtdeo (X) 	 . ,
Uuenos Ayres (X) 	

1,

Estado do céo em docimos de céo encaberto-0, totalmente limpo; 10, total write encoberto. Estalo do tampo: b, bui; I, incerto;
zn, mau. Phenornenos diversos: e. chuva; ne, nevo; 'is, nevoa soca; a, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; sa, saraiva; go-
geada; tr,' trovoada com relampagos; t. trovões; w, relatimagos; o, orvalho; -Ir, ventania.

Os unmeros indicativos da força dg vento refe-em-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufo. A pressão barotnetrica- acha-se
reduzida a C., ao nivel do mar o a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postes da Capital Federal Nota: A chuva .foi medida no dia 7 ás 7 horas o as
temperaturas foram observadas no dia 8 á g 21 heras.	 •	 •

.	 '
n -Postos

(4,5ce 5 .0›.c, -
TeniPeraturas

extremas
•

•	 1
-	 Postos

1

44,41
t..‘.S	 tio ,..,

.1..0o	 -.-- .4. o

-	 Tomperaturaz
. extremas
.............-- ..........

I1
.ffl,,,, e
c.) `''go Maxima Minima "	 -

•	 -

r
--. 9

Itlaxima	 Minlm a.
._.......___.	 _	 .	 _	 ___ _

S. Januarle -
,-,
-	 - -

'Nuca ....... .....•.• .... ....•....• •
Gavea..4. 	

0.0
0.0

27.6 •	 17.9
23.0	 17.01 	B ingú 	 .•	 , 	

Nictberoy 	
Penha •-	

.

-
0.0'
0.4

-26.4
25.0

46.9 ,17.3
Engenho do Dentro 	
Corcovado -- Temperatura, 20.2

hum. relativa 75. Vento SE 1.

0.0 20.9	 • 16.9--	 ,

imee~gic==2,
No a X) Não veio telezrammo.



Recebedoria do. DiRtricto Federal
Renda arroradada do 1 a 6
• de setembro do CPI 	
Rentid arrecalada ela 3 de

setembro do _1921  - 	 •

Em Igual Perlado de a20.•.
Differança para mais em

1021 	
-	 •	 :

Alfaudega do Rio do Janeiro
•

MEZ DE SÉTÈMBW) DE 1921
Retida hrreeadada em 8 de

setembro:
Em pyrro 	 -
Em papel 	 e - •-•	 ie

Totil..i.a 	
Renda arrecadada de 1 a. 8

da corrente 	
Em igual perlado ao 140..:

	

DitTerituaa a 'maior em 1921.	 749.1603504
-

MARCAS REGISTRADAS
17.ór.is

• firma- -A W. Fabor, --estabelecido.. em
'Stoin; Nürnberg, Allemanlia, •aPre-enta a
'Marca supra que consisto n4 palavra aJanns»,
Esta malta, que pócle variar em typos, ciares"
o dimensões, sente para distinguir
portasiaPisa 'anis de cores, Japis para pastel,
Japis patente, lapla para artistas e respecti • as
minas, japis do copiar, Japis tinta, giz, lapi3

1.723:70~0

27076'046
1.99s:aoO (106
1.853:1563478

• 141:39515528

NO:10888n
284 3'.6•252

"-484:505$11-2

2.773:8775384
2.021 • 7178280

N. io:tw2á •
Teixeira, -Queiroz' & Como..-oord ()Moina

do Pindição de metaes, á, rsa.liaronhi de Sa-:
porally p. 108, fundos, apresentam a mardá
sunra. que re presenta duas .sottas em -sentido-
divergente borozontal, pulenio- ser tambernt
em direoçao vertical, obliqua. on curva. C1
desenho da marca supra. que valerá variar,
em cor" tamanho e formato, será anpli.,):
cada oro todas as especies dos nrotioctos de
'seu fabrico, bem coroo rios crivOltdriOR.--ablifiV
cios. reclamos e quaesouer impressos, • ote,„„
etc.. e servirá para distinguir :os orodnotoS
de seu fabrico e eommercio. (Sobro dtta‘s.
estampilhas no valor de 600 réis,)' Ria de
Janeiro, 11 de abril do 1921. — TeLreire;
Queiroz Comp.

Apresentada na secretaria da Junta atua
moreia] da Capital Federal, ás 12, hord‘è
55 minutos do dia IA sa.,abrii de tom

Hegis t•rada sob . 1-6.925 par despacho da '
Janta Commorcial em sesão de baia. Pagou
no primeiro exemplar 203 do sello por es- -
tamnilhas, Rio de Janeiro. 3 do agoatp do
1921. — Isidoro Campos, director. (AO lad0
estove o cuim bo _da;lu ata Conanatreia1.) • '

N. 1'7;009 -
A Cerveiii•U Pdfoii1à,Irrnifidá; estabeloffida

nesta CP pitar; éCiin talfria -dê Mrtroiii,--kele 'et
outras bebidas, árna S.. Feanciseci Xavier
n 47,5, requer tine Soja rogistradó o seu ro•n

^

4"01:10	 Soazta-tel,ra
	 111-M-1-1.0 (M'1( Setembro de 2 1

de piz, novadores de giz, baga :para parira, : -
lanis coa, borracha, pedras de esc 'crer, re:.--2 •
gilas, áfiaccw, escalas, exi nalros, canetas. cag .
listas 'e encher, borrachas, borrachas etua
tablatte, Urdas do pintar, tintas para ar'
ti ,r t2 s em tablettes. .odés o tni-As,
nankim, gonima, livros de notas, caixa s para:,

'canetas, esnonjas, estan'es para cartas, es',
tojos para ponnas. dobra deiras. raspa loiras;
ana-adores tio lani~rsolanis, Eselas,
tf os eNix -as	 .13a em fó -W_M1, ;"'"'ma

aa depositante. Rio de Janeiro,

Amanhã: •
Pelo Varem papa Vie t:or Ta. flabia , Nfa-

ceie) e fleWe. recebendo iin )cessos até ç a er 110.

ras. raras para o interior até ás 6 1..2 Atas
norte &tilo até áa_.7 e abjectos para registrog_a

•A -Superin teridencia do Abastecimento mais
utna voz avisa ao nublico flue, na nare cen-
tral daajoka-s 'Ore& montida urna baaraca,
coso o dolos, itll'i;calizavn», ond a sorao att'u-
idas quaeuer reclamações dos consumi-

do ais.
N )3 termos do regimento interuo, os mar.

cad(rea r tiáO onderao
1° doar spoitar o pliblian, devoodo tratar a

todos com a maior nrha tildado .
20. vender 2'e11orn5 falsifica:doa detorioralos

ou contlerrniados no% Sado Pnblic-t:
3°. vonder Mercadorias com manifesto abuso

no‘z precos : •	 • ,
40 , couarar&er ás feiras cleanrovi 4as do ba-

lançaa, pesos nu morlidaS, a•aai 'os pala Preu
fo tira, .itiaispensaveis • á. venda de seus ar-
tigos

50 . %untar me"radeias em grosso on aos
intertucaalos. salvo meia hora antes do ter-
minar a feira ;

recusar-se a vender pectuenaS pnrçfios
(de 100 réis para cima) dol-outnes ode outro3•proatr tos da. n	 ,onnent	 lavoura :

7°. fazer algazarra ou perturbar, de qual-
quer maneira, a boa ordem das foi as

80 ro ausar a troca de mercadorias ou a
restitoiçso das importancias earraspondeotes

m osmas, no nas° de haver qualoner recta.
anaç'to do publico, devidamente - fundamen-•
tada ;

90, vendor morcaalorias diffeaonte3 .das
amostras a presentadas aos emisumid4res.

Na barraca da «Fiscalização,o, se-aá distrl-
buido o regimento interno das feiras-livres.

-
A Superintondoncia do Abaatacimento eatá

distribuindo, gratu i tamente, aos inteaossadoa,
a finito de pronaganda, -6 (Manual das Co-
ope.rativas de Consumo», organizado polo denns
tudo federal pelo Estado -do Pernambuco, Sr,
Dr. Andrado Pezerra. •

O momento é o mais propicio para a pra.:
tica da minoração, em vinil:ir) de recente dis-
posição legislativa, pela qual o Governo está
autora-tido: a auxiliar, sob a fórma de amores.
Mino muni:n .1o, a creação de coonerativas de
~sumo, por iwormedió dos respectivos syn.,
diontea, -paofissionans, coklo recurso prompto
e etlicaz de que podem lançar mio as classes
monos favorecidas do fortuna, pára, enjoo-
etamcnte com as feiras livres, attonuarern os
offoitos da carestia da vida.

Com um pioro do- boa -Vontade, de mancado
o persistencia, nada seria" - capaz de impedir' o
florescimento das coopera ti' as de consumo.'
• isso gear diz-er 'que o operariado tem em
suas .propias mãos os meios de dar o primeiro
passo para a sua completa libertação oco-
noo•ica. -

O Sr. Dr. Andrade ezorra, espontanea-
mente, promotiAcou-se a aux iliar o servieQ
de propaganda . o organjzação das coagem-
tivas, quer por Meio do conferencia, (mar
a:itentiondo,`por escripto, a todos -quantas se
niteressarem Releassumptot •

-
Passou a Tonecionar na rua do Mercado

o. 1 4. 1 0 andar; a Superintendancia do Atistsa
technento, puja séde era na rua Primeiro de
Márçq . n . 42.

. Debero de alguns dias, será tombem trans4
ferida Pára iplesmo local, a inteudencia do
lamigraçãoe	 .

• fa..~

A Fter,tartição Geral dos Correios expedirá
gaafaS Poios seguintes paquetcisa

JJele: •
Pelo Deseado, para Etiropa via Lisboa;reee-

lendo im pressos até ás 5 horas e cartas para
c exterior até As. 6.

Pelo Tvcantins, para "Nova Orleans, roce-
bondo impressos até 410 horas, cartas para

 extoolor até ás 11 o objectas para régistrar
até is 9. "
• Pelo AerP... para Victoria e mais portais de
norte, ~bati o hm-ira:g-is até és 6 ber,s,
cartas nara o interior até ás 6 1/2 o ditas
com porta duplo até ás 7,,

'até s s 4 bora§ de boiei:
Peid Itaneruna, para 'Mos. 13ahla e Ara-

rombo ido imoreasos até ás 8' horas,
cartas tiara o interiar até ás 8 1/2. ditas e ma

porte dunlo até ás9 o objectos para registrar
até ás 18 horas de bote.

Polo Anna, ora ''san tos. Paranaguá, Slo
14-)nriaro, Pajahy, Flor:anopolis e Laguna,
rocp bendo impressos até ás 4 horas, ca tas
para o interior até ás 1/2, ditas com porte -
(bulia até ás 5 e objectos para registrar até ás
18 horas de hoje.

Nota — Vales nostass intornacionaes o na•s
ekoiaes na Tiles airada, nos dias uteis, atél9
1.4 1 /2 horas.	 ...

flecatdmento de encdinmendai postaes
ternarionaes. pela 5a, Secçao do Trafe go. para
Portu gal o Hamburgo, como correios )e sou.
tantas com to ;os os nalzea da União Postai;
Acgre,' Madeira o Estados unidos, directa-
mente nos meamos dias até ás 15 horas o até á
vespera • da- partida Os paquo t os que se desti-
narem a Lisboa. Hamburgo e Estados Unidos:
qaceptuades os da Compa,naia Stid Atlantique,
e entrega •lambam . nos mesmos dias das
10 1/2 ás 11 horaá...

• 

RENDAS PUBLICAS

25 de ar.osto de'inf.— Por nroctiracão,'
Pede Anzerico Werneek. (Sobre uma ostatn-
pilha •fle a00 réis.)

Apreaontada na so arotatia da Ju n ta, Com.
moacial da Caoi t al Fed-ral ás 12 horas e 5E'•
minutos do dia 25 de aeasto de 1921.
. Regi ,trada sob n. 7.958 por desoaeho da„

Junta Conimercial -em seasão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 20 de seno- p estamni1Nag,.
Rio de Janeiro, 29 de agosto do 1921T------*

Crtm	 directas. (No lado eatava
carimbo da Junta Commercial.) 	 (4.964)-

N. '7.0
Akiie,bnlaget Gerb. Are'ins I tfe;:iniska Ver•t

estabelanicia em* Sfoçldualmo. Soeria,
ap :esenta a maca seva 'Mie Consiste, na na.,
lavra. Arem. Esta marra. , 9p9;ptSie , variai?
em _typos, &ires e dimara-sNoS: seve tara dis.)
tinznir machinas para o acondicionamento do
suhsta,ncias em. pó, nat;a tabaco, sons ocupa
gene-rose cigarro s , machinas para o fabrico:
de onvoloppos e secos, maciiirms
Ohms de toda qualida le, maohinas de ta). )
brim" phosplioros de tola espécie e Maohinas
do fabricar caixas de tida qualitade. da fa.i
hricao.. 0 da slepositante. Rio do Jaoeiro,;
27 de maio dc 1921. — Párapr000raeio,.
Lecierc 4, C. (sobre tinia egampilha du
60" réis).

Ap aesentada na searatabia da Jririta Com.
marcial da Captal Fedaral ás 14 horas o 10,
minutos do dia 27.de maio do 1921. 	 •

Ile giatrada sob o n, 7-.935 )áta:.-doSnacho
Junta Commercial em sekS tua de -bolo. Pagou
no ?vimeiro exemolar 20 (Te - Sella nor estam.- -

Rio de Janeiro, 1 - de -gdteuilire de 19 .11,,;
Isido7'o Campos. dirtattdr'. (NO fado estava

g carimbo da Janta C.oninfercial..) (4.992).
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talo: uGuaraná typo Pará» para uma nova
bebida, ref:igerante, som alcool, que vae fa-
bricar.	 .•

O rotulo acima colocado, cortinGe-se de um
rectangolo eivaram 'adi) por Inni tarja pa da,
acampanha,la, interiormente, em tala a sua.
extenslo, por um traço•p.eto.

Em cima, 1-se em tinta elicarnada as pa-
lavras ((Cervejaria Poloniam eu disposiçto

- curva o no centro do coneavo formado pela
curva, ló-so , a palavra «Limitada», em tinta
preta.

A palavra ÁcGuaraná s,, es.cripta em tinta
encarnada,. parte -do bramia te oldagens de
Guaraná com frurtoa indo tormloar no mamo
superior direito, junto e por baixo da palavra
P,o orna.
\Em seguinamito á palavra Guaraná vem a

palavra ((Typo», em lettra preta, seguia lo-se
a ela a palavra «Par», em tinta preta,

alettras grossas e de faatada.
Ao Ia io esqamain, no:a-se a figura de uma

in l ia, que termina g n pouco acima dos
joalhns. teu 'o o braço- ireito d-seahido ao
longo , io corpo, e o esquerdo segurando um
braçado do lolhagons de Guaraná com alguns
fructos.

Esta figura tem, -o corpo coberto onr Urna
tanga banca, o entre os dons seio:, nma
outra Mica, tombem brame*. cruzada, porém,
mais estreita. E' esta ,a. figura principal do
rotulo.

Occupandi g parte inferior do rotulo o logo`
em saaohnento a palavra Pirá., voem-se os
seguintes dizeres : «Preparado com paras
fritclas te Guaraná (esta ultima nada , ra está
sub iiihada por .durna Enna preta), «flua Saci
Francisco Xavior 175 /1.8i ». 	 -

Entro o braçado de feudos de Guaraná, o
cop .) da Incha e os dizeres que arabarnos de
enumerar, .notamme estes outros amares, su..
perpostm: F . )N1 vigor saude energia».

Fardada dos j alhos da figura ut india e
terminando no atrito inferior direito, 1a-se-o
seguinte, em cnia lusa reata : «Telephone
Vila 139 — Rio. do Janeiroa. .

Filialmente, é este rotulo, de fundo branco,
tendo em redor á figura * da ilidia, um fundo,
escuro. •	 -

'este rotulo, pode' vaiar o tamanho. a's
côros e o formato das' lettras. (Sob as uma Cs-
tanmilha de 600 réis estava o -seguira))
Cio de Janeiro, 15 do março de 1921. — Cer-
vejaria Polonia Limitada, LV. Roberto LutZ.

Estava gravado um carimbo da Junta
Commercialcom os segui i 	 dizeres
cataresantada . 'S masecretaria da Junta Com-
mer.ial da Capital TOleral, ás 13 hora,a e •15
minutos "do dia 15 do' março de 1921:
Registrada' sob a. 17009 pot desnacho da
Janta Colmarem.' em sessão,de" boja. Pagou
no 'mineiro examplar '20$ de saldo por estam-
pilhas. Rio . de ;Tal-v.14'o, 29 ia agokro do
192 .	 Isiloro Campos, director.*

Tarnbein esatva grava-do um carimbo de
forma-rodo i'ia, o ntert lõ Os dizeres :«.Tina
Gorpmercial da Capital Federal». 	 (4.991)

,

Instituto Vital Brazil, estabelecido á

▪ 

rua
Gavtao Peixota n. 360. cidade do Nither
Estado do Rio de Janeiro, apresenta á marca
supra, que consiste na repre-entaçto de uru
frasco de Imo: faces na fórma couica. Envol-
vendo este, vô-se uma faixa na qual está a
marca du depositante, registrada sob na-
moro 15.182, acompanhada de trai estrelas,
dispostas eco linha harixoutal. Na estreita dis-
posta a esquerda va-se a lettra I, na disposta
ao centro a lettra V e na disaasta á direita á
ciiraita a as t m &Esta marca que pode variar
cm typos, côres e dimensões, servo para dis-
tiliguir loções e perfume (cid aems).'da fa-
briento do depositante. Rio de aaneiasi 25

•de Indo de 19st .— Dr. Vital Brasil, director
do instituto (sobre uma estampilha de 00e
reis);	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mandai ti , Capital Federal ás 14 horas e_10,
rainutns do dia 27 do maio de 192-1.

Registrada sob o n. 17.03k poralespacho
Junta Commercial OTtl sessm de hoje.-
no p int •iro exemplar 205..de solo p ar- es-
tampilhas. Rio do Janeiro, tile. setembro de
192 • .-14 lora Camoos, director. (Ao lado es-
tava o Carimbo da Junta Commercial.)

(4.992)

INF. 1'7.033
_ «Instituto Vital Brazila. edabeleckin á rua
Gavião Parasito ri. 36). na C da le Nictie-,
rosa, E4ta.lo do Rio de Janei o, apmsanta
marca supra que consisto tia representação
da soa marca lá registrada sob o. 15.182',
acampanada de tr s estrelas. dis postas em
linha iii izontal. Na. estrela disoosta á es-
c/liaria. Va-se a letra I, na disposta ao centro
a letra V o na disoasta á. direita a letra a,
Esta marca, que ao lo variar em typos, cõres
e dimensões, serve para distiaguir loções,
Pe "f' llTleS ? (extractos). .lo itifcicios, em pasta,
pó ou liquido o sabonetes, da fab icamto do
dmo,itante. Rio do hineiro •• 25 do maio de
192! .— Dr. Vital Branl, director do institua '‘
to (sobre uma estampilha do MOO réis).

A Resantada na Secretaria da Junta Carri-
s-mar dal da Capital Federal ás 14-horas e 10

minutos do dia 27 de ins 	 e.
flugist nada sob n. 17.033 por despacho da -

Junta Ca gamo .cial em sessam de Imiti. Pagou --
no 1 0 oxemnlar 20$ do selo por erampithas,
Rio de Janeiro, Ido seternaro de 1921.— Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commarcial.) • .

• (4.992),

Recebedoria do District° Pederal
álMADA DE-tuPtIMA.Do	 •

'De fard am do Sr. director, flea ma"cado e'
praan ci dO dias ao 1° e scaloturitio JoSo
/sucio Bittencourt Tribo ' bua comparecer ao
exnedianiss des'a reparalaão, - visto r. a.' sido-
d'as >ensarto desde 22 de novembro de 1920 da
caininisstio em com se a-chava no Ed.ado do
Matto Grosso: •	 _

Recebedoria do Distric t° Tadoral,n &seção do
Etna do setadibro da 1921.- -O earar-
regado, Homero de Barros Corroia Viegas (.

•Recebedoria do -District° Federa/
EDITAL DE.1rIlu.ÇÃO.N., 27

• Pelo presente. fica sntima 1 a a, firma Dias
Chalfur & Irmão, estabol a ida á rua Vasco ia •
Ga aa n. 66. desta (ilide io Rio de Janairo,
a- apresentar defesa do auto 	 de 23 de
janeiro de 1921, rio prazo de 30 d	 liias,sob paa
de revelia.

eTnrceira Sub-directoria, 8 de setembro d
302 . —O sub-director interino,' Aditar Dias:
da Costa.

apreseatada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital 'Moral ás 13 horas e 20
minutos do,(1ia-25 de maio da 11)21.

Registrada sob o n. 17.028 por despacho da'
Junta • Cominercial em sess to de hoje. Pagou
uo primeiro exemplar 2d5 de selo por estam-
pilhas. 1-lio de Janeira), 1 d.o setembro do
1921.-:-/si foro Campos, director. '(Ao 1;ido

estava O carimbo da Junta COmmercial.)
(4.992)

•••••••n•••n

•

d.. Sio Panas, faimeinnatio muniolpal,
douto á rua da Passagem ri.--:169. instruiu o
seu ,mouerim into. com caateira de identidade,
prova de i Jade, residanda wofissi 0. -

Rio -o Janeiro, 8 te setarnoro de'1921.-sa
O escrivão, °adue Esteves de Jesus:.

a

Ministerio da Pazenda
Directoria Geral de Contabilidade

	

'	 Publica
Do ordem do Exmo. Sr. Ministro da Fazen-

da; faço publico que a partir ile hoje acha-se
aborta .ia thasouroria geral , do Thesouro 'Na-
cional, nas dalegaCias fisemes nas Estados. nó
.Banco do Crasil e em siais agenelas a sub-

• saci çáo publica para a agastem de obrigações
-an parador 'do Thassinro Nacional, dos valo-
ras de 5 0005 o 10:0005, typo do 98 %,
juro de 7 % ao armo, de que trata o decreto
n. 14.916, de 15 de agosto ultimo, nesta data
publicada no Diario

Esses titules amortizaveis em dez ca-
nos mo :imite resgato a-nua!, por compram'
sorteio; gosorão de isenção '• e im ,ostos ou
outros quaesquer . anus e não selo dados
em soluça° do dividas do -;: Thesouro Na--

	

••	 -
Os subserintores podarão pagar 50 % no

mao	 subserineão e o restante até sessenta
(60) dias de traio.

Aos tomar-Ruma' sena, proviMidamenta eu-
tregues cautelas rep	 ivroseativa-: das impor-.
taiicias subseriptas. as quaes • 	voar-
lautamente substitaidas pelos titulas delis
nitivosa .

Dir mtnria Geral do Contaladado Publica
-fliesmird N triturai, 7 dá sarou-Ovo det„

1921. —Carlos Augusto A'aulor Junior, dila:ator
gera/. ,

.•-

' Ct Dr. Prancismo Gomes 'Vale Miranda,
pharmaceutico, estabelecido nesta Marin, á
rua Fig mira n. 50, aprosenra a marca supra,
para aisciagiiir os seu g' pronafalos nhartna-
cendras, a anal Onsiste em uru rrinnograinma
formado polas tenras. «V. M.», inioiaes
seus imo nitimos n nes, encerradas em uris
circulo. Esta marca, que pôde variar ein -
typas. abras o dimensões, serve para dis-
tinguir oreosratios pbarrnacoutictar teus corri
pr parados pharmaceivicos para hygieno da
bocca o cura de - cedstipações, dóres de ca-
'beça o molestias de garganta. de fabricação

anmInerelo-do de shsitante. Rio ale: Janeiro,
24 de maio -de 1921.—Or. Vil& Miranda
(sobro uma estampilha' 4 09 rõlg),

ED1TAES E AVISOS
indicados a comparecerem_ nesta Suh-diro-

, ctoria, afim de, no prazo de 3) dias, arfe-
Miarem o pagamento do sello relativo á pa-

- to, CIRCUI9CRI5ÇÃ0 ELEITORAL 	 'pois ou documentos . em que essa imposto
• Pai Arsta.do nos' ultimas 'dias da sogbriiia- . deixou da ser saaisfeito ou foi apenas em .•
qubizena do mez do-agosto fiado, no districto parte, nas seguintes "P"tanCiaS' á saber:.
de Sadto Nntonioo sagninte .éleitor	 s	 1. A:. Ribeiro 	 	 3005100 •

1.00
solteiro, filho ie Dimano dos San , os e de Dona a" . 3. Adelaide de Carvalho 	 	 a$000 '
Amelia da' ,GcÉta Saatoái. natural do Estado 4, ,Aguinaldo: -Valenteide Monezeil	 10;00

- Rec ebedoria do SistriCto Federal ,
IMPOSTO DO DELLO	 •

.	 •
Da accèrdo com o dispostO no art. 53 do

Juizo de Direito da Tefeeira Vara	 regafarnento approvado pelo dec. •eto n. 14.339,,
de 1 de setembà) do 1920, convida os abaixo_ .- Criminal	 -

Serviço Eleitoral

tluy Barbosa dos San t os, , com 2 .- annos,	 2. A. Santos & Tendo ... 	 ..
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	Alcidea Garcia Pantoja 	
6. Alvaro Leovigildo J. de 011 	

veira 	 "•
7. Aryalio Pinto Pereira Chauzal
g . Avelino da Costa Gama. 	
9. Reflori:imito Fortunato Camtni

10. Bruno_de Oliveira 	 	 ..	 _
11. Carlos Vieira Rezende--; .
12. Companhia Eloctro Siderurgica

Brasileira 	 e 	 ..
13. Eduardo Campos.. .. 	
14. Elysio Gomos Pereira, 	
IS. Era Christina da Conceição e

outros 	 ••
hl. F. flor.a & Comp. 	 .... . 	
17..Frinwiek & Colina 	 •
16. Francisco Faviela Nunes...".
19; Franeisco Simões dos Reis.....
20. Francklin Emilio Rodrigues...
21. Francisco LOPos. 	
22. G. Costa & Coam 	
3. Hildebraildo Fabricio Braga 	

21. Januario & Lopes 	
25. Jarina Bollo Ferreira Barris 	
26. Jorge Americano Almeida Gon-

zaga 	
27. João Antonio Sepulveda . e

Souza 	

	

22. João Paulo de Almeida Canto 	
. 29. Mendes, Raupp & Martins 	
30. José Augusto Lopes do Amador

Junior 	
31. José Cardoso Dantas 	
32. José Pereira da gilva  •
33. José Pinto de Sá Coutinho.....
34. Mio Amorico de Qoiiza 	
35. João Bernarx1inn do Nascinient0
36. João Carneiro da Silva 	
37. João do Naaoin3ento 	
3S. José ilolfles 	
39. 'Kew Stoamship Comp.
40. Lidz Ildefonso Notris 	
41. Magalhã.aa & Irmão 	
42. Muller & Comp 	
43. Miguel 'intim) do Camnos.; 	
44- Mnoe1 da Costa e outro 	

-45. Manael Corrèa.de Medeiros....
46. Manoela Relha,	
47. Mano. I Francisco Vieira 	
48. Manoel -Guimarães de Souza

Rosas 	
49. Nanica 'Maria de Sant'Anna 	 	 ,
50. Castage».... ... ..... ...„

Additamento

50. Augusto José romeira da Silva	 435'00
Ficam avisados de ano, findo O Prazo allu

-dido sem se tornar (inativo o pagamento de
que se trata, serio remettidas certidões do
divida á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, afim de se promover a cobrança exe-
cutiva.

Terácira Sob-Directoria, 8 de setembro fle
1921,- O sub-director interino, Artliur Dias
da Costa.

Alfandega do Rio de Janeira
Erritaes , corn ' o prazo de quinze dias

- De ordem do Sr. inspector, convido o dona
da -donos de sete pacotes contendo diversas
pecas-de tecido de saia lavarei, anpreben-
didaa pelo ajudante de gaia-da-m(5r desta
álfandega Annibal Nunes Pires, auxiliado
pelos offielaes aduaneiros VI igilio Andronico
de- Negreiros, Carlos Padilha e Antonio Frées
de Andrade, bem como pólo 'marinheiro Lin-
donor Pereira, Ramo% quando em perfaço, no
dia 8 de setembro, corrente, de fiscalização do
passageiros a tior !o do vapor nacional Sino,
entradode Mootevidéo no mesmedia, a virem.
dentre do prazo de quinze dias, Sob pena de• •	 •

revelai alegar o que entenderem 'a -hem de
seus direitos no , processo instaurado nesta
tr..aaaaa sobre tal occurrencia.

--
Convido, alivia de ordem do Sr. Inapactor,

o dono ou donoo de um volume que um oas;-
Sat eiro do vapor franceia Tal ?ivia, entraln do
Marselha, abandono., no 'convés, e apnro'aen-
dirlo nele 1°official aaluaaairo desta alrandeca
Virgitio Andronieo de Negreiros, auxiliao
pe lo nal/lactar Celestino AriatideaCosta, à
virem, dentro do prazo de qninze - .dias. sob
pena de revelia, allegar o mie entender am a
bem de seus direitos no processo instaurado
nesta ai-pandega sobre talo teurrencia.

Alfaniega do Ri b 'de Janeiro, 9 de se-
tembro de 1921. - O 30 esoripturario Paulo
Emilio de Oliveira.

MIEMMDM.F.•

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. chefe da 1° secção. geara

intimadas as firmas abaixo mencionadas a
apresentarem na mesma sarça°, no Prazo rl
oito dias, as farturas consulares •a que se
obria•aram nos terrinas astaienadaa,,, noa . , livros
e folhas abaixo Mencionados: •	 ' •

-1018
Fonseca Vaz 8r Comp., livro 1, fls. 107.
Dor & Como., livro 1 , fls. -110.-
Vieira Ronha & Comp.. livro 2. fla. 69.
°amido Borborem , , livro 2, fls. 71.
M n cedo irmão. livro 2, fls. 88. •
Germano Boetto Ler, livro 2, fls. 97.

:Clayton nishurch C.; livro 2, fls. '.21.
E. Salathe & Comp.

'
 livro 2. fia. 181.

M. A. Corra. livro 2. 11. 250.
Pereira ?faval, livro 2, fia. 281.
Slarti Pacheco & Como:, 1 hino 2, fls. 231.
G. Patrono & Comn., livro 3, lis.- 29.
Clayton Olsburch Comp., livro 3, fia. 74. -
Cla yton Dishurgh Comp., livro 3, lls. 75.
Clayton Olsburch Com p ., livro 3, fls. 78.
Comp. General Electric, livra 3, fls. 109.
Costa Pacheeo 81 Comp.. :livro 4, fls. '180.
L. Awlian C.. livro 4, fls. 216.	 --
clayten olsbureb C., livro 4, fia. 203.
Garcia SI raira Como., livro 4, fls.-277.
H. Ney Kamp., livro 5, fia. 46. •
Freire Goimaraes, livro 5. fls. IR.
Amaral animarass & Comp.. livro 5. fia 11.7,
Marti Pacheco & Comp.

'
 livro'5, fls. 154.

Salina Chne Kl., livro 5, folhas 218.
Cota Pacl-eco & COMA:, livro 5, folhas 298e
Costa Pacheco & Como., livro 5. folhas 929.
E. Galano dr Comp., livro 5. folhas 28. • -
Gosta Pacheco & Comp.. livro 6, folhas 18.

Sonsa Comp., livro 6, folhas 60.:
areia Saraiva& Comp. livro 6, folhas 150.

NI. A. Corra, livro 6, fls. 222.
Paulo Walter, livro 6, fls. 235.	 -

•Fred. Figner, livro 6, fls.: 274.
Garcia Saraiva & Como., livro 6. lis. 290.-
Clayton Olsburgh C., livro 7, tia. 3.
dayton Olsburgh C:, livro 7, fls. 4..
-Clayton Olsburgh C. livro 7, fls. 5.
The Ove.rson Comp., livro 7, fls: 67.-

• Rene Van Der Kolk, livro 7, fls. 86.
.Naegell & Comp.

'
. livro 7, Os.- 10'.

Vieira Rocha & Comp.. livro 7 fl. 200,r
L.'Strass D. Korb. livro 7, fls. 230.
Whit C., livro 7.- fls. 259.
Garcia Saraiva, livro 7. fls. 300, 	 -
Garcia Saraiva: /irra 8, fls. 1.
Per 'eira Mattos, livro 9. ps. 96.
Amaro Pruch C., livro 8, fls. 142.
Carlos Cruz; livre 8. lis. 144.
Dr. Eurico Jacy Monteiro, livao 8 fls. 207:
Manoel Ribeiro Souza, ivro 8, fig . 253.
.A Razão, livro, fls. 275,	 - .	 -
Teixeira Fonseca livro 8: fls. 290./
Germano Boettcher, lir o 9, fls. 13.	 .
A. Bastos, liv .0 9. fia. 21.	 -

,P -ereitura. Municipal, livro 9; fls. 38a' 	 •
. Conto & Ciem. livro 9. fia. 44.
Carlos Silva boba, liVro.9,"fis."47.

G. Fillonona, livro 9, fia. 66.
•Eiehtiff Carneiro Leão, livro 9. fig.
Domingos Joaquim S i lva, livro 9. fia' 129:
Do ;dona Joniiini Silva

'
 livro , 9 fia -130.

Oliveira 13,-cha &Como., livro 9. fls 137.
S. A. Casa Pratt, livro 9, fls. 164. .
Henry Maivininson; livro 9, tis .476.
F. Mendes Almeida, livra 9, fls 266.
,Arthur E. Levy, livr/ 9. fls. 237.
O. Oliveira, livro 9. fls. 282;
Sara marro F4nseca.-livro.9. fls. 283* _

. Salm Chue';e, livro 9. fls. 286.
Salm Chneke, livra 9, fls. 287.
Alfredo Clemont. Ityr O, fia.
V. F. Bouças; livro 10. fio. 11.
_Cosa Pacheco & Comp., livro,10, fia 13.
Gasnar Silva )1. Co op., livro 10, fls..
Garcia Saraiva 8: Comp., 'livro 10, Os. 23.'
Borlallo & Comp., livro 10. fls. 3.).

s• •Clayton llsbun gh &Comp.. livro 40,fls..100:
Alfredo Gomas &Comp., livro 10, fla..12/..
Companhia. Ilanufactora Flornitiense, livro

10. fls. 131.	 -
• Com panhia Industrial. Importadora Atlas,

livro 10. fls 1 38.	 .	 •.
Fe-raira Cabral, livro 10, fia. 	 ,
Vilas Boas, livro 10. th. 199.	 s
Vilas Boas. livro 10, fls..-200.
COMI Pereira Maia, !ivro 10. fls. -202.
Companhia Commercial Maritima," livro 10,

fls. 2 41.
Canooblo Subias, livro 10, fia. 248.

Kainp;.-livro 1"0,•fls
Prett-eiltora Municipal, livro 10. fia. 246.
-Amaral Guimarães & Comp., livro 10,

fia. • 4.
-Nicola Zar,ary. livro 10, fls. 268. 	 _
Fonseca Seixos. 'livro '0, fia.- 280. • _
-A. 'Rastos, Urro 10. fls. 300. -

' Viera J. Rodrigues., livro 11,11s, 224 •
-1r . A. Carvalho, livro 11, fia. 45.
Armando Chaves, liv -o 11, fls. 47. '-
Companhia C..Pinfild, livro 11. fia.

ifitténcoort. livro 11, fls .	 -
Domingos Joanuim Silva, livro.11, fls.-120.-
M. Castro Boche, livro 11, fls. 136. •

Fraitas Fe Comp., livro 11, fls. 137:
.Crasthav. livro 11, tia. 182.. - • • --
Garcia Saraiva dr Comp., livre 11, fls. 178.
Emillo Chardon, livro 11; fl a ..139- .;
•F. Horta & Comp., livro 11, fls. 202; -
Victor Eloy. livro 11; fla. 241. 	 •
Camods Hei tor, livro 11, fls.
Domingos Joaquim Silva & Com., Urro 11,

tia. 284.	
.

Paulo.° Sal gado, livro 11, fls. 985,	 -
•Meziat &Comp., livrou, fls. 291.:
E ilio Chardon, livro 11. fls 290.
Tz'aiano Medeiros, livro 12. fls. 7.-
Ro idades Ferreira. livro 12, fia 16.

/ Comnanbia General Electric, liyro 12,
.Whit, livro 12, lis 35. -
S. A. Casa flannier,-livro 12. fls. 33. -
Banco Hollandez, livro 12, .fia. 59.	 .
J. Junino°, livro 12, fls. 6..
Companhia Corteja ia Brahma, livro

fls. 83.
A. Biatoa & "àomp.. livro 12. fia. 169: -
E. E. Bechtinger, livro 12. fls. lit..-

. Moreno Borli to, livro 12, D. 151: •
,Ferreira Cabral & C imp., livro 12. tr. 158,
Campos Heitor & "Comp., livro 12. fl. 162.
,Comnaanie General Eleita°. livro 12, fl. :173,
- Jornal do Brasil, livro 12, 0. 247.	 •••

Clayzon Olsburgh. livro 12, fl. 2310.
A. Kan, livro :2, fl. 53. - 	 ,
Mine. Alves II trboáa, livro 12, fl. 28E1.
•Alfaedo Jarbes, livro 13. fl. 6.
Augusto Vaz & Comp., livro 13. fl. 18b
Paulo Walter & Comp. tivro 13, 11.

.Bastos Torres & Corno., ibero 13, fl. 30.,
•Clayton Olsburgh & Comp.,livro 13, fl. 38..
Go . ma:les Salgado, livro 13, fie 40.
.Cota Pereira Mala, livro 13, fl. 81.
Costa Porei a Mala, Il y 013. fl. 82: e.,
Sane,hq Da Toa _eimentel, livro 13. ti.	 -
finimaraes,Selgado_, livro 13; fi. 63. -

.51• Peci ..o Massa
62 ., Bani Lima 	
53; Sizonanda do Faria 	
5.4. Vergueiro & Salsas. 	
à5. Vieira Martins & Coup 	

..
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Interiores

•Directoria" da Contabilidade -

ilaltistiça Negnelos

•	 .-t.'

O' -Sexta-feia- i, -'° . 	 '42,1.1Ná til Oir iciúrAt.	 -	 Sdtewitirès cle 121	 '17-393
...	 .	 _	 ..	 .

.	
.	 .	 .	 .	 •	 .

. -è nina% as lois .da Republica.' Eu; Alvaro
,-.11 ,34.1riquo M reira do Souza, terceiro esoripol-
• .T4 io da Inhpectoria-de S gurosí lavrei -a pre-.
à sento, que-fica' registra ia- no livra COinrC o .0
- aotor,a duzentos. e sotenta o • duzentos e se-
- tetca o um. Rio rle Janeiro,. vinte e si .;tõ do

agosto de mil novweiitos e.vioto dum. O mi-
sonti•o da Fazeolar

'
 -Homero - .Baptista — O ia-

• Sopatoi• de. Seguros, Interino, Paitlino
-- Siar ds"dõ Soitza. Pela companhia e El Fenix
•• Soda lericano » foi . exhiiiido o talão numero

coze mil é vin te'. da • ileoebeloria lo Distraito
.Foàeral.. datado de doleoove ao agosto de mil

.* novee4oto3 o! v nto G uni, assiguado pelo tne-
scíurero e - pelo -es nyrivãO do Mio (assignatura4

oOtnorobhmr.o -do -picam-em° ao
• um ronto do réis. adio poT verba, .proveniolito
•do dooreto do autorizaçao .para funccionar'na

- Repiii) ioa. •	 -•	 •	 .• s Confere.— Mario de 13;ellados, 20 .eseripto-
.• rario • •	

.
(4.9N)1	 .	 .

..	 •
o • De ordem do .-Sr. Ministro da natio

o .NegOOlOS Interiores, .faço; publico, que,
no. dia 15 "delsetembro deste • atino, .tis

--15 horas:. sorgo recebidas na Directoria
da Contabilidade, • propostas .• paro aora.

- Crimea° do' Octificio do Porton do. fols-
trieto Federal; em -terrenos • de propote-

o'dado do.'GoVerno • Feihral, - situados eu..
tre as • ruas I Misericordia,- • Assembléa.

• S. José e D. ganel, observadas' as 'so-
o suintes disbosMes •
a •

	

,	 .
1 8; ria pessoas 'oueo pretonderein can-

. correr, cor-norederão Moita : directoria
.	 o ' dia 13 : do intorno niez, ás -
, horas,: crido aecOberão guia Pará. dopo-
. dial' no The.sonro Nadona/ -a quantia de

10:0008 Para garantia da proposta;,
•as • proPottas. -em' ires vias, • sondo

alovidamente saltadas. serão 'fechadas • Oro
• onvolucors •lacrados. com a' declaração

do mime ao prúponente' -e , indicação
-' precisa doologao em que ó eStabelecidoO
• iern outro euvoluero serão fechados .. ás
• documentos de idoneidade:- • conhéol-
•. mento 'do Ttiesuro :Nacional, • provando

ter . effectuado • ó-: deposito -e quitação do
.impastO[. Federgi- e --Municipal dó - coro-
etructbr;

•• 34, constituem provas , "'OU • idoneidade
documentos devidaMente • • authenticadoa
passados* por' engonheiros ou -architectos

;. do provada connietenoia, com ..as firmas
reconhocidas, ou. ciutros doçumentos que
provem ter o • concorrente . executado

a trabalhos equivalentes; • .- 	 ..•
4' as -propostas não poderão conter

; senão - .uma fórmula de _completa
Missão a todas as clausulas dó edital e O•
preço e • prazo •Mie •o proponente .offere-
co para a totalidado .dos obras, . qUe. do-
verbo ser esor •intoS em algarOsinos e por
exteoSO, • •sein emeodas,. rasuras ou to-
•trelintias.a	 -f	 ,.	 „

- • . O proponente apresoritará ;Um- orça.;
mento dividido nas' verbas consignodas

' em • um -modelo lhe - • Será 'foriw ido
ajuntamento' com o projecto . Deveria'- er
computada, newe orçarnènto effl U0:000;

_ Saneia, Barros Pimentel. livro 13,11. 1.13a
•-•'• Saibo Basti livro 13; ti. 98.... •	-;
• Castro & remo., livre) 13. 	 101 e;	 ".

• Azarias Fitos, livro 13.11. 403; "a • '4

	

' • -a -Santos Munia. livro 13;' ti. 106. - 	 •	 -
Dava-. Levy, livro 13, fl. 11.a

• Conto a• Coinp...hara.la,S.- 4.18.. a
Prefeitura Municipal. livre :'3, 11.121.
Vic•or J. • Conoec'oat libai) 13, flo1-23.- •
Castro- taieheoca &	 laa Il. 135,
Pioluot Warrant, iivro13, fia 403•;
Pu voei Warrarit. livra 13: • t1-. '168."
Vieira floé' a & Com:n.o -livro 13, il. 184. •

& Comia. livro 13; 1h 85.
_ Vilira l ioch & Comp. livra 13, fl. 18, .

ilenry Martrumaiono livro 13. d. 21O...
- • Voam. Eioy, livro 13, fl. 220." -

omito ed Como.; livro 13 • 11.' 227 "
• Rollin. livro 43 • 0: 239. • . 	 • ''•

A' Roo, livro 13,11. 2 1 5. . • o . . ,• •
iilIio Ca•o`allicr livro i3'. ti. 263. • 	 ." • .•

'A. Bastos, livro 13, fl.. 287. • '
,	 Cb.	 & Comp., livro 13,

Germano R . eocher, livro 44 ti. 41,. •
Germsno •Orettcaer.. livret14aII 4.2•

• V. Sila., lia'a) 44-
P. Arau as Como.;-Iiiro . 14,• 11:• 90. •

• P. ArauO) & Conio • livro 14 11 -9f .• •
- Costa Perar:. Mala; livro Ho fl. 92.

Bodrigues & Comp., 'livro 14; fl: 96. .
G. Patuont, livro 14. , 11. 130.,

•G. Pátuent livro 14; fl. -137.	 -
Vieira Rocia irg Cornp„iivralt.41.-403.;

o' Vieira tioolia & Comp., liso 14 fia 454.
3. . Lobo &Como.. livrai; fl. 190:

• Nov aritop, livro 14, 11'213. --
-P. da 'Aranjo. 'toro 14,11. 222.

• Vilas Boas, livro 14, fl: 25a. ' •
Joa•qui.m MA . P:oreira, livro 14; fl. 258.-
.elayton Oleborg, tiara 1. ti. 2o0, •	 .- -
Sc..C. Industrial Suisari. Brasil,. livro 14

• o	 ,
'O 2-67. r,

Litom Paula Machado; livro 14; ti. 20.8.
Palito W-altor, livro 15. ROI.	 • •'
Cari tieclee. livro 15. ti. 4:	 -
Bodrigues & Como° , livro 15..il. '9.
alma. liaptistaGraça, livra 45. fl. 15.
Soc. Soo -ler Rio 0. •anoo, livao.15
Vaio livro 15;	 .103. •
(tirai Levy, livro u. 15. ti. 113: • • -.• •
ipo ¡ot ite & comp., livro 15,11. 146.
V. J.-RoOrigues, livrei 15, 11..163. •

Almeida: livro 15, d.
Sarmooto, livro 3, 11.38,2,

Ileuraità aumen to. livro'-5; fl. 183.
Ilan	 1-alo Colgo, livro 15, fl. 480.

, Vi ira Ronda &-ComP., Iivo 15 ., ti. 202.
Pyne Day Sonsa/Nora 13.- .R..212.. •

"1h da Cruz, 'livro - 15,	 ' •
J. N. Draga, livro h. 15'; fl. '33.
ViCira Soares, tivro 45, 1h 235.,
Antonio Moi, inflo; livro 15. fl. 242.
lienniard & Couip.olivio 15, II. 24.4'.	 -

- Primeira secção, oro 8 , de setembro de 1921.
Camara, 3° oscripturario.	 Vitu.• •

nnn•nnn•nn

inspectoria do Seguaoi -
• AlioistwiG-da Fazánk Inspecteria de Se-.
duros. (Estavam impressa:soas. Aras da RO-

. publica). Carta Patente. 'Numero mit.() e
oitenta.° cloro :

Aos vinte o sete dias do mez . de ,agosto do
armo de mil Po ?centos e vio. te e um, tendia a

- • .cornpanOla ft Et Ff Aia Sulameric:ino . a, com
ama em p iamo: aire..;, Republica Argentina,

reeticaido to 'as as' formaltiales das leis vi-
laentes, 111- f expe lida a prosente corto -pa-

a tente nu • r -. conto -e) oiti:ata --e cinco para
que possa fif • ccionar nos._Estados Uniaos do

. Brasil era eogurog -o ,resegoros directos do
•transportes maritimos, fluviaes e terrestres,
fle•aeãrdo com. o decreto numero quatorze,
mil novecento3 o quarenta e disco, do:• quita e
de, agosto Clc mil nOteCentos o. Cinto o ngo

a verba' que se refere iào• a. 13 (decora
:.. Cão dos salões): •	 -)	 • ..	 •-•
• Não serão tomadas -'em censideraerso
• quaesquer , offertas • imo -previstas neste
• edital dá. coricurrencia„ 	 propostas
• quo contenham o offerecimento de uma

rédurção 'So bre a proposta --mais barata;
• • 5°, a preferencia . para execução dos
-. trabalhos cabe ao proponente que aproo -
• sentar preço mais' reduzido,' Por minimo
- • que seja a ,diffo:etwa,... No case de abso-
• lutá igualdade dê preço entro ;as 'pra-
••• postas, , decidirá a 'ministro; • • ,•	 •

6°, . será, fornecida ao proponente 'uma_
▪ formula da orcamento,'competenterriente
• rubricada, para por elle ser , enchida
• conforme 'determina a- . clausula -C; .

- • • 7°. o . proponente proferido, no acto' de
• ossigoar o contracto apresentará o -co-
- nhecimento,. • do ' Thestiuro Diationar do
• -dopointo do quantia do 50:000$, em. di-

oheiro ou . apolicea da .diviclà publica
ao portador,, até perfazer, essa quantia,
flub alli ficara caucionada para garantir

' a fiel execução. do contractO guio será
restituida ao ''contractanteo de.pois .
ultimados todos os trabalhos e pela fôr-

. um ,determinada na' 	 20°;	 •
. 8°, • dentro dci prazo da cinco

• partir da assignatura :do contracto•,
emitractarite comparecerá no loca/ C.;

,..construcção coro .ehofe da tiscalliaçai..
. ou • pessoa por elle indicada,. para torno',

..,coOhecimento da • 'locação 'do ed•ificio
• obrigando-se a dar. inro;:o às obras

tro -(1os primeiros ...10 d ias que se segui-
• vem, ficando sujeito á muita de .1 :000$,
„opor dia de excesso. Si o excesso attin-

gir a 10 dias, .considerar-se-há rescindi;
. do o contracto, porfiando	 000tractante
• .a caução de que trata '.aclaUsula 7'.
• Entende-sopor inicio, daz oboas •.a aber-
. tura dos alicerces	 a O denopliçO0 dos
.oactua.es edificios ; • • 	

.
o	 • -

•• .9", o contraotanfa obriga-soo' eu-napri:
• fielmente as eapecificações • que acom-
• panham 'esto editai o a :seguir os de-
- senhos de • conjunto e • detonou rubrica- o

árados pela filização e • que ficam desde
já "á disposioao dos proponentes co os-
criptorio -de Obras,- todos os - tiras, ateis '

- 'tias 11 as 16 horas;	 • -
a concurrenoia poderá ser 'atinui.

lado poio Sr. -ministro, Sem que imo
-isso os commarentes tenham .. direito' a•
'. qualquer indenniiiação:	 •	 -

41, o prazo para couolus roo • das obras
▪coutractadaa Será,' no. roa:atoo, • de 21:
•- meze s. coutados da data da • asSignatura

do contracto; : •	 a . •
12°, . o contractante ficará aujoito -..á

de • 1.-:utne por • duo, osi caceou ao
prazo .e.stiptrlado • na . .1n1 proposta .

;quando esta multa.. atiogir . 30 :600$000,
01\11ot:tontos ao excesso do 30 dias do

•prazo, o • rontractc- • será rescindido, ' per--
_ dendo o rontrnetante além .de:::ta multi
o mais- que 11 fôr devido inclusive

• CatieãO e retençãos, como se acha,. pre—
- ocrioto tia clausula' 1.3'; • •

.13°,, fica entoodido que, nik caso de re-
scisão. do contracto,. as medições já feia
tas representam. intogralmonto o valor
dos. trabalhos realizados, pato contra-

' etanto, não • lhe • cabendo •sob qualquer
' fundamento, direito á qualquer . outta

indemnização além dó já •recebido;
-• te, todas as despegaS 1oherentea 	 .
constrnoção	 edificio,. corno:
çties,_ levantamatito ' de andaime,' .

• ção do entulho' oariateriaea proveniontea
fias demolições,moVimenta de terra:
nivelamento .de teorenos • e- outros

• parelhos rnanuoesa	 ae inacaniem ristiétdia-
..de materiaes . dinpresla.veiS -Ou -'regoitio.
• dos, correrEté

etatite,

, chefe,



Gráo do putveritiação:
O cimento. deverá deixar. no Tonina°.

30 % do seu peso na peneira de 4.90.1
malhas e 10 % na do 900.

Paga -a- A péga do cimento não de.:••
verá começar antas do 30 , m. e devera
terminar entre 2 o 12 horas após co

	atuaitsamepto.	 •

ilesisteneía da pasta normal ele cimentO,
A carga do ruptura por distensão de.

verá ser de 30 kilos, no Milli010, ao
fim de sota dias, e de 35 kilos ao fim
do 28 dias, para o cimento empregado'
era outras obras que não' a de cimento
armado. Para as obras do cimenta ar-

-mado estas cargas deverão ser de 40
ki/os, -no rainimo, a sete ,dias e de 45
kilos a 28 dias, - •

o Deformação a quente — O augmento
de afastamento das agulhas do appare-
lho proprio para este ensaio 'não deverá -
passar de ti) mim, depois de mantida

'a temperatura da agua onde SC acha a
barra de prova a 100 grilos durante trea
horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Commissão
eeza dos Methodos de Ensaios ale %toa.	 -riaes.
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1.5a, o amarado será intranaferivel sota
qualquer titula, mesmo no caso da sue-
cessa por fanecas:Lenta. Neste caso,. será
paga aos herdeiros a importannia cor-
respondente aos trabalhos realizados,

-medidos e avaliados mediante applica-
ção com 15 % de abatimento. dos pre-
ços que serviram de base para a pro-
posta do contractante e o contracio fi-
cará ipso facto rescindido;

10°, no caso de fallencia do contraa
.c/ante, o contracto será considerado re-
scindido, procedendo-se de accardo com
o que determina a clausula 13";
° 179, á fiscalização caberá resolver as
ouvidas na .parte technica da constou-
ação. podendo, entretanto, o contractan-
te formular por escripto as suas recta-
mações, dentro do prazo de 24 horas,•
sobre a decisão proferida, as quaes se-
rão encaminhadas ao Sr. ministro, para
resolver.

Si o contractanto não se conformar
com - esta reso/ucão, recorrer-se-ha ao
arbitramento, escolhendo cada uma das
partes o seu arbitro dentro do prazo de
sete dias.

• Si os arbitros escolhidos não- chega-
rem a accôrdo, cada uma tiú partes es-
colherá dentro de igual prazo, dous ou-
tros -e ti sorte decidirá, dentro os qua-
tro, o desempatador.• A falta de notificação . da escolha dos

•arbitres dentro do prazo estipulado por
parte de uru dos contractantes importa-
rá em decisão a favor do outro. As que-
stões relativas á intelligencia do con-
tracto serão esolvidas pelo Sr. Ministro.
Fica 'entendido que o arbitramento não
justificará a interrupção das obras; ou
augmento de prazo do contracto, nem
attingiait ás questões -previstas ou re -
solvidas em clausulas do contracto.
- 184, todas as aenas - estabeleciam

no contracto, inclusive a rescisão, sei ão
impostas administrativamente • pela Sr.
ministro_ independente de acção ou irá-
terpellação judicia/, não tendo a con-

-tractante, por motivo delias, direita al-
gum á indemnização por darnana, lucros
cessantes, antecipação de despezaa
por qualquer outro motivo.

19°, os pagamentos serão feitos meu-
saimento em proporção dos servicos
executados, tendo-se em vista o valor
das parcellas do orçamento apresentado
polo proponente, devidainento revisto
pela fiscalização.

De todos os pagamentos serão descon-
tados 5 % que ficarão em doposito, para
garantia até attingir-se á quantia de
150 :009$000;

contractante não recorrer ao Sr. 1:011/1Sr*
tro. a fiscalização mandará executar os
trabalitoa -em questão, independente-
mente do mesmo contracto, mrrendo as
'despezas por conta deste mediante des-
conto nas importunam que tiver de re-
ceber.

Quando se dér o caso do suspensão
geral, ou abandono das obras, ou pacto
deltas, peio contratante, entender-se-
ha rescindido o contracto o su jeito o
contractante á perda da caução de que
traia a clausula 7° e mais quantias que
lhe forem devidas, si depois 'do 10 dias,
após a communicação do factos pela,
fiscalização, não apresentar o contra-
°tante uma acceitavel justificação da sua
conducta;

23"a na falta de cumprimento da qual-
quer das clausulas do contracto para o
que não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa do 100$
a 1:000$„ a juizo da fiscalização, com
recurso ao Sr. ministro:

24a o contractante obriga-se 3 ressiei-
tar todas as leis e regulamentos federaes
oi municipaes, relativas a obras - pu-
blicas;

25'. todos os materiaes a empregar na
construcção serão de 1" ; qualidade, po-
dendo a' fiscalização rejeitar em qual-
quer tempo aquelles que a seu juizo não
satisfizerem aquella condição, devendo o
material rejaltado ser retirado do local
da ,obra, dentro de 24 horas, sob pena
de multa do 100$, por dia da excesso;

26', todos os projectos de detalhes se-
vão -fornecidos pela fiscalização ou pelo
contractante, quando assim lhe fôr exi-
gido"

27", as multas em que incorrer 6 can-
tractante serão descontadas das quantias
que tenha a receber por °canelão do pa-
gamento das prestações;

28s, o pagamento será feito, por, conta
do decreto n. 14,453, de de novembro
da 1920, em apolices fede'raes, que se-
rão recebidas pelo con*actante ao typo
de 00. Não serão acceitas propostas que
excedam de 3.850 apolices;
• 29°, a remuneração dos arbitros de

que trata a clausula 17', será feita pela
parte que for julgada carecedora de ra-
zão ou por ambas. caso o laudo seja par-
cialmente benevolo para cada parte;

30, os andaimes, apparelhos manuaes,
ou mecankcos,, ferramentas,, materiaes,
etc., pertencentes- ao contractante, serão
por estes retiradas da local da obra,
dentro do sete dias, a contar da data da
rescisão. Si isso não for feito, provi-
donciará o ministerio sobre a remoção,
fazendo recolher taes materiaes ao de-
posito publico, correndo as despesas,
por cqnta do mesmo contraztante:

•31', o contractante concorrerá mensal-
monte com a quantia de 390$, para pa-
gamento do fiscal encarregado de acom-
panhar no local as obras contractadas.

ÇADDI/NO DIlI ENOMIGOS
u..4.Tramp

Todos 03 ,materiaos devesâo sor 'do
primeira qualidade, do acC5rdo cem as
seguintes eapeolficaçõea;

Cimento
Composição . chimica O' cimento

não deve conter mais do: 1,5 % de
anhydrido suifurico, 5 ;5 do inagnesio,
10 % de alurnina o 4 % da oxydo de
ferro; nem sulfurettasoi ~arção do-
anel.

A perda ao fogo não Uelta • exceder
de 3 To.,	 -

Cal
•Toda a cal a- entregar deve ser da

pedra, completamente et.incta oo lo-
cal das obras e de tal Okido que :sejá
empregada antes do sua earbonatação.

Será recusada a cal- mal extincta
a que sie achar carbonat01

Areiauj
A areia- deverá ser expurgada do maw

terias extranhas e apresontar uma
constituição granulornetrico.que a torna
prapria 'para a construcção a juizo da
fiscal das 'obras, Sendo, sempre que fór
jutigado convenienteg penetrada to la-1
vaca.

Não deve :conter saca deliquescenteS
e os seus grãos devem ser angulosos.

Pedra
•

-
A pedra para alvenarias não deverá

apresentar-se em estado de decomposi-
ção; deverá ter a resietencia neoessaa
ria.
• Agua
A agua deverá ser doce .PerZeita.4

mente limpa.
Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moidadta
o uniformemente queimados, • apresou.
tando superficies planas e arestas re-
ctas e vivas.
• Quando perourtidos com o martelto,
deverão apresentar um-- som cheio o
clara o pela- fractura devem apreaena
#ar uma estrectura honaogenea.

Estas pedras artificiaes não devota
-absorver iaõr immersão em agua mi-
rante 24 horas mais -de Ill5 do sais peaa

devem apresentar resistencia, ao es-
magamento por compressão, nunca lu.
fartar a 30 kilos por ons2 para-os ti.
Mos perfurados, o a 60 klip s para 01 n
nompaatos.

Aladeiraã
As madeiras a empregar devem Tef¡

desprovidas de branco, nós, fendas, yen-
tos, furos de brocas o outros quaesquer
defeitoa que- prejudiquem a sua rega.
tendia e apparencia; e devem: ser emprt.-.
gadsss depois de estarem convenientem
Mente seecae.	 ••

20', a Caução de que trata a clausula
7° e as retenções de 5 qe, conforme de-
termina a clausula anterior, só serão
restituidas ao contractanto depois de 90
dias, contados da entre ga das obras con-
tactadas ai durante este prazo-'se veri-
ficar que os trabalhos executados não
apresentam defeitos, nem exigem repa-
ras. estando isentos de qualquer senão;

21a o proponente preferido perderá a a
caução de 10:000$ de que trata a clau-
sula 1' si deixar de assignar o contra-
oto dentro do prazo de cinco dias, a con-
tar da data do ainemoranduma, QUO pa-
ra tal fim lhe for expedido;

22 3, si o contraciante não -cumpria
fielmente as esnocific,assões e planos pa-
ra a conatrucção das obras que vae axe-

:c-altar,- a fiScalização o intimara por os-
cripta, a demolir, reconStruir, reparar,
ou modificar a obra, ou parte deita cai
desaccôrda com o contracto. Não sen-
do cumprida a intimação, no prazo da
tres dias, ou sl, dentro deste prazo o
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Pedra britada
• A pedra britada- para concreto devei*
•poder passar eia um annel de 5 continte-
tros de diarnetro e apresentar . a reste- -

'tenda nocessaria o superficies asp_eras.
--•A pedra bailada para cimente armado,
abadecenelo as 'outras especificações, de- -
yerá poder passay pra aunais de cri/.
de cliametroa.

•
Ferre

• aradas as vigas empragdalas -serão . de
forro laminado I apresentando uma cara

..ga do ruptura por distensão nunca in-,
farior. a 40 kilos por centimetro qua-
drado e o-alongamento de 20 c/o.

Estas peças serão revestidas com tinta
ale zarcão com dons de mão.

Os vergalhes para cimento armado.
.deverão offerecer uma resistencla supe-
rior a 30 kilos por mitlimetro quactsatto
a• um alongamento de 12 To orn uma
barra de perfil proporcional conieccio-

...nada de .accôrdo com aa indicações
surte.

-Argclma.ssaS
. As argamassas serão preparadas sob
coberta enxuta e em .taboieaus

A `dosagem das argamassas será feita -
-ara volume," senda 'adoptada • ,para o ci-
mento a densidade apparente de--1,4.

A mistura do cimento ou cal, caris
areia, sera feita a secco o do mode
mais Pagaito,. sendo a quantidade
d'agua a éstrietamente necessaria para

' que à 'argamassa fique com consistena =
•-eia pastos d: firme.	 —. -

A agua Será addicionada, pouco a
pouco, de modo áquella consistencia ser
-obtida pelo amassa. manto .0 não pelo ou.

•charcarnentp uos aomponantas ala ar-.	 ,
gamaasaa	 •

' 'Serão preparadas em quantidade de
accórdo com as necessidades - diarias e

' de 'modo a evitar que haja • conieço .ao
endurecimento antes do serem empaca

•.gaaas.
Será rejeitada. c Inutilizada immectia-

tarnento"tada a argamassa que-apreseis.
lar signaes de ter começo a endurecer,
Lendo -vedado reatnassal-a,após humede-

' cimento-
Nas occasiões- em que -a temperatura

far muito elevada ou houver fortes yen-
-tos, as 'argamassas deverão sea .ceinstaria
temente molhadas.	 "
- A argamassa que tenha sido retiras:ia
'ou cabida de alvenaria- arn execuçãus
não poderá ser de novo empregada,.

Concreto
- As pedras a • einpregar na confecealo

alas -concretos, deverão ser expurgadas
do todos os detriolos. materias terro.sas

aani outros corpos -extranhos, sendo para
asso préviamente lavadas:

A .medição dos componentes dos _con-
cretos será feita em volume adoptannaa

•ae, para o 'cimento, a deusidaue: appaa-
tonto de 1,4.

O concreto será ` perfeitamente mis-
turado e revolvia° de modo os peuraç
-fio iom completamente envolvidas Q1k)

!argamassa.
-Os concretos serão empregados Ioga

após a sua preparação, sendo inutilizado
aodo o que não fôr empregado no mesma
dia de seu preParo:

• Será assente por camadas horizontaes,
'de centimetros mais:ou 'menos.- apia
mondas • fartamente cmquanto estiverem
ifresaas.	 a.

..a seada cansada será assente keninra
haOi4 ÇIQ -laãçi, há, ç_g_jt ajtOter,

ora o que, si esta estiver„ solidifiaarta,
será picada, varrida o humedecida o cp•s
baila de uma camada de aigamasaa-para
então receber a nova' camada de cone
creio.	 -

As alvenarias- que tiverem apoio saia
bre eoncrato só podem ser feitas quais-
do este estiver solidificado, devendo a
supeaficie de contacto ser orévtamente
picada, -varrida e 1n1"11 humedecida. •

•
• Nesgae, condições, 'c nasie -chuvas. ai
•supea •ficies das .alvenarlas novas serãí

• abrigadas cana pannee, ,taboas, Cstaraaa
etc.	 - •

Quando sobro alvenaria já seeea sé
tiver de'applicar alvenaria nova, as sa-

• pedidas da antiga que tiverem de !toar
em contacto com -essa, serão cuidadosa-

,mente asseiadas, regadas e mesmo. lava-
-das, caso sejanecessario.

-EM todas as' espertes de obras o pa-
vimento. quando acaliado, deverá ficar.
Isento de aplastras, e nodoas do argamas-
sas, assim como de poeiras `e outros cpr-
pos extranhos.

—	 Concreto, e concreto armado .
• O concreto armado 'empregado nas pa-
redes, e demais obras será feito uma

'parte de cimento (densidade 4p-parente
1,4) duas -parte de areia" (lavada) e qua-

"-tro partes- de pedra bailada •(menor de
.3 eantaa .

•QUariclo a espessura fôr diminuta po-
-.derá sar excluida a pedra britada.
" A mistura será feita a-secco, sendo a
• ogua a g .(1.ecioná(la aos poucos e deverá
ser erapregaaa dentro de uma -(1) bera
depois de feita.
• Nos trabalhas foitos! nas - horas de ca-

"lor, quer o concreto, quer o metal, devem
- acra bem humedecidos. •

-O metal deve ser tiniria da - ferrugem
que não estivar adheaente bem como de
terra ou quae.s,quer, substancias extras
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das' armaduras de forro
durante - a confacção das obras de ci- ,
mento ormado, atlas podarão ser amar-

- radas - cam • arame. devenuo acetinar- as.
•suas posições, respectivas, sem que pos-
sam ser deslocadas cum. o .apioloamanto.
s O apitoamento ou ; •oolie (leve ser
feito com o preciso cuidado para não ti-
rar os ferros de suas respectivas posi-
ções, fiem separai-os da argamassa ou

- concreto que os deve envolver. .
O apiloamento deve ser mais forte nas

zonas oupartea trabalhando á -compres-
- sficre mais fraco e cuidadoso nas que tra-

balham a extensão, ande a mistura (con-
cra to é argamassa) deverá ser mais hu-
snida.

"As emendas cas ligaçées_ de obras do
. cimento armado feitas -em dias diffe-
rentes, ou quando já • tiver havido co-

. meço dá endurecimento-, serão feitas
collocendo um camada de cimento puro
ou misturado com parte, igual de areia

. sobro a suparficie que estiver feita, 'a -
'qual devera antes ser bem varrida 'e

. embebida d'agua.	 .
Devo haver sempre uma camada 'não

Inferior a uns (1) eentilnetra para pro-
teger as armaduras. • •

As divisões do, concreto, armado do
pequena imaprtancia. a juizo do fiscal,

. podem ser feitas com metal americano
Kahn, com o metal adaployaa ou com ou-
tro systema de armadura„ deade cind
seja acceita par, fiscalização.

• •	 ESPECIFICKUISEG
-

" Fundações	 :
As fundações serão constituidas por

tina sapata de cimento armado, de ao-
• côrdo com' as indicações do projecto ra-
lativamente a profundidade a que das-

- carão, e por um massiço" de alvenaria
• de pedra com argarnaasa .de cimento e

areia traço 1:4.	 ,
As sapatas desnato tora largura ne:

cessaria afim do que a Carga distribuída
sobre o -terreno 'seja, no maximo, igual

, a j.5 kg., por ema. , •
As:diffarenças	 porventura possaM

. 4b'qvar v2V-,v2- peciprecap4crite- indemuita..;

temraN'AMAS
Alvenarias ordinarias

As alvenarias ordinarias" serão feitas
tom; pedras com os leitos • destaalhado
ou cortados a martello e assentes, de-
pois de bom molhadas Com o leito em
argamassa bastante para que, compri-
mida, esta.reflua pelos lados, o-calçadas
com lascas de "pedra dura, do 'farm o
dimonsões adequadas.

-As pedras serão assentes por camadas.
respaldadas horizontalmente, havendo' o
nocessarin tratamento ou amarração en-
tro-as pedras do cada fiada por meio de
-pedras tição de comprimento, sempro
que for passivo/ iguà a espessura das
paredes. •

As pedras deverão ficar-completa-
mente envolvidas por argamassa,
do as alvenarias massiçaa, sem • vasio ou
intersticio algum. . •

"Nos cantos ou angulas das paredes do
alvenaria serão Collocados afisgoteaa ou
ferros deamarração, sempre que fôr
conhecido neeessari0;

Não serão permittidas .pcdras de vo-
lume inferior a trinta decimaras cubi-•
'aos (0m3.030)- nem pedras redondas,
nem-excesso de pedras miudas denonai-
nadas de caiação» ou accangieassa

Devo haver todo o cuidado. em trazer
. as alvenarias perfeitamente humedeci-
•das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas - 	argamassas .em que

. tenham- eahido erna, lodo ou qualquer
mataria extranha.

Em cada metro cubico empregar-sa-
. hão s trifità o deus (32). coutimetros de
argamassa. "

Alvenaria dc tijolo
Os.tijotes, na °ocasião de seu emprego,

• devera° ser bem inultiaiws em - tempo
nunca menor de cinco minutos nem

- maior de duas horas.
. -As -juntas, que não - terão nials do um

"ai) centimetró de espessura, devem-ser
. bem alinhadas e niveladas - no sentido

horizontal, haversdo o necessario cruza-
mento e amarração entre,os tijolos.	 -
-• -No assentamento de cada fiada do ta: -

jatos, estes" - serão em amélos 'fios» is
 •

çi5r1511. dana fiadas consecutivas os tijolos
-

deverão ficar alternadameiate, de moao
as juntas' verticaes ficaram - regularmen-
te apilaradas, porém em Unhas verti-
cace descontinuas.	 •	 •	 •
•- Os tijolos serão assentes em leito do
argamassa, de fórma. que esta reflua era
todos os sentidos quando os tijolos forem
levemente batidos.	 ..• •
• Os arcos de alvenaria do tijolo serão

formados por armeis concentaicos, fican-
do as juntas em desencontro na direcção
normal.ao intradorao do arca.

Em cada metro exibien de alvenaria
- empregar-se-hão vinte (201 centimetros
•• de aagamassa.	 •	 • . •
• • Nas' °camiões de grande calor,ou

- tos . ventos, as alvenarias quer da tijolo,
.quer de pedra, que estiaerem - sendo ean-
faccionarias, serão freciuentés e li geira-

• -plante ragadas para nbstar ta.aapida
aCaaanlelltat da argamassu
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Sena deixadas as aberturas necassa-

rias para a passagem das camalizacões de
agua, esgoto e electricidade, conforme,
e.3 indicações da fiscalização.

Camada impermeavel
A camada isoladora, que abrangerá to-

das as paredes será de concreto do
.traço da 1:3:0, com 0in310 do espcso
cura.,

Paredes
O embasamento será da alvenaria de

Pedra com argamassa, de cimento, cal e
areia traço 1:3:8. -

As paredes acima do ernbazamento
cora espessura superior a 0m,45 carão
-de alvenaria mixta de pedra e tijolo com
argamassa analoga a anterior de traço
1:3:8 e as de menos de Om,45 de gros-
sura serão de tijolo, empregada a mes-
ma argamassa.

As paredes divisorias serão conforme
as diversas espessuras de cimento ar..
mado, de tijolo de cutelo, de meio tijolo
ou de uma vez de tijolo, sendo empre-
gado o tijolo perfurado nas paredes do
tijolo que repousem sobre vigas.

A argamassa para as paredes de ea-
pessura menor que a correspondente a
uma vez de tijolo será de 1:2:6 cimen-
to, cal o areia.

Os vãos das aberturas serão cobertos
PM anos de tijolo com argamassa do
cimenta 1:4 ou por vergas de concreto
armado ou por ambos.

Todas as soleiras do andar terno se-
zão de granito escolhido.

As salioncias de mais de 3era deverão
ser areadas nas alvenarias de accOrdo
com os perfis da decoração.

Amarrações
Em toda a volta do edificio, no nivel

do vigamento do 2° pavimento, será
estabelAcida, na espessura das parecias
*ima cinta de ferro do peso do 8 kgr.,
por ml., com juntas de igual resistencia.

Revestimentos de parede
Os revestimentos externos serão con-

atituielos por una einboço de cimento, cal
e areia 1:1:4 e por um reboco de cimen-
to branco Atlas ou semelhante, a juizo
exclusivo da fiscalização, addicionado do
quantidade conveniente de oca lavada da
primeira qualidade.

Estes rebocos serão trabalhados a des.
empenadeira, devendo ser acabados do
iodo a apresentar superficies graniti-
das e serão divididos em pedras por meio
de juntas de accordo com o projecto e os
detalhes.

Estes revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos durante certo,
tempo afim de ser evitado o f endilha-
mento.

A balaustrada do terraço será de ci-
mento branco.

03 revestimentos internos serão coa-
stituidos por uma camada de embeiço
a cimento, cal e areia — 1:3:8 — o
por um reboco do pasta de cal da pe-
dra e areia fina na proporção de 1:1 que
ficará perfeitamento desempenado para
receber qualquer pintura.

Os revestimentos dos tectos serão fei-
tos nas condições anteriores com embo-
ço de 1:1:4 e reboco de :1 — cal e
areia fina — sendo corridas as moldu-
ras de concordancia e as ~as, mães
detallies serão. poste-riormente forneci-
dos em gesso e cal.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem fona
daa MalleibRd dr 11111Indad 9 1/ QUI3:424.

As saliencias da mais de 2em. deverão
ser areadas nas alvenarias de •accardo
com os perfis firmes de decoração.

Todas as molduras serão conveniente-
mente niveladas q desempenadas deven-
do ter as arestas vivas o 03 tornijos per-
feitamente acabados.

As decorações esculpturaes serão pra..
viamente modeladas em barro,_ por es-
culptor acceito pela fiscalização, deste
modelo será tirado o positivo em gesso
que será retocado. Os negativos finaes
serão em gesso sempre que fõr possivol
e no caso contrario serão em gelatina ou
cola da Bahia de primeira qualidade.
. Tudo será executado de inteiro accôr-

do com as indicações fornecidas pela fis-
calização.

_ Cobertura
A cobertura do edificio será do telhas

planas da Companhia do Construcçã'a ou
outras de igual qualidade, assentes sobre
uma estructura constituida por tesouras
terças, caibros e ri pas de peroba de
Campos, com secções adequadas e -as
partes em terraco com cimento armado
com uma capa de asphalto do Ota,02.

As claraboias indicadas tio projecto
serão executadas com estructura
lica, de modo a evitar que pelos effeitos
de dilatação o contracção a agua possa
passar para o interior do edificio, sendo
empregado para a sua constituição o vi-
dro raiado apropriado.

Serão empregados no guarda-p6
+elementos decorativos indicados no pro-
jecto, 03 quaes serão confeccionados de
cobre.

Pilastras, vigamentos e forros
Os vigamentos serão de concreto ar-

mado, em lagos de espessura proprocia-
nada aos vãos e cateuladasa para sobre-a
carga util de 300 kilogramMas por me-
tro quadrado, em geral e 500 kilogram-
mos para os salões de reuniões o a bi-
bliotheca. além do peso proveniente de
divisões suspensas e de pavimentos.

As nervuras serão dispostas de modoa não prejudicar o aspecto do forro. Nas
sa!as quadradas (nos anguloe do edificio)
as nervuras formarão caixotes. Nas salas
decoradas em que se tornarem inaceei-
tavola as nervuras o no ultimo pavi-
mento o forro será,tambean de cimento
armado sem nervuras apparentes e in-
dependentes de estruetura do telhado,_

As pilastras que por deficiencia de se-
cção não poderem ser construidas de el..:
venaria de tijolo, serão construidas do
concreto armado.

No calculo do concreto armado seguir-
se-hão as iaetrucções officiaes fran-
eczaela

Calçadas-
A calçada em volta do cdifioio será

de concreto traço 1:3:0 com CIMO de
espessura e capa de cimento com dese-
nho de tua simples.

_	 Escadas
Todas as escadas que das ruas ou do

Porão dão access() ao 1° pavimento se-
rão de cantaria do granito de Irajá ou
Semelhante lavrada, sendo de bocal nos
vestibnios, o lisos nos outros pontos.
As balaustradas, das escadas que descem
aos archivos serão da ferro batido qua-
drado, com corrimãos de ferro moidu-
',mio. Do 1° pavimento para cima as es-
cadas principaes, as duas escadas gemes
e a escada das galarias do Jury serão
constieuidas por inassiçoa de coucreto
armado, cobertos com marrnore-de ,Opa04
pas mas e pn, ,95J- no espolhog..

O dormente será de cimento extra.
branco, e as balaustradas do ferro baa
tido de desenho simples mas artistieN
com corrimão de metal.

A escada entre o corpo da guarda e 0
salão do Jury será de ferro fundido.,

Soalhos
Todos os compartimentos ate não temi

varem pavimento do ladrilhos ou moa
saio° americano serão -assoalhados pelo
systema de tacos do madeira embutidos
em asphalto, variando ó desenho C011-o
forme a importancia das salas.

Nos compartimentos do 1° pavimento,
cujo piso descançar no aterro, o soalho •
poderá ser de frisos de peroba de Cam-
pos do 1 34" com intabeiramento de
orn.50, assentes em barrotes de 2"X3"
embutidos no concreto cuja espessura
será 'então de Om,15 em vez de ,Orn,10.

Os rodapés serão de peroba de Cam-
pos, com Ora.20 do alto, e 0m,03
grosso, moldurados.

Nas salas decoradas os rodapéa podo.
ario ser duplos (altura 0me30).

'Os soalhos serão entregues perfeita.
mente affagados a raachina e enunaSa
sados.
" Mosaicas. fadrilhos e azulejos
O pavimento do veatibuto de entrada

principal das galerias em volta da ela-
raboia central no 20 pavimento e os pa-
tamares das escadas principaes serão a
mosaico americano (pequenos cubos do
ueramica) ligeiramente decorados..
Os revestimentos do piso das galerias •

gemes de circulação dos gabinetes ati-
nitarios o dos patamares 4e escadas se- •
alindarias serão de ceramaça nacional-
branca de primeira qualidade (Compa-
nhia de Ceramica Brasileira) em pctoa
genes com tacos quadrados coloridos.,
No porão o piso dos diversos compartia .
mentes será a cimente liso.

Os revestimentos das paredes doa ga-,
binetes sanitarios serão de 2m.20 de ai-.,
tura e executados em azulejos branca-
de 15 x 15 de is qualidade, recabendo
um filete colorido de acc8rdo'com o laa
drilho.

Estes azulejos deverão ser examinados
e approvados velo fiscal antes de serdui
empregados

Namores
Serão de marraoré com quatro centia

metros de espessura as soleiras de todas
as portas de sacadas tendo um rebaixo"'
para impedir a entrada das aguas alua
viaes- e os peitoris de todas as lanai/as;
tendo estes dons oentimetros do esposa
sura.

As soleiras de portaã do oompartia
mento que derem para outros com pava.,
mentaaão do mosaico ou ladrilho será
de marmore ecim 0.02.

Pintura lisa
Todas as madeiras que ficarem a vista

(menos os soalhos) serão pintados a deo
a Ires mãos além do amassamento.

As paradas que mão forem revestidas 8.
cimento branco e os tectos serão pintaa
dos a celta, salvo nas compartimentos
sanitarios onde a pintura será a olea
branca envernizada.

A armação do ferro da claraboia rea
caberá duas mãos de zarcão genuince
duas de tinta a oleo.

Os portões, grados, balaustradas na.
rão pintados a oleo em troa mãos =dg
tt primeira de zarcão.

/ Esquadrias, vidros e ferrag

•

 ens
1) Externas:
a) os tres portões do grande vestibula

• es jaus portões das fachadas !Coma
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c) nas salas e salões decorados. as
portas obedeaerão as linhas da decoração
o poderão levar niolduras e ornatos SIM,.
pies adequados;	 • ,
' d) os vãos menores de 1m 00 terão

apenas uma folha, com 0,035 de aspes.
- sura, e fechadura Como em b).

Nos compartimentos sanitarios levará,
•em vez de fechadura, trinco -estiadal
com indicação de estar livro ou °ocupam);

e) os vidros do guarda pá serão opa..
aos ou moldados brancos o a unica de-
coração consistirá em uma. grega do cor
dize-reta enquadrando o fundo.

ilguas-pluviaes
• Tas aguas pInviaes serão c ollectadaa

da seguinte férma:
As da arca central pot. meio de ralos

e condutos de manilhas que desaguarila
na sargeta, passando sob o passeio.

As da cobertura serão esgotadas por
meio do calhas de cobro ale secção

'	 o conductos do ferro fundido cola
locados estes a juizo do fiscal.

Os conductores que serão presds
paredes •por meie de escapulas partirão
de bacias lambem do ferro fundido, se.
rão de secção rectangular ou circular O
lançarão as aguas em condutos collo-
cados sob o passeio ilido desaguar na
sargeta.

Haverá uma caixa do passagem do
Conductor para o conductor sobre o pas.
seio, executada de accardo com as deter-.
nações da fiscalização, relativamente ao
material o á disposição.'

Serão observadas as disnosiaões do
Regulamento do' Departamento Nacional
de Saude Publica, na parte relativa 120
ossumptaa era questão.

Esgõtos
O serviço do esgotos será exacutado

de accardo com as indicações da /Tisne ..
ctoria de Engenharia Sanitaria e exe-
cutado pela Companhia City.

-Aguo votava/
alaverá deus reservatorios dagua de

alvenaria de 10,m3, cada, cellocados no
porão munidos de torneiras de fecha.
mento autornatico dos quaes a agua será
elevada por duas bombas centrifugas
electricas vara outros dons rasara-mo-
dos de cimento armado de 5,m3 cada
um, collocados acima do ultimo pavi-
mento junto ás arcas eentraes.

Estas bainhas de descarga do 20,1 cada.
unia, serão automaticamente acciona-
dar por meio de apparelhos funecionan-
do com a mudança de situação dó uivei
dagua na caixa superior.	 -	 -

As caixas serão dotadas de tampas do
necôrdo com O Regulamento do Depara
tamento Nacional de a.:auele Publica. -

Das caixas superiores partirá a rade
de distribuição de agua em forro-galva-
nizado e chumbo dotada dos registros

asnecessarios e .eendo as _chias radas liga-
das para a eventual possibilidade de
todo o abastecimento ser feito por uma
só das caixas superiores.

'Electricidade
O serviço de electricidade será exe-

cutado todo elle de aceardo com as indi-
-cações da Inspectoria de Illuminaca,o
Publica passando os fios em condutas
rigidos metallieos fechados embutidos,
sendo as derivações feitas nos pontos do
tomada de corrente e nos de Interrupto-
res de modo a • serem evitadas; tanto
quanto possiv9d, as caixas do derivação:

Os- fios serão de 1° qualidade do ao-
cardo com o exigido pela Inspectoria do

,

iserão de ferro batido, COM aPlandac608
tio bronze (folhas);

b) as janellas do 1° pavimento terão
marcos do peroba de Campos de
0,05 x 0,007, rebaixados e caixilhos eu-
vidraçadoa, em duas folhas, do cedro,
com 0,04 de espessura, fechado por cre.
mono de 0,018 com maçaneta chapeada do
latão. Cada folha terá bres dobradiças de
3 W' de ferro galvanizado com pino do
matai terminado em espheras. -Os pel..
teria terão canal fundo com sahi das para
aguas do chuva; e as pingadeiras terão
balanço eufficientea Cada vão levará
grado do ferro batido, no typo dos por-
tões principaes, porém mais levo- e sOM
opplicações de brome.

Na quina interna das Paredes, haverá
alisares de 0,125 X 0.025, com adoella
do 0,10 X 0,025, e moldura sobre posta
do 0,07 X 0,025 levando som na Altura
do rodapé;	 .	 .	 .	 .

e) as janellas dos 20. 30 o 4° Páv-imena
to. do mesmo typo descripto era
b), porém não levarão grades do ferro;

cl) as portas de sac,cada obedecerão ao
Mesmo typo das janellas com o aceres..
cimo da almofada"até-a altura do !Alto..
ril, o levarão quatro dobradiças em cada
folha;

e) os caixilhos que illuminam 3 escada
principal e as . duas escadas secundarias,
acra° de ferro T. fixos, divididos ora
claros de 0,50 no maximo:

1) os vãos das -g-alerias em volta idas
oreas e os do installaçõea sanitarias mula
tiplas não toisao folhas;

g) os mezaninos do porão, além da
grade do ferro batido reforçada. te
caixilhos envidraçadas em uma folha, do
cedro com t•03, de espessura, girando era
tornada sita. earesta horizontal inferior.
que por incitado ires dobradiças do
3 aa" (do Pino cravado), asará, fixa no
marco do 0,05 X 0,07. Deus tarjetos
do latão, -redondo, de 3", çollocadokrna
parte superior do caixilho, o manterão
fechado;

h) os vidros em geral serão branca"
de duas grossuras, sem bolhas. No Po-.
rão os vidros de meezaninos externos se-
rão raianos e armados com - tecido- da
arame. Nas escadas os vidros acra° znol,4
dados

2) Internas:
a) todos os vãos internos terão caixa

de cedro formada por guarniçaes de
0,125 X 0,03 (levando molduras e socai:ia
aguas aos dos alizares de vãos externos)
e ,adoellas que, nas paredes menores da
0,25 em grossura, serão constituadas por
taboas de 0,03 e nas paredes -maiores -do

.constarão de apainelados acompa-
nhando os taaxis das folhas;

ir) nos vãos de largura superior ti
1m,00 haverá duas folhas -,susteintadas
cada uma por Ires ou quatro dabradiças
de janta, do 3 aa a 4", com pilio termi-
nando em esphera. A espessura será de
0,035 no minimo para os vãos de 1m.00 a
lm,30 e de 0,04 para maiores larguras,
no engradado e de 0,025 nas almofadas.

A folha do espera levará cremou° de
0,018 com maçaneta revestida de meta!, e
a outra folha fechadura de chave e
trinco embutida, com maçanetas e eapea.
lho de metal, e linguetas fortes, do mc.
vimento amplo.

Cada folha em geral lavara na aua
fura troa almofadas, senda a do meio eaa
treita, do 0,15 mais ou intk 'os.

Nos lugares em que ,nãa. houver
conveniente e as necessidades da Mural..
nação o requererem, a almofada suPa-
rior será substituida por vidro moldada
ou rama° da dupla grossura, fixo por-
moldura do madeira o não por massa.

Nas bandeiras os vidros cesto tom 'aro
de doída grossura e fixos por moldura
de madeira -

Os Interruptores o tomadas do cora
rente serão embutidos o revestidos de
placas nickeladas.

Nos compartimentos principaes coM0f
salões, vestibulos o salas de passos pera
didos serão conotados interruptores do
troa secções para que o. accendimento
soja feito segundo as indicações da fls.
calização.

Em geral a illuminação será feita por
meio da aplafoniersa Podendo entretanto
nos salões ser executada por cima das
cimalhas afim de ee ter illuminação in-
directa.

Será prevista a Illuminacão exterior
do edificio.

Haverá em todos os compartimentos
urna tomada decorrente. 	 -

Serão divididos convenientemente os
anversos circuitos havendo quadros se-
parados para conjunto de serviços in-
dependentes como: serviço da Corte de

aakPaellação o eervico do Tribunal -do

Os quadros gemes de cada pavimento
aerão sobre marmore.

• A illurninação externa do edificia será
feita por focos do grande intensidade
luminosa (1.00(1 velas) . collocados na
parte superior do edifício e% globos
armilares, do vidro, e por - focos do 500
velas em diversos pontoa do edifício,a	 a

Campainhas eleetricas
¡Haverá um serviço interno de cam-

Painhas eleçaricas independentes para
cada serviço com respectivo quadro de
chamada e feito com fios collocados em
conductos metallicos embutidos.

A energia electrica para esse ser-.
Viço será obtida pela transformação da
energia fornecida para illuminação,
sendo os transformadores jiadepenclantes
para cada serviço incluendento forneci-
dos .pelo empreiteiro.,

As campainhas serão de parede, de fio
partindo do tecto ou de tomada collo-
cada no pavimento confarme o caso a
guizo do fiscal.

Denzotiçõe.1
A demolição dos -cdificies existentes

no local será feita pelo contractante.. a
quem ficarão pertencentes- os matoriaes
do demolição. Destes, &Valente a pedra,
e os tijolos em perfeito -estado, depois
de convenientemente limpos, poderão
ser empregados no &Meio novo, a juizo
do fiscal.

O contractante obrigaase a conservar
a prisão em que . esteve recolhido Tira-
dentes, do ateôrdo com as instrucçõea
que receber da fiscalização.

	

Movimento de terra	 •
ia parto do porão que deve ser ater-

rada,. este serviço será feito com todo O
cuidado,. em ramadas SUCCOSSiVaS da
pisoo de espessura, convenientemente
somadas, e expurgado O aterra) do qual-
quer mataria organica,.

Mesmo assim. só tres mores depois de-
terminado o aterro, será iniciada a coa-
eaetização do 'solo.

. A remoeão do aterro ano sobrar ou o
fornecimento do que-faltar será por
conta do contractante.

Não fazem parte da -presente coneur--
remia os seguintes serviços:

Mobiliario, installações de marcena-
ria tias diversas salas (lambris, bancos,
balaustradas, biombos etc.), pinturas
decorativas, 'estatuas, vitraas e eleva-
dores; -	 -"

Rio de Janeiro, 12 de julho de -1921,,
• eer,ella //Mor, director geral,

-	 ,
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biSORETARIA GERAL x„,,_

SECÇÃO DE CoNTABILFDADE

Dc . ordem do Sr, Dr. directdr geral;
fpne,	 CTOP D O dia ar do correto
nesta Secretaria Geral, - serão reeebicias

r, á 1, toriec,imeoto de farda-
im.ebtos para os servente da Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia,

Espécificaçõeâ, quontidade è prece./
maximo
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Departaniento Nacional de Saud°	 o negociante que ,depoia de feito o depo-
1.	 Pubhea	 —	 sito deixar de apresentar proposta para

o fornecimento;	 •	 .
aa, antes de qual-gper decis.ão as pro-

postas serão publicadas na integra;
Van'cron1A Do?, stuvicna SANrráninÉ TAiroà;

nÉS,rnES

•
•	 ,

De ordem do Sr. directo", faço saber mie,
ãerarlo nen o 'ai.t. 774 -e Sfi llS paragraohos

do "aguiamento oro viger será sujeita á' vis--
teria no dia 4 '7' do corrente, ás 44 horas, a
estateeem _ n. 242 do roo Hadinek Lobo. ã,
canan pfao presente edital cPa do o eme le-
tarin da referiaa es, talagen ou seu refwegetl‘
tanto legal e demi-lis interessados que existam, -
a coinnar;?eee a enn oeeeetem.

S?.e.retoria hi )irorja ;les Serviços Sani.-
tar :os Terrestres, 8 de setembro de.1921.
„Toaram Viciei, secretario.

Departamento Naci4nal de Saúdo.
Pública	 • "	 4

2', os proponentes para -julgamento de
sua id,aneidade e consequente inscripeão,
apresentarão até o dia 19 do corrente, ás
16 horas,, seus documentos, provando es-
tarem guitas com a Prefeitura Muui-
cipal e Tbesouro Naeionl .relativamente
ao artigo da presente coneurrencia e à
carta de negociante matriculado na
Junta Commercial, seu contracto social
desde que tenham soclos; -no caso con-
trario. certidão da Junta Commercial in-
dicando a importaneia do capital com C/
.qual gyram na praça;

3', cada proponente depois de satis-
feitas as exigericias anteriores, 'deposi-
tará préviamente, no Thesotiro Nacional,
mediante guia expedida por este Danar-
tamento a qual ae dará ~ente até o
dia 10 do corrente, em moeda corrente,
abelices da diVida publica ao portador
ou letrp do Theaouro Nacional, a quan-
tia 'de 4:000$ • ( -quatro contos de róisy
Para garantia da propaga; .

. os concurrentes que até o dia 20
do vigente mez ás 1,6 horas, não apre-
sentarem na Secção de Contabilidade
desta Secretaria Geral o documento
Comprobativo cia caução feita, não sa
Markt, hisel'ever;

aa. propostas Serão recebidas, aber-
IAS. e lidas deánte dós concorrentes, que

rlibriêarilti, da. 14 horas do dia 21 do-
' terrento mez, perdendo a caução feita

• 7.° pára garantia de. execução do for-
m ecímento é exigido o deposito de 5_ %
sobre o valor total do mesmo, e per0á
á favor da Fazenda. Nacional .a caução
-feita iaara garantia dá prmmsta, o pro-
ponente preferido gue se reensara rissi-
gner o cantrac.to no Prazo de (zinco dias,
contados da data em gize, por edital pu-

- Mirado no Dicrio Officiat, fôr para tal.
fim chamado: • _ •

ta', o contractante fica, obrigado a sa-
listazer o forneeimento ele. que trata, este
edital .no prato imororogáVel de 90 dias,
a dentar da- data do registro do ressoe-
ativo contracto pelo Tribunal de Conte

a, o contrantO poderá ser reseindido,
aner haja ozi não pronris.ta do forneee-
dor nasse Sentido, guando o proponente
aneuiteÀe ree•usar a satisfazer os
dos. suleitanto-Se per isso á perda da
carinão aue reverterá a favor da Fazenda.
-Nacional:

10, o Sr. ministro da justiça e Nego-
cioe Interiores reservarse o 'direito de
8m-rutilar .a Coneurrencia se a gsini julgar
conveniente. sem í gue'• ao concurrenta
cuia proposta fca.r mais barata assista di-
reito a oualguer reclamação seja* qual
fôr o pretexto;

11, os fardamantos serão entregues no
Alronxarifado Geral a custa 'do contra-
etanfe d-e acerdo com alag ação nomi-
nal , ao meamo fornecida . pal'a o conta-

, ceionamentó dos -alludidos Iardanentoa;
12„ a$ pronosfas não noderão conter.

sino unia farm-lida de COlfi rh ieb R111113141
[ião o todas as clausulas leste editai. não
• tennand0 em consid.eiacão guolouer
off..,rta de vantagens não previstas no
tnesmo. gize contenham • nonas o. arfare=
cimento de uma reducaão sobre a ord-
nesta -mais barr•a, no o preço acima da
base fixado néste edital: .

•••nn•~

Departamento Nacional do Sande Publia

DIRECTO/tu DOS ÊERVIOs sANITARIOS TERRÊSTRES'

pà ordem do Sr. director.- No saber que
da	

,.
ac:.ôrtio com ceart. • 770 '.(lo regulamentei

em vigor, .6Ca. nele »rasante ediaal citado a
confoareeer á la° flelego"ei , de Sande,.
á roa Coronel FiNngel n. aa, Casa &ira, iifini
deanmar coribnarnente'do termo deilitirna4O
n. l.2l7. exnediaa pa...a 'o terreno sito á rua
Dons de FAvereiro, em fronte 4 padaria sem
numero ria nihsfrla rua. o proprietário ou resê:
poesavel pelo reArido terrenn.. sob pena de
ser dado por intimado. seio deri.0 de fazer,
dentro do prata dd cinco dias, contados desta'
data.

Secretaria da Di rectoria dos Serviços Soni-i
tarios Toreestres..8 de ..setembroode
Sooquim. Vidal, gecratario., -toq	 ('

+•f•
• -ã-.	 • N.	 •

..• Departamento .11oc ional ao Saud-e-2"

• DIRECToarar Dos serivrelos SÀNrrAllIclã
TERIIESTDER

De °mem do Sr. director, faço ?ober miei
de acoi;rdo com o art. 774 e_sous parne. -a-
pho. do regulamento em vigor. aerao snieites
á vistoria no' dia 14 do corrente. ás U:„.

14 110 Tfl,, 14140 nu., 44/50 ro.' e
15/40 m, respectivamente. ot nredios 
29 e . 31. da ladeira do Morro da S n ude. 32. da
rua ,Unia.o, 4200 275 da roa Santo Christo. fi-
Condo pelo presente, edital citados a ~na•
recorre) a egas, querendo, os . proprietários
dos referidos ródios ou itens reeressntantes.
legar:: a demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Servicos Sani>.
tiriris Ter restres. 8 de setembro de 1921,...4- --
,Joaquim Vidal, secretariO,

", Departamento Nacional de Sande . -
Pública

SMEGTortiA DOS SaaVreizaSXrrT,RioS TEÜÍ
RESTRES

- De ordem do 8r. director,' faço saber que,
da aecôrdO Mn ó art. 774 e seus liaram,*
pnek, do regulamento em vigor, serão sujeitos
á vistoria no dia 13 do corrente. ás 44/
14120 m„, 14/40 m. e 45 horas. respectiva-
mente, os prealos na. 32, 34. 36 ry 64 da ruo
da Quitanda. ficando pelo presente edital ci-
tados a comparederem a afina. querendo,
prOnríCta riOS dáS referidos vadios ou sena
representantes e 'deli:nig interessados qui),
existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Saal-,
tarios Terrestrósr 8 de,, setélnbro de 1921.--
,Jolanita 'VIU, secretario-

• CokDIOES.

1', as propostas deverão aer apresou-
lactas. emn quatro vias, sem emendas, ao-
crescimos, razuras, entrelinhas ou rasai
vas, devidamente senados e assignadas,
cm enveloppes -fechados e lacrados;

Fardamento de brim kaki de c& mal-
tarava (inglez) de primeira qualidade,
~posto do calça, dolman e bonet, con-
feccionados sob medida,

CAD.ACTERTSTIC09

Do dotinan ". Serão cré carcela 'com
quatro bolsos externos (por fóra) sendo
dons superiores e dous inferiores e um
interno; os externos terão urna porti-
nhola que /pcharã por um botão de
massa preta e na golla, duas pequenas
cruzes de Malta de 0,16 de largura, me-
tallica, çsmaltada em vermelho..

Do. bonet — Com armação, pala preta
envernizada e capa do mesmo panno;
coro emblema -redondo de 0,04 de diame-
iro. em fundo. de pánno kaki ladeado por
doas ria l mas douradas com aete folhas
dada uma, tendo ao centro as iniciaes
S. P. e respectivo fiel, tombem do q

-rado.
Da calça — Lisa, corri dons bolsos Ia-

teraes, um de relogio e um posterior
Nevecentos fardamentos a 55$000i

13, -:(çrn doso de absoluta igualdade,
serra dada preferencia áinielle mie ero
carta fechada. oropozer maior reducerio;

14, será daria e-refernaciq ao enneur-
rente cuja proposta fer mats barata nor
Minima nue se.ia a differença entro ella
e qualquer' outra; 	 •

1,5. no Almoxarifarto' Geral fica desde
já á disnosicão rins coneu rrentas - a amos-
tra do panno. kaki Ame deve ser empre-
gado na confecção do fardamento.-
• SAer phrin Geral lo Denartamentn Na-
cional de Saldo Puhlia. ern.5 do setem-
bro- de 1921	 Secretavio Oerol,	 („

ae~I

Departamento Nacional de Sande Publica

SECRETARIA GERAL

-	 SECÇÁ'o DE CONTAR/LIDADO •

• De ordem de gr. director geral deste Perlar*
-lamento, co to os Srs. Moreno Dorlido
&Comp., negociantes esta bel ecidós á rua do
Ouvidor n. 14, nesta Capital, a, no prazo
de cinco dias.- contados do data da pnhlied-
ção deste edital, coinnareeerem na secção de
Contabilidade desta Seeretatia Geral, afim de
ser assigpado o contranto para fornecimento
de artigds dp gropo 48--«11tensitios de 'abo-
eaterten— ás repartiçáes subordinadas ao De-
partamento.

Secretaria Geral do Departamento Nado-
nalsie Saud° Ppblica, ;dó, setembro de 1924

J, Pe.drosa, secretario geral

e

C.J
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Departamento Nacional de Saud° Publica

SECRETA RIA GERAI
SECÇÃO ar. C01,.TALILIDAIK;

orjem do Sr. director geral, par ter sido aranainda n`q• 465-
r,achn jo Exulo. a ta miniatra, a onerrenoi4 antilica aa st o aviva:1-
.0am ios artigos constaritas do grupo 6 lk n2Crei ali,,,enticiG3 e for-.
rage.a) a par rato ter com vare i lo pripartentes nara ea dos grimos
abaixa, favo publi ao que no dia 24 de sotembro. nesta secretaria a.eraa
ser ,o ateobi ias propostas para o forrmaanento. até 31 de dezembro
do cor rente anuo, a cate atmartamento„ do cropos seguintes:

Grupo n. - Aves, OVC. ":ebayas. aufiras o eaaneiros.
Gramo n. 2 - Leite fresco de vacca.
Gr no o . 4 - p•to, 'atinha de trig.° e artizoa do padaria._

70 i.	 Generos a lima a tic .os o fo ragus...
Grupo ti. 18 - Utensilios de 'abaratado.

Condiçees

- Todos os arriaos seno de praueira qualiaaao e detendo ar
propostas tr z r nreços para todos os artigas, obodecoado á mal u ia
lisa abaixo, deveatb o proannente c .a-60-as no dia do er aluado
para o recebimento, era envelopes !bailados, com a indica,ção do
grupo.

23 ks propostas serão feitas era quatro vias, em panai de
0.33 x0,22, sena° todas sedadas, conreL.211to.nente datadas.' e assiana-
das e malas esnecificadas sem acareseinma amen vaa, entrelinhas, ra-
suras ou resalva.s, em alwarismos e noa axteuso, os Nasces ie ra 3 aro
dos artigos, não sendo tomados em comaderação preços que ultrapas-
sem os rnazimos fixados neste edital.

33 - Os propoi.en'ev, uara julgamento de sua idonaidada, apre-
sentarao, até as IS horas th dia 2$, em original, seu contracto somai
des 3 que tenham soaioa. no caso contraria, certa -lao da Junta Coa-
li ciai indicartio a impoatancia do erraiiai l:orn que gyrara na praça,
registrado até 31 de dezembro de Ca e carta de negociante matri-
culado na referida junta.

43 - Cada provo ,ente depositará, paéviarnente. no Thasonro
Narional, rnediaute guia expedi ia por este Departamento, a qual se
dará sarnenta até o dia 22 em moeda corrente, apalicas da divida
publica ao portador, ou lettras do Theaauro Nacional, as seguintes
quantias: 3:000$ (troa contos de réis) para o grupo 2: «Leite fr-aca
de vacoa.»; 5:0a08 (cinco contos de réis para os grupos 1: aAves,
ovos, cobayas, coelhos o carneiro:» e 6: aPão, farinha çie trigo o
Artigos do padaria, e . 10:a00$ (dez centos ue réis) para o grupo 0:
aGeneros alimentados c forragens».

ha - Dar-s.'-hão guias para o deposito da garantia da proposta
sérnento aos commerciantes cole, devo s de satisfeitas exigewias
das condiçõas anteriores, exhibirern os talões do .iirtoo:tos pagos rmstc
anuo á la afeitara Municipal c ao The.sauro Nacionalraeoncertientes
aos a-figos que iese :arem fornecer.

Ga -- Para garantia da exacuaão do fornacimento
i
 será exiaila

o deposito de :; sobre o valor de tal fornecimento até 31 dc ducal-
12ro do corrente atino.

-- As propostas sarão recebidas, abertas e lidas claanto dos
COnrurrences. que as rubricarão ás 14 horas do dia 24 de arte .)b-.'o
do corrente anno, perdendo a totalidade da caução relia o nagee auto
que dopais d itiseairto deixar de apresenta proposta para o forne-
cimento.

8' - Antes do qualquer decisào as propostas sura° publiaaclas na
integra,.

- A inscripçã,o encerrar-so-ha ás 1 ,1 horas do dia 23 t'c setem-
bro do cortante, anuo.

Os coucurrentas que até ás 17 horas do dia 23 não a.preaentarem.
na Seco to de Contabilidade. dota S :emana Geral, o &aumento
comprobativo da caução feita, não se poderão inscrever. 	 I

103 - 1Taca entendido que os proponentes prefe aidos para os for-
no-cimentos, tataca ou parciaes, recusaraio-se a faaar o deposito de
que traia a a' condição deste edital, o no prazo de cinco dias, con-
tados da data em que por edital publica-10 no D.ario- 01fic ;4t. forem
chama los para tal fim, periera,o, a favor da Fazenda Nacional, as
cauçaes teimas para a ai) eseatação das propostas.

Ila - O cantraetaine ac,ceito fica obaiga.to a satisfazei' as radaioa
de fornecimentos no prazo das quarenta o oito horas (a8) que . k) rogoi-
rem ao recebimento dos mearima quando se tratar do fornecimento
quamenal e, nos de liais casos, a entrai . caiu es artigos na ho 'a. e 'ir.
tirados. incorreado na multa do 10 04, sobre o vaia' dos pedidos que
doiaaretu de satisfaz.ar no prazo estabelecido. 	 -

Si essa doino ..a exceder de 48 horas, em qualquer doo caao:a
acima, se applicara a mula de 25 a.; sobe o valor do piela.] o a lu
50 (1 0 si o e-Nessa° far maior do 11; dias, ou no caso do .sijeia to dos
artigos, provada a sua má qualidade, seco os artaros imitadiat (-
monto a quiridos no me acado correndo por- tonta do contrai:tante 0
excesso da despeza que possa haver. •

(2°, Os caatractos poderão ser rescindi loa, (mor haja ,eu nãO
raaapasta doa. fornecaa,Ores nein saraidos canado os Inesua..S se z-ccusa-

roto a satisfazar os pe.i'alos: suicitando-se prratn á, perda das tançAes.
que ravarterão a fat-o • tia Fazenda Nacioaal.

15". O Sr. tu natr	 Jastaat o Neitaai is Intarioros rosarva-se o
dira to da a qnul:a a colear 'anela si sssi n picar coavanieate,
que ao corsairaent nula. pronos a fór mais barata assista direito ta
qualquer rocia na ç to sob qual apier pastava).

laa .	 aoatractantes ti-aai o wiaa tos a vender aos funecionarias
do 1) ;3::rzl.niento NaieaLd Sai am  Pt d.)14e.1 arEgea 'inc necessita.
rom mira o consumo, patos preços das contractos, mediante paga.
mento á vista.

15 3 . rica livro a Directoria Geral do Departa.meato Nacional ele
Saude Publa .a, madiante araprovaçao do Sr. ministro da 'Justiça o
diraito escolher os aanans no is boatos de cada aropo•ta apreseua
ta .l a, assim como ic adqua ir quantidades Menores que as Indicada
na taaella abaixo.

16, l b fornenitacIntcs serão feitos extrictamento (Nitro das
Verbas crçanmatalias.

173 . Todo. o; artigos serão postos á custa dos eontractantes nos
locaras que forem indicados', com axaepção dos gaio SB destinarem a
Lazarato ela Ilha Grande, llos atai Paula C4111id0 e Nasalai D. Pedro
II. que serio antracites no pofflo de to/abarque, sana° rejeitados no
acto do rocata nento ou da conferencia os qco n to estiverem nas
condições estabeleci ias.

18'. As propa4as não poderio conter sinto uma formula do
com pleta submissão a todas as c ~dag desta edital, não se tom tido
em consideração qualquer offarta do vantagens não prevista no mesuro,
nem as nua contenham apenas o offerecinacnto de uma roducção sobre
a proaosta mais barata.

19°.. Em casa de absoluta i feualela le, será dada pretrencia amoite
que. em carta :échala, aferem:e maior re ¡inça°.

2 ia . As contas de torso-cimentes se to apresentadas áfi reparti-
One . até o dia 5 do cala rnez, incorrendo na multa, de 100$ os orna-
tractantes que n.o o fizerein.

21. Os contranta,ntes Sil Mi:ar-se-11So aos descontos das invoca
tanriaa tas multas nas q uantias que tiverem de receber ou nas ra• .eões
fei ta,: para garantia dos contractos. fl avido ocaso -aso, oh igados a
ompletal-as tomo &pois do ter recebido a indicação, por escripto,

para t-il fim expedida.
Os . artigos para os ritmes chamada esta concurrencia são os men-

CiGnadoq nas relações abaixo.
Secretaria Geral do Departamento Nacional do %ida Publica;

em	 do setembro de 121.J. Pcdreso, secretario geral.

Grupo n.

(Aves. eves, cobaias, coelhos e.carnoiras)
Nurneao - Baixei° - Unidade - Quataidaac - Preço

4. Frangas; um 	 	 4 (10 §2440

2. Galinhas cordas, uma 	 16.200 3%94
3. alvos, razia 	 	 • 700 15ano
á. Cobaia, urna 	 70 .2750
5. Coelhos, gordos, ,um 	 50 8 a00
a. Carneiros, uni 	 ti 27500

Grupo n.
(Lake fresco de vacea.

$. Leite do vacca fresco, litro 	 •	 a b'a.G00 $:25

Grupo n. 4
• (Farinha do trigo, pão e artigos do padaria)

1. Farinha de trigo, kilo 	 	 1,N00 	 15a10.
2. Bolacaaa de agua e sal, kilo 	 	 2i3aa
3. Paa troa -o, kilo 	 	 ;ta .0a0	 15 10

taisraltoa sortidos, kilo 	 •	 100	 ag,a0
5. Rosca aBarão:,	 la980

Grupo i. 6

•
(Ganam alimentielos e forrageits',

1. Alceai do 36°, litro 	
2. Alhos, cinto 	
3. Araruta kilo 	
4. Arroz,
5. Azeito doce, litro 	
G. Azeito faancez, garrafa 	
7. Azeitonas, lata de 1/2, litro, 	
8. Asmear de primeira, kilo 	
9. Assucar de segunda, kila 	

10. Assnear de terei	 kilo 	
11. Assucar crystallisado. kilo 	
12. Assucar niaaaavo. kilo 	
13. Aguarden te espacial. garrafai. krua mineral, natural., earrefa .....

	100 	 1532(P
ar.

	

10	 1S870

	

15.000	 $880
	50 	 71 -ia)

	

10	 8‘8
25140

	

a.00	 1$210
	800 	 t 00

	

CO)	 $990
5950
SOCO

10

	

150	 $9,a0

9Pq0



.6

••

. 15. Alfafa nacional, kilo 	
• 46. Alfa fa estrangeira. kilo. 	

17.Bacalhau, kilo 	
18. Banha nacinual, kilo 	
19. Batatas. kilo 	
20. Banamacla, kiio 	
21. Cangica, kilo 	

• 22. Carne seara kilo
• 23. Cebolas cento 	

24, Ceva ¡ilha. kilo 	
• 25.- Colnrau, kilo 	

26. Chá preto e verde, kilo 	
• 27. Chocol ate em põ, kilo 	

28. C,orrnac franrez germino, litro 	
29. Ervilhas. kiio 	

	

Estei-as grandes. ema 	
H. Farinha de mandioca. kilo.. .. 	

: 32. Farinha de aveia, lata....... 	
33.Feliain preto, kilo 	
34.Falia° iie cbrea, kilo 	
35. Fubá, fino, tilo 	

• 36. Fiihá grnsgoa kilo 	
37. Fa •ello, kilo 	
18. Goiabada, kilo 	

• 39. Kérozene (18 litros), lata
L.O. Leito exinclansado, lata 	

41. Lin:ruas seccas. duzia 	
.42. Lombo de porco salgado, kilo 	
43. Louro, kilo 	
Vi. Lata do doce em calda grande, uma 	

- 15. Maiaonaa pacote 	
- 46. Manteiga nacional, kilo

47. Marmelada. kilo 	
- 48. Massas brancas, kilo 	

49. Massas amarelas, kilo 	 s.
50. Massa de tomate, kilo 	

• 51, Matte, kilo 	
52. Milho um grão, kilo 	

- 63. Palitos; maços 	
54. Paio. kilo 	
53. Petit-nois. lata 	
56. Phosohoros, I0 caixas, pacote 	

	

Pimdnta da India, kilo 	 •
38. Polvilho nacional, kilo .. 	
59. Pecegada, kilo 	 ' - • --
60.Queijo de Mioas.
61.Queijos do Reino, kilo 	
62 Rbum ela Jamaaca, garrafa
63; Sabão virgem, kilo 	

• 64. Sagúi10 	 a 	
65. Sal, kilo 	
ao, sai anykilo.......k•• 	

• 67. Tapioca, kilo. 	
68. Touninho, kilo. 	
69.Tijolo do 'raiar, &aia

•70. Velas, pacote 	
71.Velas para carroa pacote
72. Vinagre, litro 	

• 73. "Vinho do Prato, •litro 	
74. -Vinho do Porto Villar d'Alem, garrafa 	

...

•11 61*

••,••••••1,•,..

f•••••••••:•.,
11,4 •1-	
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2. Alambinue Salleron n. 1, um 	
3. Alambique Salaron n. 2. um 	

Appa , -el »os do -Kipp o/3 bollas e accesa
sorios, um-  •	 • 	

47. Alcoometro aGay- Lassara) • (centesimal)
• um 	 	 	 "1,11) 	

22. Balbes de vidro fundo redondo ou chato rk)
30 a 500 grammas, rim 	

' 23. Idem, idem de 1.000 a 4.000 gra.mmas,

	

um •
24. Barbante fino de-cbrée sor idara. • kilo . 	
25. Idem americano caixa e/4, caixa  • ' • 	 ".
33.Calces o/pé e bico para en gajas 'do 15 'a-

125 arammas, onl:a.. .. .... .. .. .......
34. Idem. idem, (kr 200 a 1.000 -grammas,
35.Canipanulas de vidro p. microscopios,

uma" " •	 ""

30. Causem de louça c/ aza e bico sem graa
(inação para 250' a 1:000 gramma%
uma 	

37. Idem, idem do 2.000 granulas, uma 	
38. Idem, para infueies'e/ tarn aa, - arsa e bico

para 500 gramtnas. uma 	
99, /deln, • idem para 1.000 graramas,

	

8.P00	 $456 40. Idem. idem para 2. 000 grammas, orna-.

	

28.000	 11I56 41. Cana ar de porcelana graduadas 12s a
	1.200	 35520	 50,0 gramroas. uma 	

	

3.000	 3$40 42. Idem, idem pura (.000 g-  a'utu' as, uma 	

.%11.0
	 $110 43. Idem; idem para 2.0)0 gra mulas. uma- 	

25d40, 44. Conta-gotas ire vi,iro c/ rolha de esmoa%

	

25	 0550	 qualquer côr . de. 10 a 15 graniam,

	

6.000,	 3$080	 cento 	

	

80	 105450 45. Idem, idem do 30 afio grammas,

	

22	 2a •.20 46. Con ra-gottas gra Liados. Mn 	

	

25	 31300 47. Cbrystallisalores, fôrma cylindriea de 30 a

	

80	 2:1 5100	 .	 12a gramrnas. um . ,. 	
• 30	 38850 48. Idem, idana de 250 a ))00 grammas.

23 • ,13a2,00 50. idam, idem do 2 a 4 litaos, um 	

	

450	 2$300 34. •ausimetre de metal para xarapea

	

500	 1/1540 55. Dessetador de Lheibler, um 	
5.500 - 44 ,10 56. Das& ead 4. de carripana com placado vidra -
• 10 • 38 0	 • esmerilhado. um 	

	

9.000	 3,4),0 57. Escovas para tubo com cabo, (luzia 	

	

1.200	 $ 30 58. E-,tanteg para tubos dá ensaio, ma leira
;250•	 55.10 , 	••	 ' • torneado, para 6 a 10 tubos

•1.500 -	 59. Hem, ¡dam para 10 a 20 tubos, uma. 	 •;
• " 4.000	 $198.a 67. Fogarmroa a gaz. circulares, pára latões,

9 10..	 2$40. •.	 retrates, co.,a 	 um 	 	 -	 ••

	

80	 4554 10 • 69. Frascos de •Wolf tritubuladca de 250 a
500 - 21090: • •-•	 500'gtammas, um  -
30 • 4219'0- -70. Idem; idom de 1.000 grammasi una 	

• 1.009	 •2$ ,00. 7.1. Funis ds vidro de 15 a 60 grammas, um 	 ,
20 .	 41190 '72. Idem do 125 a 500 grammas, um  - 	 	

• 20 •	 2$7•:0 .74. idem de massa inglesa na. 4, 5 o 6, um.. a
(.000.	 $880 75., Idam idem n. 7, 8, 9 e 10, um.• 	

• 1.2110 • 4Ç' ,00- 78. Fraseos Erlemmeyer do 60 cc., um 	 .

	

2.700	 28a40 ;• 79. Frascos Erlernmeyer de 120 a 230 re. um 	 '.

	

4.400	 11430 - 80. Graos do vidro acuo as respectavas natos

	

4.200	 14760	 ao 15 a 69 grammas; 	 	 • ••310	 28530- 81.- Idein, idem de 125 a 1.000 gramtnas,
150 • 18400 82. Graes t 4e marmorrado 500 gramaras, um..

	

400.000	 -5330 • 83. Graes d massa ingleza os. 4, 566,  um.,

	

300	 $418 84. Idem, idam . do ns: 7 e 8, um 	

	

20	 8$. Lampadas para alcool. redondos de vidra),

	

480	 21420	 r grandes e médias, uma 	
• •

	400	 .1;770 89. Idemaidem pequenas, uma 	

	

"5	 38300 92. Papel filtro Pratt-Oumas, branao, ns:' 33

	

40	 $990	 •	 , 40, 100 folhas 	 •

	

ao	 24640 : 93. Idem, idem na. 45 a 50, 100 folhas•

	

50	 3%110 94. Liem, idem ns. 33, 40 e 45, 100 folhas 	

	

30	 71700 05. Idem, idem Valia; resma 	
• 40	 (2%100 96., Idem, idem Chardin, rasma 	

	

2.000	 '1880 97. Pinças diversas de madeira para tubos 'd0

	

25	 •4$760•	 eivai°, uma  •
2.000 • . $1.64 08. Idem, alom de metal, uma 	

	

, 100	 18320 ' 99: Idem de alohr para pre gsao continua, urna
30 • • 0760 • 400. Pipetas de -vidro, graduadas até 30 cc.,

	

1.000	 •10a60	 •	 • Uma 	
	5 	 411840 401. Portas buretas deama leira liara 2 a á, uma •

• 300	 • 2$20 102. Porta buretas de madnira- da 9 a 16, uma.

	

100	 2$A20 103. Provetas para deaseCar, uru 	

	

4.200	 8990 - 104. Prove'es não gradria islos, som pé, de 60 a •

	

1.500	 485 'O	 •	 250 grammas, um 	

	

150	 45000 105. -Provetas não graduados, com pó, da 590 a
1.000 grammas, um

(06.-Provetes graduados, do 15 a GO grammas;
1 • . 485000	 •	 uru 	

	1 	 648800 107: Provetas gra ivados, de 125 a 500 gr:aramas,
• um 	

548000 108. Provetas graduados, de 1.000 -a 2.00,0
grammas, uma	

	

3	 .3010 109. Rolhaskiiodo- borracha, sortidas sem turo.

	12 	 14296 110. Rolhas do cortiça, cento 	
• 114. Tubos com torneira do vidro, um 	
• •. 34780 115. Tubos em U. um 	

	20 	 (08800. 116. Tubos para ensaio de 16>c16. cento 	

	

' 3	 911i80• 117. 'rubor) para ensaio do 18x 8. cento	
• 118. Tubos para ensaio de 20>20, cento 	

	

It	 28160 11. Tubos para ensaio graduados, um 	 W.•••

	12 	 . 41100 120. Thbos para cultura, como 	
. - , 121. Vasos para féto, com rplha de enneril. una

95720 122.- Vasos ou copos de Bohernia para ensaios, •
em jogos de 60 a 1.000-grammas, cola•

• lecção 	 •
-	 85640' 123. Vasos tubulados em baixo, 3-.000 grammasa- 	

27$000., 

	

2	 108890	 um  •	 " 274009•
124.- Vasos tubulados em baixo,a

	. 	 325l00
2.000 grammas,

4054%20°	
um

' 125, Vaaos, vidro pára urina 	 	 -	 0tosoo2 
•,

Grupo 18-Utensilios de Ialkoraforia

3 241840
--

	

1	 75341

	

4	 111800
121960 -

46200'

	

- 2	 438: -O

	

-42	 25700,

	

2	 15080.

	

2	 28700

	

2	 7s.,6a

	

1	 - 3$ 40'
1($880

I • 450120 •

	

1	 105800

	

24	 611W

	

42	 95720.

	

j	 125960

	

1 .	 6548)

	

1	 '9720

	

3.	 $972

	

3	 1$206-

	

2	 125./60

	

4	 2111- 00:

	

22	 1080'

	

/2	 1052Q

	

3	 35240

	

3	 75:460

	

, 1	 2730901

	

'3	 21 .8 Ul

	

3	 305210
4 t ,

	

9.112	 31240
1 T 12.	 25i60

	

100	 441d1

	

100	 5:4400.

	

100	 5518.5

	

5	 568160,

	

5	 7 o 34k0•

	

10	 21160'
• 10	 38240

	

10	 25160

	

100	 31240.
2 1219Ra

•• 2	 165290„

	

6	 65)80
Y

et • 35210

	

6	 ssoci

o • Wiüt

	

3	 75500
a -

	

O	 155120!

	

4	 438200i

	

IS	 •	 25taGa

	

3	 .35240.
3 • 25700
2 • 19$440
2 - 23s7a0
2 32,400

	

12	 2%160-

	

200	 278003
2 10200



CIPPTCTAT,, 	 etertiliiia:Ua 1921 <luar

27. VidrosVidro3 mon rolha- do esmeril, bocca \da-,
troita de cor do 125 granimos, eantó•s•

• 128: Idem, idem de 250 grainms, cento  • •• , _
129. Idem, idem de 50 t grammas, cento 	 .-. -

• &30. Idem sidion de 1•000 grrnimas
'
 conto....:

131. Vidros de côr sem rolha: de bocca estreita,
-	 de 15 grammas, cento 	

• 332: Idem, idem de 30 grammas, cento 	 •
13...Ideni, idem do 60 examinas, e nto 	
13s. -Idem, idem do 120 grammas, cento 	

• 138. Vidro de bocca .arga, para 1.000 grainniass .
-	 um 	

• •	 137. -Vidros de relogio ssarasOnsalos sehimieses,

	

1405000 • • •	 comidos de diversos tamanhos; 	 • 	 10 .0 	 150-0 •

•	
.,	 5 . ••

45a00- 138.. Cadinhos do patina cdm tampa, pequdnos, • • 	 '3.2 
1 • 432%000 •	 ;•• "a.iPIPas	 	 ..	 • i0 	 32/10C

• ...1 ••• • 139. Cadinhos do nickel de ;20 um	 -^  •
1'73560 440.. Galinhoe de nickel de 30 um  -.. • •

	 • 12%8'6%)

	

;	 9$720 141. Cadinhos de nickel de 75, um  - 	 •	 s,
01 1 1122"90.	 • 1058u0 142. Dalõeaele Erlemeyer	 . • 60 cc., um..,,'

204.60 143. Balões de . Eriamayer de 42, cc., unts.,:,'
 •

a" 2 fie0-40

10	 \11$941.1.•

•• • 145. 1341003 do Erlemayer do 500 cc., um.	 /O	 58 i0
1	 19$440 146. Balões de Erlemeyer do 1.000 cc., 	 10	 75,40• ;

As eropastas dever110 ser apresentadas em
•-•'• trás . vias,. -sen o ama , sanada anão p6-lem
' center rasuras, emen ia3 on cousa que causo

auvidas. •	 - •
:A idoneidade dos proponentes será enfiai.-

• nade o julgada 'antes da abertura das nro-
pos'as. não sendo allotdas as que pertencerem

- aos concorrentes que na.° forein julgados ido-
- oca..

" As Propostas 'serão abertas e lidas' deanto
• 'da to.doe os' concorrentes o s orão rubriCadas_
- por to los Os outros proponentes. -
„ Não serão tomadas-em consi deraçãciquaes-

quer effertas'de vantagens Mão p-esistaa nage
edital, nem proposta que contenha apenas of-
ferecimento de uma reducção sobre a propos-,

• ta mais barata.	 "	 •	 .•

'Os concorrentes deverZio prosar que dopo-
" sitarain na Parti iria da- Marinha, a cando

'do tres contos de réis (3:0005000), para o for-
necimento do Grnpo n. 2 (padaria), perdendo
a munia caução, integralmente; _si deixarem
do comoareeer á. mesma coocurrencia..

O conourrente Proferido farásst caução do
cinco por canto 5 IS. sobro o valor total ,do
f

•

	o •necimento, para garantia e moendo do
contracto, no limite maximo de eiracoenta'

- . Contos de eéis (50:0005000). -
•As pronostaa só poderão conter ama for-

mula de completa submissão a todas as 'clan-
.. sulas deste edital.

Os concurrentos. ',Oriundos, 03 respectivos
contractos. obrigam-Se a faro' o fornerimen-

- to nareolla /amante, a metida que lhes forem•
• apresentados os pedidos, nos dias •que os cor-
•dos e demais estabelec incultos de Marinha ,fi-

- zer sin. com aviso de 24 horas em época nor-
mal ou !imediatamente, ~mo as . ~Tes-

• sidades de serviço exclusivamente' julgado por
O autõridade militar.

Csooncurrentes sujeltar-se-bão a todas as
. disposições do regulamento annotto ao decreto

n. 6.665. do 3 de outubro de 1007.. lei; nu-
mero 2.221, do 30 de dezembro de 1909 o

•aviso n, 1.654, de 9 do -Maio 'do correitto.
• ainio (1921).	 o
• Seeretatia do Conselho do Corapras da Mas

**ha, em 1 de setembro de 4921.- O -seel'O-
- tate°, Adherbal d'Oliveira Maciet • capitão db.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. vicesalmirante„ presidente,
•faço publico, para conheelmonto dos interes- .
,sadoa, que no dia 10 do iotombro no co"-.
rente, as 13 horas. na Soceetaria da Conselho

• de Compras da Marinha, sere° recebidas e
abertas propostas para o fornecimento.

• rante o anno vindouro dos artigos de prls •
•a qualidach. abaixo mencionados cons-

tantesdo grupo 2 (Padaria).

Especificação dos artigos-Unidade - Qtianti-,•
dado maxima-Preço maximo.-

, 30.050 Mins do bolacha, kilo 	  35900
' 8.200 kilos de farinha de trigo, kilo • 13400

• e50.000 kilos do pão, Mio 	  11400

corveta gradiiadoi como. ret.:	 .	 c. •,

Intiisterio cia Marinha

	6. fla'atas kilo, até 316.828 a...	 $610
'7. Café enegrão, kilo., até 235.790

• a 	 	 - 15490
• Café moi do. kilo. até 8.600 a.	 960
. Cas teloa. isiloSaté 432,a 	 •
...Carne de . varra em conserva,

em latas, kilo. até 9.400 a..
;11. Carne secca, kjio. até 849'5 a
12. Gabonas. cento. até 10.924 a.:
13. Farinhaole mandioca, kilo, até

00.580a 	  	 .• •
14. Feij	 0ao prato, kilo, até 328.50

•a 	
15. Feijoada em cosiseeva, kiló,

até 1...000 a  -
16. Fubá, de milho, Mio. até 432 à	 .5-50
17. Goiabeda, kilo, até 4.680 a. -. 	 2340O's

	

18: !Pite condenado, lata. 1,240a	 • 18830
19. Legumes Seccos;• ldio, até

 • 	 •	 10$00
• 20. Linlirs ema conserva, kilo, até

• 11.188 a  '	 •	 8$400..
•21. Linenas seceas do Rio Grande, 	 •

	kilo, até 14.482 a.. ..... .-•.,	 75000
' 22.	 Lomim de porco salgado; Mio, 	 _
,• até 51.500 à 	 •
•23. Macarrão, kilo, até 24.600 a 	 ,	 15500
•21. -Mactelea. nackinal, •kilo, até

• 56:138 a  '	 •	 65200 •
25.. Matte em folha, Mio, até 18.258 •

a  • •	 • . 	 15200
26. Matte em pé, kilo, até 8.20 a •' 15350
,27. Queijo. do Minas, Mio, até -
• 6.610 a  ;	 •	 •	 • 	 • 35400
gS. Sal COMMICup , kilo,, até 58.712-

a	 •	 .5/70.•

29. Sueco de limeo, litro, até 825 á • 	 55000
30. Toucinho nacioial, kilo, até

144.276 	 	 1050
31. Vinagre tinte do Lisboa, litro,
••	 . até 4.138 a 	 ,	 •	 15950

•

As prapostas deverão ser ápresantadas em
tres vias, . e não pedem conter rasuras,

- 9
10

•

.	 .1
• .De ordemsido•Sr. vice-almirante Prosidente# •iãoneos. 	 . .	 „	 " sfaço oublieo.loa ea ecelhocimento dos interes-	 Ars .nrorioates serão. abertas é lidas. &entesaiba. que no dia 17.de setembro do corronte, de tedda Os Onourrentos e serão , rubricadasás 13 :horas. na secretaria do Closeiho do-. por todos os centros proponentea. :'sp	 :-
Compras da Marinha, ser recebidas e"aber- . Ntio.ee-Io tomadas em considerado cmaes-s
tas. as. propostas para. o fornecimento, durante quer ofertas e vantageos não previstas nesta
o anuo stin louro. de artieoa de primeira quali- . () A RA. nem proposta • que contenha' ati erias. ‘da le, abaixo mencionados, : constantes do

	

.	 offerecimanta do uma reducção • sobre a•Grupo .3 (Mantimentos).	 , . •	 . •praposta mais barata.	 •

. 	 , 	 . 	 Os eonolirron sea dose:M.a provar -q- n .e deposi-
.

Especificação i dos artigos -. 'Unidade - Quan- taram na Pagadoria , da Marinha.a . cando• do• . tidade .maxima oe preço sitaximo	 . n .	 tres contos de réis (3:000) nara o fornedo•
. .. , ....	 : . . .. •• - • -•-	 monto do grupo n

▪ 

3 (Manfitnefi!••) por-
1. Asaucar branco refinado flo

1' qualidade,	 até
• - 594.814 	 • -	 •

2. Ar em branco, kilo, até
-	 465.04 a 	

.3. Melte ddco do Lisboa, litro,
até 7.2 10 a... 	 .

4. ilac;11Mo, kilo, até. 43.200 a••..
5. Banha dp Porto Alegre, kilo,

até 16.500 a.	 . 	

Conselho sile Compria da Marinha
'

'ttarostto NAVAL DO EIO DE JANEIRO

DEPoSIT0 NAVAL Do Mo DE JANEOW

• -dando a mesma caudo integralmente, si del•-
sasem.de remoeres...se' corictirraiiciae	 • •.•

• 	 cum:mente preforPo -farã a cando do
• cined Por cento (5 414), sobro o valor total do

Pou fornecimanto para _garantia o execneko rio
• 	iwo

o -contranto. nos limite maximo	 cincoente •

ss contes de reis (50•0003000).
35"u - ' As pro postas só poderão conter orna for-

• • mula do completa aubmissão a todas as clau-
sulas deste

conourrentes. firmados Os resnootivos
contrai:tos, obrieam-se a •fa ser o feenecimento

• pareollaiamente.	 Medida ona lhes fesera19G0 	 do GR pedidos doa Grima- Bata/hão5700 Naval. Corpo de MarinhairoaNacionaws_Ese•-
• - cola do Grumetes. Eseola" da Aneendise3

Marinheiros,
 do Nlas•nha, nos dias no" essas unida des :

heiros, navios e demais ostta.holNtimeo-

445" • cle‘torminadog. own aviso de 24 horas do épeoal,

.	
normal. ou immediatarherto, enformo as nee• "90 secessilades do 9e"vien. eaclusivamente julgadas;

• „	 antoolds da militar. •

• : . O canoorronta nreforido se"I"U rá obrigado ai
fornecer aos offirines, • sub-ofilçiaes. inforloraa

ágsoo e empregados civis do 111 4 nisterto . da Marinha'
03 ~aros de ia qualidade. .pelos". mesmos

eprecoa que forem fornecidos, -ao -Governo, de
ieràrdo com a despacho de 3de sesembro ;doi
Corrente anno, • do Sr. ministro da Marinha.

enneuri•eittea -sujeitar-se-hão a todas as
•d'snosições•-da regulamento aonoxo ao derroto
n. 6:665, de 3 de outubro dn4907.ki n. 2.221,.
d.a 30 de dezembro da 1909 e _av so n. 1.654,;
de 9 da maio do correnta anuo (1921).
• Secreta Ia do Conselho de Compras da Ma-
rinha, em 8 do setembro. -de seara-
tasio. Adherhal .d'rtliveira Maciel; capitão de
corveta conamissario reformado..	 _

i
„ Escola de Aprendizes oSarinheiros no

Ceará ,	 •
. De ordem-do Sr; vice-almirante graduado

inspetor de Marinha; faço pinos que se' acha
aberta, na ,Escola de Apran lizes Marinhei-
ros no Ceará a inscripçao do concurso para,
provimento do legar de professor do ensino .
elementar naquolla escota, a qual se encerra-
rá OO dia 5 de outubro proximo vindouro. .

Para ibfarmações p esela eocirnen t oa 'podem
os interessados dirigir-se., Inapectoria de Me-
vinha.	 ••

lnspectoria. de Marlaha, gs da setembro de
4921.-Octavio LotesTctretira; capitão de mar

• guorrafi.sub-lovoctpr.,',

• A idonoidade dos proponantea , será r exami-1.
• nada o Julgada antes da. a bertnra das. proe

.pnstaa, n. ao sendo abertas as que portanrerena
• are coacurrentes -que ' • ,não .forem julgadol
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Setembro de 1921

Inapochorta de Fazenoa e Focalizaç to
da Marinha

coaccaso FARA sro-conan•sansos

De ordem do Sr. mitra-aliai ante impacto»,
aviso aos candidatos iusCripos c O. Lao
para suli-comtuissarios .Ia Armada que ,ievem
comparecer ungta lospectoria. afim de torna-
rem a-rencia dos dias eiu que deverão ser suba
moettidos á iri:pecçtio de aude.

A relatam. cIo inapecção acha-se affixa la
por taria desta Inspectoria para conhecimento
dos interessados.

inspeetoria de Fazenda e Fiscalizaçao
Ma 1 tio • 5 ao satenibro ie 1921- 1 se,creta-
tio. Curtos Sinacrson dc Queiroz, i° tenente
ceramissario.

Ministerio da Guerra
Diractorta de Saude da Guerra

CONCURSOS PARA NIED/CON, KLAnumistrucos
varearsamos DO EXERCITO

Do ordem do Sr. eeneral director do Saud°
da Glier sa. faço publico que por antorizaçio
do Sr. miniatro da Guerra, o de accairdo com
as insteuceoes publicadas no Boletim do Exer-
cito ri. 44, de 5 de abrit de ANO, noventa
dias depois da data deata publicação, estará
abar a nesta diamooria. durante vinte dias, a
inarripção para os • oneursos de medicas,
pharmaceritioos e veterinarins do Exercita,
pa -a o preenahimento das vigas que se verifi-
caram nos espectivos quadros durante o armo
do 192e.

Cada candidato dovorá, para esseafim; aproa
seniar ',maça° eseripsa.0 assignada por si ou -
procurador o exhihir. documento provado
que é cidadão brasileiro, em pleno goso to
seus direitos civis, menor do n antros do
idade (certidão de idade em original). folha
corrida. diploma dar. respoctivo curso por
faculaade ou escola official eu equiparada e
calleri,eta	 aeservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptir itioasauue e robustez neeessarias para o
serviço militar em tempo de paz e de guerra,
sendoque este requisito será comprovado emi
hispana° no sande nesta Capital, permite a
Junta Superior de Saud°.

Os interosaa.dos, para mais informaç6es,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
cheies do serviço de saude nos Estados.

Di soctoriti de Sande da Guerra, 18 de agosto
do 1921.- Dr. João radielan Ramos, major
medico.	 •

a	 • . a-a-a

Directoria de Saudai da Guerra
•

commisseas, deverá apresentar a sua reda-
ção •scripta o motivada ao di .ector de Saud°
da Guerra. dentro do prazo de oito dias.

Rio le Janeiro, 6 de setembro de 421.-
4r. João Ladislao flarnos, major medico.

••nn•n 	 -

• 240 DISTRICT°

Edital dc contocação	 sortca,los	 •
Francisco José Monteiro Chaves, presidente

da jun a de alistamento militar.
Faz sabar que foram sorteados para o ser-

viço do Exercito, no corrente atino os cida-
datis constantes das relações abaixo transcria
ptaa e que deverão sa a proseptar no dia 1 de
outubro proximo vindouro nos logares e miar-
teia mencionados respecaivamente adiante de
sens nomes; o os que não o fizerem, ficarão
sujeitos ás penas estabeleci ias nos regula-
mentos militares e corligo penal do Exerevo.

Para obterem-os Meios de transporte deve-
rão dirigir-se os sorteados á séde desta Pinta
que funceiona em urna das depondencias do
quartel do 2° regimento de artilharia mon-
tada.

E para que choeue ao conhecimento do
todos lavrei o presente edital, quo será assi-
gostai° pelo presidente e publicado no Dia ia
Oficiei. - Aristiles Freire Allemão, serreta rio.
4-1" tenente Francisco José Monteiro Chaves,
presidente.

fmm:

&Uva°
Numero do sorteio - NoaM

1. José Teixr ira. da Silva.
2„ pearaaato Antonio Soares.-
3. A Pado Francisco da Cruz.
4. José Corra.	 •
5. Oawaido Alvos Pereira.
6. Geminiano de Jesus.
7. ene-ano Joaquim .aiunesa
8. Moaey • Marins.
O. Mano Coelho de Menezes.;

10. Manoel dos Santos.
Israel do Souza Pinto.

12. Juvenal Gomes da Costa.
13. José Roirigues Netto.
14. Americo Caetano Pi.nentole
15. llortatino Silva.
16. Francisco José de Almeida,.
17. 'Agenor Antonio Lopes.
18. Antonio José Luiz:
19. Manoel Maroues de Oliveira.
20. Gregor o Feliciano.
21. Alvaro Rodrigir ps doa SantoSa
2. Anastacio de Sá Gomes.
23. Caudionor antonio Gama.,
.24. José Alves da Cesta.
25. Newton Dutra da Silva.
26. Rubem Alves da Mona.
27. Pal . lo Joaquim do Mello.
28. Evaristo Fr ancisco das Chaga
29. Luiz Moreira da Silva. 	 •
30. Bane icto Antonio Barbosa.
31. Genesi() Barbosa.
32. Al . etniro Gregorio José Gonzagak
33. Mario Antonio Nunes.
34. Manoel Pereira Vaz.
35. Eleniainin Montinho Pereira.
36. Waldomiro Motta.
37. Eugenio Gabriel de Almeida.:
38. Bernardino Gomes.
39. Fernando Huergo Aymeric.
40. Arlindo.Muniz da Silva.

Observações-Todos os sorteados dovc.rão di-
rigir-se á sede desta Junta, no Quartel do 20 riCtn
gimento de Artilharia Montada, atim de se-
rem encaminhados ao ponto de concentração
no Quartel General da t a Regato Militar.

Junta do 240 District°, Curato tio Santa
Cruz, 8 de setembro de 1921.- Pra-ci.co
Jose &liteiro Chaves,l tenente,- presidmtet

Primeira -Região

£4111CUMSCRIPÇÃO DE RECRUT.eto
MENTO

2.	 25° DIRTRICTO (TIJILkS)

r! Edital de convoewao de sorteados
Fernando Antonio Vieira do Souza, 20

tenente do Exercito, presidente da junt&
de alistamento militar, etc.:

Faz saber que foram sorteados para ta
serviço do Exercito, no dia 4 do cor-
rente, na 1° Circumseripção Militar, os
'cidadãos -constantes da relação abaixo
transcripta e que deverão se apresentar.
até o dia 20 do corrente, na séde desta
junta, na Ilha do Bom Jesus, afim de
receberem o respectivo certificado e
ser encaminhado tRO ponto .de concen-
tração no quartel-general da 1° Rasião
Militaa, e os quo o não fizerem ficarão
sujeitos ás penas estabelecidas nos re-
gulamentos militares e Cocligo Penal do
Exercito. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos lavrei o presente edi-

. tal, que será affixado na porta princi-
pal do edificio onde funeciona a Junta o
publicado na imprensa, depois de Por..
mim assignado.

Sédo da junta de alistamento militar,
na Ilha do Bom Jesus, 6 de setembro de
1921. - Fernando Antonio Vieira de
Souza, presidente da junta.

Relação doa sorteados:	 .
Alexandre - Alistado com o n. 3 a

sorteado com o n. 2. Filho de Manoel
João Baptista e de Maria Francisca de
Oliveira,

Amancio - Alistado com o n. 12
sorteado com o u. 6. Filho do Gentil
Estevão cio Rosario e de Allortina do
Espirito Santa. .Praia da Ribeira, Ilha
do Governador.

Antonio - Alistado com o ri. 8 o sor-
teado com o numero tombem 8. Filho
de Antonio Jacintho Siqueira e de Ma-
thildes Rosa. Galeão, Ilha do- Governa-
dor.

Demetrio - Alistado com o n. 27 e
sort Pa-do com o n. 4. Filho de Manoel
Caetano de Lima e de Diamantina Rosa
'tljwAein.ndarciadore : Morador no Jequi-á, Ilha do

Dermeval Alistado Com o ti. 28-o
sorteado com o ri` . 15. Filho do Alexan-
dre José da Silva o de Consta.ncia José
Athanazio. Ilha do Governador.	 •

Eduardo - Alistado com o n. 129 o
sorteado com o n. 7. Filho de J. Fe-
lisberto db- Carvalho e de Christina Ma-
ria Lutza.

Florindo - Alistado com o n. 39
:sorteado coa.: o n. 16. Filho de José de
Sant'Anna e de !solina da Conceição.

José de Souza - Alistado com o nu--
inero‘46 e sorteado com o n.12. Filho -de
José de Souza e da Maria de Souza. Mo-
rador na Cabeceira do Jequiá.

Manoel de Oliveira - Alistado com o
n. 56e sorteado Com o n. 11. Filho de
Etaiolianio Antonio Raymundo da Silva e
de Maraarida Barbosa do Oliveira. -

Olegario - Alistado com o ri. 60 e
sorteado com o n. 18. Filho de Manoel
jose-i da' Costa e de Maria Lina da Costa.,

Romo -- Alistado com o n. 68 e sor-
teado com o n. 3. Filho de Manoel José
dos Santos e de Florindo Rodrigues dos
Santos. Praia da Freguesia.

Juvenal Pimentel - Alistado coro o
n. 49 O sorteado cont- o ti. 19. Filiação
ignorada.

Joaquim Moreira 	 Alistado com o
n. 43 o sorteado com o n. 5.

Renicio Costa - Alistado Con4 n, 22
e. sorteado çxuu o n.	 •-,

eineunsos PARA EIEIVCOS E VETERINARIOS LO
EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Sande
da Gnorra. faço publico que para as commis-
sbes examinadoras dos concursos acima refe-
ridos foram designados os seguintes otliciaes

Para o de medicos. os Srs.: tenente-coro-
nel medico Dr. Antonio Pires de Carvalho eN
Albuquerque, majer medico Dr. Getulio Fio-
rentino dos Santos. capitão medico Dr. Mario
de Castro Pinheiro Bittencourt, I" tenentes
medicos Drs. Humberto Martins de Mello e

. Mario Saturnino de Moraes.
Para o de veterinarios, os Srs.: Tenente-

coronel medico Dr. João Mwaiz Barreto de
Aragão, capitão medica Dr. Antonio de Cast
Pinto, 1 0 tenente medico Dr. Jesuino Carto3
de Albinnerque, maior graduado veterinario
Auguato Tito da Fonseca e-I° tenente vetcri-
nario Gastão Goulart. -

Si algum candidato tiver suspnição a allegar
contra qualquer dos ineMbros das supracitadas'



Sesta:irei:ia ta
11~iss

Braz 4e Faria --a Alistado com-o na-
analasa 2'3' tioraeadp COM ci n..10.

t ylanedl V,he	 Alistatiet cofia o n; 57 o
•sorteado ama o rt.
r Alaebiatles de Armila --a Alistado Uni
' n. 12 e.eortnde anR n u. -19.

tmagatio Btatevettte dos San599-44.1is"
titilo Min la a. 31. e sorteado com o n. 4.

Sosó Passos — Mislado com o a .48 e
Odiado com o n. 20,

Biavio Pinto !marta — Anatado cana O
d. 38 e sorteado emn o	 9.

Ilha de Bom naus, R de sefambro
.1921. — Fernando 'Afeleei° tióihr r
Wpmïe, •résidente da junta.	 a,

. rollegio Militar do Ria de laneir6 i!
, enNeesso nua o. maneio Do cakeket,

A:de sasa de thaacs doa candidateR 4 Sn sec-
çacido (Mictai° Mili t ar tdo Coa eá , 1 ;anona
te; $myad o Mandai Pereira Caldaa e Roa
Etária Pereira dos aditas' LU ba. flue sorti feita
nó Callegto Maitar desta capital, foi Minis-
ferida paia o dia 14 do cbrrente Ai 14 e
meia ri:J . as e não para amanha, como foi
publieado.

Soera:aia 4o Cotlegio Militar do Rio de
Janei ro, 9 de admitira de 4921. la &Mofa
Itétikbm, Irtenente-secrotado.

313iligeito da Agricultura, Indastria
e Commercio•

Superintendendo do Abastecimento
torrai.

pdatacbrdo cota a rei-St:14:0o do S. Intata.;
t.ro, fRo pública, p r dotifierimenai dos in-
tAreasatos. quO esta Superintendencia rece-
itará, até o dia 9 do mez viortottfá, proa
pasta; para o forilacimentó de mil e guia
Meigos (..500).rolos de arame, sendó, mija
tition tes ',090) ralos de aramo farpado 49 toare
galvanizado, tio D. 12 (doze), :dom talai°.
dando (T00) tap ir - a exactoa cada rolo, Ora,
trazamalo, de Iara a:traça-Meios dona Moa
guia: içai:ars (500) roais do arama farpado, de
ferro gaba- nizado. fio n. doze e melo ne
o i ença quatreirentos1.(409) metttas éxmlaas
elida falo, bem trançado, de fa rpas abra-
aaaao os dons fina, e quInhentts (500) rolds
de afame de ferro ralvanisadb, fio n. doze a
doe• à meio (12 a 12 ci 1/2), com gpaarca
contos metros (400), eada ralo, Mis' beol taati;

•dados, sem farpas:
Os concorrentes devirá) subordinar-se áa

segaintes
1.k as propastas, sem emendas, borabes

em - rasuras. encerradas em dtvlaf9PPes facha*
dos e lacrados, devidamente sellaoa com a
declarara° (tos nomes de seus autores e sadd
do4 ésepactivos e.stabelertmenti.a.rouimerciaos,
ser antremies na Teic.eira Calado desta Sua
periatendeacia, arompanbadaa de amastras
do arame a ser formicida,. afim de sqr vea
Meada, teci:altamente, a sita resisiencia.

Não sorá per/aluiria a apaesentaçan de
amoltras de arame piando; da. mesmo lova-
rgetiim oxydada, ainda erre eatt;lam dentro dós
reataiiitoa taChmeos ástabelecidos para o fora
imaimonto.

2.°M praposstás deverão indicar, em moeda
maioria!, os proçoa de. venda dos artigos,
peso do rolo, o numpto da moiras da çadit
roka a natureza o a resiatencia dos fico.

O maMrial será entregara neta Capital. em
kcal indicado pela Repartiçáo 4otppetente oli
a borda de navio dcaLloyd erti partos estreara-
&iras dando-se prefere:deli a ésta (*bua
earldtço.

3, OpropotumM e-acolhido 40pasitará noa
tares da themoreria dasta Superado:lane:ia
uma eadqao dó eitice por cento (5 %)'cla

quantia em Pua iropedar farneoirodito.
Essa cançaó enatará a execuçâo do raspe-
tifo foruacimonto. .

fa ceda'artentea dedicais eabibir, até
&plana data. doa/Penda que prateai:

ai sita idonairtaele;•
b) quitazaati dasaintagos teclara% estarteaas

Ou munlcipatts, a que est ,terern saadasS.
5.° A Soperialendenria do abastecimento

resarva .se o direito de Julgar livremente. a
iionairlado mera). Material-ia faneetonal daa
condimentes e bani assain o de atentar partp
de urna proposta ati parto de outra, daatitoa
taci:bem, com a tibertiade de não acchitar
Praroata ateima. •
• e.a 'Os concorrentes deverão indicar os

prazas maxinma da entrega da seus arttgoa
Stmariatenitencia.
7.a Sita só totidCae citii ebnalderaçao as pé -o-

postas qiiu apenas coatiaerem o. otrerroimenta
de ima rbdt‘rOo sobre a proposta mais
baaata.

8 a 'Cts pagaifierltoa.senti realizadas á rotsta,
toso apas ayaoificaatio, par parte da Directo-
alam seryktide flapbaatto. e abmenta airi.
ening:das reamielifia quatiti l ados, qualidade
e re.sistedcia -do aame forbacido nos termos
do pesante aditai,

Rio de Janeira 2,2 de agosto de 192.1. —
bqfrhe Piehsiro ANahitdo, suparhiteadaate.

Diredorig Giga' de Estatleti4
Parq publiaca que, tia prazo de 60 Meã,

d coutar da< daáa• do precate edital,
pirectoit ia Qefat da Falailatira do al t ala-
teria da AsracultUra, Industria o COM..
Orei° acceboaa...aranoatas. -para o for-
neci:inep to, diarMito o corrente Rude da
ima:Mate Mate:na nclOasario á publica-
ção Ma resuVados geraeS dos cenaos de-
rhographRo o JdditiMilietat
1..815 re grem; do papel de Ina.

:	 paeass tio dà 1,12x..0.70	 • -•
.(iermala	 A), resma
de 500 folga _ 40
!MN kst, ft  st	 • 38000

LIGO metima • da narealialo de
•itt/ dp 01'0'4 a 	  58000

	

2.250 /binas dp paPálâo haat 	
lit~a • (3 folDas—t). 18900

2.500 folhas 44 oappl para
. guarda (04X0.56) a, Sá',7	 @

5.000 folhai do danei para caPà
Opm dttas faces (0.82)c-

0,5iin • ti-	 - •	 $70'0
	1.00.0 metros cabeCbado- de ala	. .

godfie s	 	  18200
50 metros eaffseeado do se-

da a ...,..... 	 	 2tzon0
100 palies abando, o . pé a..: * 3g50a
200 livaos de ouro, um 	  580ao
500 ;ging cle colla a -----------
80 

	 2aand
 kilos de fio de vela a 	  08500

4s propatStaa devem preencher rigoa
resamente ak seta/Mies condições: -

1,. ser anyastintadas em tres yratt, todas
datadas o aasignadas peto proponente. e
devidamente Miadas ap primeiras vias;

trazer. 03 &mamados coniprobatet-
riok de quitada de PatMananto mim a
Fazenda Nahron314-

3°, referir aata pre 98 $1:10ÇO9 ás uni-
dades tido:ata:das, danda,o3 em moeda na-i
cioriaa. para as objectes eiistantes na
paacadoa Rir! dç Janeiro, e PM moeda
OCS/igéna, Orá eã" preçollefites do eg..
tarjar:—	 .

4", diaclaraz one os pema çonntreb on-
dem, para As imacadorias vindas do ex.
imitar, 'Mira as desurps ati ç a sua ou..
troga. no parEei dó- Rio de Janeiro. ét:,-
clliitnr õs direitos aduaneiros, e, para as
adduiridas nesta pira" todas as despe-

elas htd a sua entrega no almosifsdittrépartição:.
n?, junta o thialunefito de détalsito

ilttattaimo• lattair7iial da (Manda arraia
spondena a 5 ia; (+Mito o valor da pret.poáta pára "garantia -dtl asaignatora
execuçao do effritdiato, 'ficando estatui/az-
ciclo oud • peedilra 'o 'elidiria á °Ruça° os
propoirentai Má não satiafizar qualquer
dessadiatargencias. O praia para a •asat-
gnatura do dOntracto kora de afta) dias,a partir da irtaettação da proptiatá;

604ar° da cada um das oblettoe. acima
Indicadas a respeofitià amostra, devidar
mente antliarifigada;

V.; .11,*ir praia untadela Onixe( tró
qual será farto o fornacimanto, nunca
além da . 31 ete deïernbre dei corr.enfo-
afine;

indiear prn&.garnetite o'S objeekls
que deãeja foreeter, de. abatei° ohm a
ratetsa"o tiettfia, potlapdo a • praposfa
abranaer a totalidada desses abjectos et1
apenas • parte deites:

90, conter a declaração é:apitada de
eme o piaituinente se sujeita a:sictindlções
tio Presente aditai.

•Na preferencia ae attanderá . á (man-
dado e ao preço dos objectes, assim ce-
nio ao prazb do fornecimento, podando
a directoria escolhei-os em uma só ou
em- Vaaias das propostas, realizar emala
/Mar danas e até mesmo annullar a can-
anrreneia, sem direito á reclarriação al-
guma por parte doa eonaurratites.

aio dia 15 de outubro, ala 14 libras. na
séda da biadelbila Geral de E4lati.4tiN,
deverão comparecer todos os interessa-
dos. afim de assistirem á abertura 'das
propostas.

Difeetorla Geral de Estatistieft, 17 do
agosto de 1921..	 Ettiltdes Carvalho.

DTAIIT/5 OFFitTAL	 Setembro de 4021 , 17408 •

Nriaat' refreqTrã pulilicaada dastd
edi tal, leiloou) Mário oft itqd ci C 17 dqcomente, fia assim recWicada:

O prazo para a apresentarão das pra-
pipitas de -fornaeimentn é de 30 e. nao
GO dias, corno foi publicado: devaneia os.
in iol'essado3 camPareeer na Direct:oda
Geral de Estatistica, para lasistir à
abertura das propostas. no dia 14 do
aefembra e não em t5 do ~obro, ca-
mo consta da alludiela publicação.

aro, 48 de agasto dê 1921. 	 ar-
notar, Butitões ÇaiMaiht4,

•

Ditattoria do Sefrviço de Povoamento
Pelo Rresente edital, fica intimado o ríamo

Ca los Sobastiao de Andrade, occriaapte do
loto rural a. 25, do anelem colonial altatinyaa,

,a atisrazê: dentro do prazo de 30 dias,
conta r da publicaçâo deste edital. o pagg:
mento das prestada% Vendria.s, soai peno dá
ser considerado vago o Iate, extincto o prazo.

Rio do Janeiro. 27 de agosto de $921. --a
taututie Pinheiro Machado, director.

Éltmin
•

Directoria do B.,erviaõ de Posa6aMent0
Do ordem do Sr a direçtor farálipl?lieo que

esta Directarla, rece_bará no db 9 de satarn-i
bro, ás 14 libras, prapottas ean afuplicataa

M	
e

cm carta aliada pprai a Corne lambia de ,d1:-•
veMos artigos necessarios ao consinto:10 are?
dicq la Hospedai ta dá Inimigragres da Ilha
das Matas, e ainietandi dá relação Mie se
segue.

' Cohtabtlidade da Dittetoda do Serviçq
Po/Nademo, em 34 deartasicade 1921.
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Letadio dos diversos artigos rtecessarios ao
cost1 orio medico da Hospedaria de louni-
grantes da Ilha das Fióres;

agulha Reverdlin fina para suturas.
G agulhas de 2 cc. para injecções bypo-
• derrnicas.
a agulhas do 4 cc. para iojeações intra-

muscular.
tubos cat-gut ti. 0.

G tubos cat-gut n.
6 tribos seda n. 00.
G tubos seda n. 1.
1 sacro de borracha para agua quei.":13-:

espatula de vidro pequena.
espatula de metal pequena.

2 bacias esmaltadas com 40 cc. do toca
para ostmilisação.

I chaleira de aluminio pora 2 litros.
Contabilidade da Directoria do Serviço do

Povoamento,em 31 de agosto do 1921.—Edu-
ardo Mendez Liweeiro„ chore da 33 Seccale.

r actori a Geral do Serviço de Industria
Pastoril

•
De or4orn do Sr. cfirector gorai faço pu-

bliao nue esta directoria garal, nos termos do
art. 98, § 1° da lei n. 4.242 de 5 do janeiro
de '921, vali adquirir dos &s. J. L. Costa itz
Como., ostabelecirlos á rua da Quitanda nu-
mero 105, o material abaixo:
50 blocos para taleg,rammas com

201 folhas de acc',rdo com o
modelo, um 155e00 	 a • Ei05000

3 resmas do papel inglez encor-
pado de 1,30 x0,95 de arca alo
com a amostra, uma 1508000, 4593000

tales um papel igual á amostra
junta com trata vias para em-
penhos de despesas de ar .4:do
com o modelo, um 405000.... 2)05000

á' Carimbos de borracha de r.c'trxio
com os modelos, um 185000... 1268003

9268000

Rio de Janeiro, 8 de setembro do 1921.—
Fernando Werneet, chefe de secção.

Direct oria do Serviço de Inspe.egfia o Fo-

mento Agrícolas
-

Do conformidade cem o § 10 do artigo 98
da lein. 4.2 112, do de jartetro do 1911. fa-
ço publico que esta Dirertoia vau adquirir do
Bifano & Comp., estabelecidos á roa da Qui-
tanda n. 9 (sobrado), tres resmas de «napel
couchot». de SOO folhas cada uma, de 36 kilos,
formato 76x112,.a 1185 a resma, _por 3515;
o do Villas Cilas de Comp., eine() resmas de
opanel assinado», o 500 folhas cada urna,
de 36 kilos, formato 100x68. para impressão
do nisppas, a 1105 cada resma, por 5505; 25
resmas do papel oassetinados„ do 500 folhas
cada urna, da 21 kilos, formato 100x68. para
imare,ssão do boletins, a 70$ cada resma, por
1:7508; duas resmas de «papel de obres», en-
corpado. do duas faces para capas de boletins,
de 500 rolhas cada uma, formato 76x56, a
21)0.$ a resma. por 400$; o tres resmas do
op-pal assetinadoa, de 500 folhas cada uma,
encorpado, do 36 kilos cada uma, formato
100 x68, para impressão do resrulamen .o des-
ta serviço, a 1105 a resma, por 3305; impor-
tando tolo em 3:3848000.

Rio do Janeiro. 3 de setembro d3 19111.—Ar
rtur de Barros Filho, director.	 . (.

fazenda Modelo de Criação Santa
• Monica

De ordem do Sr. director e dando cumpri.
mento ao lispato no art. 98. da lei numero
4.242, do 5 de janeiro do 1921, faço publico
que vau ser adquirido á firma Teixeira Borges
& Comp., estabelecida á rua do Rosario mi-
meros 110 o 112, nesta Capital, o seguinte:
1.300 /tilos do alfafa nacional, a

556 . ) 	  7285000
4.750 kilos do farellinho, a 5185 	  3238750

Secretaria da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica. em 2 de setembro de 1921.-0
secretario, Luiz Miranda Beis Monteiro Ta-
Fejds.	 •	

( e

Ta2enda Modelo de Criação Sant(
• Monica .
Do ordem do Sr. director o dando cumpri-

mento ao art. 98, da lei n. 4.242. do 5 do
janeiro de 1921, faço publico que vae ser
adqUirido á firma Firula° Fontes rSz Irmão, á
rua da Carioca a. ), na Capital Federal, o
seguinte:
300 kilos de chumbo de 1/2 pollegada

a 15600. . , 	  4805000,
50 lados de chumbo de 1 1/2 polia-
gada, 315600 	  801000

32 kilos de alcatrão, a 2$100 	  76$000
21 baldes de zinco, reforçados, do
12 litros, a 65n) 	  1485500

36 pinceis para pinturas, a 15600 	  575600
•&carrinhos de ferro, para aterro	
n. 1, a--495.. 	  2944000
3 pias esmaltadas. n. O, a235800 718400
1 caixa de grampos para emendas
do correias 	 • 4~1~ 	  255000
Secretaria da Fazenda Modelo de Criação

Santa Monica, 2 de setembro de 1921. — O
secretario, Luiz Miranda Atis Monteiro Ta-

• 'Fazenda Modelo de Criação Santa',
Monica

Do ordem do Sr. director e dando cumpri-
mento ao disposto no art. 98, da lei numero
4.242, de 5 do janeiro de 1921, laço publico
que vao ser adquirido á firma Castro d'A/a
meida & Comp. estabelecida á rua Buenos
Ayrea n. 86, na

 Comp.,
	 Federal, o seguinte:

45 barricas de cimonto a 455 	
,

0,55000
aa, litros de alcool de 40°, em latas,

a 15700 	
* 

..... 1225400
29 Mios de graxa do 'Rio Grande,

a 15800 	 	 365000
10 kilos_de pregos 24x60. a 45800. 185000
20 kilos de pregos 21 x 36, a 15800. 305000
20 lados de pregos 15x18, a 15800. 365000
10 !tilos do pregos 20x 30. a 15800. 185000
20 Silos de pregos 22x18, a 1580 t .• 365000
10 kilos de pregos taxi% a 15800. 185000
10 kilos de pregos 29x48, a 13800 	  185000
21 pás para aterro, a 75910 	  1805603
26 metros de correia do sála, de 2",

a 65000 	  	  1565000
37 metros de correia de sala, de 3",

a 85500 	 . 	 • 	  3145500
20 metros de correia balata, de 5",

a168 	  3205000'
5 peças do fita isolante, preta, á.
45500 	 . 2°5500
Secretaria da Fazonda Modelo de Criação

Santa Monica, 2 do setembro de 1921. — O
secretario, Luiz Miranda heis Monteiro Ta-
pajtis.	 1-

"-Tunda Modein e Criação Santa
Monica

De ordem do Sr. director, o dando cumpri-
monto ao dimalto no art, 98, da lei numero
4.242. do 5 do janeiro dO 1921, Caço publico

que -rao -ser adquirido ã Érma Soares Lavrador
&Comp., estabeleci-da 5;rua Meti de Sá a. 08i
nesta Capital, o seguinte:
ZOO kilos do farinha do aveia, a-

4$5,60.•• • 	  7805000 •
Secretaria da Fazenda Modelo do Criação

Santa Monica, 2 do setembro de 1921. — O
secaotario Luta Miranda Beis Monteiro ta-
pajeie.

~HF

• Instituto Biologia) de Defesa Agrícola

EDITAL DE INsCRIPÇÃO PACA e CONCuilso DO CARGO
DE PREvAnADOR DO SERVIÇO DE risrzorano-
tênia DESTE inumo

Devendo ser preenchido, por concurso, 43
cargo de preparador do Serviço do Misto- •
pathologia, do Instituto Bionico do Defesa
Agricala, está aberta, na secretaria deste insta.
tute.no MinÉterioda Agricultura, a inscrip ão
para esse cmcurso. De &cabril° com o que
dispõe o art. 46 do regulamento da Secreta-
ria de Estado da Agricultura, o prazo ara a
inscripc,ao será do 30 dias, contados da data
deste edital, que é a da primeira publicação
no "Diario Official".

Poderao inscrever-ao todos 03 brasileiros
maiores de 18 annos o menores de 40, exhibin-
do prova do capacidade pbysica o bom compor-
tamento, devendo os candidatos ter satiS•
feito as exigencias da lei do serviço militar.
Do accõrdo com o que dispõe o regulamento
do instituto em seu art. 51, ora igualdade do
condições. serão preferidos os profissionaes de
agronomia.

O concurso constará principalmente do pra
ras praticas.

Para maior esclarecimento, poderão os can-
didatos dirigir-se ao Instituto Biologie°, no
Ministerio da Agricultura, todos os dias uteis,
das 41 ás 16 horas.

Instituto Biologie° do "Defesa Agricola, Rio
do Janeiro, 11 de agosto do 1921. — Carlos
Moreira, director.

stasa

Instituto Biologie° da Defesa Agrlcola

r,orrat. DE ntscnirçao fAili o COMUllrO DO CARGO
DE ASSISTENTE rat szavigt DE PLANTAS LIIIDNES
OU DESISTENTES

Devendo ser preenchido, por concurso, o
cargo do assistente do-Serviço de Plantas lin-
munes ou Resistentes do Instituto Biologia°
de Defesa Agricola, está aberta na secretaria
desta instituto, no Ministerio da Agr'caltura,
a inscripçáo para esse concurso.

Do aceArdo com o lua dispõe o art. 46 do
rezulamento da Secretaria de Estado da Agria
Cultura, O prazo para a inscripção será de
60 dias, contado da data deste edital. que é a
da primeira publicaçao no Mario Officiat.

Poderão inscrever-se todos os brasileiros
inalares de 18 annos e manares de 40, exhi-
bindo provas de- capacidade physina o bom
comportamento., devendo os candidatos ter
satisfeito as exigoaciaz da lei do serviço

Do aecórdo cara o que disp5o o regulamento,
do instituto em 'seu art. 51, em igualdade de
condiçõm. senad preferidos os prolis.sionaes-de
agronomia.

O concurso constará de 'Uns provas: UM..
boa (elimmatoria), cscrinta e oral. •

Para maior e,ciarecirueutoi podarão os can-
didatos dirlair-se no instituto Ciologico, tio
D4inisterio da Agricultara, todos os dias uteis,
das 11 ás 16 horas. •

Instituto Bictiogico de Defesa Agricala, Rio
do lati iro,. 11 ' te agosto de 4921. —.Carlos
Moreira, director.
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Institutod Chimica, 	 Ministerio da Viação e Obras IP_W.
_

'Directoria Geral dos' Correios •
• Em cumprimento ao disposto no arte 98,

10. da Int n. 4.242, do 5 de janeiro ultimo.
• faço, publica que este instituto vaa adquirir d/
firma Alberto d'Alinella ISZ Companhia, nego-
elaates, estabelecidos nesta Capital, á ave-
nida filo Branco os. 09 o 101, afim do sar
pado pelo Thesouro Nacionaldo seguinte ma-
terial.
1 serrota do costas de-li", por... 4003
1 compasso recto de 41", por..... 85,109

arrancador do pregos, por 	 155000
• 	 formão de 7/8, com cabo, por 	 45000
1 formão de 1 1/4, com cabo, por 45500
1 goiva da 7/8, com cabo, por—. 45000
1 grosa de 12" com cabo. por. 55000
1 esquadro de ferro do 8", nor 	 6.5000

garrafa do vieux-ehene, por 	 12ã00
12 folhas de lixa	 para ferro,	 a

•	 400 réis 	 	 1 43800
12 folbas de lixa para madeira, a

O& reis 	  111200
3 talhadeiras de ferro, a 4d̀000- • • • 4o00
1 alavanca 	  115000

••nn•••nn• •n ••n••n•

94000
A' firma Moreno Borda° SI Companhia, es-

labolacide, á rua do Ouvidor u.-142, o se-
- guinto:

29 kilos de sulfureto do sadio
crystalizado, puro, pro-ana-
lysoe a 9$0000 	  1805)00

• kilea de soda caustica pura,
pro-a,nalyses de, alerk, .3

	

21%000 	  4805000
1.230 grarnmas de acido lactico

	

puro  •	  2255000
kilos	 sulfatn de anamonia

• - puro, pro-analyso3,4,225090 HOU%

n••nnn••

oomoa
Instituto do ehimica, 3 do . setombro de

1921.— Dr. Mario Saraiva, director.

-Posto Zoo tschnieo Falara/, em Pinheira
De ordem do Sr. director, o em cumpri.

mente ao art. 93 da lei 4.242 de 5 de
janeiro de 1021, faço publico que vão sor
adquiri 'os 03 artigos abaixo, mediante pa-
gamento no Thasouro Nacional, á firma E.
Carneira Leão •St Comp.. á rua do Ouvidor
a 77, no Rio -de Janeiro, ror serem 03
preços que mais rantag .un offerecem:
500 gramo:ias do semente de betes- 	 •

	

raba par 	  105000
250 gramou do couve flor 'da Italia , • •

por 	  luoner
250 gra.mmas do couve flor repolho

	

- . quintal 	  10500)
.230 gramma de alface repolhuda por , 7500,

425504
Secretaria do Pasto Zootechnice Federal eni

Pinheiro. Estsdo do Rio do Janeiro. 2e de
agmeo do IML —O e.scriptura,rio, &a .), Pattici
de Oliveira Ramos.

Posto Zootcchnica Tolerai, em Pineeiro •
De ordem dá Sr. director o em cumpria

mento ao art. 98 datei n. 4.222 do 5 da
janeiro de 1021, faço publico que vão S3-
adquiridos os artigos abaixo mencionados,
modiante.pagamento no Thesouro Nacional,
á firma E. Carneiro Leão & COM2., á rua
lo Ovidor n. 77, na Capital Federal, por

serem os preços do maior vantagem:
10 kilos do semente do al/afa de

'	 taxas a •	 10003
1.0 kilos do semente do alfafa de

	

Prorence .. . 	 	 65:100

MU
8o,eritaria, 28 de agosto de 1924.-0 aseri•

Ptirstic. 14-P9.4 Pulo de OU:Lm Ramos,	 -

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital, fica intimado o ser-
vente do 2s classe desta directoria geral Ar-
mando Pinto da Sonsa- a recolher, no prazo
do 30 dias, a contar da primeira publicação
deste, a itneortanzia de 10 da responsabili-
dade que lhe foi imposta pela portaria n. 1,
de 13 da janeiro dé 1916, do agente do Cor-
reio da Estação Central.

Sub-Directoria de Contabilidade, em 30 da
agosto de 402! .—o eub-director,. Eugenio Au-
gusto Wandect. 	 (-

'	 Directoria Geral dos Correios

Pelei prosante editai, fica intimado o ai-
pratleanto de 2' classo desta directoria geral,
Luiz Fe/lippe de Azevedo a rol olher, no prazo
de 30• dias, a cortar Ca primeira publicação
deste, a importancia de /75350, da responsa-
bilidale que lhe foi imposta pela portaria
n. 1.395, do 2 de agosto de 1917.,

Segunda mação da Sub-Directoria de Con-
tabilida • le, 30 dm agosto de 19d1.—Osub-dire-
ctor, Eugenio Augusto Wandeelt.

Directoria Geral dós Correios

Polo presente edital, fica intimado o ex-
conductor de matas desta dtractaria geral,
Abeiardo Henrique Graça, a recolher, no
prazo de 30 dias, a cantar do, primeira publi-
cação desteea importancia da 105, proveniente •
da, multa que Lhe - foi imposta paia portaria
n. 41 do Sr. chefe da 45 sena° do Trafego
Postai, de 3 kla setembro de 1915.
•Sab-Directoria 'de Contabilidade, 23 • de

agosto de 1021.-0 sab-director, Eagenw Au-
atoilVandeet.

Pelo presente, marca o prazo da 30 dias., à
contar da primeire publicação deste, para
que o Sr. Antonio Machado da Silva. ex-ser-
vente da Directoria Geral dos Correios, recolhã
aos corres da tlaesouraria, a importancia da53, proveniente da Multa que lhe rói inanosta
pela portaria a. 2,• de 26 , do marro de 1015
do Sr. chefe da 7'socção da Sub•directoria
de Trafego.	 .1
, Sub-directoria de Contabilidade', 3 do se-

tembro de !921.— O sub-director, Eracnio
Augusto Wandeck. •	 •

Em cumprimento 'ao d'sprsto no art. 05,
40 ,ía Lei n: 4.242, de 5. de !aneiro ultimo,

faço publico. que a Direntolea Geral dos Cor-
raios vae adquirir aos Srs. • J. L. Costa &
Co up., estabelecidos h, rna • da Quitanda. nu-
tooro 105, nesta Capital; o , seguinte ma-
terial:	 e	 -• ,
13 livros para assnrita

.
inento; do

p	 ia, 2.711. cm 200,
(Rias- numeradas á rano ' do
9530a0 	 • 	.	 • 	  ..	 4:2355000

eStibediractoria de Contabilidade s. 8 ,de
tembro	 /P.1.-0- enh-di rea for de Cianta,bler
lidado, Eugenio Augusto Wandeek.

-Directoria Geral dos. Correios

SI3B-DII2CTORII o CONTÁBILIDADE "

(Terceira secçrho)

De ordem do Sr. dirertor geral, convido
ex-praticante desta directoria Asdrobal Ur-
doso a recolher aos cofres da thesoriraria.
desta repartk5.o, dentro do prazo de trinta
dias, a importancia de 303800 (trinta mil e.,-
oitocentas réis), relativa á responsabilidade
polo extravia do registrado ne 1.205 A.

Em 1 de setembro do 1921.	 sub-director
de contabilidade, Eugenio Augusto Wandeelt.

Estrada de Ferro Central do Brasa.
•
Co:~ DE AuxataAn DE gemina (*)1

De orcle:o do Sr. Dridirector,-faco p•w
Mico que se9 acha aberta na secretaria'
pelo prazo de trinta dias, a contar desta
data, a rinscripedo para. St Concurso rU
auxiliar de eseripta.

•
C* Reproduz-sc. .por . ter sido 01214

-

• blicaa

Directoria Geral doe Correios

Pelo presente edital. é convidada a Sra. D.
Holena Pinho Salgueiro. ex-ajudante interina
da agencia do Correio de Mangueira do Dis-_
tricto Federal, a recolher aos cofres da Tbe-
sou meia da Directoria Gorai dos Correios, no
prazo de 30 dias: a contar •da 16 publicação
deste, a importancia de 93700, receblia
maior, pela folha de seus vem:amidos de março

relativada troa faltas não justificadas,
dadaa ao serviço.

Sub-directoria de COntabilidade, 3 de setani-
bro d3 O sub-director, 113ternf o Au-
gusto Branisch.(..

ler—k

Directoria Geral dos Canelai

Polo nresento edital fica intimado o ex-an-
siliar de servente, rrpro-rata», desta Directo-
ria Geral, Tanerei'o Imporio da Cruz, a reco-
lher no prazo 'de 30 dias, a contar da primei-
ra publicarem deste, a importancia de 5% da
responsabilidade que lhe foi imposta pela
portaria n. e09, do Sr sub-dirertor do Tra-
fego Postal, do 4 .cle agosto de 1915.

Sob-Directoria do Contabilidade, em 30 de
agosto do 1921.-0 sub-direotor, Etzeenio Ais-
justo Branded.	 •

Directoria Geral doe CorreloS
Em cumprimento ao disposto no, art. 09,

g 4° da lei ti. 4.242. de 5 do janeiro ultima':
faço publico que a Directoria Geral dos Cor-
raios nae contractar com o Sr. Joaquim Ca-
nella da Costa Almeida. -estabaleeirlo á rna

tada do Rio de Janeiro)
Barão do Amazonas n. 2 509.sepignivNnittolrfoonyco(rEtoà-3;
do que carece a /ancha desta ropartição, de-
nominada Heril!):
Tabulando geral da caldeira e

renaros na caixa de binaria
•da mesina lancha 	  3:i8003&'

Sub-clirartoria de Contal.iddade, 8 de ee-
lembro de 1921.-0 sub direeor do Contabi-
lidade, Eugenio Augusto Wardeet.

Directoria Geral dos Correios

sedo- com incorreNoe?,7



	

IV .	 -
Por tarei:entenda dos traballeos. as

provas esoriptas da segunda parte Só sé-
• rao prestadas- depoi$ da terminadas as.

'da primeira.

V- -
Nas provas escriptas dar-se-hão duM

• liQw para cada uma das matarias. .

VI
As provas de ttedaceão affieird o Coni-

posieãts • livro serão consideradas •,cem8
constituindo a de uma	 materia 	 por-

• (anto,.0 gráci•correSpondante será deter-
/Mina-do tomando-se a média 'dos; graos
Phtieloa naquellas mesmas provas, • •

• •_.	 • .•
rA pros% oseripta de Composição livre

é Redacção official será - eliminatoria,
_ Isto é, o carnalmente que nella• obtiver

gerci .-(nota má) tiea. inhlbide _e/0'0one
CP.19,C 13"— •

9
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x‘r_
- Depois de corrigida pelo reepeseeeivo
examinador, será a prova escriiita de ca-
da matoria sujeita. á apreciação de cada
membro da mesa, due dará o gráo de que
julgar a prova merecedora.-A-média des..
ees pontos constituirá o grão que dea-e-e

Eer dado á mesma

XVI .	 .
• Esse trabalho - será feito' are% á termi-
nação das provas eseriptas cW cada..oar.
te era que estão as . materias divididas.

XVII
M provas orces cio 'portuguez com.

prebendarão analvses logica e gramma.
tical do um trecho em prosa ou verso;
as de geographiá se estenderão á. parte
physiea ,e á parte politica, e as de 'his-
toria patria se estenderão da época da
descoberta do Brasil até á proceamaeão
da Republica, devendo ser obrigatoria,
om cada ponto do geographia, a inclusão
da . um dos Estados do Minas, S. -Paulo,
Rio clè Janeiro e District° Federal., •

XVIII
• prova oral de Cada mataria soa

feita cá quinze minutos, sendo tcidas
provas emes de 'cada Concorrente reas
lizadas no mesmo dia.

• Oriva Pratrea'do . dactYlographia c
candidato deverá executar um trabalhe
de cópia, do 15 linhas, no minirno, den-
tro do 10 rninutõs.

• •
Mio haverá arguição sineultanea, para

flue cada um dos membros da mesa pos-
sa julgar da aptidão do coneurrente em
cada mataria, sendo-lhes faeultadd ar-
gufr em qualquer deltas sem prejuizo dc
teimar fixadó para arguição de,cada can,
current?. _

xx

voto, constituindo a . média- desses rion,
tos o gráo que deverá ser dado á prova.

didato, os membros da mesa darão sei
Terminada a prova oral do cada can

XXI
_

A . classificação será feita tomando-se•.
a média dos gráos das provas eseriptas
°rause	 -

xxri.
A chamada para as provas, tanto es-

cripta.s, como -oraes, será feita ás 10 ho•nas.

- •	 -.XXIII ,
Para_ as inseripções serão observadas
seeuintes regras: .

a) Os candidatos devem inscrever-se
na Secretaria da . Estrada, dentro de 30
dias, a contar da data • do edital; apre-
sentando requerimento a directoria in-
Kruido com os seguintes documentos:
certidão. do idade ou -documento Caie a
supra; carteira de identidade, que 'p n

-depá ser substituida por attestadO de
autoridade policial, quando se tratar da
candidatos residentes no interior; attes-
tado dç vaccina; - attestarlo medico taro
vando• que não soffrein de molestia coa-
taeiosa ou infecto-contagiosa e que.r5o
:teem defeito- physico de qualquer na-
tu eeza. caderneta de reservista do Exer-
cito ou da Armada ou- prova de se aelia-
rem alistados. isto • ne ra os candidatos de
21 a 30 annns do idade. inalusiva. e .nr-
ti fi ildn "de aliei:amante - pa,ra os de 18 tj
20 annoà;	 •

h) fião, serão Anseriptos os Candidato
menres de 18 ou maiores do 35 , annna
.de.	,, com excepção dos que

-
	 cin.!

pregado? da -Estrada:-	 ••	 - ,
'C) 'independentemente do apeeserataa

ção do requerimento, -pa Candidato-s.,
signarão. na secretaria da Est-ada p te*
p.ecItyg-n:q.ze g:2 lárg de keriàilq.;

O coneurSo 'Versará sobre as seguintes
inat.erias: Portugliez. Francez, Aritierne
ti, GeOgraphia do. Brasil, Historia Pa-'
Iria, Redacção ainda', Calligraphia e
.Dactylographia.

Os . candidatos deverão apresentar os
Rguintes documentos: •

Certidão de idade, ou documento que -a
suprira, provando ter de 18 à 35 annoa:
carteira de identidade. que poderá sei;
auhstRuida por attestado da atitoridado
blicl,quando se tratar- do candidatos

.residentes , no interiare attestado de vae-
eina • attestado ~file° provando que nãke

• soffrem de molestia -cotitagio$a ou bife-
ato-contagiosa e • que não teem :defeito
physico do qualquer natureza: caderneta
de reservista do Exercito ou dá Armada:
:ou prova de, se acharene alistados, isto

• para os candidatos de 24 a 30 anuas de
idade, inclusive, o certificado-do alista-,
monto para os de 18 a 2 .0 annos. Testes
documentos devem trazer as firmas re-
conheaidas.

Os candidatos ficam su jeitos á taxa (To
. ria dá insor ie cão, nos .termos do .-0._12.do
§ et da tábella B do regulaMento

• •
Secretaria da Estrada de Ferra- Central

do' Br4eit. 1 d p , apfcmhra de --1921-;
Diacleciana Candido dç Vasconc0
Gretado. •

•
10.0

•

INSTRUCC5RS PARA O CONCURSO AO LOCAR
rm AUXILIAR DE . ERfIRInTA DA ESTRADA RD
nano WiTRAL 3O BRASIL •

• .

concurso para o legar de auxiliar dd
pseripta cOnstará das segnintés.rnatertaa:

Portuenez. Franeez. Arithmeticae Ged-
graphia °do 'Brasil, Bistorta Pateia: Calti•;-
gralehia, itedaersãe official o Daetylograe

• VIII	 • 	 •

Os grãos dados . ás.provas eseriptas
teraes . são:	 •

O— correspondente et . nota má; •
a 5 •— correspondente á nota sofri-
• siai;

G . a 9 - -correspondento á nota boa;
10.--ceirrespondeate â nota 'optiMa.

• •	 •

• Para que um concorrente possa ser
admittido á prova oral é neeessario que
obtenha, pelo meno.S., uma media de grecs

eirieo). rias suas -Provas eseriptas, at-
tendida a elaueula - setima.

'•	 •	 -
•

.
•

rAs.prnvas eseriptas serão divididas em
duas partes: corietaedo- a primeira' de:
Portriguez: Composição livre. Redacção
offioia/ e tradueeão do Franeez, e a'se-
funda de Arithmettea„	 '

n1

Ilavará Provas oraes dó Portuguezt
anal-sate lógica e grammatical; Arithinee
lisa, Geographia do Brasil a Historio Pa-
tria P prava pratica do Dactylographia.

• Con.s.tarão as provas eetriptas:
-a) de eomposieeme. -livro	 30 linhas

no -mini mo;
0). de calligraphia e redacção °Meia',

versando seeare a elaboração do um °fia-
_cio, de dez linhas aio minimo, em serviço
. publico, e aqiiella não só quanto á boa
elettra, mas tambem quanto ao asseio e
.boa aPparencia de todae as provas es-
•criptas do cada coneurrento;
• • c) -do francéz	 tradtieção de um tre-
. cho, fio vintonnliaa.no rninimo, de autor

rdraleende sendo, permittido o esc, de dic-
dopado;	 ".
'de de- Oaithrnetiea- —. Ires questões

'•prateáás•reabre os seguintas . pontos:
FraeOes Ordinarias e decimes, qua-

drados, -cubos,' raites quadradas, raizes
cubicas, •proporçrrés, 'regra "de tres sim-

- pies e composta, -regra cio juros, regra
'de !Surtes. rrropore iemaes e . sua Immediata
...applicaeão; mátralo.gia; .s.ystema de pesos
ç medidas.-	 ,	 •	 •

, /s.1-	 •	 .

' Para as provas eseriptas o Grau. sertice
-"Organizados vinte o cinco pontos de cavei
• mataria, dos quaos Será sorteado um pa-

Cada prova, • não Voltando á urna
ponto sorteado. •	 ,

O Papel .distribuido para as provas
• escriptas será rubricado por todos os

inembrOs da mesa;náci sendo aeceitas as
provas 'çffeetuadas ene • odtro papel. -

Wses_sioto o cinco 'pontos, que con-
terão na -integra as _questões apresenta-

- da rá abs-- Concorrentes; serão -dê antemão
• organizados pelos examinad6ros respe-

ctivos e em seguida sujeitàs á approva-
ção da.commissão, quo para isso se 4-0
unirá -oppo.rtunamente.,.	 • _

• MI • •

ira * o Mello da erganizaeão geral da
• mesa o trabalhos - preparatorioa, os mem-

bros da commissão se reunirão mediante
convite, oito diaa.antes do designado pa-.

R:a CQUIDÇO dog gagkes.
•

.	 , XIV• ,
• Antes de começarem Os exames, sara()
os- pontos - rubricados . . peta mesa. • sob
cujos cuidadoa . ficarãO.,	 -

•



As nomeações de auxiilarea de eseri-
pta serão feitas - aigorosaniente do ao-
aórdo coma classificação.-

• 'As vag j. de escrevente de 2a. classe,
que occorrerem d'ora em deante, só de-
verão ser ., preenchidas ,, por candidatos

- classificados nó concurso do auxiliar de
escripta, observada a -respectiva ordem'
de classificação os quaes aguardarão .
nesses logares a nomeaeão de auxiliar,
para qualquer das divisões da Estrada.

XXV
• concurso sara valido por. dons

_
XXV/. -

O concurso- será presidido por enge-
abeiro da Estrada o secretariado por

_ empregado = escolhido pelo presidente,_
" com approvação da directoria -da Es-

trada,

XXVII
A Mesa será c'omposta' além do pi'ea-

sidente e do secretario, de treg a seis
examinadores, escallsidos dantre os
funccionarios da Estrada, podendo, to-
davia, o director convidar para essa
n-dstér professores dos instituaos

Fica entendido que - o candida ,
meado terá exercie,io onde se aerificar`a
vaga, quer seja nos escriptorios desta
:apitai, quer nos do interior, 'importan-
do a sua recusa na desisteneia do iaaar

' 3 na -perda dó- todos os direitos decor-
rentes do concurso. 	 a -

•,r

SaXta-feira
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• d) os empregados da Estrada de ou-
tras categoria-a-poderão tambem insere-,
ver-se por intermedio de apresentação

'• dos respectivos chefes, .bastando para
' isso que as :divisões respectivas remeta

tam á secretaria a relação dos candida-
a0F;	 . .

e) .03 candidatos não classificados só
• poderão inscrever-se em novo concurso
• depois de decorridó -o prazo do um:

	

---	 • .anno;
f) o 'concurso será-- iniciada oito aias,

depois de encerradas as inseripções;
• g) a inscripção Para o concurso serk

livre, tendo, porém, preferencia para as
nomeações os empregados da nstrada, em
igualdade do 	 na classificação.

xxiii •

-U
O concurso constará do provas asar:-

Vãs e ornes. As provás eacriptas consta-
rão de um dictado de um trecho sortea'
do com um mínimo de 20 linhas, reda-
eeão. official, em que se,apreciard a cal-
ligraphia e arithmetica, e _as oraes, de
grammatica portuguesa, analyse gram.
matical e logica, arithnzetica, e °coara-
phia do District° Federal e dos tres
tados mencionados. '

• -

As provas ornes só terão' inicio depois
que todos os candidatos hauverem pre-
lado as provas escriptas. 	 - •

/V.
-sts provas eseriptas serão feitas era

quatro horas,- Sendo as duas primeiras
°cangadas cem o dictado, redacção, °Ili-
da' e calligraPhia, e' as duas ultimas.
COR] arithmettca.J.

- ( a)RePredliZ-W' /5011. ter Sido. Publi-
cado com- incerrecçõeu

;V
• Constarão as ProVas ésariptis,

Primeira, de , um dictadO de tun
eho . facil : 20 linhas, no minima„

Segunda, redaeoão oiticica: um offia
cio, de 10 linhas na miamo, sobre ser.
Viço publico.	 •

Terceira, de arithmetiCa: tres ques-
stfies 'praticas, dentro dos se guintes aSa
sumptos fracções ordinarias - 'eadeci-
maes, quadrados, Proporções, regra da
tres simples e composta, juros, metrolo-
gia — systema de pesos e medidas.

QUarta, de calligraphia: vergará não
só quanto á boa lettra, • mas tamisem

- quanto ao asseio e boa apparencia da
todas as provas escriptass

VI.	 •
Constarão as Provas oraes:
1°, de grammatica portugueza e anã-

lyse,s grammaticai e logica;
- 2, de arithmetica sobre qualquer dos
• assumptos exigidos para prova escripta

dessa mataria;
3'. de geographia dó-District° Federal

e dos Estados de S. Paulo, Minas Ge-
raes e Rio de Janeiro.'

VII
• Cada candidato .será arguido em pro..
va orai durante- -trinta minutos, dist ei-
huidos igualmente entra as tres divisões
da clausula anterior. 	 •	 '

1 •	 - VIII

	

, 	 .•
1\l'ao haverá arguição simultanee. para

' .tpie cada um dos triembros.da mesa pos-
sa julgar da aptidão do•coneurrente _em
cada mataria. sendo-lhes facultada ar-
guir em qualquer,. dellas„pem prejuizo
do' tempo fixado para arguição de cada
coneurrento.'

_
Os grãos siados tis provas escriptas

. ames são: 

	

-O	 correspondente á .nota•má; •
. 1 a 5	 correspondeda á nota soffri-
• vel;

a g.— correspondente á nota Ma;
/O — correspondente á nota optimaa

X \,•
• O dietado e a redacção °Meie -serão
considerados corno-- urna unica -mataria,

- de modo que o . gráo . respectivo será de-
terminado tomando-se a-média dos gráns
obtidos naquellas duas provas.

.	 • X/
..prova do didacta c da yedacção

eia/ será eliminatória, isto é, o candida-
te que nana obtiver -nota má, ficará
inhibido de continuar o concurso.,

'	 XII	 . -""•
Para que um candicIat5 .:posaa entrar

em prova oral. é` necessarto que Dbte-
nha, pelo menos, média de tres nas sua,
provas ascriptas, respeitado o que esta-
beleee a clausula anterior, não,, podendo
ser inferior Lambem a treà a' médias.*
risada Para • a`classilicaçã'o final. 	 -

	

'xru"	 •
A commissão :. :examinadora constat4

além do presidente e do secretario, da
troa examinadores desighadas pela, din

aectoria.'. .	 .	 . •
O secretario será escolhido pelo Daea

sidente da mesa, caris approva,?a,ala gitt
pectorlat

emes de ensino. _

xxvirr -
ÁoN. presidente da mesa °abará ini-

eiativa do todas as providencias concer-
nentes á fiscalização e boa regularidade •
do concurso, recorrendo sempre para o
director nos casos não especificados
nestas instrucções e ainda \ naquelles em.

_ que a sua autoridade possa estar :em.
conflicto com a dos demais membros da
mesa,

XXTN.
' A mesa terá um livro do ,actas, onde
deverão ser registrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada .acta,as-
signada por todos 03 membros da mesa.

_Terminado o concurso, será esse livro
encaminhado com a classificação geral

"é provas ais" director.
Secretaria da Estrada dó Forró Cen-

tral 'do Ema% 1 de setembro de 1021.—
'Vriocteciano CandidO‘ d Vadconcellos,

	

!secretario..	 -
Approvo, aas Joaquim ds Aseis Ilibeiref,,

	

-	 "	 -	 •

Estrada de Perro Centra/ do Brasil

CONCURSO PARA O CARGO DE' PRATICANTE
.-	 DE-CONFERENTE (')

De ordem da - directoria faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, peio
prazo de trinta dias, a contar desta data,
a inscripção para o Concurso de prati-
cante de conferente.

, . O aoncurso versará sobre as Seguintes
• matarias: gramma.tica portugueza, re-

dacção official, calligraphia, arithmeti-
ca e geographia do Districto Federal O
dos Estados de S. Paulo, Minas Geraes
e Rio de Janeiro.

Os candidatos deverão apresentar Os
seguintes documentos; certidão dó ida-
de; ou documento que a suppra, provan-
do ter de 18 á 35'a1b-os; carteira de iden-
tidade, que poderá ser substituida por
attestado de atitoridade, policial, quan-
do se tratar de candidatos residentes no
interior; attestado de vaccina, attestado
medico provando que não soffre de ma-.
lestia contagiosa ou infecto-contagiosa o
que 'não tens defeito physico- de qual-,
quer natureza; caderneta do reservista

-do Exercito ou da Armada ou-prova de
se acharem alistados,- isto para Os can-
didatos do 21 a 30 annos de idade . in-
alusiva, e certificado de alistamento para
os de 18 a20 annos. Estes documentos
devem 'trazer as flamas reconhecidas.

= Os candidatos ficam sujeitos á taxa de
5$ de inscripção noa termos do n. 12 do
a 4° da tabella B, do regulamento do
-seno.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 1 de setembro de 1921.

Diocleciczno Candido de Vasconcellos,
secretario.
„ • -	 1

grsanuesAns PARA O CONCURSO . 	PRATI-
CANTE DE'CUNFERENTE

O concurso versará -sobre as seguintes
matarias: .granzmidica portugueza, . arma'
lysea grammatical e logica de um tre-

cho facil; dictado de um trecho sortea-
do com dm minitno sde 20 linhas; reda-

, eção ealligraphia, arithmetica o'

geographia.- do Dist.-ricto 'FéderaN.e .d03

Estados de S. Paulo, Minas. Gemes e
. Rio de Janeiro.-	 ,	 ,



Inspectoria Federal do Navegação
Edital de concitrrormia publ:c,a,,--nara o- ser-

viço do navegação entre Corumbá o Cayabá,
no Estado de Matto Grosso, aborta do aecor.
do com a autorização- edil:note do mirnoro
myin. art. 83, da- kfi n. 4 ..242,- de 5 de
janeiro do corrente anuo.

. De ordem do Exmo:Sr. ministrada ViaçãO e
Obras Publicas.. fica prorogado até o -dia. DAG
comente, ás 13 horas, o prazo rara- recebi-
mento de. oro ost-as, na Directorb . Ger./ de
Contabili aro da Secreta i.. de Estado -da
Viação e.Obras Pnbliras, á Praça Quinze de

• Novembro, nesta Capitai, para o contra° o do
serviço ae na vegação entre Cort,mbá e Cuyahá,
no Estaoo de Matto Grosso.

"- Rio . 0 43 Janeiro, de setembro de 1921.. —
•Bernardo de Oliveira, director geral, interina.

.	 _	 .
- 74811	 8"eXte.-teD.:0", Setimplír0 cI3 ir

As designações de praticaoteá - serão
feitas rigorosamento de accórdo com a
classificação. Em •igualdado çle corola.
Cães, terão preferencia- os empregados
da estrada.,	 '	 •

XXV	
_ .

• 411

O concurso, será . valido' por -deu,
h,111196.

do do idade ou documento-Ir/a a suppra;-
carteira de identidade, que poderá ser -
substituida7por • attestado do . autoridade
policial, :CIMO() Se tratar, de candidatos
residentes fio interior:- atiestado de atm..:
eina; attestado medico. provando que não
soffrem de molestia contagiosa ou mure-
eto-coniugiosa e que não tecan defeito •
physioo de qualquer natureza. caderneta
de 'reservista do ,Exercito ou da Armada
ou prova do se abbarena alistados; i4t.o •
para 'es 'candidatos de 2.1 . a 30 an.ads de •
idade, inclusive, o certificado de alista-
mento nara.os do 133 a 20 amos;

b) não será() inscriptos 'os' candidatos
• Menores de aa ou maiores do 35 annos.de

idade, cora excepção dos . que são empas..
&Odes. da palrada ;, „	 .

. e) independenternonte da. apresenta-
" ção de reqUerimento, os candidatos

signarâo na secretaria 'da estrada. o.
respectivo nome no livro de inseripçõe,s;.•

d) os empregados da estrada. de Ou-
tras categorias. poderão tambem insere-
ver-se bastando 'kitirit • que as divisões
respectivaS remetiam á secretaria rela-
:Cão dos candidatos;

• o) os candidatos não classífioadns só
'poderão inscrever-se em novo -concurso
duais de decorrido:o Prazo de uta atino.

XXVII . ,

- às desigilaçUs de - praticardes' de eaSil-
ferente serão rpitas de accO rdo Com as

- necessidades o:conveniericia do - serviço, e
para que o candidato classificado venba,
a ter exercido é , indisponsavol que, pos-
teriormente, se revele. •babilOado nos
serviços de estação, inclusivo 114 de J.O.
legraphia Pratipa.	 ,	 -	 . •

XXIX

-	 • XXX	 -•
'A mesa terá um livro de actas onde

'deverão ser registrados diariamente os
- serviços realizados, 'sendo cada acta as-

signada por -todos os\ Membros do ntRaa.
Terminado o concurso, será esc- livro

encaminhado, com à classificação geral
e provas. ao director.	 _ -

Secretaria 1a Estradq, do Ferro Cen-
tral do I.Jrasil,. 1 de setembro de 1024.

D'oriectáno Candido	 Vaseoneellos,
secretario.	 • . .
• ApproVo.	 10aQUilM., do Assis .1`ti-
beiro, director.

•Estrada de Perro Central do

.
Conourrcacia

,
13e ordem da directoria, faço publico que,
1 -3 horas do dia 15•do setembro do-192.. na

• Intendencia desta- • EStrada: tia estação -Mari-
tima, serão recebidac . propostas para coninra
do Ti() quartolas com deus tampos e 1.610
quartolas t oro out . :tampo. vasias, da deo.
todas do. bom	 :do o mais 600, mais ou
menos est..	

.
aaa-

A concurrenc:a - 4"01S214 apéria% sobre o
• prão, em reis, 'para a quarola de cada

cabendoa-pr-dbrencia de direito ao

aeu A	 tná	 ,
•or, da. roopcsita•maisnt

ro 	d
a tta. 'por iu_ 

qua
inimaiÀlerque

a diff i 
•mitre.

XIV .• -	 ••
ao Presidente da commissão. cabe

iniciativa de todas as -providencias con-:
- i tertidfites á fiscalização e Laa regatari-

ffixda do concurso, recorrendo sempre ao
*direetora nos cases não especificados

- ajaatas instrucçõea e ainda naquelles em'
que a sua autoridade -possa estar. em-

' - COnfliéto coni i das dentais piei:abras da-
- illgaa,
• XV
- - Dentro de oito dias apda G éneerra-
amante* da inscripção, reunir-se-ha; a

• Mesa examinadora, a convite do presi-
dente, devendo este designar os exarai-

-- nadores, para as diversas materiaa...
XVI

• Uma - semana - após essa \e011,Voeaa0,-
será iniciado -o concurso-.

• ,XVII
• - .Para as provas,. quer eseriptas, qUer

oraes, serão orainuzados 25 poatos para
cada -mataria.

XVIII
. Cada ponto, seja de prova esnipta,
seja "e prova oral, conterá todas as ma-
terias de que constarem essas provas,-
não fazendo urn Dant° distiacto da -
cada materia.

xa	 .
Para cada turma -que entrar em Prava

ucripta. sara sorteado um uniu) ponto.'
`att prova dral, sara sorteado um ponto
istiucto para cada ,coneurrante.... -

.	 XX:	 -•
Os pontos terão organizados pela

antes de iniciado. o concurso - e serão ru-
bricados por tonos os seus racraDrOs, 503

- cuja guarda ficarão.
_XXI

O papel distribuido para aa.provas'et.
Criptas será rubricado por todos os IlleTILn

bros da mesa, não. soado °aceitas aapraa
vas effeçtuadas em outrd paPel.."

• XXII.
tárigida pelo fespectiva

aiarninaddr, será a prova escripta
cada meteria sujeita á apreciação de ca-,
da membro cla mesa, que dará o grá6 do

• que julgar a prova merecedora.- A mó-
dia desses pontos constituirá o gráo ou&

• deverá zer dado á mesma prova. Esse
-• trabalho será feito logo depois de tenni.
'nadas as pro •vas escriptas.

XXIII
- Terminada à proaa .firarde cada.candi--.

tiato. os membros da maca darão 'seu -
:Votó, constituindo a média desses pontos •

JO, grão- que deverá ser dado . á prova..
• .XXIV

classificação dos catididatos..será
lícita tomando-se a média dos grãos das
IUXPivas tocriptas e ornes.

XXV •-
'A chamada para as provas tafito ea:

Cripta como entes, será feita ás 10 lio-

XXVI -
Para as inscripçõe,s serão obsortradas

Lis seguintes regras:	 •
, a), os candidatos devem inscrever-se

• tna secretaria da Estrada, dentro de _30
--fdias- a contar da data do l adttal, aprasen-
• tal/do requerimento á directoria-mstrua.
kg, 0.QM 03 eÉ1,iinte5 daeumealest cern.

amoont. „.
. propostas. que devem -estar devida.mente.
Eraajas as prin i MraS vias, datadas, assigaa-
das, 'com a ha liaao. das resnootivas

serão cot ores, em lb as --ias, em etivo-.
lucros tocbados. com a rieclaraç;fto, por fóra,
do assompto e do nome dó proomieute.

•Easd ' enoltiero &st& ser-acomnaubjdOV 	 • do
um (nitro. cm separado, col.:to:too todos
donmontea que posçam rsrovar a i ioneidade
do- propononte, comprehetriek do se. , entre'
elles, os racibos de ouita. • ão da ul tima collecta
dos irai:visa-a 3; que estiver- suelto. •

Wrocto da- entrega da , proposta o propo-
mento deverá eithibir o recibo da , .cauça o de

pr.‘via ment-d'f ita na utast-giraria d 'ta
estra da, para 'garantir o pagainnto das miar-

. tolas , canção que revertorá nava OS cofres da
mesma estrada si o prononente Prefor :lo não
fizer o paramanto de . to as as quartolas dentro
do orno marcado,' ficanno bulia a venda das
re •erida.. nuartolas:. 	 • ;,

•A- q'ne,tão de itkine'vlade dos prononeotes
será 'i.,jona e examnia.la praiatuento, antes
do aber as as propstas.	 •

•As pra, es tas cujos autores não tiverem
sido consi 'orados Moncos não-serão abertas.

Np Is do julgada a idonni -ade_ dos piamo.
-. Damos, , s t.jéaci tnare-dos ó dia 'o 'hora • para
'abertura o leitura- das - p-oposta-:, Mie, -antes
de qntdoner decisão. serão publiC-Aaa, • -
• A estrada reserva-se . o direito de annullar
aincteorevistsiersr.ericia, osso asSiin convenha aos seus

As nropestas não poderão conter sinão uma.
',fórmula de cmaletá submissão • a todn

clausulas dekte e.dtal e o' p -aço conformo- já
fiem) eçtab-lecido.

são ço tomarão em Consleração quaesnuer
offertas do vantagens não prelistas neste
ed i tal, nem- 'as propostas que contirorem
apenas onerar/moldo' do ore atigmento sobro
a proposta mais alta.

'0 caso do absoluta igualdade entra pro- `-
postas terá Preferencia a' que apresentar
preço mais vantato-:o no deço,upate.

Tola o. qualt.uer promista que não . eStiVer
int fi.ra monte de acotie. o- com este edital mão
será tomada em consideração. •	 .

Secretaria da Estrada do Ferro Central-K(10
finai), 1 da se enibro do 1921.—O soc,.eta io,

' D;ocicciano Candido . de Vasaancellus.
Iwelerde.

•

CONCCREENCIA PAlla VENDA DE cuattiotas vazas
T213 OLEG	 • ,

A ratrafa rdlo acceltará pieçostrifarlores a:
214S0 ra cada uma das 95 ,1 co, doas tatn-
pot.: 28050 para cada uma doa 1-610 com um
tampo e 500 reis nava cada uma das 690,
mas ou menos, eltragadas.

O iiroponento prefer-do, desdoque receba
•aviso tia Estrada. dosará fazer o pagamento
oe todas as (-tirano/as dontro do- prazo de 10
dias, retirando-as em sossoi ,ia de forma -imo
tenha redrado todas doutro do prazo-do 40
dias. .
--Vindo casa- prazo,- si não . . tiver -retira;lo
toda,: ficará sujeito ao pagamento de armaze--



' XV 
O - contraciante poderá receber favores te

snbvenções do Goterno do Esta lo de Matto
Grets.so, som prejnizo da subvenção e favor
do Governo Federal.

• XV/ -.	 ,	 -	 ,	 ,	 .	 ,	 .
O contractante, para' a oxecuçãõ do-euti‘_

tracto, aleirará para 12-000$ a Canção despir.
trata a Clausula XXV do presente edital.. 'i"	 -

.. _ .	 ..	 .	 -	 .	 .	 ...	 .	 ..:	 _.

;	 .

Seiternbrd de 1021 ...,474Pf Sexta-feira 13
	

MARi0 OPIMA!,

-	 inspectüla W"eclirat	 Navegação •
• •

Edita/ de crineurre- ncia 'publica para o ser-.
. viço de navegação -entre, Corumbá e ,Cuyabá„
ale Estsclo de Mate? Groso. abada de actairdo
com a au torizaa ãe roa gante do n.
art. 83, da lei n. 4.212, de 5 de janeiro do
corrente amue . ••-'

_De ordem do Exma. Sr. ministro da Viação
0,Obras Publicas, faço puolico que, no dia 2
de saternbro proximo vindouro, áo 13 horas,
na Directoria Geral de Cantabili . ade da Se-
cretaria do Estalo da Viação e Obras Publi-
cas á praça Quinze de Novembro, nesta .ea-
pitil.. serão recebidas propostas para o con-
tracto do serviço de navegaaSão catre eerunthá

Cuyahá, ne Estaclo de Matei Groaso, sob 83
•stignintes condições:

	

-	 .
-  -A sede da Empraza .contractante será eia
Corumbá, Estado do Matto Grosso.

-	 II
,O serviço do navegação constará-da linha

. ioda Corumbá e Cuyabá, 'com 48 . viagens
ra . londaa annuaes. entre estas duas cidades e
escalas obrigatorias por Santo Antonio, Mel-
gaao, Cercado ou Cassange o Amolar. .

•Essas via geais Ror lo feitas com partidas fixas,
ficando . puré ai ,cetabolecido qne, tiodoaá a coa-

" tractanto fazer viagens • extraordinarias se-
gando os interesses do com ruerrio, bein
se:sina que além dos portos do escala mareados
poderá o Governo- do accerdo com o contra-
s:tanto-estabelecer outros, que mais conve- -

„nhern aos leteresSea getelee, supprimindo ou .
substituindo. os acima .e,spelficados, seinpre
ladrem som arigmento de daspeaa para,ps . •
•eafres publicas. 	 .	 , _	 •

• • f	 -	 .
.	 .

De acatitais com 03 dados conhecidoa . ficá
, fixado em 411 milhas a...extensko tette dessa
linha de navegaalo, aahelecend0 se poste-
riarmente a distancia entre os diversos portos
de escala para os cúbitos contractuaes._

	

/V	 •.	 -	 •	 .•

` _Para esse serviço -.devem os Vapores a em-
pregar; e que serão em. numero sufficiente a
Juizo da Inspectoria Federal de /divagação,
dispor de accommodações. para 12 passagoi- .
roa. no minimo,, de e° classe de beliches e de
alojamento para , passageiros, há niinimo
de 3* ciada, capacidade de carga de '70 tone-
ladas no minimo. marcha .borada média mi-
nirna do oito milhas e ser providos de gela-
eiras, apparelaos de filtração ds, agita, v.en-

tient() e •fieurninaçao electrizas, banheiros o
sanearias em numero suffic,ente. • .

antes do enceta-Ide serviço, os navios se-
rão examinados pela Inspectorla .['ele •ai de •
Navegação, e, no caso.deserem acceitos. o
contractante-entregará o-documento de custo
o o certificado de construcçao do navio á
niesinkinapectorla. .	 " • -	 •	 --

Dos vapores que o contractante ten camba •
fazer o aistruir serão previamente submeta-
dos os planos á approvação do Governo. .

	

_	 e-	 •

	

-	 -	 :

pelo Tribunaide Contas, e não o fazendo ser&.
o contracto rescindido do pleno -direito, por

•decreto da Governo, sem- dependencia de in-
terp-Ilação j diõíal, é a caliça° do que trata

- a clausula XVI reverterá a favor do Governo.
- VII-	 .

03 vaporek que a- inutilizarem no serviço
se perderem por acridente . serão substi-

tuidos po,• outros que satisfaçam as coa dções
acima, dentro do prazo maximo de 48 mezes,
da época do accidentó" até a stibstitnição do

" navio inutilizado ou perdido, poderá ô se:•viço.
ser fei to per navio .tomada a flete a acceito-

•pela inspectoria Federal de Navegação. -
VIII •.	 •	 ..

• .,Em qualquer tampe dile-ante o praZo

a sua Delezacia e Fiscal, no Estado do Mattc
Grosso, por semestres adearitados, com a (mana
tia de 3:6005 annuaes: •' 	 •

•es	 .

O ctmtractantepbriga-se a montar e manter
ddpositos em todos os portos de esvaia para
receber as me -cadorias desombercadas ou a
embarcar, a não co umerciar por sua conta ou
par conta de outrem nos mercados compre- -
bandidos na linha de navegação, auto per-
mittir tambern que à tripulaçáO de seus navios
edmmercie nesses mercados e a fanar a distri-
bdição eauitatitra da praça dos mesmos nados
poY todealque delia se queiram utilizar.

•••N	 _
VI

O contraganto obriga-se a iniciar o serviço
de nat egaçáo dentro do prazo mui= do 30
dias, contado da data do registro do çoutracto

contracto, o Governo terá o direito do nom-
prar ou tomar a (roto compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando esta abris:
gaio a substituir por o"utros, uas ednetições_
exigidas neste edital, 03 assim desviados do

.831AvisV .bstituição será feita desde logo por va-
pores fretados, e, no maxime do 14 magas,
par vaporespimprados.	 _

- A com nra fretateento nos casos previstos
serão effectuados ma. beto prévio accardo
sobre o respectivo preço; nos casos de terça
maior, po em, o Governo poderá Maçar mão
elqs vapores,. ineepen leidtemente de- prévio
acdôrdo, sendo posterioheetate regulada (então"
a inderaniaação.	 e. •	 _

IX
.., Os dias de sabida tios vaporo?, a demora
della nos, portos de anais, o prazo da viagem
redonda serao. organizados pelo contractante,
girar para época da cheia . quer para a do as.'
tiagern.-. e submettidos á approváção do Go-
verno dentro do 30 dias do registre do con-
tracto.	 • ,

- •• •	 X:
-Dentro disse mesmo.prazo. aproa

lambem o coutraeante ,a approvação do Go-
verno as tabellas detalhadas de f •étea o pas-
sagehs, sobre as quaes uma voz approvadas
gozarão os Governos •Federal e do Estado de
Matto Grosso do abatimento de 15 % para
toda e qualquer-transaor to por. eles requisi-
tado e não previsto neste edital.
-,as tarifas serão postas em vigor logo depois

de approvadas e podecão se.. revistas de dois
me dois.annos, a juizo dá Governo.-	 .	 •

• -

XI
,

O centradanto .obriga-se e - transportar
gratuitamente en seus vapores; •

1°, os funccionarlos da .fiscalisação,_ quando
ein serviço;	
..	

, •
• 2. um em pregado de cada uma das repar-
tições do Correio, da Alfandega e.do Fisco Es-
tadoal, quando em serviço, em cada viagem; -

30, as malas do .cor.eio, sendo a condacção
de terra para bordo o vice-versa 'eira, ara-

-tuitarnento pelecontractarite, que se ob • e/a a
recebel-as uma hora antes da saleta lo vaoor
o a"entregal-as, • no faxine), uma hora de-
paia, do navio fundeado;

-4: 0 ,0sdinheiros publicais, Federaes ou Esa
tadoaea, os objectos remete ria ao Mama Na-
cional o á ou pela- Seeretaria de Estado de
Viação e Obras Publicas.	 .	 .

5.° Os objectos destinados ás exposições otil-
clamou auxiliadas pelo Governo Federal ou •
dos Estados. - 	 •.	 . -	 .

6.° As sarnenta
-

arnenta O =dilecta planta draga •
nadas' aos" jardina 6u éstabobecituentos

7.° Animaos roprodtictores de raça pura, ã
requisição dos Governos Foeeral ou Estadoal, •
não excedendo de doa em cada viagem.
• 8.° , Macieiras agaicolas e adubos chimicos á

requisiçeo _do Governo • -Federalsou Estada',
ate duas toneladas do peso por.viagem. • se- -

, vagação.

O contractante obriga-0e a apresentar ai
fiscal junto á empraza, eegunda Os modelaque

• lhe forem aprasentados, a estatistica do movde
men to 1 e Passagens e cargos, receita e despast
dos vapores, par trimestres, e a fornecer roda -

- e mnalquer outro dado (Pie lhe far reeuisitado -
pela Inspectoria Federal de Navegação, 	 -

••	 -
Para as despesas de fiscalisaeão entrará o.

contracta n te para o Theseuro Na:a tm:tal dit liará•

9.° Um pratico do governo. quando- encare
reeado de verificar os canses da linha de nat,

' XIV
Pela Inobservancia das clausulas de eontrad

eto, se não Eir provada canaa de força Maior,
ficará	 contractante Sujeito • ás • saguinted
multas:	 -

4°, de quantia igual á important:ia que teria
do.receber, se deixar de fazer alguma 'viagem .
contractual;	 •	 .	 ,

gi, de 200$ a 300S, ao a viagem comenada
, teto fôr concluida, caso em que sambem per-

' dor& a respectiva etibvenção; se a via gem nae,
rém • fôr interrompei a _ 	 m'otiv'o do—forca "
maior, julgado assim aelo governo; não lho -
será imposta a Multa nem- .deixará derecober

•a subvenção devera polo numero de milhas ha-
vogadas, calculado pela derrof a eriça o ponto
-inicial da viagem e o logar onde se tiver ciada;

--O iMpeninent0; •
35 , de 50$ a 1003 por prazo de sois hora

que exceder da hora fixada pata a partida do •
•vapor .• • se osso *prazo exceder de .48 horas,
sourprevia autorização do Governo, será em--;

•:siderada gamo não feita a viagem o applicada
sentão"a milha prevista no ne i ••	 • '
• 113, de 50S a 100e po fIle dem -jra na .`

. chegada aos portos cisi escala; • ,
-58 , de 100$ a 200$ pela demOra .na entrega •

das malas •postaes ou máomcondiciotiamento
delias e de 500$'no caso de extravio, além da •
responsabilidade - da restituição do valores

.nellas g-eidos;
6', de 100$ a 500$ pela infracçãO ou inob— •

•servancia de qualquer clausula do centrado
para a qual não haja multa cspec.al; '• ".•-•

.1% será rescindi o o contracto, sem inter:
relação -judicial --nem indemnizaçee alguma

a) se houver interrupção de vagens por
prazo excedente de 90 dias ;

.b) no .caso do multas repetidas por infracção
'de uma mesma clausula , contractual ; .paea, a .
applicaçâo dessa, penalidade será a empresa
devida e previamente avisada pela Inspecto-
ria. Federal de Navegação aeimpdr-lho pela
'terceira vez o maximo da multa referente á •
-Clausula repetida men- e infringida.

As multas serão impostas pela Inipectoria
Federal de Navegação, com recurso, epois
de paga, ao Ministerto da Viação e Obras Pu-
blicas, o deverão sor pagas no Thesottro Na-
cional ou em sua delegacia fiscal no Estada do - '•

`Mattn Grosso, dentro do prazo de 10 dias, ste
contar-ela data em que lhe fôr • entreg_ue. a. -
respectiva , guia de recolhimento, ou deeten-
tada da quota de subvençáo que o contrac-
tante tenha do receber; os respectivos recibos
deverão ser entregues, em original ou publiea
fôrma devidamente legalizada„ á Inspeetoria.
Federal de Navegação. •	 •

•
/
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XVII
O eontraetante obriga-se a rospoltar e a

fazer rospoi ar pelos seus subordinados os ee.
guiaroen tos vigentes sobre na ega..ão e os que
postedornente forem estabelecidos pelo Go-
verno.

XVIII
Em retribuiçao dos serviços espocificados

recoberá o eoutractante uma subvençao r..é o
Inaainaa de 7'0905 por viagem redonua obri-
gatoria contractitai.

O pagamento da subvenção que fôr contra-
dada será feito na Delegaria Fis oal do The-
souro Nacional; tio Estado de Slatto Grosso,
mediante requerimento instsuido com certi-
ficado passado cosia Inspoctoria Federal de
Navegaçào, ~nevado no qual constará et
numero de milhas oficetivamouto navegadas.

. XIX
O contractante obriga-se a estabelocer tra-

fego mutuo com as emprezas de navegação
gue servem o porto do Corumbá e bem assina
com as estradas de ferro que venham ter aos
portos servidos peta sua linha de navegação._

XX
O meado durará pelo prazo de Cinco

annos, cm' tolo da data do registro no Tri-
bunal de Coutas.

XXI
Era caso de desintellig,encia de clausula

contratitoal ont t o Governo e o cootraciante,
será a questoo subtnettida a a..rhitramento
gundo as formolas /azoes.

Fica entenda:ai, porém. que as questões proa
vistas ou resolvidas cai dattsula contra, tital,.
como as do mul tas, reseisao o outras. tato
estão eomprohendidas na presente dispo-
sição.

XXII
A concorrendo para esse serviço de nave-

gação versará sobre o valor da subvenção os-
dida por viagem red ,roia. valor- que não po-
derá exceder do 7:000S. por viagom obri-
gatoria, e sobre a idoneidade dos concur•
rentes.

A "preforencia será dada ao concorrente,
julgado idoneo, que fa l ir menor subvenç to,
c om caso de igualdade ao que se prootizer a
realizar maior numero de vi age s extraordi-
nadas e aprosentar melhores oravas de assar
preparado para iniciar o serviço de ila‘e-
gaçao antes da prazo determinado na clausula
VI do presente ectisol.

XXIII
A. subvenção relativa ao contento °mireis

elo será pago pele crocito antorisaao sio nu-
mero XXXVIII do artigo 83 da lei n. 4.242,
de 5 de janotro do corrente anno, o a refe-
rente aos futuros exercícios& pelos creelitos que,
para CSSA fim, forem concediuos pelo Con-
gresso Nacional.

• XXIV
Os proponentes deverão ter a precisa idoa

neidade tia emento desse-serviço e oisnor
dos ao:lusos necossarios a baia execuç o,
junxdo ás propostas o documento-de caução,
de q trata a clausula seguinte.

XXV
Como garantia para assignatura do contra-

cto, os proponentes fano, no Thertouro Na-
cional ou em sua Delegacia Fiscal no Estadá
de Mosto ('.osso, uma caliça° de 6:0:0a, em
meia corrente ou apolicos iedoraes, que re-
verterá para os cofres da União, caso o pro-
pooento deixe de ass-ignar o contracto no pra.
ao do 10 dias, contado da data em que, pelo
Dia rio O/fida, lhe for feita a. notificação da
acceitaçao de sua proposta.

XXVI
As propostas sarau eseriptas por catana°

Sem rasura. entrelinhas ou emolidas e sem
tondição ais-uma fóra deste odital, declarando
os proponealf,k,s a subvea00üe protendom

por viagem redonda o obrtgetoria e fechando-
as em sobre( arta lacrada, sobre a qual e/cre-
verão—Proposta de 	 tnome do
proponente).

A essa sobrecarta. remirão ae provas do sua
idoneidade e o recibo a canção a que se re-
fere a clausula XXV, fechando andao todos os
docutnontos em uma nova sobrerarta. que do -
verso entregar na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Via citoe
Obras Publiras, no dia o tora designados no
presente edital.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobrecartas apresenta as,
retirando-se delias os documentos comproba-
todos de idoneidado e retininoo-se as que
contiverem às propostas, em uma unica so-
brecarta, a qual, depois do lacrado o rubri-
cada pelos proponentes presentes, que o quei-
ram' fazer, ficará depositada na Directoria
Geral do Contabilidsde.

Dentro de tres dias serão publicados tio
Diorio Official os nomes dos propinnntes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
a dia para a abertura das propostas, sendo
enato restituidas aos demais concorrentes as -
suas respectivas eropostas, fechadas cismai-
nham sia° entreznes.

A' commiasão que. pare.'esse fim, fôr desi-
gnada pelo ministro da Viação, fica rooerva to
o dieeito-de julgar livremonte sobre a idonel-
dadamoralaindustrial e financeira dos pro-
ponentes.

XXVII
- A presente concorrendo podará ser anani-
lado, a juizo do m.nistro, sem que caiba aos
proponentes o- direito ale reclamai' qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Directoria Geral do Contabilidade. 16 de
agosto de 1921.— Deartardo 4c Oliveira, dire-
ctor geral interino.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DÊ

OATERIAES DE •ITINADOS A nom xÇÕES DA PONTLI
MARITIMA DO DEPOSITO DA PENHA.

De ordem do Sr. director geral faço publi-
co que no dia 22 ds setembro proximo futuro,
ás 13 horas, na sada ita Repat tição 'do As-' as
e obras Publitta,s. á rua Ria:amolo n. 287,
serão recebidas propostas paca o fornecimento
dos seguintes materiaes:
Estacas de madeira de lei ao preço maximo de

2004000 por melro cubico
6 cataras 'de madeira de lei de 0m;30X

X00,30 X10°,0 de comprimento.
Vidas de madeira de lei (2850,60) aq preço

maximo de 95800 por melro

12 vigas nora quadros do 6"X9" com 5%00
de cornprimen	 ,

4 vivia para quadros de et"x a" com 9°,50
de comprimento.

5 vigas longarinas do 6"x9" com 8%50 de
comprimento.

5 vigas lougarinas do VX9" t om 72,00 do
comprimento.

7 vigas longarinas de 6"x9" com 7°,30 de
de comprimatto.

viza longarina de G"x9" com 7°,60 de
comprimento.

1 viga longarina de 0"X9" com 4°,00 do
comprai/mito.

9 vigas lougarinas do G"x9 a com 5°,10 de
CODI nri ene ri te .

50 parafusos com porca o uella de 3/4"x
X 4" ao preço maximo de 4Sou0 cada um.

100 para(usos com porca e arruella 5/8"X
x 19" ao preço maxitno de 4580) cada um.

300 parafusos de rosca soberba do 518"g
Xl" ao preço maximo de 45800 cada um.

' 400 parafosas do rosca soberba de 5/8"x6"
&O prego maimo de ttl8W cada tuat

1.800 kilos de pregos de 3" ao preço sua.
xituo de 15500 o kilo.	 ^.

•
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicatas. será °monda nem rasuras, &vida-
mente asilada a primeira via, ambas datadas
e assigoadas pelos concorrentes ou seus re-
presentation legaes, denoto do ; noa ,oro fe-
chado o lacrado, com' a obrienso da entrega
dos matoriaes no almoxarifa ao da Estrada do
ForrirRio d'Ouro ou eus vagões &soa estrada.

O involncro contendo a proposta deverá ser
arompanSa,lo de ma outro tamis m fechado e
lac ado em nue reunirá cada concorrente os .
seus docurnontos de idoneidade, provando
estar (pite dos irnnostos ferleraos o munici-
paes e noite incluindo o eonhecimento do de- .
posais da quantia do 500reito em moeda /tor-
rente ou em letetas, de acrti odo com o dis-
posto no art. 30 do lei no2 .983. de 28 de
agosto do 1915, conf	 deteriainaçào con-
tida no aviso n. 51, datado de 11 te outubro
de 1910, do 31inistorio da Viaçeo e Obras Pu-
Moas, dopoaito esse feito no Thesouro
nal ,moliante guia expedida pela secção do
Expodiente.

Esta quantia servirá unicamente de caução
para garantir a o.ssignatura do contractos
vaso que o concorrente ou concorrentes ore-
ferilos serão do fazer uma outra caução do
valor de 10 % da hm) trtancia . total do fome-
cimonto que lhes couber, adusto aquello nri-
melro deposito restituido lo .,o após a assionaa
tura do con rooto. salvo do que se recusar a
cot:florir essa formando, lo, que o parderá cai
favor dos cofres publit os.

Os depositos dos conem"entee não preferi-
dos ser-lhes-hão reptuidos.

A caução corresponoonto aos 10 V. do valor
do foro cimento, de ano trata a clausula C,
será feita para garantir a fiei observanria do
contracto e o pagamento das multas a que o
mesmo dér legar.	 •

IV
• Todos os involurros deverão /Ser entregues ,
no dia marcado para a -coneurroncia, ás 43
horas; quandoona presença dos interessa ios
ou seus revoe:sota :otos Lopes. serão abertos
ore primeiro legar os que .coative em os do-
cumontos de morosidade o logo após os que
encerrarem as propostas dos que forem juiza-
dos i oneos pela commissâo de fonecionarios
da repartição desig nasta pelo direc tor geçal,
propostas que serão lidas á proporção que
forem sendo abertas. as 'quaes serão rubrica-
das poios mesmos intoressados, e anta da
qualquer decisão, publicadas- na integra no
Diario Gale/alo	 .

Ni •
As propostas dos Uterinos:fites no julgados

idoneos lhes serão restituidas immatarts-
mente.	 '

VI
Os materiaes serão entregues dentro do

15 dias após O oecebitnento do pedido da _
compra.

VI/
No caso do nao . ser satisfeito pelos Contra-,

dantes o fornecimento dentro do prazo stio
pulado na clausula O s , ficarão os mesmos su-
jeitos a multo de 30 % sobre o valor do artigo
que deixarem de fornecer ou substituir (no
caso de recusado o mesmo) imposta pelo dire-
ctor geral sob proposta oo chefe da Contabili--
doida, po lente a repartição, no caso do roia-
cidencia, comprar o artigo, independente-
mente de contracto em qualquer parte. .;

VIII
o A difTerença *de preços dós artigos compra.. •
dos fóra do contsacto, no caso previsto na --
-clatutula PI correrá Dor conta de fornecedor.



Aa propostas dos Cône.nrrontes não.lulgaddà
idonocis lhes. Ser.ão reátituidaá' joiffiediata-
Mente:

A lancliinim deve ao achar proinpta para re-
,

cetim, o motor, deatrd do 60' alas parfir do
registro	 resp .ctivo contracto Un
de Contás • c . a inatallaçno do tutor, depois de
prava° exame constritcção pôr pos:soit desi•
guiada pela repartioto, sci • fará no anaxiiio até
31-do dezembro de 1921, 	 •

73
No +aso de •não aor a laucbloha difinitiva-

mente entregue no prazo esOpOladolia dali.
siila 6 3 ,0 reeobjda; perderá o coatraó t aNte a
canção de 5 04 de que t! ata a clausula 2a a
gila' reverterá á Fazon•la , NaCional, indepen-
xiontomonte do Anterpollaçan judiem'.

—	 •
• •	 , É •	 • 7

O motor -á gazolina que será aproveitado na
lano,hinha, enéontra-zo no Almoxarifado da
E• tracla de Ferro Rio (nitro, aponta do Caju,

	

disposição do exame dos interesSados. 	 •

-
Dopois 'de rigoroso opino por	 perito

•design,ado pela l',epartiça.o, pn orá 5or ..e ei a
aIgunia lanchinha Ç5tep oonstroc-

-Oo, dolde que Satisfaça . • as; §tignintes éoudi-

•

•.,	 ••.	 •

• •

XIV
No;sorã,o tomadas em C011siti:'4. ãO- . quaOs- *

quer offar'aS do vantaoens não prevrstas no
ital nem as propostas-qüe contiverem ap-nas

o offe-ecimento de reducçãO sobro a proposta
mais barata.	 -	 -

XY • • -
Todas as propostas •ieverão conter preços

em moeda corrente. 	 '
• XVI •	 •' •	 •

O contracto só entrará ein vigor depois de
ragiskado no -Tribunal de Contas e sua •
vigoticia tormina,aá dentro de GO ,dia,a acoutar
da data desse . registro.	 '.	 .
• •Secção. do Expediente. da Depaatiçrtq de

• Agitas e Obras Publicas, 27 de agosto de 1921.
F. .T. do Fonseca &aja, chefe da secção.,

,

-Repartição de . Aguas- e 0/iras . Publicas

CONGURRENCtA reattcA rsni. co,-twancurt:Nrol`in
UMA LANGuiNnA DERTINAD1 AO AsãNEAMEWQ E
REPAR:OER DAR ÚNItAs sORIIATRNAS .ADDUCTO-
DAS DE AGUA PARA .0 ARAOÉGIMENTA DAS ILAUS
DE PAQUEEÁ E GOVERNADOR

. De ordem- do Sr. -director t.,*eral,f co pn-
.blico que no dia 21 doapez do, setemli nXi.
rente, ás 13 !torna.' na sade da Repartido do:
Ngifas i Obras'IO:blicas, á roa do Riaélniolo
n. 287, aerãO recobilaí propostas para O for-:

--o-ropecimenfo do urna lanchinha • oara funccionar,
Libra motor á ga.zflirta do 25 H.P.. mio siará,
f4rnerildo pela repartição, ao preço maxima
do 21:000$, de .ardo -corri ã3 condioOes
giiintes;

1.4

,
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As propostas &verão -ser apresentadas
ena ditplicataa. sem emendas nem rasOras,
devidamente soltada a primeira via, ambas
atadas o ássignacias pelo coneurreate -ou seu
topreSentante legal. dotitro do envolucro fe-

•ehado e 'arado, com a obrigação da entrega„
n6 alumaritado .da , Estrada 'do." rerrOdlio
Ouro jilareferida' latielia..	 .	 ••	 -

• y-	 "-,•,••••••••••,, .

g!,' - •	 citem. que constituirão a5 bases fundãmentãea • ,...	
-.aro' •	 - - • • do ccintraoto._ O envottero C̀ontendO ã: proposta- deveral 	 a) profa .:alic ia da pema redonda éni (átonaser a• •-.ompaidiado de , not. outro, . tambo rim ,-, de t.,0 é , sem pé do woupha mal mbétà •,://u,

fechado e lacrado em qao retinira cadaa:ona, - va abaixotrio aiinhãmento dá quilha acorrente os seus dooumentos de idonoida ,e, .. 
1)) dlinensOea entre os• 1'+'..comprialento

• municiones o nelle inclui 4° o conhecimento

correnta ou em let'vas .do accôMo com o dis- t	 .	 .

agosto - do I 1 5 ,'con form e •darterminacao !tomo "cid 	or irdeira ot •dern: Deveria, cedro, omniaapco • J.tida no aviso u. 54, datado- de • 11 de •ontubro. -*---güai;ã toéo • d.& matai, ;pregação do cobre, ta,do 1916, 'do Nlinistario • da • Viaçãn o Obras PU- boa .o inteiriço' de ooaa á prOa. •cravado com olimas, deposito ;fe io° no •Tbesouro N..cirmal- arruella's ae que ,urro ás cavernas: . cave••namei- znetliantesuia expedida pela secção de Expe---avei -3.0'llit -ál(É ..o com a eq 1 Mis- anda dadionte.	 - cerca‘-de 0°,16 e de cerca de 0°',03 x.0°1,02 dg•
- Est-, quantia -servirá ii`nimamentie de caimão- • „ • - - ,.	 -	 • •

.provando estar quite; ctos impostos fedoraes e . 'grs .5 0 11 ,°,00 .
' 

Uma molhada cerda 2°O0ao

a

efra•	 féroVc`a.7.-fciss Cotia poçaa	 nie tal ; - -
h) cocastollo de prOa torá o cooprittiento

..com t'alitia"Cfd de 0 3',14 X Onl,Ó22, Mais eo

No easo rio absoluta 'igualdade do preços,
. entro dons ou mais' co . toariam toso. será	 _

ferUo a.quelle que tnanoros•oreços ao -escutar
em dia- e -Nora ttra:iattnaute ma -nadas ocra:.
commissao que presidir a copou ronda. fon
cartas (Oscitadas, que .serão abortas ani
3efiça dos'interessados.

.	 •	 '
	

•

fia •	 -	 -

• A rapartição ' SO reiarVa o. die'aito de pri. 7'
acceitar nantilma das pronostas o de atimillak

.	 o

•a toacorrancia. A não a.cceitado de (platine
ou t e todas as prapostas n :to dará direito'rhi
reclamação :posterior, a- nenhum dos concur-....
rentes. •

'	 prOa;-do deposito da ouantia de 8008. feito, em MOA	

pontal a melo. Corca de 1°O00; pon tal á
ia cerca de 1°1 •5 ); pontal a popa, cercado It°,30;o	 •

posi:o no art. 30 da • lei n. 2.983. de 28 de	
•

c) .será hyla °jia condruida 0:55,

,, ,„	 •pira garantir -a as'signatnra- do coirracto, • • • • ci)• Oda de prent.,, quilha, sobre quilha-á;
,	 .	 .

visto o conctirrénte Pree.ol ' i 5.0 ter " de " fazer " e,".scoaS. tábidos e braçólaS inteiriços e de pe.+••tinia outra caução do • valor-do-5 %•da-imnor	 ro.• • ...'a de Campos. ;	 .tancia do fornecimento; sendo - &piaba ord .,' ' • - whan ;.úttlass . jat,;raest e-transversaes, trgismelro debosito lhe restitottloolOooteéaaa-asa'-t--;---.,Te9aa4-paoaS10.;'dOS patieiéos ootalhados nagila tu ra do . contrarto, salvo si recusar cumnrir sobro quilha acomoaohando o costado' até aesta formalida de. , pois neste caso o perderá- sua altura natural
• cio tarem dós -Cbfrea-pabliaas. . 	 ,	 fl tolda de madeira e lolia com, duas én"• na depositos • dos concorrentC3 não preferis- 'tradas de corrediça, uma, em cata bordo,dos ser-lhes-hão yestituidoso 	 _	 • 	 forrar:10 de cob e até cerca de 0 2 ,10 adelo

	  'dá inh d'e fluetilaçko, diniS drdens do ver-'at - dug15::lute riços chapeados de t?neta,1 fundick
.A caucão enerevpondedf3 aos 5 % do v22kj . em to ta a sua extensão, assira como a roda

„,a • dènitó."
será feita para garantir . ,a fiel observância cio, 	 o, o. Idiiieïéa f'dia : o roda do lime, funil,
contracto.	 • ,	 !sen*.e3; éois s4rão de metal. aS

• tabiétà '1-Ideada intiCada para clareza e oarlaste

••
do fo rnebimento de quadra a . a e attati ,a	 a e qur111

ou seus representantes logaês,• sorao a partes • • . • , • •
em primeiro lot.̀ par os qao-	 to-r• • -sj.•
cimentos do idonsilado 'o -logo após os que • '
encerrarem as , prdpostas dos que furioso jul-
gados itionws o da -cotninissfto do funceimta-
rios da'renartição,' : deágnadi • pelo "diraetea
gera). prowitás- que serão lidas á proporcao
one. forem sendo abertas, as quites serão ru-
bricadas pelos mestitoo iptoressados„ e, anies
dé'quakiner deciSão¡publicaTüná inté.árã,no
Mario Officia.l.

nui	 su,atcac1, fi • ..	 •
horas; miando na ,proscoça• dos interessados • 1-ehvg. . ,	 • -

Todos os 
;
invojocros doverãç, ser .entregno3 • "cerda: de 2ta. 5')"é 'ó dá 00:decorria de Ita-,5-0;

•
,

„As nropostas nrio poelef.rio conter sonao unia
•fórmula de" completa submissio a todas as
• clausulas do presente eiital. ,

13á 	•	 =
Não serão tornadas em consOlaração quaes

0er °flertas de vanta gens naa p ()vistas .no.
&Mil nem as propostas . ano contiverem

• .ap:-V.,0,S o offerecimento de .recitteçair Sobro 'a •
proposta mais 'barata. ,

-
•• -Todas as -propostas devera° conter- preed

15a
O cantracto só entrará #3,11 vià'or depois

rzgistrádo no . Tribnnal do -Contas e sua
• genria terminará em 3. 1-de dezembro 'do cora

rOte anuo.	 - •
• Secção -do Expediente- da Repa rtição de

Aguas e Obras Publicas. em 6 de,setemloO de,
lirlefonso ó; P, de Carvalho,. ne14-:;

,chcfedl,

cm moeda nacional.

•
que o mesmo deixou de fornecer ou substi-
tuir, dentro do prazo- alltordo fia clansida
sendo essa differança, bem como as multas,
dedimilas da primeira conta que do Mesmo_
baia de ser processada ou da oando do con-
trarto nó caso de não existir -conta a- pro-.
ceSsaro	 -

r	 "	 IX	 .
"Si o contractàto incidir nas penalidades

pl.:a/Mas tia clausula 7°, poO mais do uma
- v z, dafá "Motivos a que o eontra-ao sela re-

scindido peto ,d- •ector geral. ineepandelité-
mente de interpollacão judicial, revertendo a
cãoção á Fazenda Nacional,.	 •

Os artigos propostos deverão obedecer rioo-
rasamente ao estipulado no presente edital.

XI
No ca.51a d -abSoluta igualdade de preces

entre doira ou màis ••bricurrentas. scrá hprefe-
rido aqiielle: ,que namoros preços aerns e ntir -
em dia o hora préviãmente marcados pela
comissão que presidir a cofiem .- enoia. era
cartas fechadas, mie serão abertas em pre-
sença 'dos interessades. • —	 .	 - -

- • XII .. • •,
.A ropartição se reserva o direito de nãO

accetta• nenhuma das propostas e de"annollar
a concurrencia. A não acceitação de qual-.
qoer ou de todas as propostas não dará direito
do reclamação posterior a' nonlnnn tlos
concorrentes. o. • •

• XIII	 •
As propostas não TralerãO conter sino uma

-- formula do ecimpiva, submissa° a todos as
clausulas.d0 preSente editalo, 	 •-	 ,	 •



17412 Sexta-feira 9
	

dIARIO OFFICIAL	 Setennbro de 1921_

SOCIEDADES ANONYMÃS
uma só série, sendo facultado á com-

. panhia resgatai-o antecipadamente, POn

13anco Mercantil do Itio de Janeiro
aseaaço mi 31 DE AGOSTO DE 1921

Activo
Acchtfistas: entradáa a realizar 	
Correspondentes do estrangeiro 	  

10-30080n030 ":9268,7,-,
"

Carteira: •
Titulos descoatadoa 	 36.731:0328791
Effeitos a receber 	 4.618:3915625 44 .319:4248417

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	
Diversas contas 	 ã •

15.726:1765987
40.339:8083443
92.29a:000773
1.883:333149
6.411:8848951

Caixa : em moeda Corrente 	  ••• •••••••-••• ••~1. 18.266:3845091

216.307:818830

Passivo

COMPANHIA AGRICOLA TOLEDO PIZA
(Sociedade andnyma)

CÓPIA AUTHENTICA IDA ACTA DA ASSEMBLÉA
GERAL EXTELSORDINARIA DA COMPANHIA
AGRICOLA TOLEDO PIZA, S. A.á t REALIZADA
Em 18 DE 4DOSTO DE 1921

Aos 18 dias do mez de agosto de 1921,
na séde social da Companhia Agrieola
Toledo Piza, S. A., á rua Teixeira Ju-
nior a. 48, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, ás 15 horas, presentes os accid-
nistas Srs. coronel Joaquim de Toledo
Piza e Almeida, Dr. Luiz Vicento Fi-
gueira de Mello, Dr. Alcibiades de To-
ledo Piza, Dr. Luis de Toledo Piza So-
brinho e Dr. Plinio de Godoy Moreira 0
Costa, representando 2.464 anões, con-
forme o livro de presença, das duas mil
e setecentas acções em que se divide o
capital da companhia, assumiu a presi-
doada o Sr. coronel Joaquim de Toledo
Piza o Almeida, director-presidente, to-
mando, Lambem, assento á mesa o Dr.
Alcibia•des de Toledo Piza, director-se-
cretario. O Sr. presidente, abrindo a-
cessão, declarou que, assim constituida,
a assembléa geral extraordinaria podia
legalmente deliberar sobro o objecto de
Éua convocação, constantes do respectivo
mamando, publicado, com a necessaria
antecedencia, nos dias 2 o 8 do corren-
te, no Diario 01 ficial, e concebido nos
Seguintes termos: "Companhia Agrícola
Toledo Piza -- São convidados os Srs,_.
accionistas desta companhia para, em as n
sembléa gerai extraordinaria, a realizar-
Se na eéde podai, lan dia 18 do agostg

05.576:6165688

** W441

	 •
•

•

216.307:8485381
------

e, Souza, presid.eate.
(4.989)

proximo vindouro, ás 15 horas, nos ter-
mos elo art. 22, n. 5, dos estatutos, de-
liberarem sobre uma proposta da dire-
ctoria, para o levantamento de um em-
prestimo interno, e, bem assim, resol-
verem sobre a mudança da séde da com-
panhia e outros assunaptos de menor im-
portancia. Os Srs. accionistas deverão
depositar, com 24 horas do antecedencia,
no escriptorio da sociedade, as suas
acções ao portador. Rio de Janeiro, 31 de
julho da 1921. — A directoria." O Sr.
presidente, depois do annunciar a ordem
do dia, fez ler pelo Sr. secretario uma
proposta, subseripta pela directoria e
conselho fiscal, redigida nos seguintes
termos: "A directoria o o conselho fiscal
da Companhia Agricota, Toledo Piza, afim
de dar maior incremento ás culturas de
café nas fazendas da sociedade, realizar
melhoramentos indispensavois nas mes-
mas, consolidar o pequeno debito can-
trahido para a formação do seu fundo 110

compra dos respectivos titulas na praça,
ao par ou a menor preço, sempre que a
sua situação financeira o nermitta.Joaquim de Toledo Piza c Almeida, di-
rector-presidento.	 Dr. Luiz VigenteFigueira de Aleibiades de To-ledo Piza, director-secretario. — Plínio
de Godoy Moreira e Costa. — Luis de
Toledo Piza Sobrinho. — Mario de To-
ledo Fonseca, membros do conselho fis-

rendo pronunciar-se sobre o assumpto,
foi a proposta posta a votos e unanime-
mente approvada. O Sr. presidente de-
clarou que a directoria envidaria todos
os esforços para o bom exito da opera-
ção constante da proposta que acabava
do ser sanccionada pela assembléa geral.
Emseguida foi annunciada a segunda

panhia Agricloa Toledo Piza vem propól
á assembléa geral a mudança da sede
social para a cidade de S. Paulo, resi-
dencia de quasi todos os -accionistas, ca-
pital do Estado onde se encontram as
suas propriedades e ponto mais proximo
do porto de Santos, local aquelle onde
se concentram os princiPacs negocias da
companhia. Vizava a sociedade, no mo-
mento-da fundação, desenvolver o expan-
dir seus negocias e operaenes pelo os-,
trangeiro e por outros Estados o praças

-

Fundo de raserva
Depositantes :

Eni cio com juros 	
Idem eic sem juros 	
Idem de aviso 	
idem de prazo fixo 	
Por letras a premio

.00O:OOO$OOCi
1.094:3e1573v

33.719:6028130

•
• 4.710:2418337

13.514:9333736
2.214:774230

42.380:0368597 .

Deposites judiciaea 	
D xisitantes de titulos e valores 	
T aios por conta do terceiros 	
ULMOS e perdas	
Diversas contas 	 .....s.,... 	

• •	 • 16:0745157
132.630:4095216
• 8.2J9:i933246.

1.899:43 .$834
1.792:73 $513

Rio de Ja,neiro, 6 do sete:nbro do 1021. — João Ribeiro de Oliveira
a-M. Moraes c Castro, contador interino.

cal." Posta em discussão esta proposta,
-pediu a palavra o Sr. Dr. Luiz Vicente
Figueira de Mello, que, na qualidada de
director-gerente, mais directo conhece-
dor dos negocias sociaes, justificou a
proposta alludida com abundantes ar-
gumentos, demonstrando as suas vanta-
gens e a felicidade do resgate do em-
prestirno, dadas as rendas e as possibili-
dades da companhia. Ninguem mais que-

parte da ordem do dia, isto é, uma pro-
posta da directoria para a mudança da
séde social fpara S. Paulo, concebida nos
seguintes termos: "A directoria da -Com-

da Republica; peio que, elegeu, natura/-
mente a Capital Federal para sua seda
Tendo agora -mudado de orientação, e
desapparecido o motivo que diotarara
essa escolha, limitados os objectivos so-
ciaes á producção e venda do café dt
suas fazendas, a transferencia proposta
impõe-se por todas as razões. Rio de Ja-
neiro, 18 de agosto de 1924. — Joaquim
de Toledo Piza e Almeida, director-pre-
sidente. — Dr. Luiz Vicente Figueira deMello, director-gerente. Aleibiades de
Toledo Piza, director-secretario." Posta
em discussão a proposta acima, 'como
•ninguem quizesse usar da palavra, foi
submettida a votos e unanimemente ap-
rovada, ficando a. directoria autorizada

a providenciar, com urgencia, no sentido
de regularizar e legalizar a transferen-
eia da séde social da companhia para
S. Paulo. O Sr. presidente declarou que
estando esgotada a ordem do dia, daria
a palavra a qualquer accionista, para
suggerir medidas de interesse social, nos

custeio e o relativo á acquisiçao, ulti- termos da convocação da assembléa.
mamente feita, de terras annexas ás suas Como ninguem quizesso usar da palavra,
propriedades, vem propôr á assembléa o Sr. presidente encerrou a assembléa.
geral o levantamento de um emprestimo pedindo aos senhores accionistas que se
interno, em moeda corrente do pai;da canses eassern no recinto por mais meia
importancia de mil contos de réis, nesta hora, afim de assignarem a acta, que is
ou na praça de S. Paulo, por obrigações ser immediatamento lavrada. Lida a pra-
ao portador (debentures), do valor do sente acta, como não houvesse reclama-
quinhentos mil róis (500400) cada uma, cão sobre a mesma, foi dada por appro-
typo de 98, juros do 8 elt), ao anno, pa- vada. E eu, Alcibiades de Toledo Piza
gaveis no dia 1 de setembro de cada secretario, a redigi, fiz escrever, confer
anno, pelo prazo de dez annos, e com o assigno com os demais accionistas pre-
sorteio e resgate annuaes de 10 ço, a co- sentes. — Aleibiades de Toledo Piza. —
maçar de 1 de setembro de 1922. Essa Joaquim de-Toledo Piza e Almeida. —
ernprestimo, que terá por fiança todo o Luiz Vicente Figueira de Mello, a— Lula
activo o bens da.sociedado, .er1/41, feito em de Tolcdo Pira Sobrinho. Pr.+ Plinio



bertifico que, por despacho "da Junta
Commereial, de 1 de setembro de 1024,
se archivou nesta repartição; sob nuMero
5.768, o seguinte -documento referente á
Companhia Agrieola Toledo Piza, a saber:
acta da assembléa geral extraordinaria
realizada em 18 de agosto proximo findo,.
que aprovou o levantamento de um
ornprestisno interno, por dehentures, e a
mudança da Ode social para S. Paulo.
Eu, João Hygino de Araujo, 1° officia,1-
da secretaria desta Junta, .passei a pre-
sento certidão.	 . . .

Rio de ' Janeire, 3 de setembro de 1921.
--a João Might() de Araujo, '
(Estava anilada • uma estampilha federal
de 50$, devidamente inutilizada.) 'Visto.
Rui 3 de setembro- de 1021. - hidoro
Campos,. director.	 (4.99G)

aibrlaro do 3.Iarinheiro
ELE7ÇXo

- Segunda ccni:acaçao
. De onioni do cc. almirant,3.nrsiriento. con-
vido ns Srs. ofliriam do conselho (iPli1eT'nficr0
do Abrigo do Marinheiro para a ,,ezsan •eixtra-
ordinaria a Se realizar no dia. 10 do corrAn êo.
sablNado, ás 3 haais cia tare.. mira a elniceao
da nora direataria tiara o bien-io do 104
1923.- Ea-,ento . da Rosa 'Ribeiro, . -ea airão-
tenente, secretario. .	 (4.993)

Companhia do Seft-.--uros Ma-
Iritimos o Terrestres C013.-
flanç,ta

São aonvidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em aweinbléa geral ordinaria no dia
19 de sotembro corrente, á 1 1/2 hora da
tarde, no asar/pua-10 da companhia. a rua fie
$. Pedro n. 33, sobrado, para julgamento das
contas do anno social, findó em 30 de junao
ultimo o proceder em seguida á eloiçã.o do um
director, conselho fiscal o supplentesa

Ficam suspensas as ti ausfarancias do a.cçõos
de hoje até atinella. data.

Rio de Janeira, 3 da -oltembro de 1321.=
JUirCdOria.	 (1.9'38)

Companhia, de seguros Ma-rítimos o Terrestre is Con.-fiança,
São convidados os Sra. accionistas a se re-

unirem em assembléa geral extraordinaria no
dia 39 do corrente! , á 1 1/2 hora da tardo no
escriptorio da companhia, á rua do S. Pedro
n. 33, sobrado, para deliberarem sobre a
alteração de alguns artigos dos estatutos.

Rio de Janeiro, 6 do setembro do. 4022.-
A directoria.	 (4.988)

Companhia 13rasi1eira;dc
Tramways, Luz o 13'orça,

AS3VIELÉA GERAL . EITRAORDINAPJA _
Picam convidados 03 Srs. accionistas a Se

reunirem em assembléa geral extraordinaria,
na séde da companhia, á rua Sete de Setem-
bro n. 08, sobrado ás 13 horas do dia 15 do
corrente, afim_ de delihorarem sobro assuni-
ptos do interesso social.,
- Rio do Janeiro. 8.40 setembro da 1921.-
fivaldi Leite Ribeiro, presidente.

•

Rias - e Campos, declara que o -soí verdadeiro
como é Sebastião Hugo do Souza. •

Raconheço a firma de - SebastiRãougo do
Salem. Rio do Janeiro, 8 do Setembro do
1924.	 •	 *
I. E-11 tastemunho da verdade (estava o signa'
publico). - Benjamin	 dc Nevaes.

(a.993).

. Companhia do -Seguros
A. SI atulhai,'

ÁS :Miada mut, arrumariam
São convidados os ,Sra. accionfatas	 se

reunir cm assembléa geral extraordinaria,
realizar-se nó dia O de set^mbre corrente, ás
14 horas, sécio social, na avenida Rio •
Branco n. 133, afim de elegerem o director
secretario.

Rio da Janeiro, 1 do setembro do 1921.-
A. Directoria,

S. A..' Serraria Moss
135E5ikt GIMAL ErtRAOSDINARIA

•(Segui d Oanvoimçào)
Não se tendo reunido ,. numero legal do

accionis éas na primeira C3:3voraç 'i o paro poder
funecionar assemhléa geral extroordiaaria„
convocado para o dia 5 do corrente, da novo

ficanaconvidados- os Srs. accionistasso reu-
nirem em seu escriptorio á rua Carão' da Saci -•
Palia ii. 448, no dia 9 do corrente, áa
horas para tomarem conhecimento e delibe-
rarereasabro um projecto da directoria, para •
a roforma dos seus estatutos o Laarcoderom á
delem da nova directoria. •

De. conformidade com o art. 23 dós , esta.-
tatns em vigor ciintinuam snspansas as tran-
sferanciás de acções o a conversa° de acçães
nornleatiaas em acções ao portador até que
fieposin ultimados os trabalhos .para. os, quaes
são os S. accionistas convadados.

- (4,935) •

Setembro "de 402/. /7ãíg

Unia° Doneficento dos 31.111.9
tares

5.l.oc1edado'
ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDIN4Rai

(fa convocação)
Convido os Sn-. apelos para se reanimar, e4

assoinbléa geral extraordinaria, sabbado 10 dl.
corrente, ás 16 horas, na Sócio social, á rua
Buenos Aires, 58.
• Motivo da e.onvocação : eleição do um soei

- titular e reforma geral dos estatutos.	 •
Acha-se á disposiçao dos Srs. sncios, na Oda

social, nas horas do expediente (11 ás 16 tio'
ras) até osso dia, o proascto dos novos esta-
tutos organisados pala directoria. 	 -

Rio do Janeiro, 6 do setembro do 1921.
-lir. Mario de Albuquerque Lima, presi-
dente.	 (4.945o 4.962)

Concordata de Trino 8z Comp.
Os abaixo as-signados, commissarios da con-

cordata preventiva de Trino &e Comp.. com-
municarn que se acham á dispasiçãn 403

interessados, diariamente, no oseriptoda á.
rua do Rosasio n. lia, das-13 ás 16 horas.

Declaração

Gibran Bacila passa a assignar-so Gabriel
Enfia.a.
 Rio, 5, do setembro do , 1021. - Gibran

Re.conheço a firma do Gibran Malta,. Rio,
5 do setembro do 1921. -- Em testemunho da
verdade, Belisario Pernandcs da Silva Taaora.

(4 . 978)

Credorea'cliirographarios
A. L. Noves ai Comp 	  1:659$000.
Ch. Menusier. . 	  1:013%000
Mar,oei ¡Salde e Castro.-**.....**	 1:2085000

Uodoy Moreira e Costa. E ou, A/cibladea
de Toledo Piza, secretario, fiz extrahir
esta cópia authentica da acta da assem-
bléa geral extraordinaria do 18 do agosto
do 1921, que se acha a fls. 2 a4 do
Livro competente, a .conieri, achei meada
e a subscrevo para seu archivamento e
publicação, na fórma da lei. Rio de Ja-
neiro, 20 de agosto de 1921.. -
Nades de Toledo Piza.

ala:sota G0:5,1222DTICIAL DA CAPIfijr, FLIDEriar.;

Glenn•••••nn••n•••n••nnn••n•nffliel,	

alleneia tle J. A. Llias "1-too
LUSO . 403 IsTERUSADO3

'
O; som:Uma da Meneia de J. A. Dia.; linao

avisam aos interessados que e ficham á dis-
t praição closamesinas, to los os dias. ate is, das

16 ás 1.7 1/2 horas. no eacrintoria do seu
; advocacia Dr. João Pinheiro co Mi randa Pron-

ça á avenida Rio Branco n. 109, 10 andar,
saia 6,	 •

Rio, 3 do satoadro de 1021. - • Mio Lima
çs-Comp„	 (4.955).

	 ••••n•
°Unis° da Inspectoria Federal de Portos,

(4.875) (a

- Rio de Janeiro, 6 elo setembro do 1921.-
Declaração	 Teieira, Borges ç")- Comp,- Co-lho Novaes 6.

• Comp - C2I'Vailt0 Espínola Comp er 076).Sá bastião de Souza, conductor do 2° classe

•3:880050
'•n•••••••••••••••••••••

- .0 .sprJleo,	 L. leves tr Comp., (4.971)

111~•••n•n••n•n••n••=.	

flanco do 13rasil •
musgo DE onft:GAVJES DO TztEsOUno NACrONAL . 4

Do ordem do Sr. presidentes, faço publca
gra°, ora virtude do atitorizaçao do Exmo. Sr.
ministro da fazen , là; acha-se aberta neste --.
banco e em sua agendas nos Estaaos a subs-
cripçao para emissao das obrigaçõea ao porta-
dor cio ThOsnoro Nacional, -doa valores da
5:000$ e 10:000$, ao typo de 98 o. o juros da
7 '4 ao anuo. de COnfOr gn i.l ade COM o decreto
n. 44.016, do 15 do acoito findo, publicado	 •
no Diario Official de hoje.

Aos tornadoras serão proiiisoriamento on-
tregws cautelas representativas das impor-
mas subscriptas as quaes se . 3/4o opportunamenta
substituidas pelos.titulos definitivos..

Riô do Janeiro, 6 de setembro da 1924. -a
lavares, secretario, 	 (4.975) e

Failenoln. de Antonio .
Carvalho •

QUADRO GERAL DOS caznortra•
Credoras da massa :

O M. Juiz par,sens. emolumenOos..
"	 ".0 Dr. curador das Massas ralfidas 

Cacartorio por suas custas 	
O syndico por sua commissão.....• 	 . -
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•
'11./tandegas (11e/atorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre "fiscali-
mão- das),- por Leopoldo L. do Aten-
„Car	 11000

,Armazens gèrees (Regniamonta para O.
estabelecimento de). Decr. n,, 1.102,
-de 23 de noaembro de 1913.. ' 3b00

ronobaie
Liais •p • •„._	 • gds

Albino	 Typos
-& f 1.•	 •, • • • •

.(Trajté d'), do E.
5$000

de obras .il'artf,
102M2

'17444 SeNta-fira	 - 'OTÁRIO Gr11 1(31M1	 &lembre ,(10 1921

-,IM.PRENSA --NACIONA L

OBRAS QUE SE _ACHAM A' 'STEND.A.
AVISO

As encommendas de obras ode não
forçiro acpmpanhadai da importancia
dealbada ás despezas de porte e registro
no Correio não, serão attendidas; não 8a

podendo aocgitar, em pagamento do obras,

OU de exemplares do oDiarto °fitada,

calos do Correio, ou estampilhas do sollo

* As vendas superiores a 1001000 tecto
,abatimento do 15 .cio (art. 42 do Regula.

taento)*
ala obras que estão assignaiadas com

um w•:•- (M) m.0 pertencem, sus diversos

Ministerios e não teem abatimento, me•-
t,epto as Leis Usuaes da Republica", que
tosem o abatimento de 30 To em virtude

Officio do Ministerio da Juatiça' nue
mero 1.204, de 8 de agosto do 1904..

Amsuario de Legislação. de Fazenda, pc); -
411.9tiso Duarte attPT-111:-

.Anno de 19/0.ae.,,laavo-e...,
Anno do 1917..¡ .....
Armo de 1918,.....,-.•••••roa.p.
Anne, do

apcideotee do trabalho (Deus. n. 3.724,
13.193 o 1,3,488)	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro, e decreto n,
de 1 do novel:abro do 184...	 $300
• -

A tia (Regulamento para a arrecadação
as taxas do consumo d	 Doer, nu-.

o/acro 11.521, de 10 de março do
1915, • ei Saí. el.:il .* 	  •	 $500.

Agricultura (Crêa o 9/inisterio Ga)
Doera n. 1.606, - de 29 do deze.nbr, o
do	 $300

.	 .
Bancos — Carteira de Redescontos

Banco do Brasil (Dec. n. 14,635, do
21 de janeiro de 1921), Fiscalização
-do,§ bancos e casas bancarias (Do-
preto n. 14.728, ' do 16 de março do
.1921), Fiscalização das operaçdcs
cambiaes e bancarias . (Dec. numero
41.857, de lede junho do 1921), 11000

Concessões de pennas d'agua Uteguisa
meato para as). Deer. n. 3.05e	 sk

.24 do 'outubro de 1898 	 	 1400

Consolidação das /eis cl a s Alfan-
clegas..	 / .	 . 	 	 35000

-Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° rediga! (M) 	  85000

Contrabando (Repressão de). Deu, nu-
mero 10.037, de , 0-de fexereiro de
1913), . ..... 	 	 í$000

"••• Corrige o regulamento expedido pelo
decreto supra citado. Decr. ti.12.419,
de 21 de março do 1917 	 	 5100

Contrabando e seu processo,' por A. P.
do Araujo Corrêa  _	 28000

	

Constituição da Reoublica.... r.	 13009 •
Constituinte Repojacana (A) — 2 eo-

lumes — ,Agenor de Roure., 30$000
Corretores de Fundos Publicas (Regu-

lamento dos). Decr. n.- 1.359, de go de
abril de 1893 	

Cheques (Regulamento Sóbre emissão
de). Decr. n..2.591. de -7 de agosto
de 1912........., 	 .	 • 	 1500 -

Chorographia da Provincia do
'Ceará., 	  	  .	 11000

Contabilidade 7 publica (Instrurçães, para
o serviço geral de) (combrehendendo
as Instrucções para a adopção' da
,eseripturação por partidas' dobradas).
Doer. n. 13.476; de 3 de setembro
do 1019 	 	 	  .	 33000

Companhias de Seguros '(Regulamento
das) 	 	 _3500

Clube de mercadorias (Regulámonto
dos) 	 	 3500

Consumo (Regulamento para a arrecada-
ção o fiscalização do imposto -de
Deer. n. 14.648; de 26 de janeiro de
1921. , 	 	 35000.

-•	 Geagi.oioaco das Minas do
, Brasii, pelo Dr..Frartáseo Ignacio Fer-
reira . . 	 	  .	 .65000

Docas, portos maritirnos, etc 	  cileperto.
rio da legislação sol,re), por Caetano
Junior (M) 	 	 "	  44000

Deoretos do Governo Provisorio:
de março do	 23000
de maio de	 105000
de outubro do 1890., é ...p.a, MOO
do janeiro de	 „ maN . 21000
de foverdro de 1891:„...„...„:. -23000

Sexto fasciculo (1 a 30 de junho

	

1SW/a 3:à .	 p. a:e;	 5300*

6$000
10$o00
flau00
83UU0

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na-
vios (era a). Decr.- n. 8.249, do
22 de Sotembrb de 1910.. Decr. nu-

' ,mero 9.264,. de 28 de dezembro do
--'1911: :ma novo regulamento Õilezi-
;rneat6 • • • 1	 141/0I • • e,	 .

O
,	 •	 .•

Caioea de Amortização (Regulamento da),
Decreto ri. 6.711, de 7 de novembro
dc 1907,. 	 . „ -/3000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckett de Sá (M)  '	 103000

Casamento Civil '(Lei -do). Recapitula-

-André da Rocha 	
ÇãO em ordem alphabetira,spor1100MG.

Codigo Civil Brasileiro' (Lei h. 3,671,
do 1 de janeiro de -1916; com as cor-
reeçães, ordenadas poio te! n. 3 •:25,
de 15 de janeiro do 1919 (M) 21000.	 ,

Çodigo Civil Brasileiro. Trabalhoa. reta-
'evos á sua elaboração •.(M)

V volume 	 . r'''''-'' 103000
volume: _	  'n 	  40000
Projecto (Trabalho da Commissão

Cainara.- das Deputados) -- 8 vo-
Vimes (M).....'...,	 •	 201000

mi§ Projecto (Coo-imissão Especai do Se-
nado), 10 volume — Parecer do Se-
nador Ruy_ Baubosa	 	  61000

0... Projecto (Commissão Especial cio Se-
nado); 3° velame (M). • 	 . 85009

•••• Projecto do Dr. Antonio CoelhosbRoo-00
•drigues  •	 -
-Cofre de Orphãos (Regulamento para a
Oseripturação do). Dee'''. n. 5.143: do
.13 de março do 1897 	 4. 1009

Collectorias Federás (Dá novas instru-
cçães para o serviço das). Doer. nu-

-mero' 9.285, de- 30 de ciczembro do
1911 . 	  .	 $500

Collector" Federal (Mama/ do), O. Ca-
tramby e Adolpho Cudo 	  - 51000

• Comnilacão das •leis federaeá sobre or-
ganização municipal do District°, Fe-
deral, polo Dr. Aloxanare Soares do

•Kçllo	 2f,QUO

• o
•

-



Si-Yto-reire IRAM() OFFIGTAL Setembrri.' cie • 4921 17M5' -4

1° e 2) fasciculos (1890) 	 	 33000 ' Pai:turas- Consulares. Decr. n. 24.039, Leis (Collece5es do)í.
3 o ultimo (1800) 	 	 2$009	 do 29 de janeiro de 1920.... 	 _.$500	 me 4808 a 1809.....4	 2$508

	Funccionarios Pnblicos "(F.stabilidano	 -Decisões do Governo (Collecções do) •	 _	 Dor „unjo	 23000
Additamento ( 18 90) 	

do 1904.... . . . • . 4 -• • ... er • :3 n	 43500
"de 1905 	 -	 43500

''de 1906 	 ;',•=.,3-- 43500 Isenção de direitos aduaneiros 'anula.

'Justiça Federal (Completa a' 	 n. 221,
de, 20 de novembro Co-1894:. 	 $500.

Jurisprudencia do -SuPromo Tribunal' Fe.
-„ deral (Collecções dos accórdãos) (M): ..	 •	 .	 .

iiI1110 de 145,	 - - ki 0$500
Inno de 1897••••,..	 ,63090 ,

de 1910	 40:0•••0. 	 • NE1J-4,1

(ta 1911.	 • •	 •
de . 1912. •• 	 4, • ¡age'

de -1913•• * •	 ... . •••••• •• • "i :;;.£

'de 1514 	 •3 ••• *II eme• • • ir .• • •••:

,Delogacias -Fiscaes .(Cri o togar de con-
tador-nas). Deer. n. 1.178. do 1f de
janeiro do 1004 	 '	 .	 .	 13000

Desaprdpriações por necessidade ou
lidade publica da União e kto Distinto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos 'ris. 1.021 e 4.95o. de 243 de agosto
o 9 de setembro do 1913...	 $500

•Direitos Antoraes • (Defino e garante os).
• Lei n. 496, de /- de agosto de •1898

• e Doer. n. 2.577, do 17 do janeiro
do 1912 	 	 $500

-Liraites . (Questtio	 iilinas • Gç.
racs versits-.S. camlo), -Professor E.

•do Assis- Cintra  • •	 • •	 •	 33000

Livro -Verde_ {Docuriientos Dirdomaticoo
. do Brasil na ,Gue.rra da- Eueopa) . (M):

1° volume. 	 •	 51003
2).	 I. sp....22::ce	 53009

do 1810-	 2$500*
de 1812 a , 1815 	 .	 23000
de 1816 a 1817•...-6) •;...,	 23000
de /8/8-a	 3$000
de 1821. 	 • a • a.. • or• • 4.	 nom

„ do 1822••	 it... • • 11•.

do . 1823 	  • •
do 1824 	  	 E••••,..•

•do 1825 .... R .	 I •r::•;_e.: n •• #.411

do 1826• . ...
1832. • • •
183 .#:,,••‘:.....b..•.!3_:•••..41

ao
1835-	 2 volumes. •;..
1836,	 Co •	 ;',,••	 .6 g)

1837..e •	 • •E.;;•••••^•1

1 839 ... :n • I 5• ,n •n••

	1840 	 ... Cd: o R' a• .".ere;.....•
•• ..y 	

1842...643 	
1843.•	 • 6.

1.859	 	 ,I1000
1852	 2 volumes. a	 53200
1855  '	 -	 63600
1856...4: 	 	 @MOO
1857'--• 2 volumes.. .4 -.4 moo
1858	 2 volumes...kb:4. 8$809
859 — 2 volumes.... ..4 51509

do 1860 •-• 3 volumes.,. 	 IMMO ' •

de 1861	 2 yoiunaes..:...4 .53500
• de 1862 --e 2	 5$509 "

do 1863	 volames.....,.* .53600
do 1864	 2 voIumes;.-.....e. . 55500,
do' *804 •.;•• (Additannatas) 4	 Poa
do 1865 ~ 2 volumes....-:	 enoa

-- de 1800 •-fe 2 volumes. 	 _	 7360
do 1867 me 2 voÉimes. n • '1120) 63003

dá" 1868~ 2 volumes.....•.9 83000
•de 1874	 3 Volumes 	 	 moca

de 1875 •-• 3 volumes...„ ri) 83500
do 1876:7. 3 volumes...,,,.- 103009-
do 1877 ri.; 3 v.olunles.. 4 	 4 23508

, de 1878	 2 volurn'es.,.. eN,0	 83009
1872.,..; 2 volumes.... ,4 630013

10 188910., 2 volumes.. . : e '73004
te	 3	 10809

• igoo	 3 velu ows. . • •••--.0 123e08
• 40 1883	 3 volumes...... ..4 10$004

do 1884 Ét.f.- 	 _ uva

de 1832 	
de 1833...... ... • .. ..
de 1850.... .4 	
do 1891 	
de /892 	 i-

de 1893 	 - - -
do 1894 	
do 1895 	
de 1896.,..., 	
.do 1897. ...

••	 de
do..18.99 	
de 1900...,.	 .

' de 1b01...1 	
do '1 902 	

• 

..*,40 • ci,e

	 '•• • % PRI

I 'e • ....RJ

33000
4500

"33000
moo

de 1903 4$000

de 1908 	 -
de 1909 	 oi	 é :-'493

. . .

••

. rallencias 'Meia sobt'er. "N. 2.021, de 17-•
do dezembro de	 Imo

.e contas assignadas (Regula-
' mento -para a -cobraoo do . cella (7kbro
• as). Doer. n..12.527, doi? -de março
• da 1915 	 •	 §.3.og

II
Herança — (Nds casos de Successeld ab-

intestato)	 Decr. n. 1..39, de 31
-do dezembro da1907 	 IL• • ,	 $500-

Historia dos troe grándes capitães da
antiguidade (Annan!, Casar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cear Zuna.. 3$000

•

Ando do /898... ei •t•	 rja 83000
Anno	 1899.......:••••,,;£	 3000
Anno de 1900 	  t	 88000

:Ensino 8eciindario e Suporia? da' Üepu . . - Justiça do Districto Federal (Reerga-
Mica (Reorganiza o1. Deçr. n„ 11.F.R),
do 18 da roOrco de--1015 (M). 13008

nizacflo da). Doer. n. 9.23 de 28 de
dezembro de 1811 	 	 MIN•

2$000 -	 • -	 -	 -	 '	 de
do
de

do
do

......	 5 6	 mento para as concessões de). DO-do

	

' $ 00	 ereto numero -8.592 de 8 de marco	 'do

	

o :e ;14000	 do 1911 	  . 	  .. •• Ir;	 4500
53000 Industrias e profissões (legulamento)i
03000	 réis 	  	 • • 0001

Às" Invalides dos funccionarios pn.blicos" da
33000	 União (Regulamento para us exames
moo - de). Doer. •n. 11.447, de 20 de ja-

neiro de 10/5..b....•••••.........,e	 509.g000	 N •

13500
3$000

• 4060
33003
43500
43000
23500
43000
35000
33004

llydrographle du Haut Saint -Franeois,, 	 do
35000	 por Emrn: Liais .. ...	 100110	 de_

Hygiene Alimentar, -do Dr. Eduardo Ma-
galhães,- 2 volumes (M)....• 	 4$e00

Historia Constitucional do Brasil," DPIO
Dr. Aurelia() Leal 	 5$000

de

• r.

	

,Jogos permittidoa. (Approva 4 regula.	 de-

	

mento para a. cobrança e fiscalização	 -

	

do imposto de 2 % sobro quantia c em	 de
"bro	 ) Decr. -n. 14.808, de- 17	 -	 .1
de- maio de 192r  -	 •	 •	 $500

-
-do
•de

o_	 d

do 1844.1 .4.•‘  • r.	 'MOO
do- 1845• •	 ij I •	 °”- '23300
do 1846• • .$	 •.11•4,	 :33800
do 1847. 	 • E. Irme•.T. r •11{	 2'3600

, do	 13809
de 1849 	 	 -4400•

de
de
de

33000
2300*
23000
23000'

'1350(1
-.4300(1
'`436001
33200
43009

'-'33603
33000
2-$300
1$,-100
2$000
23900
3$500
'33509



•
Sorteio militar (Regulamento para: o
• serviço, do.). 	 Doer..	 14.39.7:- do

9 do outubro do	 .....	 15500

Stenoora9bia internaciong.por•A4
• réis 	 15000• . •	 • . • • ...•...

Saneamento .(Regulamento. da , taxa-- e.o).-.
réisi 	 	 $1300.	 .

-Sande -Publica (Departarnouto Nacaenal
• . do) — Deer. a.. 3.087, de 2 de•janeiro

do 1220	 	 5500
• ..... .	 •	 • -	 -	 '•

Reto (Approya	 rega/amantes para a

	

cobrança e fisealizakWo do Imposto	 -
de). -Doer-. ri. -1433Q,- de- 1 de setena-
bro de	 .. ...	 21000

Selo Sanitario (Regulamento. do) 	 De-
creto. n..	 (10. 18 de :morro
de 1921 	  	 ,	 $.500

Soeiedados Anonymaa (Regnlamento das) ••
neer. n. 434... 	 .	 $500

Tarifa das AlfandOdda;:..".- . 	 	 61.000

Tarifa da Estrada de Perro Centras do
• 45500

Tribunal de Contas. Decr. n. 2.511, de _ --
20 od deidriabrb - de" 1011 -.... , 	$500

- -
Transporte (flagulamento paro cobrança .

o ti"scalização . de' liaposto de). De-
▪ ereto- numero • 11.492.. de. I.; de ‘ rerve-

reiro do 1915 	 	 $500

Tribunal de Contas . -(Colleeeão de netas
legislativos - é regniamefaares (1o).

51') 	  MOO

.Tribunal de . Contas (Regulamento dà).
Doer. ri. 1)3.217, de'23 da ootubra
1918) . (M) 	 •.. 	 	 35000 •,

Thesonra Nacional — (Decreto numero
13.248)  •	 15000

• Vida do Marques do Barbacena, por Au-.'
tonio Augusto de -Aguiar--

Vonciraentos militares. (Lig numero -
2.290) 	 	 3500.,

'Vencimentos (Regulamenta para a ao-
- branca do imposto 'sobro).. Decreto
• numero 11.914, de 26 do janeiro- do

1916 	 •••• •	 3500

• ..

• 1742G Sexta-feira 9	 • MARIO_ OFFICLAL	 setembro do 021-

de 1880	 2 .volumes. .1 $5005
...Ido 1889	 3 volumes.... 05i; 81000

.	 tio .1.894	 2. volumes. 	 121000
1899	 2 volumes  - _ 143000

•do -1900	 2 volumes 	 1i'$000
•de .1901	 2 -volumes 	 , 145000
do 1909	 2 volumes. .a... 1W: 231000
.de 1919	 3	 301000
do 1911	 4 volurnes 	 458003

.de 1912 -.. 4 volumes....:	 405000.	 .	 .	 .
de 1913	 4 volumes 	 , 405000
.le .1914 — 5 volumes 	  405009

Io 1915	 á volumes„ 	 4 205000
do 1916 —3 voluniqs..... 291000..	 •
-do 1917 —3 volumes... ...-e 201000.......
jdo /p18 . -- 3 volumes..	 205000

• do 1919	 3 . v:dm:nes ,	  , 205000
, le 1920—. 	.5,Voltu.nos.„„ 	  401000
Leia dp orçamento: ... , 	 .

•de 1892 	 	 3500
de 1895 	 . • 041	 , .`	 :c	 5500.
de 1897 .	. . . 1 9 fp k ft • • le • , 230 00

tio ••n • ,s: .13200-
de	 -.15000
de 1908_	 •	 .13000

.de 1912. Iva • p n ., 3.1 • •	 ASNO

de	 21000
de 1914. 	 	 25000
de 1915.	 • ••,.1.••n •

•	

moo• 
2$000

Iç itla.	  ,,,,,	 .88000
de	 '	 • 35000
do .1.po•• ••••1251,1••••••.•••.; • -451000

tio 	 s#1	 51000
Zoa-Inação Penal Comparada (O Brasil

na), Pi•Uiii Von List (traimeção. e cot-
- • laboração de João Vieira do Araujo e

Cievis Beyilaqua) 	 . 	  35000
Leis Usnpes da Republica dos Estados

• 'Unidos do brasil, peies Drs.
de Souza- e Caetano Moutenear
eéis	 •	 	 	  105000

Loterias (Regulamento das):. Decreto nu..
mero 8.597 ,	 	 5500

Idaboraterfa Nacional de Analyses (Lei
numero 4.050, de 13-do :unira do
1920) . . 	 ,•	 • • • 1500

&Munas „(Coacessão de _licenças aos
glineciattariOs publico, ci is e _mui-
Wee, -da ..trniâo). Deers. - no. 4-255.
ao 11 do janeiro de 1921, o 14.663,

•Idg 1 do fevereiro de	 . 5500

•

Salina do Empregado do Emenda:
Anuo  de  1871...., 	 	 .3000
Aanp, go	 -	  .2$000
Px111P 	 .1873...,4•.....c • $8000
4'111110. !rle .1674	

•	

-800.4

	

Armo de	 MOO <
*lhas do Brasil (As, p sua (agis/ação),

;polo Dr. Pandia Calogeraa (g)
-	 • 2° veltima 	 . 	 .	 • • •	 85000

	

3° volume 	 	 0000

	

Modelos de Balan015: 	 • 45500
Montepio - dos Punccionarios Publicus

(Regulamenta do). Decreto mudar°-
. '8.904 •••• •• • • 1. • • • • .9.• •• ... • • • .	 551;!0
310r4toria (Lei. sobre). Dects. no. 2.362.

• 2.806. o	 ..	 • 3b00

•
' , Porto do ltio . de Janeiro (Expo..sição dO
., plano .para	 rça•ti.zgedo do melhora.

Imanto dos portos na Repiblisa e pia.

" jacto para o prolonoanbento das otn-18
1111 porto .do .Z00 .de	 81000

-Venceres (Do Directo* Gerai da
ctoria * Justiça	 Anima 1900-1918).
Dr.	 ,Guedes........'... . 05(100

Provimentos da Corte . de Appellaçãe:
,(1916 .— 1917) (M) 	 	 15400
(1918 — 1919.) (M) 	 • 48000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  55000

Planta da cidade de S Sebastião do Rio
' de, :endro,' de 1808 (Mi. -- 101000. 
peculato o moeda falsa (Estabelece as

penas para os arinaes de). Der. nu-
. mero .2.110, dc..30 de setembro do

1909... 	 -	 5500•rareceres do Consultor Geral da Repu.
blicar

1° volume (MY 	  25000•

r volume (M) 	 	 35000
'3° volume -(M)•	  81e00
4,* volume (ri) 	
50 irbletie" (MT  •	 25000•

:6° voluaá.	 	  ”500
-1° volume OU)*	 •• 	  • MOO.............

R
.Repertorio 3nridico do biine ;re. 45000

"Relação dos cidadãos oi:e tomaram parto
no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, pot\ M. A. G 	  35000

aegimento de Custas da 3 ti a t '2 ç a
• 0000. , Federal .	 .	 _	 .

Regimento de Custas da 1 u s t i ç à
i‘ecal, 	 .	 . • .	 	 	 13000

Ronda (Regulamento para a arreoadação
o fiscalização do imposto sobre a —)

- Doer, n, 14.729, de 16 de março de
4.921 a.;• a.; tg . • ri 91.4.:422,..: c., 	;	 500.	 . •...	 ...... , 	 	,,

13rasil .. •• .	 ••••••• nn ••	 ••••••• • • •••

Venda ao mercadorias e iramovcis a.
t„.para distribuição de premias mediante -

sorteio (Regulamento para a) — Dca
ereto mimava 12.475, de 23 do maio
do 1917 	

Viação (liepulamento para a cobrança e
(meai:zoo/c da taxa de). Decr. nu- -

. mero 14.618, 'de 11 dOjaneiro do
1921 s-s.* wAS:111-11 114...t.t.•	 • '6•4_•-• a ,t	 figa

•

• 

•
	 •	

N.
- Nova luz sobre o passado 	  10$000

o
,Operaçkea„a.termo (Regulamento para

a arrecadação e fiscalização do ima,
posto sobre). Decr.'n. :14.737, do 23
do março de 1 g21 	 . 15000


